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RESUMO 
DISTRIBUIÇÃO SAZONAL E ESPACIAL DE UMA COMUNIDADE DE 
ANFÍBIOS ANUROS ASSOCIADA A UMA LAGOA TEMPORÁRIA NO DISTRITO 
DA LAPINHA, LAGOA SANTA (MG) 
Breno Chaves de Assis Elias 
Orientador: Dr. Ulisses Caramaschi 
Resumo da Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação em Ciências 
Biológicas (Zoologia), do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, como 
parte dos requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Ciências Biológicas 
(Zoologia). 
Foi estudada uma taxocenose de anfíbios anuros em uma lagoa temporária no 
Distrito da Lapinha, Município de Lagoa Santa, Estado de Minas Gerais, entre janeiro e 
dezembro de 2002, totalizando 48 noites de observação. As observações naturalísticas 
eram iniciadas, em geral, antes do acaso e encerradas por volta das 23:00 hrs (horário de 
verão não considerado). Para o registro do turno de vocalização das espécies, as 
observações em três ocasiões foram iniciadas às 17:00 hrs, encerrando-se às 06:00 hrs do 
dia seguinte. 
Foram registradas 12 espécies de anfíbios anuros, distribuídas em três famílias: 
uma espécie (8,33%) pertencente à família Bufonidae, cinco ( 41,67%) à família 
Leptodactylidae e seis (50,0%) à família Hylidae. Duas espécies (Hyla minuta e Hyla 
faber) foram consideradas constantes (18, 18% ), cinco (Bufo paracnemis, Leptodacty/us 
ocel/atus, Hyla rubicundula, Scinax .fuscomarginatus e Leptodacty/us fuscus) acessórias 
(45,45%) e cinco (Scinax aff. eurydice, Scinax Juscovarius, Physa/aemus centra/is, 
Physalaemus cuvieri e Physalaemus fuscomaculatus) acidentais (36,36%). Para as 
diferentes classes de idade registradas, uma espécie (9, 1 % ) foi considerada constante 
(jovens de L. ocel/atus), uma (9, 1 %) acessória (sub-adulto de L. ocel/atus) e as demais 
(81,8%) acidentais (sub-adulto de B. paracnemis, jovens de H. minuta, B. paracnemis, H. 
faber, S fuscovarius, H. rubicundula e L. fuscus; e imagos de H. ruhicundula, H. minuta, 
S. fuscovarius e L. ocel/atus). 
VIII 
O maior número de espécies e densidade de indivíduos em atividade de vocalização 
foi observado durante os meses mais quentes e úmidos do ano. Tanto o número de espécies 
quanto a densidade de indivíduos em atividade de vocalização foram positiva e 
significativamente correlacionados com a temperatura, indicando que essa variável 
desempenhou papel fundamental na atividade reprodutiva das espécies da comunidade. 
A distribuição sazonal revelou que as espécies da comunidade estudada apresentam 
um processo sucessional de atividade reprodutiva na lagoa, sendo possível discriminar 
quatro padrões de distribuição temporal: H. minuta e H. faber vocalizaram tanto na estação 
chuvosa quanto na estação seca; L. fitscus, P. centra/is, P. cuvieri, B. paracnemis e S. 
fuscovarius apresentaram atividade de vocalização no final da estação seca e durante o 
início da estação chuvosa; H. rubicundula, S. fuscomarginatus e L.ocel/atus estiveram em 
atividade durante toda a estação chuvosa; S. aff. eurydice que só apresentou atividade de 
vocalização na segunda metade da estação chuvosa. 
Os períodos de desenvolvimento, estimados para algumas espécies, foram, na sua 
maioria, curtos, como esperado em ambientes temporários. 
O turno de vocalização da comunidade se estendeu por cerca de 12 horas, desde o 
crepúsculo até a proximidade ou na aurora, com densidade variável ao longo deste período, 
sendo registradas correlações significativas entre a atividade de vocalização ao longo do 
turno e fatores abióticos. A maioria das espécies iniciou sua atividade de vocalização logo 
após o ocaso. No entanto, algumas espécies apresentaram variação no horário de início e 
término da atividade de vocalização nos diferentes turnos realizados. O pico de atividade 
de vocalização e a duração do coro também apresentaram variações. Os índices de 
Eqüidade Relativa revelaram que a diversidade de espécies em atividade, durante o turno 
de vocalização, apresentou variações nos diferentes momentos. Além disto, foi encontrada 
uma relação direta entre duração do turno de vocalização e densidade de indivíduos, 
revelando que a diversidade de espécies em atividade, durante o turno de vocalização, 
apresentou variações nos diferentes momentos. 
As espécies da taxocenose estudada apresentaram partilha espacial, sendo possível 
observar que as espécies revelaram preferências distintas quanto à utilização dos sítios de 
vocalização. A maioria das espécies não apresentou sobreposição na utilização do 
microhabitat específico. Também foi observada segregação na distribuição vertical e 
horizontal de imagos, jovens e sub-adultos de algumas espécies. 
XIX 
Todas as espécies presentes na lagoa apresentaram vocalizações distintas. Os 
resultados das análises estatísticas com os parâmetro acústicos duração e espaçamento 
entre cantos, duração e espaçamento entre notas, número de notas por canto e freqüência 
dominante revelaram partilha na utilização do espaço acústico pelas espécies da 
comunidade. Além disso, as segregações espacial e sazonal também foram importantes na 
manutenção do isolamento reprodutivo das espécies. Na análise de agrupamento dos 
parâmetros "duração média do coro" e "freqüência média dominante", as espécies mais 
aparentadas entre si e de tamanhos similares foram dispostas em grupos mais afastados, 
revelando a importância desses parâmetros nessas espécies. 
Assim, considerando todas as variáveis analisadas no presente estudo, que 
envolvem a distribuição sazonal e espacial e a utilização do espaço acústico pelas espécies 
desta taxocenose, pode-se concluir que as espécies estão partilhando todos os recursos 
associados à atividade reprodutiva. 
Palavras-chave: anfíbios anuros, estrutura de comunidade, distribuição espacial, 
distribuição sazonal, atividade reprodutiva, turno de vocalização, espaço acústico. 
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SEASONAL AND SPATIAL DISTRIBUTION OF AMPHIBIANS ANURANS 
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Abstract of the Dissertation submited to Biology Sciences (Zoology) Pós-graduated 
Program, of Museu Nacional, Rio de Janeiro Federal University, as part of the essential 
requirement to obtain the Biology Sciences (Zoology) Master title. 
An anuran assemblage was studied at a temporary lake situated at an open area in 
cerrado "lato sensu" domain at the locality of Lapinha, Municipality of Lagoa Santa, State 
of Minas Gerais, Brazil. Field work was carried out between January and December 2002, 
totaling 48 nights of observation. Naturalistic observations usually started before sunset 
and concluded around 23:00 hrs. Observations aiming the recording of the periods of 
vocalization ofthe species (three occasions) were extended from 17:00 hrs to 06:00 hrs of 
the day after. 
Twelve species of anurans, distributed among three families, were recorded at the 
lake: one (8,33%) represented the Bufonidae family, tive (41,67%) represented the 
Leptodactylidae family, and six (50,0%) represented the Hylidae family. Two species 
(Hy/a minuta and Hylafaber) were classified as constant ( 18,18%); tive (Bufo paracnemis, 
Leptodac-tylus oce/latus, Hyla rubicundu/a, Scinax fuscomarginatus, and Leptodactylus 
juscus) as accessory (45,45%), and tive (Scinax aff. eurydice, Scinax fuscovarius, 
Physa/aemus centra/is, Physalaemus cuvieri, and Physalaemus fuscomaculatus) as 
accidental (36,36%). To the distinct stages of development recorded at the lake, one specie 
Guveniles of L. ocel/atus) was classified as constant (9, 1 %), one (sub-adult of L. ocellatus) 
as accessory (9,1%), and the remaining (sub-adult of B. paracnemis; juveniles of H. 
minuta, B. paracnemis, H. faber, S. fuscovarius, H. rubicundu/a, and L. fuscus; and imago 
of H. rubicundula, H. minuta, S.fuscovarius, and L. oce//atus) as accidental (81,8%). 
The largest number of species and density of individuais in calling activity was 
observed during the warmer and wetter months. 
XI 
The number of species and the density of individuais presented both a positive 
correlation with the air temperature, indicating that temperature plays a fundamental role in 
the reproductive activity of the species of the community. 
The seasonal distribution revealed a successional process of reproductive activity 
among the species inhabiting the lake. It was possible to discriminate four pattems of 
temporal distribution: H. minuta and H. faber call during the wet and the dry seasons; L. 
fuscus, P. centra/is, P. cuvieri, B. paracnemis, and S. fuscovarius presented calling activity 
at the ending of the dry season and during the beginning of the wet season; H. ntbicundula, 
S. fuscomarginatus, and L. ocel/atus presented calling activity during ali wet season; and S. 
aff. eurydice presented calling activity only at the second half of the wet season. 
Development periods were estimated for some species, and they were short m 
general, as expected for species from temporary environments. 
The vocalization activity extended around 12 hours, since the sunset until right 
before the sunrise. The density of individuais showed a variance during this period, and 
significative correlations were recorded between de vocalization activity and abiotic 
factors. The majority of species started the calling activity around the sunset. However, 
some species varied the beginning and the ending of vocalization activity during the three 
periods of observation. The peak of vocalization activity and the duration of chorus varied 
too. The indexes of Er (Relative Equality) revealed that the diversity of active species, 
during the period of vocalization, showed variances at distinct moments. Moreover, a 
direct relation between duration of chorus and density of individuais was found. 
The species of the studied assemblage showed spatial partition, and it was possible 
to observe that the species revealed distinct preferences related to the use of the 
vocalization sites. The majority of the species showed no overlap m the specific 
microhabitat utilization. ln addition, it was observed segregation in the vertical and 
horizontal distribution of imagos, ju veniles, and sub-adults of some species. 
Ali the species present in the lake presented distinct calls. The results of the 
statistical analyses performed to some acoustic parameters (duration and spacing between 
the calls, duration and spacing between the notes, number of notes by call, and dominant 
frequency) revealed that the acoustic space was partitioned among the species of the 
community. Moreover, the seasonal and the spatial segregation were also important to the 
maintenance of the reproductive isolation. 
XII 
The cluster analysis of the acoustic parameters "average duration of the call" and 
"average of the dominant frequency" revealed that more related species and species with 
similar size were allocated to distant groups. This reveals the importance of these 
parameters among species. 
ln this manner, considering seasonal and spatial distribution, and the acoustic space 
utilization by the species of this assem biage, it is possible to conclude that the species are 
partitioning ali the resources associated with the reproductive activity. 
Key-words: anurans amphibians, community structure, spatial distribution, seasonal 
distribution, breeding activity, vocalization activity, acoustic interactions. 
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1 . INTRODUÇÃO 
CLEMENTS ( 19 16) concebeu o termo "comunidade" como sendo um tipo de 
superorganismo, cujos membros se encontravam juntos e firmemente limitados tanto agora 
quanto em suas histórias evolutivas em comum. Em contraste, GLEASON ( 1926) e outros, 
em seu conceito individualístico, viam o relacionamento de espécies coexistentes como um 
simples resultado de similaridades nas suas necessidades e tolerâncias. Muitos 
pesquisadores têm utilizado o termo "guilda" como sinônimo de comunidade. ROOT 
( 1967) foi o primeiro a sugerir o uso deste termo, usado, muitas vezes, para grupos ou 
conjuntos de espécies que apresentam papel semelhante ou comparável na comunidade. 
Segundo ODUM ( 1988), a guilda é uma unidade conveniente para pesquisas sobre 
interações entre espécies, porém também pode ser tratada como uma unidade funcional na 
análise de comunidades, tornando assim desnecessário considerar-se toda e cada espécie 
como uma entidade separada. 
Comunidade é um agrupamento de espécies que coexistem no espaço e no tempo e 
que, potencialmente, interagem entre si, onde nenhum sistema ecológico (indivíduo, 
população ou comunidade) pode ser estudado isoladamente do ambiente no qual está 
inserido (BEGON et ai. , 1996). Por outro lado, CRUMP ( 1982) diz que o conceito de 
comunidade é uma abstração, devido aos dinâmicos e ilimitados sistemas naturais, onde 
comunidade, no lato sensu, é todo o componente biótico de um ecossistema, composto por 
todas as interações entre as populações de espécies nicho-diferenciadas. No entanto, por 
questão práticas e logísticas, e para fins investigativos, requer-se que os pesquisadores 
delimitem as fronteiras de tal complexo sistema (CRUMP, 1982). Assim, muitos 
ecologistas adotam a definição de comunidade de MacAR THUR ( 1 97 1  ), ou seja, 
"qualquer grupo de organismos com parentesco, vivendo próximo uns dos outros, sobre os 
quais é interessante interagir". 
O principal foco da ecologia de comunidades é a maneira na qual os agrupamentos 
de espécies estão distribuídos na natureza, os modos como estes agrupamentos podem ser 
influenciados pelas interações entre as espécies e as forças tisicas de seus próprios 
ambientes, além das peculiaridades destes agrupamentos, cuja natureza é obviamente mais 
do que simplesmente a soma das espécies que compõem estas comunidades (BEGON et 
ai. , 1996). 
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Uma estrutura de comunidades abrange todos os variados modos nos quais os 
membros desta comunidade se relacionam e interagem uns com os outros, tanto quanto as 
propriedades ao nível de comunidade que emergem destas interações, tais como estrutura 
trófíca, cadeia energética, diversidade de espécies, abundância relativa e estabilidade da 
comunidade (PIANKA, 1973). A organização da comunidade é influenciada por interações 
simultâneas de muitas espécies (MacARTHUR, 1972; PIANKA, 1974; COLWELL & 
FUENTES, 1975; INGER & COL WELL, 1977), podendo ser definida em qualquer escala, 
tamanho ou nível dentro de uma hierarquia de habitats (BEGON et ai. , 1996). Anuros que 
coexistem em um dado local geralmente utilizam recursos de maneiras diferentes (BLAIR, 
196 1; CARDOSO, 198 1, 1 986; AICHINGER, 1 987; HADDAD, 1 99 1; WILD, 1996), o 
que pode contribuir para a manutenção da sua diversidade (GIARETTA, 1994). Espécies 
simpátridas podem estar sujeitas a um espectro similar de presas em potencial, porém não 
alimentam-se necessariamente dos mesmos itens devido a diferenças na taxonomia, nos 
padrões de utilização dos microhabitats ou tamanho corporal (SLUYS & ROCHA, 1998). 
Segundo CRUMP ( 1982), as associações de anfibios estão continuamente mudando no 
tempo e no espaço, como todas comunidades artificialmente delimitadas. 
A diversidade de anuros neotropicais é pouco estudada (BLAIR, 1973 ; 
DUELLMAN & TRUEB, 1986), sendo reconhecidamente assumido que a diversidade da 
fauna atinge seu máximo nas florestas tropicais (INGER, I 969), mesmo sendo esta 
ecologicamente pouco conhecida (DONNELL Y & GUYER, 1994). Os estudos de 
diferentes comunidades de anuros procedentes de regiões distintas permitem a 
compreensão das estratégias utilizadas pelas espécies para exploração de ambientes. Deste 
modo, fica mais fácil compreender como as interferências sobre o meio afetam a 
composição destas comunidades (NASCIMENTO, 199 1). Segundo INGER ( 1969), à 
medida que há um aumento na diversidade, deve-se esperar um aumento no número de 
interações entre espécies ecologicamente similares. ODUM ( 1988) ainda ressalta que o 
conhecimento de comunidades e climas passados contribui muito para o nosso 
entendimento das comunidades atuais. Tais estudos têm sido abordados sob diferentes 
aspectos (ver SCOTT & CAMPBELL, 1982). 
Estudos de autoecologia são a base da maioria do conhecimento sobre ecologia de 
anfibios e muitos destes estudos podem ser usados em sínteses sobre comunidades 
(SCOTT & CAMPBELL, 1982). 
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A competição e a predação são dois tipos de interações usualmente consideradas 
como de importância primária na organização das comunidades (CRUMP, 1982). Segundo 
BEGON et ai. ( 1996), a competição interespecífica pode determinar qual e como muitas 
espécies podem coexistir. Entretanto, TOFT ( 1985) indica que os padrões de partilha de 
recursos resultam de três categorias casuais distintas, onde além da competição, a predação 
e os fatores independentes de interação interespecífica também devem ser considerados, 
sendo que estes fatores podem atuar independentemente ou interativamente. 
SCHOENER ( 1974) identificou três importantes modos nos quais espécies 
similares partilham recursos, em uma revisão dos recursos partilhados por uma 
comunidade: ( 1) habitat, (2) dieta e (3) tempo; concluiu que o último era o menos 
importante. No caso de comunidades de anfibios anuros, talvez o fator estocasticidade 
ambiental pode não ter sido levado em consideração pelo fato da alta rotatividade de 
espécies ao longo do tempo de estudo ser vinculada ao tipo de reprodução característico 
das espécies, prolongado ou explosivo (veja WELLS, 1977), e pelo fato destes estudos 
serem geralmente realizados num período curto de tempo (e.g. CARDOSO & HADDAD, 
1 992; BLAMIRES et ai. , 1997; POMBAL, 1 997, ARZABE et ai. , 1 998; ARZABE, 1999). 
Os dois padrões temporais de comportamento reprodutivo em anuros considerados por 
WELLS ( 1977), explosivo, que se estende por poucos dias, e prolongado, que se estende 
por várias semanas, influenciam as estratégias reprodutivas adotadas pelas populações. 
HADDAD ( 199 1) sugere que a temporada de vocalização aliada à partilha de 
microambientes para reprodução e, principalmente, a utilização de espaço acústico, seja 
importante para a partilha de recursos em comunidades de anuros. Porém, para POMBAL 
( 1997), se pensarmos em partilha de recursos para a reprodução, a temporada de 
vocalização pode ter apenas importância secundária, devido a grande sobreposição de 
espécies em uma estação. A partilha temporal e espacial (ou ambas) dos recursos 
reprodutivos pode ser importante mecanismo pelo qual taxa sintópicos evitam competição 
(CRUMP, 197 1 ;  MAIORANA, 1976). 
A diversidade reprodutiva dos anfíbios anuros, a maior entre os vertebrados 
(DUELLMAN & TRUEB, 1986), pode ser considerada um exemplo da divergência 
ecológica das espécies deste grupo. Segundo CRUMP ( 1982), a diversidade de modos 
reprodutivos tem implicações diretas na diversidade de espécies e utilização dos recursos 
ambientais: quanto maior a diversidade reprodutiva, maior número de espécies consegue 
coexistir, provavelmente devido à maior partição de recursos. 
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WHITT AKER ( 1960) sugenu o termo "diversidade alfa" para o estudo de 
diversidade dentro de um mesmo habitat ou dentro de uma comunidade. A reprodução dos 
anuros pode ser influenciada tanto por ritmos intrínsecos, sob controle hormonal, quanto 
por condições ambientais (BLAIR, 196 1 ). A diferenciação de hábitos reprodutivos pode se 
dar de vários modos, incluindo utilização de ambientes diferentes para reprodução 
(ROSSA-FERES & TIM, 1994) ou de sítios diferentes de vocalização pelos machos 
(DUELLMAM, 1 967; AlCHINGER, 1 987; CARDOSO et ai. , 1 989), minimização da 
sobreposição dos períodos reprodutivos durante o ano (HEYER, 1 973; CARDOSO � 
HADDAD, 1 992; ROSSA-FERES & JIM, 1 994) ou dos turnos de vocalização durante a 
noite, quando os períodos reprodutivos coincidem (CARDOSO & HADDAD, 1 992). As 
estratégias reprodutivas em anfibios anuros derivam de uma combinação de atributos 
morfológicos, fisiológicos e comportamentais, adaptados a certas condições ambientais 
(POMBAL, 1 995). Muitas espécies de anuros em ambiente tropical não sazonal são 
capazes de reproduzir ao longo do ano (INGER & BACON, 1968; CRUMP, 1974; 
DUELLMAN, 1 978). Nos ambientes sazonais, a atividade reprodutiva da maioria dos 
anuros está associada à estação chuvosa, seja na zona temperada (WIEST, 1982; 
SALVADOR & CARRASCAL, 1990), seja nos trópicos (HEYER, 1 973 ; HOOGMOED & 
GORZULA, 1979; TOFT & DUELLMAN, 1 979; DUELLMAN, 1 995; AlCHINGER, 
1 987; HERO, 1 990; GASCON, 1 99 1  ). Embora muitas espécies de anuros tropicais possam 
reproduzir ao longo do ano, a chuva parece ser o fator extrínseco primário no controle dos 
padrões reprodutivos dessas espécies (DUELLMAM & TRUEB, 1 986). As migrações de 
anfibios estão relacionadas, em sua grande maioria, com agregados reprodutivos 
(DUELLMAM & TRUEB, 1 986). Entretanto, estes autores citam que há espécies que não 
migram para locais de reprodução, já que elas ocorrem no próprio home range, definiqo 
como sendo a área que o indivíduo utiliza para realizar suas atividades diárias normais e 
que pode ser aumentada ou reduzida em resposta às necessidades de alimentação e 
acasalamento. 
Nas comunidades de anuros neotropicaís, a imensa diversidade de modos 
reprodutivos se deve à existência de espécies que apresentam modo de reprodução mais 
generalizado, onde os ovos são depositados diretamente na água, e de espécies qqe 
apresentam modos de reprodução mais diversificados, inclusive em ambientes terrestres 
(POMBAL, 1 995). 
5 
Entre as diferentes espécies de anuros, é evidente a tendência a uma maior 
dependência dos ambientes aquáticos, contudo é possível observar a ocorrência de uma 
independência total destes ambientes nos grupos mais especializados (HÔDL, 1973 ; 
SALTHE & DUELLMAN, 1973 ; DUELLMAN & TRUEB, 1986; DUELLMAN 1989a). 
Diminuição no número de ovos, aumento no tamanho e redução na pigmentação dos ovos 
são tendências observadas na evolução de desova aquática para terrestre (MARTIN, 1967; 
DUELLMAN & TRUEB, 1986). Geralmente é pressuposto que, em anuros, a desova 
aquática é a condição reprodutiva plesiomórfica em relação às desovas terrestres 
(DUELLMAN & TRUEB, 1986). Desovas costumam ser depositadas próximo ao sítio de 
vocalização (HEYER, 1976; WELLS, 1977; CARDOSO & ARZABE, 1993), 
particularmente em espécies de anuros que defendem território (KLUGE, 198 1; 
HADDAD, 1989). As desovas precisam, entretanto, apresentar adaptações ao sítio em que 
são depositadas, por exemplo, proteção contra ressecamento, como espuma, e contra 
radiação, como pigmentação, no caso de desovas expostas ao ar (DUELLMAN & TRUEB, 
1994). Uma tendência na reprodução dos anuros foi à remoção dos ovos da água: devido à 
perda de água por evaporação, ovos não aquáticos de anuros são conhecidos apenas em 
ambientes úmidos (DUELLMAN, 1989a). Desovas depositadas em ambientes sujeitos a 
altas taxas de predação costumam ter maior investimento em número de ovos, em 
detrimento de tamanho (DUELLMAN & TRUEB, 1994). Desovas aquáticas e girinos são 
características da maioria hilídeos (ARZABE et ai. , 1998), enquanto que a construção de 
ninhos de espuma na superficie da água em poças é característica para a maioria dos 
leptodactilíneos (DUELLMAN & TRUEB, 1986). A alta pluviosidade, a umidade e a 
elevada temperatura possivelmente influenciaram a evolução de modos alternativos de 
reprodução nas florestas tropicais (HÔDL, 1990), além da forte pressão exercida pela 
predação (MAGNUSSON & HERO, 199 1 ). 
Girinos, por utilizarem ambientes totalmente diferentes daqueles onde vivem os 
anuros adultos, estão sujeitos a pressões seletivas distintas e a fatores específicos 
controlando suas populações (DUELLMAN & TRUEB, 1994; AZEVEDO-RAMOS, 
1995). A fase larval constitui o período em que os efeitos da seleção natural são mais fortes 
no ciclo de vida dos anuros (HEYER, 1979; WILD, 1996). 
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A partição de recursos por girinos ocorre, principalmente, em seis dimensões: ( 1 )  
por macroambiente (corpos d'água distintos), (2) microambiente (dentro de um mesmo 
corpo d' água}, (3) tipo de alimento, ( 4) tamanho médio dos itens alimentares, ( 5 )  período 
diário de atividade e (6) período anual de desenvolvimento (WILD, 1996). 
A época de ocorrência dos girinos depende, também, dos hábitos reprodutivos de 
cada espécie, assim como do tempo de desenvolvimento (WILD, 1996). Fatores bióticos e 
abióticos podem detenninar o uso de certos habitats aquáticos pelas espécies que possuem 
estágio larval (HEYER et ai. , 1975). O hidroperíodo é particularmente importante na 
detenninação da sobrevivência das larvas dos anfíbios, porque ele não controla apenas o 
tempo necessário para que as larvas completem a metamorfose, mas também o modo no 
qual a competição e a predação afetam a composição e as interações tróftcas da 
comunidade (e.g. DODD, 1993; ROWE & DUNSON, 1995). A maioria dos estudos 
relativos à distribuição de girinos por microambientes, por sua vez, é feita por meio de 
coletas com rede (HEYER, 1973, 1974, 1976, 1979; DIAZ-PANIAGUA, 1 987; ROSSA­
FERES & TIM, 1994; BARRETO & MOREIRA, 1996; WILD, 1996). Estas coletas 
fornecem uma estimativa grosseira da distribuição das espécies (HEYER, 1 974). Ainda 
assim, dados relativos a uso do ambiente estão disponíveis para poucas comunidades de 
anuros de regiões tropicais (ROSSA-FERES, 1997). 
Mais recentemente, fatores históricos têm sido considerados importantes para 
explicar a estrutura das comunidades (CADLE & GREENE, 1994), uma vez que espécies 
relacionadas filogeneticamente são associadas aos mesmos tipos ecológicos (POMBAL, 
1997). Cada espécie possui um conjunto de tolerâncias a condições físicas que detenninam 
sua amplitude potencial na ausência de outros organismos ou barreiras para dispersar 
(PEHEK, 1 995). Desta fonna, podemos associar a estrutura da comunidade à própria 
história filogenética das espécies que a compõem (CADLE & GREENE, 1994). Neste 
aspecto, é importante analisar o processo biogeográfico que originou os padrões de 
distribuição encontrados e buscar a origem das divergências entre os grupos mais 
relacionados. Neste caso, fatores ecológicos não seriam a causa dos padrões encontrados, 
mas sim, um dos aspectos a serem verificados em uma análise filogenética 
(ABRUNHOS A, 2001 ). Isto indica que fatores históricos podem ser mais importantes que 
forças ecológicas contemporâneas (INGER, 1969). 
7 
Contudo, muitos trabalhos deixam de considerar os fatores históricos influenciando 
o conjunto de espécies que compõem uma comunidade (DUELLMAN, 1989), o que 
poderia ajudar a explicar os padrões encontrados e/ou esclarecer possíveis interpretações 
equivocadas (ABRUNHOSA, 2001). Segundo DUELLMAN (1989), muitos ecologistas de 
comunidade falham ao considerar que os fatores históricos influenciam as assembléias das 
espécies que compõem uma dada comunidade. Este aspecto da análise de comunidade 
deveria considerar as histórias evolutivas das espécies que as compõem tanto quanto a 
história da área de estudo. DUELLMAN (1989a) sugere que, num estudo de comunidade, 
leve-se em consideração, além dos fatores ecológicos e da história filogenética das espécies 
que a compõem, a própria história do ambiente para explicar o padrão observado na 
partição de recursos. 
Nos estudos ecológicos, relacionados à reprodução dos anuros, informações sobre 
organização espacial, temporal e acústica da comunidade, bem como os modos de 
reprodução, geralmente oferecem evidências sobre a existência de partilha de recursos (e.g. 
CARDOSO et ai. , 1989; CARDOSO & VIELLIARD, 1990; CARDOSO & HADDAD, 
1992). Nos anuros, a partilha de recursos se dá principalmente por ocupação de diferentes 
ambientes por adultos e divergência do periodo anual de ocorrência de girinos, sendo o 
período de atividades a dimensão do nicho menos partilhada (TOFT, 1985). Por outro ladq, 
em algumas situações específicas e raras, tem sido demonstrada forte sobreposição na 
utilização dos recursos reprodutivos, entre pares de espécies de anuros (HADDAD et (li., 
1990; HADDAD et al., 1994). 
O termo "nicho" tem sido freqüentemente adotado como sinônimo de 
microambiente ou microhabitat. Nicho ecológico inclui não apenas o espaço tisico 
ocupado por um organismo, como também o seu papel funcional na comunidade e a sua 
posição em gradientes ambientais de temperatura, umidade, pH, solo e outras condições de 
existência (ODUM, 1998). HUTCIIlNSON (1957) sugeriu que o nicho poderia ser 
visualizado como um espaço multidimensional, ou hipervolume, dentro do qual o ambiente 
permite que um indivíduo ou uma espécie sobreviva indefinidamente. V ANDERMEER 
(1972) expandiu um pouco o conceito de nicho de Hutchinson, na tentativa de incluir a 
probabilidade de que uma dada espécie possua um nicho realizado diferente quando 
0,1,2,3 . . .  n espécies estiverem presentes e interagindo. 
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No entanto, GRINNELL ( 1 9 17, 1928) foi pioneiro ao pensar a respeito de nicho em 
termos de microhabitats, utilizando a palavra nicho para representar o conceito da unidade 
distribucional final, dentro da qual cada espécie fica contida por suas limitações estruturais 
e instintivas. Ainda segundo GRINNELL ( 1928), duas espécies não poderiam ocupar, 
durante muito tempo, o mesmíssimo nicho ecológico. 
Dados teóricos (MacAR THUR & PIANKA, 1966) e empíricos (SCHOENER, 
1974) sugerem que o microhabitat é o principal fator responsável por minimizar a 
competição entre membros de uma comunidade. Tal fato tem sido documentado para aves 
(e.g. DIAMOND, 1970), lagartos (e.g. JENSSEN, 1 973 ; SCHOENER, 1975; HUEY & 
PIANKA, 1977), peixes (e.g. WERNER & HALL, 1977) e roedores (GRANT, 1972). 
Trabalhos teóricos recentes têm direcionado seus esforços para a diversidade ou variância 
da utilização (largura de nicho - "niche breadth '") ao longo do gradiente de recursos 
(COLWELL & FUTUYMA, 197 1 ;  ROUGHGARDEN, 1 972, 1974) e em que grau 
espécies adjacentes ao longo de um gradiente particular partilham recursos (sobreposição 
de nicho - "niche overlap ") e como são mantidas dentro da comunidade (MacAR THUR & 
LEVfNS, 1 967; MacARTHUR, 1 970; MAY, 1973 ; ROUGHGARDEN 1974). 
Com relação ao tipo de ambiente utilizado pelos anfibios anuros para a reprodução, 
a segregação das espécies nas comunidades pode ocorrer em função da estrutura vegetal, 
da durabilidade da poça (temporária ou permanente), da velocidade da água (lêntico ou 
!ótico), entre outros fatores (DUELMAN, 1978; ZIMMERMAN & RODRIGUES, 1 990; 
HEYER et ai. , 1 990; ARZABE et ai. , 1998). O conhecimento de que certas espécies de 
anfibios são restritas a um dado microhabitat, pode ter profundas implicações 
conservacionistas (ZIMMERMMAN & BIERREGAARD, 1986). 
A distribuição temporal é outra dimensão de nicho em que as espécies de anuros 
podem apresentar uma certa segregação, que pode ser em relação ao turno de vocalização 
ou à sazonalidade (temporada de vocalização) (HADDAD, 199 1 ;  POMBAL, 1 997). 
Trabalhos de comunidade em nível de macrohabitat (poças temporárias, poças 
permanentes, riachos, poças de áreas abertas, poças de áreas fechadas) encontram partilha 
espacial entre as espécies (e.g. CRUMP, 1 97 1 ;  BERNARDES & DOS ANJOS, 1999); em 
contrapartida, diversos estudos a nível de segregação de microhabitats não encontraram 
partilha espacial entre as espécies da comunidade (e.g. CRUMP, 1 97 1; DONNELLY & 
GUYER, 1994; BLAMIRES et ai. , 1 997; POMBAL, 1 997). 
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Segundo DUELLMAN ( 1 989), qualquer um que já tenha desenvolvido trabalhos de 
campo com anfibios e répteis nas florestas neotropicais. está ciente que as diferentes 
espécies são encontradas em diferentes microhabitats (árvores, arbustos, chão, folhas e 
água) e que a composição das espécies nesses microhabitats é radicalmente diferente entre 
noite e dia. Mesmo no caso onde não foi observada partilha espacial, o isolamento 
reprodutivo interespecífico foi mantido, com exceção de espécies sincronopátridas muito 
aparentadas que possuem parâmetros acústicos idênticos entre si (veja HADDAD et ai. , 
1 994; POMBAL, 1 997). A temporada de atividade reprodutiva também é um recurso 
avaliado nos trabalhos de comunidades de anfíbios anuros. Análises detalhadas da 
distribuição e comportamento de grupos de espécies de anfíbios anuros coexistentes têm 
sido raramente contempladas (e.g. MILSTEAD et ai. , 1 950; CLARK, 1 959; TINKLE, 
1 959; AXTELL, 1 959; BROWN & ALCALA, 1 96 1 ;  INGER, 1 968a). No entanto, sob o 
ponto de vista da definição de nicho, estes estudos têm a deficiência de considerarem 
muito poucas dimensões. 
A partilha temporal reduz interações entre as espécies (CRUMP, 1 982), porém, 
como mecanismo de isolamento reprodutivo, pode ser considerada, por si só, de 
importância secundária, uma vez que, em geral, as espécies neotropicais apresentam 
grande sobreposição temporal na estação chuvosa e não hibridam, o que demonstra a 
importância de outros recursos (BLAIR, 1 96 1  ). Entre outros fatores, a variação sazonal 
também pode influenciar a distribuição de espécies de anfíbios anuros. Seu período de 
reprodução é altamente afetado pela distribuição de chuvas, principalmente porque a 
disponibilidade de sítios aquáticos para reprodução é maior durante a estação chuvosa 
(AICHINGER, 1 987). Um único fator fisico, distribuição de chuva, regula os padrões de 
atividade reprodutiva dos anuros em áreas tropicais que são caracterizadas por uma 
pronunciada estação seca (HEUSSER, 1 969 apud AICHINGER, 1 987; HEYER, 1 973; 
ZIMMERMAN & RODRIGUES. 1 990). 
A ineficiência ou inexistência de partilha de recursos relacionados à reprodução 
pode resultar em hibridação entre as espécies de anuros (HADDAD et ai. , 1 990; 
HADDAD et ai. , 1 994), que pode ser prejudicial às populações envolvidas quando 
acarretar perdas de tempo, energia e gametas (HADDAD et ai. , 1 994). 
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A vocaliz.ação de anúncio é um mecanismo primário de isolamento reprodutivo 
pré-zigótico em anuros (FOUQUETTE, 1960; BLAIR, 1961, 1962; DUELLMAN, 1967), 
sendo os sinais de reconhecimento específico responsáveis pelo encontro de parceiros 
sexuais coespecíficos. BOWKER & BOWKER (1979), estudando uma comunidade cmµ 
dez espécies de anuros concluíram que, embora tenha ocorrido sobreposição espacial e 
temporal entre os indivíduos de todas as espécies, o fato de cada uma possuir período e 
local onde é mais abundante, pode ser importante na redução da probabilidade de 
cruz.amento heteroespecífico. 
A comunicação por sinais sonoros é de fundamental importância na biologia 
reprodutiva dos anuros, sendo provável que tenha surgido no início da história evolutiva do 
grupo, pois é de ocorrência quase geral entre as espécies de anuros (DUELLMAN & 
TRUEB, 1986). Atualmente, estudos taxonômicos e sistemáticos têm considerado 
parâmetros acústicos como importantes caracteres diagnósticos específicos, seja para 
distinguir espécies crípticas, revalidar espécies ou determinar se indivíduos pertencem ou 
não a uma mesma espécie (e.g. ZIMMERMAN & HÕDL, 1983; MARQUEZ et al , 1993, 
1995; DE LA RIVA et ai. , 1994; COCROFT & RYAN, 1995; POMBAL et ai. , 1995; 
HADDAD & POMBAL, 1998). 
As vocalizações dos anuros são características para cada espécie em uma dada 
comunidade. Muitos estudos sobre comunidades de anuros têm constatado que a estrutura 
tisica do canto e o sítio de vocalização foram, nesta ordem, os fatores mais importantes na 
segregação das espécies (DUELLMAN 1967; CREUSERE & WIIlTTFORD 1976; 
CARDOSO et ai., 1989; CARDOSO & VIELLIARD, 1990). Análises dos parâmetros 
acústicos- realizados em comunidades neotropfoais por HÕDL (1977), DUELLMAN & 
PYLES (1983) e CARDOSO & VIELLIARD (1990) demonstram que existe partição do 
ambiente sonoro e que isto ocorre de maneira distinta em cada congregação para 
reprodução. As vocaliz.ações podem ser úteis para atrair parceiros durante a reprodução ou 
para defender territórios (WELLS, 1977a). Desta forma, segundo HÕDL (1977), a partilha 
do espaço acústico é necessária, uma vez que evita a interferência interespecífica. A 
coincidência da época e do horário das vocalizações determina a formação de coros com 
participação simultânea de diversas espécies. 
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Nestes coros, um indivíduo que vocaliza pode aumentar seu sucesso reprodutivo se 
conseguir superar diversas dificuldades, como reduzir a interferência acústica de outros 
machos, tomar seu chamado mais atrativo que o de outros machos potencialmente 
competidores e produzir sinais que, simultaneamente, atraiam as fêmeas e levem 
mensagens agonísticas a outros machos (WELLS, 1977). Em muitas espécies de anuros, 
para a aquisição de fêmeas, os machos formam agregações (WELL, 1977b ), nas quais 
ocorrem diversas interações sociais (e.g. BASTOS & HADDAD, 1995). Segregação 
espacial do sítio de vocalização, entre diferentes espécies, já foi registrada em diversas 
estudos de comunidade de anuros em região tropical (BOWKER & BOWKER, 1 979; 
CARDOSO et al., 1989; HEYER et al. l 990; HADDAD & SAZIMA, 1992; ROSSA­
FERES & JIM, 2001). Segundo CARDOSO (1982), a interferência interespecífica na 
comunicação pode ser amenizada pela ocupação de diferentes microhabitats e pela 
existência de canais de comunicação sonora em faixas relativamente estreitas, enquanto a 
interferência intraespecífica pode ser reduzida pela organização temporal do coro ou 
organização espacial dos indivíduos que participam do coro. 
O turno e a temporada de vocalização podem diminuir a interferêhcfa entre as 
espécies que se reproduzem em um dado ambiente (BOWKER & BOWKER, 1 979; 
CARDOSO & HADDAD, 1992). HEYER et al. (1990) e HADDAD (1991) indicam pouca 
segregação entre turnos de vocalização dos anuros, sendo que a maioria das espécies está 
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em atividade de vocalização nas primeiras horas da noite. O fato da maioria dos anfibios 
anuros serem noturnos está ligado à desidratação, mais fácil de ser evitada durante a noite. 
Segundo BLAMIRES et al.(1 997), a atividade de vocalização normalmente restringe-se ao 
período noturno (ver exceções em POMBAL et al. , 1994; BASTOS & POMBAL, 1995), 
resultando em ampla difusão da comunicação sonora. Em anuros, o estudo; dos sinais 
sonoros é de grande importância nos trabalhos_ que tratam de biologia reprodutiva e de 
comunidades, uma vez que a partilha do espaço acústico tem sido verificada, evitando 
interferência interespecífica na comunicação (HÔDL, 1977; LITTLEJOHN, 1977; 
CARDOSO & VIELLIARD, 1990). Por outro lado, quando enfoca-se espécies 
congenéricas (OLDHAM & GERHARDT, 1975; BOWKER & BOWKER, 1979; DIAZ & 
V ALENCIA; 1985; HEYER et al., 1990), tem-se revelado que o grau de sobreposição 
entre as espécies próximas é variável (HEYER & BELLIN, 1973; BOWKER & 
BOWKER, 1979; ETGES, 1987), mas que, de outra forma, a sobreposição total parece ser 
rara. 
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A lguns  estudos ecológicos têm também ut i l i zadn paràmetros acúst icos para ava l i a r  
a part i lha  do espaço acúst ico entre espéc ies s impatridas ( t' .g DUELLl\.1AN & PYLES. 
1 983 .  CARDOSO & \' I ELL I ..\RD. 1 990: G ..\ RC I ..\ -RLTLEDGE & N ARIN S, 200 1 ;  
AB RUN HOS..\. 200 1 ) 
A u t i l ização ele anfib ios anuros  como b io ind icadore::. de a l terações ambienta is tem 
sido amplamente acei ta ( PH I  L I  PS .  I 990) .  bem como têm-se documentado exemplos 
d iversos de supostos decl í n io  e até mesmo ext i nção local de popul ações de anuros no 
Bras i l  (e.g. BLAUSTE I N  & \VAKE.  I 990:  R..\ BB. I 991_ 1 : POU�DS. 1 9()0 :  BERNARDES, 
1 99 3 ). e ma is  espec i ticamente no sudeste do Bra s i l  kg. HEYER t!/ ui. , 1 988, 1 990; 
WEIGOLDT. I 989: BERTOLL'C I  & 1 I E\' ER. 1 995 ) l i a a inda a documentação de tais 
fenõme1 1os em outras loca l i dades (e .g. PEC l l \ 1 :\�'.\ l'/  ui. .. 1 99 1 ,  CRUMP t.!I ai. , 1 992; 
BRADFORD t!! ai. . ! 994: DROST & FE LLERS.  1 9% . ..\LFORD & RICHARDS, 1 999; 
J UNCA,  200 1 ) . o que gera ma ior urgênc ia  e 111:•cess idade de le\.ant amentos de espécies e 
estudos ecologicos, p rincipa lmente na::. regiõe::. do ::.udl.'Sl e b ras ik 1 1 0 
A poss i b i l idade de que o desaparecimento de populações de anuros refl i ta a 
degradação do ambiente, mesmo em áreas remotas  .. part.>ce um fenómeno em escal a  
mund ia l .  conforme ponto d e  \ ' i sta j á  expresso por \ TI T e, oi. ( 1 990) Os anfibios anuros 
são particu l armente i nfluenciados por exti nçôes ele for mações natura i s  in teiras, pelas 
mod ificações antrópicas nos ambient es que. por , ezes. pode afetar a fauna de maneira 
i rreversível .  Ass im.  a anurofauna é i nfluenciada por essas i nterforenc ias, de acordo com o 
grau de espec ia l i zação veri fi cado para as espéc ies .  Ha, erá t endenc ia  ao aumento da  
abundància de determinadas espec ies .. quanto menor for a grau de especia l ização delas 
d iante das mod ificações amb ienta i s  . ..\o contrár io. aquelas mais  espec ia l is tas t erão sua 
ocorrência compromet ida (J l \ l . 1 080 )  
O c l ima também exerce importante papel na est ru tu ra de comun idades. 
Tempera tura e um idade são fatores cl im át icos imponant es na , ida dos anfibios anuros e 
podem l im itar sua d i st ri bu ição geografica (O\\'El\, J 989, LEE, 1 993 ). Nos t rópicos, a 
chuva e o fator ma is  importall te afetando a época e a duração do período reprodut ivo 
(GALA TTI .  1 992:  DONNELL Y & GLYER. 1 99--f ), enquanto que em regiões de c l ima  
temperado. a tempera tura ( 8RIC1GS.  1 98 7 ) . a chu ,  a ( C. .\ L D\\' ELL I 987 )  ou ambos os  
fatores ( S l:\SCH.  1 988 :  S:\L \ "  . .\DOR & C.-\RR ..\ SC.-\ L ,  I 990 ) são os que  mai s  
i n fluenc iam a reprnduçào de anuru::.  
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Alguns t rabalhos te l l l  mos t rado que a capac idade de ac l imatação das espec1es é 
semelhante em la t i tudes a l tas1 e ba i-.;as, mas outrus e�t udos t em \ er i fí cado que ;tgumas 
espécies t ropicais são i ncapazes ele ac l imat ação ( C I IR I ST IAN e/ ui . .  1 088 :  ZUG. 1 093) .  
Os efei tos ela a l t i tude sobre os anuros tem s ido considerados mui to semelhantes aos da 
la t i tude, i nfluenciando a diversidade de espécies e tolerànc ias  a temperaturas (STEVENS, 
1 99:2). A estab i l idade c l i mát i ca  resu l t a  em uma pred ictab i l i dade ambienta l .  I sto  é 
sign i ficante para anfib ios e répteis . porque lhes assegura abrigos cont ínuos, s í t ios de 
forrageamento e a l imento .  Além do mais. s í t i os adequados para oviposição e para o 
desenvolvimento de ovos e, ou lan·as  estão sempre d i sponívei s ( DUELLMAN, l 989). 
CRUi\lP  ( l 982 )  aí nela ressa l ta  que a estabi l idade de uma comunidade não é influenciada 
apenas pelas flutuações das populações que a const i t uem. mas pela influencia das 
interações e uniões das espec 1es coe-.; ist entes Fatores c l imáticos, assim como pH e 
temperat ura da água, tornam-se i n tluentes a medida que a sazonal idade aumenta, 
determi nando a época de reprodução dos adultos e i n fluenciando t ambém a part ição do 
ambiente pelos g i ri nos ( \\' ! LD. 1 096 ) Em loca i s  de umidade e temperatura 
constantemente a l tas, os anuros tendem a se reproduzi r du rante todo o ano. enquanto que 
em loca i s  que apresentam períodos secos e frios. a reprodução é concentrada no período 
mais  f,n orável ( DUELUvl Ai\i & T Rl Tíl ,  1 99-l ) Quando o ambiente é marcadamente 
sazonal .  possuindo corpos d'água t c:t npurarios .  a at indade reprodut iva da maioria das 
esp�ció de anuro s  crnH:entra-se na estação chll\ osa ( 1 -1 1: Y [R. 1 973 : W I LD.  1 996). quando 
a formação de novos ambientes possib i l i t a  maior grau de pan içào de recursos no que se 
refere ao uso cio espaço ( \\º I L D.  ) lJ lJb )  Entret anto, puucos d ados sobre a densidade e 
ocorrência de girinos em ambientes  natura is  e stão di sponi\· e i s  na l i teratura. d i ficu ltando a 
compreensão dos mecanismos que causam variação em :-;uas popu lações ( HEYER. 1 979) 
.,.\ const rução e a e,t'cução de met icu losas manipulaç·ôó de campo são essenc ia i s  para se 
i n terpretar as  est rakgi ,1 s  adaptat i \ as ao 11 1 \ e l  de rnmunid ade ( \'ej a  CON NELL 1 975 :  
STEARNS 1 976; \\' I EN S  1 077 .  H..\I RSTOi\.  1 98() ) 
Segundo COCHRAN ( 1 967 ). os anfib ios  anuros encnntra m-se adaptados a quase 
todos os t i pos de condições de \' ida ,  podendo ser encomrados dt'Sde ambientes de florestas  
até ambientes desért i cos com pouca vegetação. t dt>sde bai-.;adas úm idas até grandes 
a l t i tudes Poças t emporárias são ambiemes c 1 c l icus l}llc' fa\ orecem as adaptações à sua 
i mprev i s ib i l idade e ás flu tuações do !1 1 \ ·el ela água ( .-\:\ DRADE. ( ()05 )  
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A s  espec1es ele anuros que exploram poças mui to t emporárias reproduzem 
sincronicamente, tem altas t axas de fecund idade e parecem ter evolu ído tolerància à al ta 
densidade (WILBUR, 1 98 7 )  A redução no tempo do desenvolvimento larvário e do 
t amanho na metamorfose ou o uso da deterioração do ambiente como sinal para in iciar a 
metamorfose ( dent ro de l im i tes de tamanho de corpo ). podem reduzir o risco de 
dessecaçào, de\'ido á \·ariaçào do t empo de duração de uma poça ( WILB U R  & COLLINS, 
1 973  ) .  
Trabalhos de comunidades rea l i zados em Pº\'.ª� temporárias são escassos (e.g. 
\\' I EST, 1 982 ;  D I .AZ-PAN I :\GL; _-\ _  1 99(1 : SE� I LI TSCH l'I ai. . 1 996, WILBUR, 1 987;  
:\RZ :\C3E et ui. : 1 998:  ABRUi\HOSA. 200 1 ) Segundo ( SET\tLITSCH et ai. , 1 996) a 
regu lação da est rutura de comunidades em poças tempmarias e 111ed iada por i nterações 
previsíveis de chuva,  h idroperíoclo, predação e compet ição. que. em geral, apresenta-se 
baixa quando a poça enche pela pri 111e i ra vez, aumentando à 111ed ida que a população 
cresce e a demanda por recursos se i ntensifica ( \\' I LBLR. 1 98 7) ANDRADE ( 1 995)  
considera, a i nda, como fatores reguladores do tempo permanência em uma poça a 
saturação de água no solo. a taxa de drenagem de agua dn solo e a evaporação, que podem 
variar dentro de ce11os l im ites ,  ma� de forma impre\ i m  el de um ano para outro .  ARZABE 
e1 oi. ( 1 998 )  sugerem que o h iclroperíodo possa ser o ma is  imponante fator infl uenc iando e 
mant endo as assemblé ias de anuros em poças temporárias .  
Espécies característ icas de anuros são freqüentemente restritas a um habitat 
aquático em part icu lar ( HEYER et ui. . 1 () 7 5 :  ST\ l !TH. I 983 ;  DIAZ-PAN IAGUA, l 990; 
GASCON. 1 99 1 ;  ROSSA-FERES & J l � I . 1 99-t; ZIT\ IT\ 1ER� I AN & S IMBERLOFF, 1 996) .  
Segundo GRUBB ( 1 972), a preferencia das espécies por um t ipo panicular de habitat 
reprodut i vo deve reflet ir as d i st i ntas aptidões dest a� espécies pelos variados habitats 
d isponíveis para reprodução. 
O tempo de persistência desses ambientes é apontado como fator l im itante para o 
desenvolv imento de comunidades de poças temporári as ( D I AZ-PAN I AGUA, 1 990). 
Segundo ANDRADE ( 1 995 ). o ciclo completo de uma poça temporária relat ivamente 
duradoura envolve basicamente t res fases: formação. e�t abi l idade e dec l ín io .  Nas fases de 
formação e de dec l ín io ocorrem grandes \'ari ações do , n lume da agua na poça. que pode 
inc lusive secar e tornar a encher �ucess i \ arnente ( :\»DRADE. 1 995 :  obs. pess . ) .  
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Assim, em poças ma i s  efemeras e nas fases de formação nu declin i o  de poças mais 
duradouras. os fatores abiót icos podem e:--:ercer papéis preponderantes sobre os gir inos que 
a t  se desenrnl\ 'em ( ANDRADE. l 995 ) .  A impre, i s i b i l i dade pode result ar na morte por 
dessecação de coortes intei ras ( Si\ l lTH,  I 083 : obs. pess. ) .  Ad ic ionalmente, a alta 
densidade de girinos, agra,·ada pela redução do tamanho da poça, pode i ntens ificar as 
interações compet i t irns, com e le i tos importantes sobre o c rescimento e a sobrevivência 
( SM ITH,  1 98 3 ;  WILBUR, 1 987)  Ainda segundo Ai\DRADE ( 1 995 ), na fase de 
estabil idade não ocorrem al terações drást icas do ,·olume da água da poça e. com o aumento 
do tempo de permanencia ,  esse amb i ente funciona conw ··permanente'', possib il i t ando o 
estabelec i mento e o completo desel1 \ oh i mento de d i ,  ersas espéc ies  de anuros com c iclos 
ráp idos e de seus p redadores O efe i to da predaçào sobre os g i rinos pode ser em parte 
compensado pela redução da compet ição. permi t i ndo crt'sc imento suficientemente ráp ido  
para que a metamorfose ocorra antes da secagem da  poça (\VILBUR. 1 98 8) .  Em um ano de  
pouca chuva, esta fase de estab i l i dade pode ser reduzida ou mesmo elim inada devido ao  
pouco tempo de permanênc i a  da  poça. o que  ressa l ta a imprevis ib i l idade deste t ipo de  
ambiente ( ANDRADE. 1 90 5 )  Esta impre, i s i b i l i dade. pot1anto. pode ser compensada pela 
fle:--:ib i l i dade da t emporada reprodut iva e pela duração do estágio l arva l (DIAZ­
PAN I AGUA, 1 986 apud DIAZ-PA\:IAGUA, 1 000)  Um estudo experimental sobre a 
regulação da estrutura em comunidades. ut i l izando poças temporárias, demonstrou que a 
interação entre fatores b iót icos ( competição e prt'daçào) e abióticos determinam a estru tura 
de comunidades neste ambientes. sendo a compet iç;10 ç a predaçào consideradas forças 
atuantes no tempo de desem·oh· imento lan·a l  e, ponamo. assegurando sucesso para as 
espéc ies no momento de secagem da poça ( \\'I L B L R. 1 9 � 7 )  
Embora a herpetofauna da América do Su l  sej a  a mais  d ivers i fi cada d e  todos os 
conti nentes, pouco se conhece sobre sua ta:--:onomia e mu ito menos sobre s istemática e 
relações ecológicas (CARDOSO. 1 08 1 )  Desta forma. t rabalhos relacionados à reprodução 
com an fíb ios anuros procuram dete rminar  a est ru tur a  dl.' comunidades (d ivers idade de 
espéci es. d i st ribuil,'.ào espac ia l  e temporal. d i , ·ersidade reprodut i ,·a e acust ica ) e, ass im, 
ver i ficar se e:-:is tem padrões que se repetem. i ndt'pendell !c ,ia composição de  espécies das 
comunidades (l!.g. CRUi\ lP. 1 982 .  CARDOSO l ' I  ui . 1 089: í >UELLM AN,  1 989; 
ARZABE i:t ui , 1 9l)8 )  
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Trabalhos de comunidades de anfibios anuros nos neotrópicos, especialmente nas 
florestas, onde ocorre maior riqueza de espécies de anfibios anuros (e.g. CRUMP, 1974; 
HEYER et ai. , 1990) e grande diversidade de modos reprodutivos (DUELLMAN & 
TRUEB, 1986), ainda são escassos e apesar da valiosa informação que estes tipos de 
trabalhos podem fornecer. somente em poucos casos os mecanismos reguladores da 
estrutura da comunidade foram demonstrados (DUELLMAN & TRUEB, 1986). Segundo 
DUELLMAN (1988, 1989), a diversidade de modos reprodutivos encontrados nas florestas 
tropicais é crucial para a compreensão da organização das comunidades de anuros. Estudos 
de longo termo que incluem descrições dos padrões reprodutivos e uso do habitat nos 
anuros neotropicais são raros (e.g. BERRY, 1964; INGER 1969; HEYER, 1973), sendo a 
maioria deles relacionados com espécies amazônicas (e.g. CRUMP, 1974; DUELLMAN. 
1978; TOFT & DUELLMAN, 1979; AICIIlNGER, 1987; DUELLMAN, 1989; HERO, 
1990; GASCON, 1991;  AICIIlNGER, 1992). Este tipo de informação é essencial para a 
descoberta e quantificação dos padrões (LEVIN, 1992). 
Ainda hoje, os estudos sobre comunidades de anuros no Sudeste do Brasil são 
escassos (POMBAL, 1997). Alguns estudos sobre as comunidades da região foram feitos 
nas últimas décadas, de modo a indicar alguns aspectos do relacionamento entre elas e o 
habitat que ocupam (JIM, 1980; CARAMASClll, 1981 ;  CARDOSO, 1981 ,  1986; 
ANDRADE, 1987; ROSSA-FERES, 1989; FEIO. 1990; HEYER et ai. , 1990; 
BERTOLUCI, 1991 ;  HADDAD, 1991 ;  HADDAD & SAZIMA, 1992; GIARETTA, 1994; 
ROSSA FERES & JIM, 1994; POMBAL, 1995; PAPP, 1997; BERTOLUCI, 1998; 
ETEROVICK, 1998; SIL V ANO, 1999; PRADO et ai. , 2000; ABRUNHOSA, 2001 ; 
BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002a; BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002b). Segundo 
DUELLMAN & TRUEB (1994), estudos adequados sobre comunidades de anfibios são 
lamentavelmente escassos e apenas em poucos casos demonstram os mecanismos que 
regulam a estrutura das comunidades. MAIORANA (1976) enfatiza que os atributos 
reprodutivos das espécies e a ecologia da comunidade são independentes e deveriam ser 
campos integrados de investigação. Nos neotrópicos, há tendência para abordagens 
descritivas nos estudos de comunidades de anfibios anuros (WEYGOLDT, 1986; 
CARDOSO et ai. , 1989; HEYER et al. , 1990; POMBAL, 1997). Poucas são as localidades 
onde se tem disponível uma razoável lista de espécies e conhecimento sobre os modos 
reprodutivos, sendo importante o acúmulo de dados em mais áreas (DUELLMAN, 1988). 
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Soma-se a isto a intensa alteração de ambientes, eliminando-se, definitivamente, 
aspectos importantes da biota que, em grande parte dos casos, permanecem desconhecidos 
(DUELLMAN, 1979). No Brasil, os trabalhos sobre biologia de anfibios anuros ainda são 
escassos (HADDAD, 1991). Inclui-se aqui a escassez de trabalhos focalizando a ocupação 
ambiental e temporal, bem como os modos reprodutivos e a existência de partilha de 
recursos das populações de anfibios anuros na região sudeste do Brasil. Grande parte 
destes estudos referem-se a aspectos qualitativos, tendo abordagens descritivas e a maioria 
deles não estando disponíveis em literatura (ANDRADE, 1994). A necessidade de estudos 
sobre a anurofauna na região sudeste não decorre apenas da diversidade ambiental 
encontrada. Soma-se a este fato, o grau de descaracterização ambiental que a região vem 
sofrendo devido a eventos naturais e provocada pela ação humana (HEYER et ai. , 1988). 
A não ser por trabalhos taxonômicos (e.g. POMBAL & BASTOS, 1996), a anurofauna de 
cerrado permanece desconhecida, apesar da intensa modificação ambiental provocada pela 
ação antrópica (BLAMIRES et ai. , 1997). Ainda assim, deve-se chamar a atenção para a 
importância da taxonomia para os estudos em nível de comunidade. BEGON et ai. (1996) 
ressalta a importância do trabalho dos taxonomistas, a fim de prover condições para que 
alguns ecologistas de comunidades possam, em algumas ocasiões, trabalhar considerando 
todos os grupos de organismos que coexistem em uma mesma área. 
Dentre os estados da região Sudeste, Minas Gerais apresenta a maior diversidade de 
ambientes, incluindo áreas de mata, cerrado, campos altitude e caatinga (NASCIMENTO, 
1991 ). Foram registradas para o Estado de Minas Gerais, até o momento, 1 84 espécies de 
anfibios, distribuídas em 44 gêneros pertencentes a 1 1  famílias. Destas, relacionam-se 44 
espécies endêmicas, das quais 40 ocorrem em serras com altitudes acima de 800m (FEIO 
& NASCIMENTO, 2000). Recentemente, FEIO & CARAMASCIIl (2002) relataram 30 
espécies de anfíbios anuros para o Nordeste do estado de Minas Gerais, destacando a 
ocorrência de quatro espécies: ( 1 )  Ramphophryne proboscídea, desaparecido desde 1930 
(IZECKSOHN, 1976) e que era, até então, conhecido apenas da região metropolitana de 
Salvador (BA); (2) Phyllodytes luteolus, conhecida apenas para o norte do estado do 
Espírito Santo e sul da Bahia, consistiu no primeiro registro de uma espécie do gênero para 
o estado de Minas Gerais, representando ainda o ponto mais continental na distribuição do 
gênero no Brasil; (3) Proceratophrys schírchi, apresentava ocorrência nos Estados do 
Espírito Santo e Rio de Janeiro, sendo que o encontro desta espécie no nordeste de Minas 
Gerais representou o primeiro registro para o estado; 
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( 4 )  o encont ro de gmnos ele J 1hm111ul�\ 'lu sp representou uma ampl i ação 
s ign i ficat i va na d i st ribuição cio g�nero. cons i st i ndo ai nda no regis t ro mai s  setentrional até o 
momento conhecido para Minas Gera i s .  
No sudeste do Brasi l .  a região met ropol i tana de f3elo Horizonte ocupa t rechos de 
duas gra ndes un idades geomorfológicas. o Quadri lát ero Ferrifero e a Depressão São 
Frans i scana .  Dentre as áreas ele elernção dest aca-se a Serra do Curra l (BARBOSA & 
RODRIGUES. 1 967 ) Esta região est á caracterizada pelo processo i ntenso de expansão 
urbana e exploração mi neral , o que cont ribui para a descaracterização das suas condi ções 
ambienta i s  naturais. Nestas regiões, poucas são as áreas onde observam-se a i nda as 
condições naturai s ele vegetação. Dentre elas, destacam-se o Parque das Mangabeiras, a 
RPPN t\ l ata do Jamhrei ro e a .Area de P roteção da Captação da r-.1 utuca. que apresentam 
d i ferentes feições ambienta is .  Ent ret anto, o entorno destas está  sob forte i nfluência de 
impactos decorrentes ela urbanizaçilo e ext ração de m inér io .  Est udos sobre comunidades de 
anuros foram real i zado� apenas em a lgumas are,h dt'stacadas ( FEIO, 1 990: 
Nr\SC l l'vl ENTO. 1 99 1 :  NASC I \ IE:\TO ct ai. . 1 00-4 : S I L\ANO. 1 906: CARVALHO el 
ui. . 2000; ETEROVICK et ui. . 2000; P l l\ tE'.\TA l'I ui . .  2000; 13ERTOLUCI & 
CASS I M I RO, 1002. 20U'.2b ) Estes est udos ind icam que as comunidades de anfib ios  anuros 
encont radas caracterizam-se por a lgumas especies ba�tante oportun i stas quanto às 
al terações ambienta i s, mas outras bastante rest ri tas a determinados aspectos da vegetação e 
do c l ima, sendo encontradas apenas em áreas protegida�. como o Parque das Mangabeiras 
(Belo Horizonte, I\ IG). área de Captação da � lutuca ( \/ova L ima, MG), a Estação 
13io logica de Cara t i nga ( tvlG ), o Parque Nacional da Serra do Cipó (MG)  e Parque Estadual 
do lb i t i poca ( L ima Duarte. � IG ) 
O carste de Lagoa Santa tem s ign ificado espeL· i a l  para a h i stória da ciência e da 
cul tura do pm o bras i lei ro .  po is  e considerado o b1:t\·u da paleontologia. arqueologia e 
espe leologia (13EROERT-00Ri\.  2000 ) Os t rabalhos do d inamarques Peter Lund 
projetara m a regi ão de Lagoa Santa no mundo cient ifico, especia l mente por ter  sido 
suspei ta a contemporaneidade entre as popu lações pre-h istóricas conhecidas como 
- - 1 ]ornem de Lagoa Santa' · e a fauna e,t in ta .  ideia p inn-: ira para a época ( P ROUS ef ai. , 
l 998 ) . .-\pos Lund.  mui tos outro s  natural i stas e \ i ajan tes  reg i st raram os atributos da  
pai sagem em seus  relatos e publ i cações c i enuti c aY  Destacaram-se as pesqu isas 
arqueológicas e paleontológicas do \ luseu :\aciona l - R io  de Janeiro nas décadas de 1 920 e 
1 930 .  
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Destacara m-se a inda os estudos da .-\cadernia de Ciências di· l'vl inas Gerais no 
decorrer de mais de .20 anos. e as campanhas internac iona i s  americano-arasileira ( década 
de 50 )  e l'vl issão Franco-Bras i leira ( década de 7 0 )  foram nomes de destaque Lanari, 
Padberg-Drenkpol, Aníbal !'\fatos. Arnaldo Cathoud. Josaphat Pena. H. V. Walter. Hurt e 
B lasL Souza Cunha, Paula Couto. Lami ng-Emperai re A partir da missão francesa, as 
pesquisas passam a ser desenrnh·idas pelo ivl useu de História Nat ural da Universidade 
Federa l de l\1inas Gera i s, com a atuação de A Prous e C Canelk. No campo dos estudos 
geomorfológicos, atuaram com destaque Trican. Barbosa. Journaux. Coutard e Kohler 
(BERBERT-BORN,  2000) O munic íp io é a inda hoje reconhecido por suas belezas 
naturais e pel a diwrsidade da sua fauna de an fíb ios  anurns A região destaca-se também 
dentrn do co11 texto herpetológicu por ser loca l i dade-t ipu de a lgumas espécies, como 
OdoJ1lopl11yn11s rnl!riJJt!s e < 'm.,soduc(rl11s 1rucl�rs1011111., ( REINHARDT & LÜTKEN,  
1 862 ) e Hylu mhirn11d11lu ( RE lNHARDT & LÜTKF�,  l 8o.2 ) .  cujo girino foi descrito por 
PUGUESE t!/ ui. ( 200 1 )  com ba�e em mater ia l  colet ado na Serra do Cipo, Município de 
Jabot icatubas. l\ 1G. Recentemente. /-f\ 'Íu l1111dii descri t a  por Burmeister em 1 856, baseado 
em t ipo� não designados obtidos em Lagoa Santa ( I\ IG  ). teve seu status taxonõmico 
revalidado por CAR :\l\'I ASCH I & :\ A.POLI (.2002 ), passando Hyla hioheha Bokermann & 
Sazima, 1 974, a constituir um s inõn imo júnior de ffl 'lu /11ndil Apesar de todo seu 
histórico. cli\'ersidade e potencia l import ància na cont ribu i ção do conhec imento cient ífico. 
as pesquisas na região de Lagoa Sant a  são prat icamente inexistentes. p rincipa lmente 
aquelas relacionadas aos estudos das comunidades de anfibios anuros. Os únicos dados 
disponíveis na l i teratura referem-se ao último Je, ·antamento realizado na região por 
REINH.-\RDT & LÜTKEN ( 1 862) 
Este estudo pretende então: ( 1 )  caracterizar a comunidade de uma lagoa t emporária, 
loca l izada no Distrito  da Lapinha. Lagoa Santa ( \ IG ). a t ra, �s da indi cação das espécies 
qu� a compõem;  ( .2 )  analisar a d i st ribu ição espac ia l  da� esp�c ies ( distribu ição vertical e 
horizontal : seleção de microhabi tats. correlação de fatores abiót icos e características dos 
microhabitats espec íficos); ( 3 ) ana l i sar a d i str ibuição tempora l  das espécies ( temporada 
reprodut i \ 'a e turno de ,·oca l ização ) :  ( 4 )  ana l i sar u espaço acustico de cada espécie da 
cumunida<l1:. 
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2. ÁREA DE ESTUDO 
O estudo foi realizado no Distrito da Lapinha, Município de Lagoa Santa, Minas 
Gerais, Brasil. O Município de Lagoa Santa (Figura 1 )  foi emancipado em 1 7/12/1938 e 
seu nome atual teve origem na antiga crença do valor curativo da água da lagoa (ver Figura 
2). Atualmente o município integra a Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). 
Por estar inserida no frágil contexto cárstico, bem como pelo privilegiado conjunto 
paisagístico que a circunda (lagoas, grutas, flora, fauna, etc.), é também considerado como 
"Área Especial de Preservação Ambiental" desde 1990, integrando a "AP A Karst de Lagoa 
Santa", criada pelo decreto n.0 98.88 1 ,  de 25/01 /90, com cerca de 360 Km2, envolvendo os 
municípios de Vespasiano, Pedro Leopoldo, Confins, Lagoa Santa, Matozinhos, Funilândia 
e Prudente de Morais. Lagoa Santa dista cerca de 30 Km ao norte de Belo Horizonte, 
região centro-sul de Minas Gerais (BERBERT-BORN, 2000), e possui área de 
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Figura 1: Localização do Município de Lagoa Santa e do Distrito da Lapinha no Estado de 
Minas Gerais e em relação à capital Belo Horizonte ( o asterisco destaca o Distrito da 
Lapinha). 
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Lagoa Santa é uma região que pode ser · ident i fi cada pela ocorrência de denso 
conjunto de fe i ções geomorfológicas t ip i camente d i ssolu t i ,·as e por h idrografia mista de 
componentes fü1, · i a i s  ( subaéreos)  e cárst icos ( subterrâneos ) .  como ilustra a figura 3 
( I3ERBERT-BORN. 2000) .  Grande parte ela área carst ica s i t L1a-se no interflúvio cio rio das 
Velhas (a leste )  e ribe irão da \ lata ( a  oeste-sudoeste ) .  l im i tando-se ao sul-sudoeste pela 
ocorrênc ia  das rochas granito-gná iss icas do embasamento cristal ino. Ao norte o lim ite não 
está bem estabelecido. mas o perímetro cárst ico podé ser referenc iado por aquele que 
define os l im ites da APA. extrapolando-os um pouco rumo ao norte. perfazendo mais de 
360 k1n� ( RF.RBERT-ílORi\ .  2000) Segundo \\' . .\ R \ 1 1 '.\G & FERR I  ( 1 973 ), a região de 
Lagoa Santa conta com temperatura méd ia  ele cer-:a de 20"C. p recipit ações anuais da 
orde111 de 1 3 00 111111, com chll \ as pri nc i pal mente ele outubrll a março. sendo este período 
interrompido, freqüentemente. por duas a três semanas de seca, o chamado veraneio. A 
estação de seca propriamente d i ta  ,·ai de abri l a �etembrn. com alguns d ias chuvosos em 
junho. O solo argi loso mostra, de tspaço a éspaço. blucos cd lcario� c inza-azulados. Mais 
recentemente. os dados de B E R B E RT-BOR� (2000 ) mns1rarn  que:! a t emperatura média  do 
ar é da ordem de n"C sendo l l .2ºC a média das 111 1 11 i mas num período de 30  anos (mês 
de ju lho) .  e 29.bºC a media  das max imas ( outubro a ma1\n l A umidade relat i , a  varia de 
60 a 7 7° ó nos meses mais secos e úmidos. respect i ,·amente. chegando a 96% nos meses 
ma i s  (1 1nidos A pluviomet ria média est á em torno de l 3 8Umm. O período seco estende-se 
por cinco meses, de maio a setembro. com menos de 7° o das chu,·as anua is. caracterizando 
um regime p luviomet rico t ip icamente tropical ,  ha, ·endo grande concentraçào de chuvas no 
verão e �eca no im erno ( PATR US. 1 996 ) O cerrado restri nge-se a manchas 
remanescemes, l"l l l  regeneraçào nu em t ranS Í(,'ào ( ma ia-cerrado ) �as dol i nas e arredores 
dos aflora mentos p re,·a lece a floresta estacionai semidec idua l .  Sobre o� a floramentos 
calcários desenvoh·e-se tlore�t a estacionai decídua\ ( .. mata �eca .
. ) (PILÓ. 1 998) A 
vegetaçào é ainda representada por d i ,  er�os t ipos. pr inc ipalmente plantas aquát icas, de 














Figura 2: Lagoa (14 Km.2) que deu origem ao nome do Município de Lagoa Santa. (A) 
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Figura 3: Situação dos principais conjuntos de feições cársticas do Carste de Lagoa 
Santa. O asterisco destaca a localização do Distrito da Lapinha. 
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Os traba lhos de campo foram desen\'o l \  idos- em uma l agoa temporária, d istante 
cerca de 1 2  Km do centro de Lagoa Santa, no D i st ri to da Lap inha, o qual encontra-se na 
borda oe�te da serra do Espinhaço, a 1 9º57 '  S e -l .1�95 ·  \V ( , er F igura 3 ), loca l i zada, 
geograficamente. a 1 9º N NE, na margem esquerda da e:-i trada que dá acesso à região de  
Fida lgo Apesar de  encontra r-se. atua lmente, mu i t o  a l terada, est a lagoa, provavelmente 
teve origem natura l .  haja  v i sta  que \\' . ..\ R\1 1\:G & FERR I  ( 1 973 ) já c i ta, ·am em seu l i vro a 
ex i stencia ele d iversas lagoas, de menor pone em relação a pri nc ipa l  l agoa que deu origem 
ao nome do i\ lun ic ip io de Lagoa Santa .  no então chamado v i l a rejo da Lapinha .  
Adic ionalmente, segundo B ERBERT-BOR'.\ (2000 ). a região da Lapinha possu i a l to 
í ndice ele dol i namento e mac iços rochosos expostos ou semi-encobertos, pnnc1pais 
responsáveis  pe las i númeras formações de lagoas t emporar ias neste loca l .  
A l agoa possu i área de aproximadamente 0 .-l  K m:_ com fundo argiloso e i rregu lar, 
apresentando algumas  depressões a leatórias de maior profundidade. a lém de ''cacimbas", 
buracos de grande profund idade. de formato a rredondado. constnudos proposi tadamente 
pelos moradores locais com a fina l i dade de armazenar agua das chuvas .  Durante o período 
de estudo. uma porção da lagoa. o setor none. mant e, e-se sempre cheia. sofrendo, no 
entanto. osc i l ações ele profundidade. enquanto que o restante da lagoa apresentou grandes 
reduções no volume d ' água durante a estação seca. chegando a apresentar porções secas 
e/ou encharcadas no setor sul . ..\pesar de�ta lagoa nunca secar por completo, em anos 
anteriores ( como 1 998- 1 999, ob� pes:-; _  ) .  em que foram t� i tas  , · is i tas de reconheci mento e 
le, an tamento da herpetofauna loca l .  foi possiYel ob�en ar que na estal,'ào seca a l agoa 
apresentou drástica redução do , o lume d' água, em re laçàu à estação chuvosa, em toda sua 
e\knsào ( , er F igura -l ) .  Suas margens apre:-ientam decl i , e gradual  e vegetação 
predominantemente herbácea, a lém de mui tas  gram1 11éa� .  e, compara t i vamente, pouca 
vegélação arbust iva e arbórea, cara cterizando-se por dui� a�pectos d i�t i ntos durante o ano. 
Em alguns pontos, a profund idade elas  margens da l agoa supera a pro tündidade da sua área 
centra l .  Apesar da época chm o-;a compreender o penodo de outubro a março, durante o 
período de estudo a lagoa este\'e completament e cheia somell l e  emre os meses de janeiro e 
março. Neste momento, a lagoa est e,·e tota lmente em olv ida por densa vegetação, 
predominant emente herbácea e arbus t i ,  a de a l to  porte .  alem de gramíneas por toda sua 
margem. e pouca , egetação arbórea Toda area a lagada da l agoa apresentou expressiva 
,,egetaçào aquática ( rnacró li ta :; )_ que ucuparam qua�e tndu o fundo e desen\'o lveram-se 
, ert ica lment e  até a superficie 
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A agua da lagoa é escura e t u r, a. apresent ando mui tos detri tos e mui ta matéria 
orgànica em decomposição, sendo a maior parte de sua superfic ie  ornpada por vegetação 
emergente. flutuante e aquát i ca .  No auge da cheia .  a lagoa apresentou profundidade média 
max ima de 2 . 5m, sendo que a porção mai s ao none da lagoa era a mais profünda .  N este 
período. a lagoa t ransborda e alaga todo seu entorno. i nc lu indo qu in ta i s  de moradores e 
parte das áreas de lazer dos sít ios de , erane io ao seu redor. aprox imando-se das margens 
da estrada que dá acesso ao lu ..:a l . \.e::,te momell lu . a rnaill I  parte da densa vegetação 
herbacea e arbust irn  ti ca par..: i a lmente submersa. <1prese1 1 1 ,rndo a i nda mui ta vegetação 
aquát ica e flutuante ( ,  er figura 5 )  Em pleno cont raste a e:c.ta �poca. na estação seca, abri l  a 
fina l  de outubro .  a água da lagoa i n i c i a  um processo de ret ração, secando no sent ido sul 
para o nrn1e. haja , i st a  que o setor none da lagoa e ma i ::,  profundo que o setor central, que, 
por sua ,·ez, apresenta maior profundidade que o setor su l .  Durante o período de estudo, 
apesar da lagoa t er so frido grande ret ração ao longo da e:::.taçào seca. toda a área central da 
porção none permaneceu cheia .  eum profund idades de ate 1 00cm.  Nesta área foi possível 
ver i ficar que a l âm ina  d' água possu ía ,·eget açào apenas nas bordas e nas margens  da lagoa, 
sendo que a maior parte desta apresenta,·a-se desprO\ ida de qualquer tipo de vegetação 
emergente ou aquát ica .  O volume d· água na área centra l  da lagoa foi bastante reduzido e o 
setor sul foi o primei ro a apresentar manchas de área :;eca ao longo de sua extensão ( ver 
F iguras 6 e 7) Tanto a porção central quanto a borda :::.ti l  da lagoa apresentaram um  
predomín io d e  vegetação flutuante. aquática e gramíneas nas áreas a lagadas e vegetação 
arbust ivas em suas margens  Grande parte das margens s1:cas da lagoa apresentou apenas 
vegetação herbácea e arbust i va escassa e aleatoria. com maior predomín io de vegetação 
raste ira e herbácea de baixo pone. a lem de pouca , egetação arbust iva. que não se 
d istr i bu íam un i formemente A figura 8 ind ica o estád io E--t 
Toda a area da lagoa e seu entorno :-,ào cercadLis por const ruções. princ ipa lmente  
s í t ios de veraneio, com mui ta  i l um i nação an i fíc ia l .  sej a pub l i ca frn pri , ·ada, e seu acesso, 
anteriormente de te1rn, agora se faz por uma , ia asfal tada .  Êxistem poucas áreas de 
conect i v idade d i reta entre a l agoa e a:::. regiões montanhosas, areas de cerrado e/ou 
pastagens ao seu redor. Uma pequena mancha de , tgeta.,·àu 1 1p ica de cerrado "/alo sl!11.rn", 
na borda norte da lagoa. e o único ponto de conec t i ,  i dade d i ret a entre a lagoa e seu 
entorno. 
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A lagoa e suas margens foram segmentadas segundo a profundidade da água no 
local ao longo do período de estudo. uma \·ez que o t i po de \ egetal,-'ão encontrada ao longo 
da lagoa e seu entorno é prat i camente un i forme. podendo ser separada apenas quanto ao 
t ipo ( aquát ica. herbácea, arbust i \·a. arbórea ou capim L ma� que se me�c l a  ao longo de toda 
a lagoa, e quanto á densidade ( densa ou esparsa ) As� im. a lagoa foi d i v idida em cinco 
segmentos ( A, 8,  C D, E )  O segmento A caracteriza-�e por ser uma t ransecto que i nclui 
todas as  áreas não alagadas, compreendendo toda a \ ia asfal tada que margeia a lagoa e as 
porções de chão seco e/ou úmido ao longo de toda a extensão da mesma .  As porções de 
chão seco e/ou úmido deste segment o apresentam tanto µramíneas e vegetação rasteira, 
quanto vegetação herbácea, arbu st i \  a e pequena quant idade de vegetação arbórea .  O 
segmento íl representa a pas�agem da t e rra para agua. cuja  profund idade varia de I a 
1 0cm, com predomín io de densa \'egetaçào herbácea e arbust iva de ba ixo e alto porte. 
Somente no auge da estação chu\'osa a água at inge pane da escassa vegetação arbórea de 
sua margem .  O segmento C é aquele no qual  a profund idade var ia entre I O e 50cm, 
também com predomín io de densa \ egetaçào herbácea e arbust iva de al to porte, além de  
mui ta ,·egetaçào flutuante. J á  no  segmento D .  a profundidade varia entre 50  e 90cm, onde 
i ntercalam-se vegetação herbácea e arbust i \'a emergentes. com porções esparsas e porções 
densas, a lém de mui ta vegetação aquát ica e tlutuame E o segmento E é aquele que 
apresenta profundidade superior a 90cm. onde predomina densa vegetação arbustiva 
emergente, além de mui ta , egetação aquát ica e flutuante. sendo encontrada a inda pouca 
vegetação herbácea 
Pelo fato  de ser uma l agoa temporária . fo i d i ,  i d ida em quatro estádios, 
categorizados como: (E 1 )  lagoa cheia (j aneiro de 20U.2 até in ic io da primei ra qu inzena de 
março de 2002) :  ( E2 )  lagoa es, azi ando ( final  da prime ira qu inzena de março de 2002 até 
começo da segunda qu inzena de agosto de 2002) :  ( E3 )  lagoa parc ia lmente vazia ( fi nal da  
segunda qu inzena de agosto de 2002 a t é  fi nal da segunda qu i nzena de outubro de 2002) e 
( E-l ) lagoa enchendo ( i n íc io da primeira qu inzena de no\ embro de 2002 até dezembro de 
.2002 ) 
:\ l agoa a inda foi d i \' ida em t res sl?tore� de a._·urd. i  com a local ização e quant idade 
de água durante o período de est udo ( l )  setor none ( arl?d ma i�  profunda da lagoa. que 
permaneceu completamente alagada durant e o penodo de e�tudo, apresentando vegetação 
emergente e aquát ica ausentes apenas no estado E3 ) .  
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(2) setor central (porção da lagoa cuja profundidade variou de acordo com os estádios da 
mesma, apresentado vegetação emergente, aquática e flutuante durante todos os estádios e 
áreas de charco mais próximas à margem durante os estados E3 e E4); e (3) setor sul (sua 
profundidade também variou com os estádios da lagoa e as áreas alagadas sempre 
estiveram dominadas por vegetação emergente, porém foi o único setor a apresentar 
porções completamente secas, além da formação de pequenas poças e grandes áreas de 
charco durante o estado E3 e E4). 
O clima de área é tipicamente sazonal (Figura 9), com períodos de seca e chuvas, 
implicando em períodos do ano em que a lagoa está virtualmente seca e outros em que a 
lagoa se encontra completamente cheia (Figura 1 O), ressaltando que durante o período de 
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Figura 9: Temperatura média do ar e da ãgua ao longo do período de estudo Ganeiro a 
dezembro de 2002). Os números de 1 a 6 representam o estado El da lagoa, os números 7 
ao início do 16 indicam o estado E2 da lagoa, os números 1 7  a 20 o estado E3 da lagoa, os 














1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 O 1 1  1 2  1 3  14 1 5  1 6  1 7  1 8  1 9  20 21  22 23 24 
Quinzenas 
Figura 10: Profundidade média da lagoa por quinzena ao longo do período de estudo 
(janeiro a dezembro de 2002). Os números de 1 a 6 representam o estado E 1 da lagoa, os 
números 7 ao início do 16  indicam o estado E2 da lagoa, os números 17  a 20 o estado E3 




Figura 4: Vista geral da lagoa durante a estação seca no ano de 1999. Na foto (A) pode-se 
ver a parte do setor centro-sul da lagoa (da esquerda para direita). Na foto (B) é possível 





Figura 5: Vista parcial da lagoa durante a cheia, estado El Ganeiro a março de 2002). (A) 
setor norte; (B) setor sul. 
Figura 6: Vista parcial do setor centro-sul da lagoa no final do estado E2 (começo da 






























Figura 7: Vista parcial do setor norte (A), centro-sul (B) e sul (C) lagoa no final do estado 
E3 (final de outubro 2002). 
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Figura 8: Vista parcial do setor norte (A), centro-sul (B) e sul (C) lagoa durante o estado 
E4 (novembro e dezembro 2002). 
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3. Metodologia de P1.•squ isa 
I n i c i a l mente .  foram rea l i zadas , i s i tas  de reconhec i mento da á rea de estudo. 
Algumas vis i tas prévias a esta area ja ha, iam s ido fei t as  no ano de 1 999, com i ntu it o  
apenas de s e  conhecer a anurofauna local i\m as , i ::-. i t a ::-.  foram rea l i zadas em dezembro de 
200 1 ,  a fim de se fazer um completo reconhec iment o  ela area de estudo 
A cokta de dados estendeu-se de janeiro a daembrn de 2002. com period ic idade 
semanal .  tota l izando -48 noit es de obsen ação . De,· ido ao t amanh0 da área de estudo. a cada 
noi t e  de coleta a lagoa era percorrida a leator iamente.  ao longo de transectos previamente 
estabelecidos .  Em todas as e,cursões foram fe i t as coleta::-. de dados sobre a ocorrência, 
freqüenc i a  e i nd 1c ios reprodut irns das espéc ies de anf1b ios anuros na reg ião .  
Segundo I IEYER l.!I ui. ( 1 99-4 ) .  para os eswdos rea l izados em uma só area 
reprodut i va. como poças mu i to  grandes. que gerariam dados subamost rai s, o método de 
marcação para captura-recapt u i a  pro, ·a, e lmente não de,·e ser u t i l izado, pois os dados 
coletados teriam rel a t iva i n st ab i l idade na abundància abso lu ta .  
As obser\'ações noturnas foram rea l i zada� com o auxi l io de lanterna de mão a pi lha .  
Durante estas excursões, foram reg i st rados todos os dados ind icat i \'os da at ivi dade das 
espéci es de anuros. As obsen ações foram rea l i zada::-. gera lmente das 1 8  00 às 23 : 00hrs, 
não considerando o horário de , erão e o deslocamemo até o local de estudo. Todas as 
obser\'ações e regi stros foram gra,·ados em gra,ador poná1 i l  t i po i\1 icrocassete Recorder 
Panason ic  CE - \'AS Voice .-\ct irnted System - po::-.teriormente t ranscritas e d ig i ta l izadas. 
A loca l i zação geográfica da lagoa fo i efetuada com o aux í l io de uma bússola  digital, 
modelo T lr.-l E:\st Expedi t ion Quanzo Dig i ta l  Compas:-;_ com prec isão de +zJ- 1 O graus. Os 
Jado:-. obt idos foram ana l i sados com o trat amento e:-.1a1 i s1 i co mais apropri ado para cada 
caso. que sera descr i to separadamente para cada mdodolngia apl i cada 
Alguns exemplares loca l i zados foram capturado::-. manua lmen te  e colocados em 
sacos p lást i cos umedecidos, contendo ramos de , egetação de forma a evitar o 
ressecamento e esmagamento dos an ima i s. bem como o e,cesso de temperatura . 
Posteriormenrt. a lguns an i mai s  coletad1)s foram ti\ adl)::-. �egundo as  técnicas de J IM 
( 1 970 ) .  para cons 1 i t u 1 rem uma coleção de referenc ia  (h L',emplares p reservados estão 
deposi tados no i\. luseu Nacional - Ln i ,  ers idade Federal do Rio de Jane iro .  
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As  a t ivi dades d iurnas foram rea l izadas i n i c i a lmente para se wrificar o s  princ ipa i s  
acessos, os m icroambientes , i á ,·e is à ocorrenc ia das  espécies e as  característ icas 
ambienta is da lagoa .  "'\ l i croambientes·· refere-se a t rechos dent ro de um dado corpo 
d ' água. com característ icas part i cu lares. como t ipo de substrato. correnteza. presença ou 
ausenc ia  de vegetação aquát ica ( wr ETE ROVlCK. 1 908 ) \ l icrohabitat, neste estudo, foi 
também u t i l izado segundo a defin i ção de Robert lnger ( ,  er HEYER e/ ai. . 1 994), como 
sendo os loca is  prec i sos onde os i nd i ,· i duos de anfíbios ocorTem dentro do ambiente geral. 
Posterio rment e. a lgumas destas a t i , idades foram rea l i zadas a fi m  de registrar dados 
sobre a poss ível ocorrencia de adul tos com at iv idade d iurna e girinos Os giri nos coletados 
eram colocados em sacos p lást icos comendo água do ambiente Alguns Íl)ram fixados e 
conservados em frascos contendo forma l ina  -1° u. rntulados conforme o local e data de 
coleta, a fim de const i tu írem uma coleção de referenc ia .  Alguns exemplares foram 
mant idos em rec ip ientes de \ ' i dro contendo uma camada de areia no fimdo e água do local 
de coleta com arejamento e a l imentados com a l face e ra\'ão do t ipo "Herpetol i fe''. Assim, 
foram mant idos até a metamorfose, quando , i awl,  para que frisse possível acompanhar 
esse processo e fosse aferida a ident i ficação da espc?c ie Outros exemplares ut i l izados nas 
aná l i ses suprac i tadas foram de\'oh· idos ao seu ambienh: natura l .  
DesO\ a s  furam procuradas na lagoa e em  seu entorno para caracterização dos sít ios 
de desova. Pane das deso,·as encont radas foram coleiadas e fixadas em formal ina 5% e 
levadas ao laboratório na t entat i ,  a de iclemificá- las .  O Laboratório de I lerpetologia do  
Museu de  C iencias Nat ura i s  da  P LC-.\ l i nas fo i  u t i l izado como suporte nas at iv idades 
laboratori a i s  
Os regist ros  de gmnos e 1magos combinados com os registros de jovens, sub­
adultos e adultos forneceram i nd icação do tempo de desem oh imento de algumas espécies. 
Temperatura . precip i tação e n í ,·el de corpos cl " água const i tuem variáve is  ambienta i s  
cuja i n fl uenc ia  tem papel deci s irn no componamento de anuros ( H EYER 1.!I  ai, 1 994). As 
mensurações das var iáveis ambient a i s  foram rea l izadas durante todas as noi tes em campo. 
As vari áveis ambienta is  reg i st radas foram temperaturas do ar e da água ( a  part i r  de um 
termômetro eletrônico d ig i ta l  modelo Dig i ta l  Thermo.  com preci são de 0. 1 ºC, medido à 
a l tura méd ia de I . Sm  de a l tura da úgua ) .  profund idade da lagoa ( medida com o auxí l io de 
uma trena; uma medida ind i ret a da precipi tação ) . .-\ � mc:d idas catc:góricas de pluviosidade 
do 5º Dist ri to de i\ l eteorologia ele Belo l lorizont e tem confíab i l idade múxima de 50km de 
ra io 
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Desta forma. dados referentes aos 1 11d ices p lu,  iumet ricos durant e  o período de  
estudo não foram u t i l i zados. uma  , ez  que  a est ação meteorológica ma i s  próxi ma, 5° 
Dist r i to de i\ leteorologia de Belo Horizonte .  encont ra-se a urna d i st ânc ia superior a 50km 
<la área de estudo. Dados referentes a lum inos idade não foram ut i l i zados neste t rabalho, 
uma vez que todo o local de estudo sofre i n tensa pert u 1  bação com a i l um inação art ificial, 
que inc ide d i retamente sobre a lagoa 
A metodolog ia  apl icada para cada obj et i , ·o será apresentada separadamente. 
3. 1 - Ocorrência de Espécies 
O regi stro da  ocorrenc ia de espéc ies  ele anuros na região da Lapi nha baseou-se nas 
observações e colet a de algun s  exemplares  que emi t i am canto e daqueles que não 
,·oca l izavam. mas possu íam i nd i ,  iduos adul tos a t irns. :\ ident i fi cação das espécies foi 
fei ta  pr inc ipa l mente com base em an ima i s  obsef\ ados ( amostragem v i sua l )  no campo e 
registro das ,·oca lizações emi t idas pelos machos ( amostragem acú st ica) .  Quando a 
ident i ficação em campo não foi poss í \'el, o espéc ime era colet ado e levado para ser 
ident i ficado no labora tório. Também foram reg i s t radas as ocorrênc ias  de femeas maduras, 
casa i s  em amplexo. desorns. g i r i nos. i rnagos, jo, ·en s e �ub-adul tos .  Desta forma. foram 
considera dos ind íc ios  de at i , · idade reprodut i ,·a d i reta o reg i � t ro de machos em at iv idade de 
vocal i zação, femeas ovu l adas .  casai s em amplexo ,  desO\ a� e gir i nos. O regist ro de imagos, 
jovens e sub-adul tos foi cons iderado como ind íc ios de a c i ,  idade reprodut i \'a i nd iret a .  No  
presente estudo, a d iferenci ação entre jovem. sub-adul to e adul to foi apenas categórica, 
com base na determinação de classes ele t amanho para algumas das espécies regis t radas no 
local ele estudo, uma ,·ez que. para os an fíbios anuros, adul tos, no tamanho, não estão 
necessar iamente maduros. nem jú\ ens uu  ju, en i s. no tamanho. necessar iamente i maturos 
(HEYER  l'/ ui . .  ( l)lJ-t ) .  As espéc ies  que apresentara m  c la :,ses de idade d i s t i ntas em maior 
abundànc ia  foram !.e;J1uducty/11.\ ocelfu111s e Hulu ; >uruclh'lllis Para / .. oce/latus foram 
considerados jovens os i nd iv í Juos com C RC (comprimemo rnstru cloaca l ) méd io de 3 5,46 
+ 1 0,44 111111 ( 3 3 , 5  :S p ::S 3 7.-+2 .  1 1- 1 ú9 ) .  sub-adu l to�  O:, i nd i ,· i duos com CRC méd io de 
8C) ,28 L 5.íJ-+ mm ( 8 7,72 � p :.:_ ')U.8-t: n- -tÜ) e aJu l t l) :,  o�  ind iv íduos com CRC maior que 
1 1 0 1 11 111 ou que apresentavam at i ,  i dade de , oca l i zaçàL) 
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Para B. paracnemis, foram considerados jovens o s  indivíduos com CRC médio de 
53,95 ± 1,48 mm (5 1 ,89 ::: µ :::  56,01 ;  n= 22), sub-adultos os indivíduos com CRC médio 
de 96,5 ± 1 1,91 mm (83,03 ::: µ ::: 109,47; n= 09) e adultos os indivíduos que foram 
observados vocalizando, com CRC geral médio de 1 53,06 ± 14,29 mm (140,54 ::: µ ::: 
165,58; n= 28), sendo que durante as atividades de vocalização foi possível observar dois 
grupos distintos de machos vocalizando quanto ao tamanho: (1) indivíduos com CRC 
médio de 1 1 0mm; (2) indivíduos com CRC médio de 160mm. Para as demais espécies, os 
indivíduos foram classificados apenas como imagos, jovens ou adultos. 
Para as espécies cujos girinos foram identificados. a ocorrência destes foi 
registrada, sempre que possível. apenas como presente ou ausente para cada espécie. 
através da utilização de peneiras para sua captura De, e-se ressaltar que a observação e 
captura dos girinos foi extremamente dificultada e prejudicada devido a profundidade da 
lagoa e, principalmente, às condições gerais da água. 
J 
Estas informações foram utilizadas como dados indicati\'OS para o estudo do 
período reprodutivo das espécies. 
Para calcular a constância de ocorrência das espécies durante os meses de estudos, 
foi utilizada a fórmula de DAJOZ ( 1972), C= p X 100/P, onde a constância (C) 
corresponde à relação, expressa em forma de porcentagem, entre o número de 
levantamentos em que a espécie foi registrada (p) e o número total de levantamentos 
efetuados durante o período de estudo (P). 
De acordo com os valores obtidos para C, pode-se caracterizar as espécies 
ocorrentes como: 
• espécies constantes, presentes em mais de 50% dos levantamentos; 
• espécies acessórias, presentes em 25 a 50% dos levantamentos; 
• espécies acidentais, presentes em menos de 25% dos levantamentos. 
As análises foram realizadas separadamente para os indivíduos adultos, sem discriminação 
de atividade éie vocalização. e para as classes de idade ( indícios de atividade reprodutiva 
indireta). 
A diversidade de espécies da comunidade da lagoa foi obtida, para cada mês de 
amostragem, segundo o índice de riqueza das espécies (d) (SIMPSON, 1 949), de acordo 
com a seguinte fórmula: 
S- 1 
d= -------- ( também: S/N e i\ por 1 000 i nd i \  iduos ). para d = Log..:. 
logN 
onde S = número de espec ies :  
N = número de i nd i\ l c\uo'-
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Segu indo esta fórmula .  fora m  obtidos t res í nd i ces 1 - d i ,·ers idade tota l  d e  espécies por mês, 
sem d i scrim inação da classe de idade ou at i v idade reprodut i, a :  2- d iversidade de espécies 
adultas por mês, i ndependente da at i , · idade reproduti, ·a : 3 - onde a d iversidade mensal de 
espécies fo i ca lcu lada considerando-se apenas as e::ipéc i e s  que apresentaram atividade 
reproduti, a d i ret a na lagoa 
3.2- Dis l l" Íhni\'ào  Espac ia l  
Para aval iar a ocupação espacia l  das espécies da comunidade, a cada noite de coleta 
eram regist rados dados referent es à d i str ibu ição , emcal e horizonta l  das espécies, 
profundidade espec í fi ca  (profund i dade onde cada i nd i \lduo era encontrado. independente 
da at iv idade de vocal i zação ) e a seleção de m icrohabi 1ab como s í t ios de vocal ização. 
Foram feitas correlações entre os fatores abiót icus ( t empera tura do ar. temperatura da água, 
pluviosidade e profundidade da lagoa) e as caractenst icas dos microhabi tats de cada 
espécie ( a ltura e d i stância em rel ação a água. profündidade espec i fica,  densidade e porte da 
vegetação ocupada, t ipo de pole i ro ocupado e tipo de cobertura vegetal do indivíduo no 
poleiro ) ,  ass im como as correlações ent re fatores abiót icos e a at iv idade de vocalização de 
cada espéc ie .  Sempre que possi , ·eL dados sobre g i rinos. imagos, jovens e sub-adul tos 
também foram reg ist rados e anal i sados da mesma forma que para os adul tos .  
Para todas as análises de d i st r ibu ição espac ia l  só foram considerados os ind iv íduos 
v i sualmente amost rados, uma vez que não era poss íve l  mensurar as variáveis aqui 
propostas para aqueles i nd i \' iduos que ocupavam áreas de d i fíc i l  e/ou sem acesso. Nestes 
casos. apenas a amostragem acúst ica foi  reg is t rada 
Segundo HEYER 1:t  ui. ( l 99-t ) . em mui tas agrtgaçôes reprodut i,·as, amost ragens 
completas são poss í,  eis .  mas. para g randes agregaçôes. �ubamost ragens das populações 
devem ser feitas v i sualmente ou atra, es da emi ssão de , ocal inções Desta forma, em geral 
a ava l i ação da ocupação espacia l  das espéc ies de uma comunidade se l i mi ta a calcular os 
parâmetros das observações rea l i zadas ( amost ra i s ) ,  que ::ião, normal mente. amost ragens 
, i sua i s, gerando dados e resultados subamostra is 
Entretanto, a expressão dos inter, a los de contiança (p J nos permite estimar estes 
paràmet ros para toda a população. :-\ expressão do i nt t'n alo de contiança foi obtida neste 
t raba lho segundo LEV I N E  e/ ul ( 2000 ). at ra, és da formu la 
s s 
X - t 11 1 --------- � p -� X + t 1, 1 
-� \ 11 
onde. n -= quantidade de observações: X = media das obsen·ações real izadas; 
S -= desvio padrão das obsen ações: p = méd ia  da popu lação para cada espécie; 
t =e ,·a lor da , ariável t de Student. para n - 1 graus de l i berdade e nível  de 
sign i ti cància a l to .  
No presente estudo foi adotado um índ ice de 95° o de confiança ( c1 -= O.OS)  
3.2. 1 - Distribuição Vert ical e H orizontal 
Os dados registrados para a d i st ribuição venica l  foram obtidos a partir da  medida 
da al t ura (em centímet ros) de cada ind i ,· íduo ,· i sualmeme amostrado em rel ação à água, 
enquanto que para a d is tribu i ção horizontal os dados foram obtidos a partir da medida da 
clistància ( em cent ímetros) da base do pole iro em que se encontrava cada indivíduo 
\'isualmente amostrado até o corpo cr água mais  pró--.imo ( sej a  da água lagoa propriamente 
dit a. de pequenas poças ou de areas encharcadas ao longo das margens da lagoa) .  A 
profundidade ( em cm )  para cada incli,· íduo regi�t rado também foi considerada 
( profundidade especí fica ) e fo i obt ida a part i r  da med ida da profundidade ( em cent ímetros) 
ela coluna d 'água no local onde cada ind i ,· íduo era encontrado Somente os machos em 
at iv idade de vocal ização foram considerados para a dt'rerminaçào da dist ribuição vert ical e 
horizonta l .  r oram realizadas aná l i ses de ,·ariànc ia  ( ANO\" .,\/1\ tANOV A )  (ZAR, 1 999), 
para ver ificar se holl\ e sobrepos ição na d i st ribu ição espa(:ial da� espécies. Para ver ificar a 
e .\ i stenc ia de po�m eis  diferenças s ign ificati, a� na d is tribu ição espacia l entre h i l ídeos e 
leprodacti l ídeos, h i l ídeos e bufonideos. leptodact i l ideos e bu forndeos, entre hil ídeos 
grandes e pequenos e lept oclac t i l i deos grandes e pequenos. foram ainda real i zados 
contrastes planej ados .  Quando poss 1 ,  eL também foram obtidos dados da d ist ribuição 
\'e1i ical e horizontal para imag.os. jo,  ens e sub-adu l tos  de algumas espécies 
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Não foram considerados nestas análises os dados registrados para aqueles 
indivíduos que foram encontrados ocupando poleiros e/ou substratos considerados 
artificiais ( como muros, telas, estacas, lixo em geral, etc . ). Os dados de altura e distância 
da água e profundidade específica foram transformados (transformação de Box-Cox) 
(SOKAL & ROHLF, 1 98 1 )  para a obtenção da curva de normalidade e homocedasticidade. 
Os valores para À. mãx para as variáveis altura, distância e profundidade · específica são, 
respectivamente, 0,6 l 8, 1 ,292 e - 0,392. Para as espécies que apresentaram atividade 
reprodutiva indireta os valores para À máx para as variáveis altura, distância e profundidade 
específica para as classes de idade (imagos, jovens e sub-adultos) são, respectivamente, 
1 , 1 79, 0,6 1 7  e 1 ,404. Quando necessário, aplicou-se o teste de normalidade de Shapiro­
Wilk (ZAR, 1999). O nível de significância considerado foi de 5%. Os resultados 
indicaram distribuição normal. Não houve correlação entre as médias e as variâncias das 
médias para cada variável, indicando que os dados são homocedásticos. 
3.2.2- Seleção de l\licrohabitats 
A disposição das espécies pelos diferentes microhabitats foi definida com base nos 
sítios de vocalização ocupados. Quando possível, também foi determinada a ocupação de 
microhabitats por fêmeas ovuladas, casais em amplexo, imagos, jovens e sub-adultos. 
Foram registrados para cada espécie o segmento da lagoa e o microhabitat por eles 
util izados. As espécies também foram localizadas segundo os setores estabelecidos para a 
lagoa. Assim, o microhabitat para cada espécie foi caracterizado de acordo com o porte da 
vegetação (capim, herbácea, arbustiva ou aquática) ou tipo de substrato (área de charco, 
chão, toca ou vegetação flutuante), à densidade da vegetação (esparsa ou densa). tipo de 
cobertura vegetal (exposto ou encoberto) e o(s) tipo(s) de poleiro ou substrato(s) usado(s) 
como sítio de vocalização, ou utilizados por fêmeas ovuladas e/ou por casais em amplexo 
( chão seco com vegetação rasteira, chão úmido, solo nu. chão parcialmente imerso, 
parcialmente imerso dentro de tocas alagadas, parcialmente imerso sobre vegetação 
flutuante, folha, galho ou ramo de vegetação herbácea e/ou arbustiva e áreas de charco -
porções de solo extremamente úmido, encharcados, com densa vegetação rasteira e/ou 
gramíneas). Também foi registrada a profundidade da lagoa no ponto onde os indivíduos 
em atividade de vocalização eram encontrados (profundidade específica). 
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Para jovens e sub-adultos, além dos microhabitats já citados, foi  ainda considerado 
uma aglomeração de bambus cortados e· armazenados no chão ·próximo à casa de um 
morador, em uma área permanentemente seca, denominada "bambuzal". Os indivíduos que 
foram encontrados, vocalizando ou não, em outros tipos de microhabitats considerados 
artificiais, como já descrito acima, não foram considerados nestas análises. 
Para verificar se havia ou não partilha quanto à utilização do recurso microhabitat 
específico, foi utilizado a medida multiplicativa (multidimensional) de sobreposição de 
nicho segundo PIANKA ( 1 973), calculado através da fónnula: 





onde pij e P'tk são as proporções do número de vezes que o recurso i foi utilizado pelas 
espécies j e k, respectivamente. Esta equação é simetrica e fornece um único valor de 
sobreposição para cada par de sobreposição de nicho, não podendo gerar valores menores 
do que zero ou maiores do que este. Estes valores indicam nenhuma ou total sobreposição 
na utilização do recurso, respectivamente. 
A largura do nicho (LEVINS, 1 968), foi calculada segundo a fónnula: 
Bi = 1 / I p?, onde Pi representa a proporção do recurso i verdadeiramerúe 
uti lizado. B pode variar de "n" unidades dependendo dos valores de Pi-
Com base em quatro parâmetros ecológicos (altura e distância da água, 
profundidade específica e largura de nicho obtida para todo período de estudo) foi 
realizada uma análise de agrupamento entre as espécies da comunidade da lagoa que 
apresentaram de atividade reprodutiva direta. Foi aplicada uma transformação linear aos 
dados a fim de padronizar as escalas das diferentes variáveis. O dendrograma foi feito pelo 
método Unweighted pair-group celllroid (UPGMA) (SNEATH & SOKAL, 1 973) e 
coeficiente de associação Distância Euclidiana. 
3.2.3- Fatores Abióticos X l\licrohabitats Específicos 
Fatores abióticos (pluviosidade, temperatura do ar e da água e profundidade da 
lagoa), foram correlacionados com a distribuição espacial de cada espécie, sem 
discriminação de atividade de vocalização. 
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A at iv idade de \'Ocal i zação de cada espec i e  foi corre l ac ionada com a d ist ribu ição 
espacia l  ( a ltura e d istànci a da água e profundidade especifica) _  t ipo de cobertura vegetal e 
fatores abiót icos ( pluv iosidade, temperatura do ar e da água e profundidade de lagoa). As 
correlações foram real izadas através do índ ice r de correlação de Pearson ( rp) (Pearson 
l 'rm/11ct-A lo1111!11t ( '()Ju/utio11s) ( ZAR. 1 9l)9 ) ,  com p < U,05 
3.3- Distribu ição Sazonal  
.-\ aná l i se da d i st ribuição sazonal fói fe i ta  separadamente para a temporada de 
at iv idade reprodut iva ( período ao longo do ano)  e o turno de voca l ização das espécies 
(período ao longo do dia) .  Para as aná l i ses da d i st r ibu ii.:ão �azonal foram considerados os 
dados obt idns com base tanto na amostragem v i sual quanto na amost ragem acúst ica 
3.3. 1 - Tempornda de At ividade Reprodut iva 
Para a ava l i ação da temporada da at i , · idade reprodut iva das espec1es da 
comun idade, foram consideradas t anto a� amostragens , i sua is  quanto às acúst icas. A 
aná l i se do período reprodut i ,  o t e,·e como parâmetros determi nantes a at ividade 
rcprodut i ,·a d i re ta ( machos em at i , · idade de ,·oca l i zação. fêmeas m u ladas. casa is  em 
amplexo e gir inos) ,  não reprodut i ,·a ( fuga, a l imentação. deslocamentos,  etc ) e at ividade 
reprodu t iva i nd i reta ( imagos, jovens e sub-adul tos)  As temeas com ovócitos maduros 
foram regist radas apenas quando era possi , ·e l , · i sual i zá-los por t ransparênc ia  da parede 
abdomina l ,  quando no momento da captura l iberavam a lguns  ovócitos na mão ou ao serem 
colocadas em sacos plást icos ocorria e l im inação de O\'Óci tos 
O padrão t emporal de reprodução das espéc ies fo i definido com base na duração do 
período reprodut i ,·o ao longo cio ano e de acordo com o compo11amento das espécies, 
re lat i vo às caracterí st i cas ambienta is  que desencadea,·am o in íc io de sua at iv idade. Para 
algumas espéc ies foi possível est imar o tempo de desell \ ·o l v imento, com base nos dados de  
at i vidade reprodut i , ·a d i reta e/ou ind ireta .  
:-\ at i v idade de , ocal izaçüo da comunidade. med ida pelo número de espéc ies e total 
de i nd i \' i duos em a t i ,  idade de , oca l i zaçào. t' o m1mt'rn Ji: esp�cies e a densidade de 
i nd i \' í duos adu l tos. �em d iscr im inação da at i ,  idade dé' , n(,l l i zação, foram correlacionados 
com os fatores abiot icos l p l l l \  ios idade. t empc:ratu ra d,l ct r e da água e profundidade da 
lagoa ). at ra\'éS do índice r de contlaçào de Pear::.on 1 11 . )  ( / 'curso11 l 'rod11u-/\.fome11/ 
( 'orrl!lu1io11s) (ZAR, 1 999 ) ,  com p -·· o.ns 
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3.3.2- Turno de Vocal ização 
Para cada noi te em que foi  rea l i zado o turno de ,·oca lização, foram registrados, para 
cada espécie. o horário do in íc io  e t érmino .  bem como o horário de pico da atividade de 
\'ocalizaçào ( horário no qua l  um maior número de indi, íd LJos estava vocalizando), além do 
número ele indi , iduos de cada espécie at iH>S a cada hora durante a noite .  
A cada hora a inda eram reg i s t radas as temperat L Jras do ar e da água, como descrito 
anteriormente . Com estes dados fo i poss i ,·e l  determinar a duração do coro ( em horas) para 
cada espécie. Este tipo de obser\'ação. ao longo de toda a noi te, foi rea lizado sempre que 
uma ou mais novas espéc ies i n i c i a , am suas at i ,·idado 1 eproduti, as  na l agoa, sempre entre 
as 1 7  ú0 e as 06:00hs ( não foi con'> iderado horário de ,·c>rào ) Foram real izados três turnos 
de , ocal i zac,:ào .  O pr imeiro turnu fui rea l i zado entre o� d ia�  07 e 08 tk março de 2002, 
correspondendo ao final do estádio E I da lagoa, o segundo entre os dias 30 de setembro e 
1 º de outubro de 2002, correspondendo ao tína l  do estádio F. 3 da lagoa e o terceiro entre o s  
dias 06  e 07  ele dezembro, correspondendo ao  i 1 1 1c io do  estadia E-l da lagoa . Nas  demais 
noites, regi strou-se apenas o horariu em que cada incl i ,  iduo em at i vidade de vocalização 
era encont rado, a lém ela s  medidas de t emperatura s do ar  e água. no ini cio e no final  de cada 
noite ele observação. 
Para os t urnos de voca l ização. a relação entre o número de espécies em a t ividade de 
vocalização e total de individuas em at i , · idade de rnca l i zação, independente da espécie, a 
cada hora, com a temperatura da água e do ar foi ana l i sada at ravés do índice r de 
correlação de Pearson ( r11 ) (J't!m·so11 Tmd11ct-.\ /0111L'JII ( ·urm/ulio11s) (ZAR, 1 999), com p < 
o.o s .  
Para a s  demai s noites, regi strou-se apenas. o horário do início da atividade e, 
quando possível ,  o horário de pico de ati ,· idade. roram fei tas correlações mensais entre o 
número de espécies em ati\'idade de rncalizaçào e total de indivíduos, independente da 
espécie, com o pico méd io de at i\ idade e duração média dn coro. a tim de se verificar se a 
d ivers idade de espécies e a densidade de indi\ ' l duu� em atividade de vocalização 
influenciam o horário médio de pico e a duração med ia  du coro para cada espécie .  
P I E LOU ( 1 969) dese11 \'oh eu um método para determi nar a di versidade de 
H 
espécies  nos diferentes horários. atra, ·es do índice de Eqüidade, E - ----------, 
Hmax 
correspondente ao J '  de PI ELOL ( 1 9()9 ) ,  que e bem conhec ido na l iteratura, derivado da 
lormu la  de Shannun-\\' i ener . 
s 
1 1  - -� p, ( log:z p, ) 
i -- 1 
4-+ 
CA RDOSO & i\. l ART l 1\ S  f l 987 ) propuseram um outro método, que também é 
uma var iante da  formula de Shannon-\\' i ener. re lacionando-a ao número de espécies at i vas 
no período de estudo. E ste merodo foi chamado pelos au tores de Equidade Rela t iva (Er), 
cujo í ndice foi calcu l ado para cada horário segundo a formula 
N_ 
-� Pi log: p, 
i - l 
[r  = --------------, com p; > O 1 - 1 . 2 . . .  N_. e 
log1 N 
onde Er c..c Equidade Rela t iYa :  
\: , u  
pi = proporção de ind iv íduos ela espécie  i entre o t ota l  de i nd ivíduos voca l izando; 
Ne = número de espécies vocal i zando: 
N - máximo de Ne (considera ndo todo o t urno de , ·ocal izaçào). 
Na  tentat iva de est imar a di ,·ersidade de anuros durante os turnos de vocalização, 
foi Ce i ta  u ma deri ,·ação na fórmula  ele Eqüidade Relat i \'a proposta por CARDOSO & 
M ART I N S  ( 1 987 )  A cleri , ·açào foi fei ta a li m de se a l t erar o Lo� para Log., cujo índice 
fo i obt ido para cada horário. segundo a fórmu la  
� p, l n  p ,  
i - l N - O 
F.r  =- - ------ -- , com p; > O i -=  1 , 2 . .  );_ ( sendo O ·- P 1 :_ 1 )  e 
l .n N N /: 0  
onde Ln = l .og_.; 
1--:r Equidade Relat i ,  a .  
p 1  ' - proporção d e  ind i \ ' 1 duos d a  espécie i e nt re o tota l  d e  i nd i \' íduos vocal izando; 
Ne -= número de espéc ies , < H.:a l i zando.  
N -= rnaximo de Ne ( considerando todo o t urno de , ocal i za<_:ào ) 
Neste sent ido. 
os dados foram anal i sados com o pruposi to de se , eri ficar se existem 
d i ferenças. ao longo da noi te e em momento s d i s t i n tos do a1w. nas re lac;ões entre o número 
de espécies VlH.: a l i zando na comun idade e o número de machus a t ivos em determinada 
noite . 
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3A- Espaço Acúst ico 
Neste estudo. e�paço acL1sr ico é def1 11 ido como sendo a fai.xa  de freqüencia ocupada 
por cada canto e o canto foi considerado si nõn i mo de \ oca l i zaçào ( ver ABRUNHOS A, 
200 I ) .  Para a\'a l i ar a ocupação do espaço acúst ico. as \ ocal izações dos machos foram 
gravadas  u t i l i zando gra\·ador D .-\ T SO:\\' TC D-08 e m i ,.:rofone SENNHEISER 66 com 
càpsu l a  Kó. em \ e loc idacle  de I 9cm 's .  e gra\·ador i-. l i crocassete Recorder Panasonic, 
V AS/rP, modelo Nº RN -302 CE.  DC 3 \ · . em \ eloc idade de 4 , Scm/s . As  temperaturas do 
ar e da água foram tomadas a cada gra\ ·açào. \ i ::. t o  que estas t emperaturas podem 
i n fluenc iar as caracteri sticas do canto ( PO\ IBAL, 1 99 5 )  .-\ análi se das gravações foi feita 
at ravés do solt \\'are .·\\ - isoft -Sonograph L igh t  1 .  \·ersào 2 .  7 
As vocal izações foram d ig it a l i zadas em faixas freqüencias  d i ferentes, variando de 
1 1 .02 5 a 48 Khz A escolha da freqüencia de entrada fo i baseada na fà i .xa de freqüência 
ocupada por cada canto .  Para a caracterização acústica das vocal izações e confecção dos 
sonogramas, fo i u t i l i zado fi l t ro cio t ipo Hw11111i11g. \'a lor de paràmetrn F igual a 1 00 (frame 
.\i:.e : 1 00), resolução 1 6  hits .,1a110. Os \ a lares dos paràmet ros N ( número de pontos) e O 
( sobreposição ) foram d i ferenciados para cada \ oca l i zaçào ( \  er Tabela 1 )  
A duração do canto .  o in ten·a lo ent re cantos e (b números de notas  foram os 
paràmetros acu�t icos ana l i sado� a pan i r  do osci lograma. sendo que ta is  medidas se 
repet i ra m  para todos os nÍ\ eis de organização t empora l ( nntas e pulsos; estes ú l t imos, 
quando presentes e poss íve is  de serem d i ferenc iado�)  Os par:imetrns acúst icos do espect ro 
do canto. anal i sados a part i r  do sonograma foram frt>quenc i a  ( \ ar iaçào total e freqüencia 
dominante ) .  estrutura cio canto e modu lação de freqt iencia Para a anál i se estat í stica dos 
paràmet rns acúst icos de  du ração e c.·�paçamemo emre lb canto:>, duração e espaçamento 
ent re as nutas, número de notas por canto e freqüenc i a  domi nante  foram rea l i zadas aná l i ses 
ele var i ânc ia  ( l\ l ANOVA/ANOV A )  (LAR,  1 999)  a fim de \ er i fícar a ut i l i zação do espaço 
acústico pelas espéc ies que apresentara m  a t i ,  idade de \ oca l i zação na lagoa .  
Todos os dados foram t rans formados ( t ransformação de Bo:x-Co.x) ( SOKAL & 
ROH u:. 1 98 1 )  para a obtenção da cu 1Ya de normal  idade e homocedast ic idade. Os valores 
para ,_ 11"" para cada uma das \ ar ià \ e i s  são 1 , 292 .  -0. 393 ,  - 1 , 1 79 ,  1 .  743 ; -0. 1 69 e 2. 1 9 1 ,  na 
1 1 1e'.'I I 1 1a o rdem Qt 1ando nece�sá r io. apl i cou -se n !\:':..te J(.· norma l i dade de Shapiro-wi lk 
( ZA R. 1 999 ) O n i \ e l  de s ig n i iicànc i a  cons iderado l1.ii de 5 ° 0 
Os resu l tados ind icara m  d i st r ibu ição normal '.'.ão hou ,·e co1 1 c.•laçào ent re as  médias 
e a variânc ia das  méd ias  para cada \ ar i a \ e l ,  i nd i cand1.) que os dados são homocedas1 icos. 
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O horário de verão não foi considerado para o registro do horário das gravações. 
Com base nos parâmetros acústicos de freqüência média dominante e duração 
média do canto, foi realizada uma análise de agrupamento entre as espécies da comunidade 
da lagoa que apresentaram atividade de vocalização. Foi aplicada uma transformação linear 
aos dados a fim de padronizar as escalas das diferentes variáveis. O dendrograma foi feito 
pelo método Unweighted pair-group centroid (UPGMA) (SNEA TH & SOKAL, 1973) e 
coeficiente de associação Distância Euclidiana. 
Tabela 1 :  Valores dos parâmetros N (número de pontos) e O (sobreposição), utilizados 
para a confecção dos sonogramas de cada espécie através do software Avisoft-Sonograph 
Light 1 ,  versão 2.7. 
Eseécie Tieo de Canto N {número de eontos} o {sobreeosiiio} Tieo de Gravador 
B. paracnemis anúncio 256 75 Panasonic 
B. paracnemis angústia 256 88 Panasonic 
L. ocellatus anúncio (vocalização retirada de STRAUGHAN & HEYER, 1976) 
L. fi1scus anúncio ( m�cho l )  256 75 Panasonic 
L. fi,scus anúncio (macho 2) 256 o Panasonic 
H. minuta anúncio (seqüência 5 notas) 256 88 Panasonic 
H. minuta anúncio (nota isolada tipo A) 256 99 DAT Sony 
H. mi11111a anúncio (nota tipo B) 256 99 Panasonic 
H. minuta anúncio (3 notas tipo C) 256 99 Panasonic 
P. centra/is anúncio 256 97 Panasonic 
P. c,1vieri anúncio 256 88 Panasonic 
H. ruhicu11d11/a anúncio 256 88 DAT Sony 
H. ruhic1111d11/a soltura 256 50 Panasonic 
H. faher anúncio 256 88 Panasonic 
S. f11scomarginal11s anúncio 256 75 DAT Sony 
S. aff eurydice anúncio 128 88 Panasonic 
s. fuscovarius anúncio 256 97 Panasonic 
47 
4. RESULTADOS 
4. 1- Composição de Espécies 
Das 14 espécies de anfíbios anuros já observadas na lagoa temporária do Distrito da 
Lapinha, Lagoas Santa (MG), 1 2  espécies foram registradas durante o período de estudo, 
distribuídas em três famílias: uma espécie (8,33%) penencente à família Bufonidae, cinco 
(4 1 ,67%) à família Leptodactylidae e seis (50,0%) à familia Hylidae (Tabela 2). 
Tabela 2: Composição de espécies de anuros da lagoa distribuídas por família. A coluna V 
(vocalização) indica as espécies que apresentaram atividade de vocalização, a coluna R 
(RD - indicativo direto de reprodução* e RI - indicativo indireto de reprodução**) indica 
as espécies que se reproduziram na lagoa e a coluna MR (modo reprodutivo), o modo 
reprodutivo característico de cada espécie segundo DUELLMAN & TRUEB ( 1 986). 
Família Espécie V R MR 
Bufonidae B11fo parac11emis A. Lutz., 1 925 ...J RD/Rl l 
Leptodacty/11s ocel/a111s (Linneaus, 1 758) ...J RD/RI 8 
Leptodacry/11s/11sc11s (Schneider, 1 799) -'V RD/RI 22 
Leptodactylidae 
Physa/aemus cemra/is Bokermann, 1 962 '1 RD 22 
Physalaenms cuvieri Fitzinger, 1 826 -...J RD 22 
Physalaem11sf11scomaculaws (Steindachner, 1 864) - - 22 
Hyla mi11ma Peters, 1 872 ...J RD/ RI 1 
Hyla rubiczmdula Reinhardt and Lütken, 1 862 " 1 86 1 "  ...J RD/ RI 1 
Hylidae Hylafaber Wied-Neuwied, 1 82 1  RD/RI 3 
Scina'Cfuscomarginatus (A. Lutz, 1925) ...J RD l 
Sci11ax aff. eurydice (Bokermann, 1968) ...J RD l 
Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1 925) � RD/ RI 1 
. . 
* foram considerados mdicat1vos diretos de reprodução: atividade de vocalização, fêmea owladas, casais em 
amplexo e girinos; •• foram considerados indicativos indiretos de reprodução: imagos, jovens e sub-adultos. 
4.2- Ocorrência de Espécies 
A ocorrência de anfíbios anuros da lagoa temporária na região da Lapinha foi 












A figura 1 1 representa, de forma cumulativa, o registro de espécies no período de estudo. 
A Tabela 3 demonstra a ocorrência destas espécies durante o período de estudo. O número 
total de_ levantamentos em que cada espécie foi observada e sua constância de ocorrência 
está registrada na Tabela 4. Das 1 2  espécies registradas na lagoa, duas (H. minuta e H. 
faber) foram consideradas constantes ( 1 8, 1 8%), cinco (B. paracnemis, L. ocel/atus, H. 
rubic1111d11/a, S. fuscomarginatus e L. fuscus) acessórias (45,45%) e cinco (S. aff. eurydice, 
S.fuscovarius, P. centra/is, P. Cll\'Íeri e P . .fuscomaculaws) acidentais (36,36%), segundo a 
classificação de DAJOZ ( 1 972). Seguindo a mesma classificação para as onze classes de 
idade registradas (indícios de atividade . reprodutiva indireta), uma espécie (9, 1 %) foi 
considerada constante Govens de L. ocellatus), uma (9, 1 %) acessória (sub-adulto de L._ 
ocel/atus) e as demais (8 1 ,8%) acidentais ( sub-adulto de B. ·paracnemis, jovens de f!. 
minuta, B. paracnemis, H. faber, S. fuscovarius,. H. nthicundula e L. fusc11S; imagos de H. 
rubicundula, H. minuta, S. fu.�covarius e L. ocellatus). 
As figuras 12, 1 3  e 1 4  demonstram os índices de diversidade (d) das espécies da 
comunidade da lagoa durante o período de estudo, com coeficientes de determinação (R2) 
de 0,88, 0,87 e 0,93, respectivamente. O número de espécies e total de indivíduos por mês 
em função das temperaturas do ar e da água e da profundidade da lagoa está representado 
na figura 1 5 . O número de indivíduos de cada espécie que reproduziu na lagoa durante o 
período de estudo em relação à temperatura está representado na figura 16  e em relação á 
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Figura 1 1 :  Número de espécies acum_uladas ao longo do período de estudo, na lagoa 
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Figura 12 :  Diversidade (d) total de espécies durante o período de estudo Ganeiro a 
dezembro de 2002). 
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Figura 13: Diversidade (d) de espécies adultas, independente da atividade reprodutiva, 
durante o período de estudo (janeiro a dezembro de 2002). 
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Figura 14: Diversidade (d) de espécies em atividade reprodutiva direta durante o período 





Total de espécies ..__ _ _,rTemperatura do ar {°C) 
: A Profundidade (cm) • Total de indivíduos 
50 
Temperatura da água CVC) 
,r • • • , 
.. . 



















1 9  
1 7  
1 5  
1 3  · 






























JAN FEV MAR ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
Figura 15: Número de espécies e total de indivíduos adultos (densidade), sem 
discriminação de atividade de vocalização, temperaturas médias do ar e da água e 
profundidade média da lagoa, durante o período de estudo (janeiro a dezembro de 2002). 
Tabela 3: Registro de ocorrência, sem discriminação da atividade reprodutiva, das 
espécies de anfíbios anuros adultos na lagoa temporária na região da Lapinha, durante o 
período de estudo. As barras tracejadas representam ocorrência sem vocalização e as pretas 
ocorrência com vocalização. 
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B. pctracnemis 
H. minuta 
H . .faher 
H. rubicundula 
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Tabela 4: Espécies de anfíbios anuros registradas na lagoa temporária na �egião da 
Lapinha, Lagoa Santa (MG), indicando número total de ocorrências ·e  constância de 
ocorrência (%) para cada uma delas nos 48 levantamentos realizados. 
Ocorrência de espécies adultas, independente da at ividade reprodutiva 
Espécies Número de ocorrências Constância de ocorrência (%) 
B. paracnemis 23 47,92 
L. ocellatus 1 5  3 1 ,28 
L. fuscus 1 4  29, 1 7  
P. centra/is 8 1 6,67 
P. cuvieri 8 1 6,67 
P. fuscomaculatus 2 4, 1 7  
H. minuta 40 83,33 
H. rubicundula 1 9  39,58 
H.faber 28 58,33 
S. fuscomarginatus 1 7  3 5,42 
S. aff. eurydice 1 0  20,83 
S. fuscovarius 6 1 2,5 
Ocorrência de espécies com atividade 1·eprodutiva indireta 
Jovem de B. paracnemís 
Sub-adulto de B. parac11e111is 
Imago de L. oce/latus 
Jovem de L. ocellallls 
Sub-adulto de L. ocellatus 
Jovem de L. fuscus 
Imago de H. minuta 
Jovem de H. 111i11utc1 
Imago de H. ruhicundula 
Jovem de H. rnbic1111d11/a 
Imago de S. ji1scovari11s 
Jovem de S. Juscovarius 
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Figura 16:  Número de indivíduos adultos das diversas espécies de anfibios anuros que 
apresentaram atividade reprodutiva direta na lagoa durante o período de estudo, em relaç_ão 
à temperatura média do ar e da água. 
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Figura 17: Número de  indivíduos adultos das diversas espécies de  anfibios anuros que 
apresentaram at ividade reprodutiva direta na lagoa durante o período de estudo, em relação 
à profundidade média da lagoa. 
4.3- Distribuição Espacial 
Os dados coletados foram uti l izados para definir a distribuição da comunidade na 
área de estudo. Na tentativa de se estabelecer um padrão de distribuição para as espécies da 
comunidade estudada na lagoa temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG), 
foram anal isados os resultados obtidos para as diYersas variáveis atuantes na di stribuição 





4.3. 1 - Distribuição Vertical e Horizontal 
1 
A distribuição vertical e horizontal das espec1es que apresentaram atividade 
reprodutiva (direta e/ou indi reta) na lagoa, ao longo do período de estudo, encontram-se 
nas Tabela 6 e 7, respectivamente. As figuras 1 8  e 1 9  representam a distribuição vertical 
das espécies com atividade reprodutiva direta e indireta, respectivamente. A distribuição 
horizontal está representada na figura 20, atividade reprodutiva direta, e 2 1 ,  atividade 
reprodutiva indireta. A profundidade média onde os indivíduos foram encontrados também 
está representada nas figuras 22 e 23, par� as espécies com atividade reprodutiva direta e 
indireta, respect,ivamente. A anál ise gráfica isolada da distribuição espacial revela 
sobreposição parcial ou total entre algumas espécies que apresentaram atividade 
reprodutiva direta na lagoa, principalmente em relação à distribuição horizontal. A espécie 
P. f11scomac11/at11s não foi submetida a nenhuma das análises de distribuição espacial em 
virtude da insuficiência de dados e por não terem sido registrados machos com atividade de 
vocalização durante o período de estudo. Para as classes de idade, só foram considerados 
nas análi ses de di stribuição espacial os indivíduos com número de observações maior do 
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Figura 18: Distribuição vertical, apresentando altura máxima e mínima (linha vertical) em 
relação à água, das espécies que apresentaram ati\·idade reprodutiva direta na lagoa, ao 
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Figura 19 :  Distribuição vertical (cm), apresentando altura máxima e mínima (linha 
vertical) em relação à água, das espécies que apresentaram atividade reprodutiva indireta 
na lagoa, ao longo do período de estudo. A altura média está representada pelo quadrado. 
(SA= sub-adulto). 
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Figura 20: Distribuição horizontal ( cm), apresentando distància máxima e mínima (l inha 
vertical) em relação à água, das espécies que apresentaram atividade reprodutiva direta na 
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Figura 2 1 :  Distribuição horizontal ( cm), apresentando distância máxima e mínima (linha 
vertical) em relação à água, das espécies que apresentaram atividade reprodutiva indireta 
na lagoa, ao longo do período de estudo. A distância média ·está representada pelo 
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Figura 22: Profundidade (linha vertical) registrada para as espécies que apresentaram 
atividade reprodutiva direta na lagoa, ao longo do período de estudo. A profundidade 
média está representada pelo quadrado. 
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Figura 23: Profundidade (linha vertical) registrada para as espécies que apresentaram 
atividade reprodutiva i ndireta na lagoa, ao longo do período de estudo. A profundidade 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































De forma geral, pode-se verificar que os leptodactilídeos apresentaram tendência a 
ocupar o estrato terrestre e os hilídeos o estrato arborícola. Os leptodactilídeos adultos 
estiveram associados predominantemente às margen_s da lagoa (segmentos A e 8), em 
áreas de charco ou com formação de pequenas poças ou tocas de pouca profundidade, ao 
passo que os hilídeos ocuparam preferencialmente a vegetação emergente da lagoa 
(segmentos B, C, D e E). Entretanto, a hipótese nula de sobreposição na distribuição 
espacial das espécies na lagoa foi rejeitada. Os resultados da anál ise multivariada 
(MANO V A) para o conjunto de variáveis altura, distância e profundidade específica, 
revelaram distribuição diferenciada entre as espécies (), de Wilk' s= 0,5 1 1 609; R21,5686= 
54,3294 1 p< 0,00 l ). Para detectar qual(ais) variável(eis) rejeitou(aram) a hipótese nula, foi 
realizada uma análise de variância (ANOVA), cujos resultados i ndicaram que houve 
segregação espacial quanto a distribuição vertical, altura e distância da água, 
respectivamente (F9_1949= 1 46,8660; p< 0,00 1 e f9. 1949= 1 7,3 1 95;  p< 0,00 1 ), e profundidade 
específica (f9. 1949= 1 8 ,3450; p< 0,00 1 ), para as espécies registradas na lagoa. Os contrastes 
planejados também mostraram distribuição significativamente diferenciada entre hil ídeos e 
leptodactil ídeos ().. de Wilk's= 0,7725;  RJ.Ooo= 1 9 1 , 1 825; p< 0,00 1 ), hil ídeos e bufonídeos 
O,. de Wilk's= 0,8327; R3.000= 1 30,4038 p< 0,00 1 ), leptodactilídeos e bufonídeos O- de 
Wilk's= 0,98 1 65; RJ,ooo= 1 2, 1 347 1 ;  p< 0,00 1 ), hil ídeos grandes (H. faher, S. aff eurydice 
e S. fuscovarius) e pequenos (H. rubic1111d11la, H. mi1111ta e S. fuscomarginatus) (À. de 
Wilk's= 0,96858; R1.000= 2 1 ,05544; p< 0,00 1 ), indicando partilha de recursos na 
comunidade estudada. Leptodact ylus ocel/atus não foi incluída nas análises de variância 
para a distribuição espacial em virtude da baixa densidade populacional registrada na lagoa 
durante o período de estudo (n=23 machos em atividade de vocalização). As análises de 
variância isoladas para cada família revelaram distribuição espacial diferenciada para 
hi lídeos e leptodactil ídeos. A família Hyl idae apresentou partilha quanto à distribuição 
vertical e horizontal e profundidade específica (F;.1 1 99= 1 6,54046, p< 0,00 1 ;  Fs, 1 199= 
22,98083, p< 0,00 1 e F5. 1 1 99= 78,96432; p< 0,00 1,  respectivamente), enquanto que a 
família Leptodactylidae parti lhou o espaço horizontal e a profundidade específica, porém 
compartilhou o espàço vertical (F:urn= 1 7, 1 2 1 66, p< 0.00 1 ;  F2.s07= 8,80774, p< 0,00 1 e 
F2,507= 0,3 5768; p= 0,6995, respectivamente), indicando preferência das espécies de 
l eptodactil ídeos da comunidade estudada pelo substrato terrestre. 
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Foi possível observar, em adição, que S. .fi1scomargi11atus utilizou-se apenas de 
habitats verticai s, enquanto que B. pamcnemis e os leprodacti lídeos foram encontrados 
ocupando apenas habitats horizontais. Por outro lado. espécies como H. faber, H. minuta, 
H. ruhicwulula , S. aff ew:)'dice e S. fuscomrius uti lizaram o habitat tanto horizontal 
quanto verticalmente. 
A análise gráfica da distribuição espacial para as espécies que apresentararp. 
atividade reprodutiva indireta (imagos, jovens e sub-adultos), evidencia sobreposição 
parcial apenas quanto à distribuição horizontal das classes de idade para estas espécies. 
Contudo, os resultados da anál ise multi variada (MANO V A) entre as classes de idade 
revelaram que também houve segregação espacial entre as classes de idade das espécies 
que apresentaram atividade reprodutiva indireta (À de Wilk's= 0,645 108; R12.2201= 
33,05833;  p< 0,00 1 ). Os resultados da análise de variância (ANOV A) revelaram 
segregação quanto à distribuição vertical (F 4.tc34= 25,85425 ;  p< 0,00 1 ), a distribuição 
horizontal (F4,s34== 1 5,55332; p< 0,00 1 )  e profund idade específica (F4.334= 80,65662; p< 
0,000 1) .  Devido à baixa densidade regi strada durante o período de estudo, imagos de H. 
minutei (n= 2), H. rubic1111dula (n= 1 1 ) e L. ocel/a111s (n= 6), jovens de H. minuta (n== 3), H. 
rubicundu/a (n= 1 ), Hfaber (n= 4 )  e L. .fuscus (n= 3 ), além de sub-adultos de B. 
paracnemis (n= 4), não foram incluídos nas análises de variância para a distribuição 
espacial. 
4.3.2- Seleção de Microhab itat 
A seleção de microhabitat pelas espécies de hil ídeos na lagoa revelou preferência s  
distintas quanto à profundidade específica. à densidade da vegetação (vegetação esparsa ou 
densa), tipo de cobertura vegetal (exposta ou encoberta) e ao tipo de porte vegetal ocupaqo 
( capim - do tipo capim melado; vegetação herbácea, vegetação arbustiva e vegetação 
aquática). Algumas espécies de hilídeos compartilharam os quatro· tipos de porte vegetal, 
mas em proporções distintas, e ocuparam profundidades variadas. A anál ise isolada da 
ocupação dos microhabitats demonstra relativa sobreposição quanto aos sítios de 
vocalização (folhas, galhos, ramos, troncos e capim ) para os hilideos. 
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Estes últimos dados apresentaram-se um pouco mais diferenciados apenas para os 
machos de H. faber, que, quando não estavam vocalizando parcialmente imersos na água, 
vocalizavam em troncos ou galhos mais espessos de vegetação arbustiva ou ramos de 
vegetação herbácea, ambas de alto porte, muito densas e totalmente encobertas. Não 
houve, em geral, uma distribuição segmentada pelos hilídeos ao longo da lagoa, sendo sua 
distribuição bem uniforme. Apenas em alguns dias ou meses, ao longo do período de 
estudo, foi possível verificar a formação de pequenas agregações de algumas espécies em 
determinados pontos da lagoa. Foi possível observar segregação mais evidenciada entre H. 
faber e os demais hilídeos em relação à seleção de microhabitats e distribuição espacial na 
lagoa, onde H. faber apresentou preferência por ocupar. em maior proporção, vegetaç�o 
flutuante como sítio de vocalização e às vezes parcialmente imersa no chão, além de terem 
sido encontrados indivíduos vocalizando empoleirados em vegetação densa e encoberta de 
alto porte, mais próximas da margem da lagoa, com profundidades específicas menores, 
correspondentes, na maioria, ao segmento C. Os dados relat ivos à ocupação destes hil ídeos 
com atividade reprodutiva direta e indireta na lagoa estão representados nas Tabela 8 e 9, 
respectivamente. 
Hyla minllla Peters, 1 872 - É espécie com ampla distribuição geográfica (ver 
LUTZ, 1 973), ocorrendo em grande quantidade durante o ano todo em algumas regiões 
(ver CARDOSO, 1 98 1 )  e ocupando ambientes próximos a conglomerados humanos, como 
a área de estudo deste trabalho. Foi a espécie mais abundante durante o período de estudo, 
sendo encontrada apenas em vegetação emergente no interior da lagoa. Distribuiu-se 
homogeneamente por toda a lagoa no estádio E 1 ,  ocupando preferencialmente galhos e 
folhas de vegetação arbustiva e herbácea, respectivamente, além de capim e vegetação 
aquática. No início do estádio E2 da lagoa, grande pane dos machos em atividade de 
vocalização agregou-se em pequena área do setor centro-norte da lagoa, onde predominava 
um capinzal de alto porte, mais próximo à margem da lagoa e das áreas mais urbanizadas. 
No período de cheia, correspondente ao estádio E 1 ,  os machos em atividade de vocalização 
eram mais freqüentes nas áreas de vegetação densa e tipo de cobertura encoberto, 
predominantemente no segmento E da lagoa. 
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Já no começo do estádio E2, quando a densidade de machos em atividade de 
vocalização era menor, houve maior ocorrência destes em áreas de vegetação esparsa e tipo 
de cobertura exposta, ocupando predominantemente os segmentos C e D da lagoa. No final 
do estádio E2, os indivíduos em atividade de vocalização foram observados ocupando 
porções aleatórias da lagoa que ainda apresentavam certa densidade vegetal e 
profundidades médias correspondentes ao segmento C e D.  Machos em atividade de 
vocalização foram observados partilhando poleiros de u m  mesmo sítio de vocalização 
somente nos períodos e locais onde formaram agregações. Foi a espécie que registrou as 
maiores profundidades em relação aos sítios de vocalização, durante todo o período de 
estudo. Dois imagos de H. minuta foram encontrados sobre folha de vegetação aquática e 
em um ramo de vegetação herbácea. ambos no estádio E2. ocupando o segmento C e D da 
lagoa, respectivamente. Os jovens encontrados ocuparam galhos de vegetação herbácea 
emergente no segmento D e, preferencialmente, folhas de vegetação aquática segmento C 
da lagoa, no estádio E 1 .  No estádio E3 da lagoa, a densidade de machos em atividade de 
vocalização de H. 111i11111a diminuiu bastante, principalmente durante os coros de B. 
paracnemis. Neste estádio, os indivíduos �ram encontrados ocupando, principalmente, 
poleiros de vegetação herbácea e aquática, em meio a grandes concentrações de vegetação 
flutuante e ficavam, na maioria, expostos quanto ao tipo de cobertura. Os indivíduos se 
distribuíram por toda a lagoa, porém passaram a ocupar o segmento C e em menor 
proporção o segmento D, mais próximos às margens da lagoa, ficando mais distantes dos 
coros de B. paracnemis, que se concentravam mais na área central da borda sul da lagoa e 
no segmento E da borda norte. A abundància dos indivíduos diminuía em direção à borda 
sul da lagoa que no estádio E3, era a mais rasa e já apresentava áreas secas e/ou 
parcialmente secas, com predomínio de vegetação rasteira. No estádio E4, foi observada 
brusca redução na densidade de machos em atividade de vocalização. Os poucos machos 
registrados estavam concentrados no setor sul da lagoa, ocorrendo em maior proporção em 
áreas próximas à margem da lagoa, caracterizadas pelos segmentos B e C. Os sítios de 
vocalização preferencialmente ocupados eram formados por vegetação herbácea emergente 
de baixo porte, esparsa e exposta. ou vegetação arbusti\'a de alto porte, densa e encoberta, 
encontradas nas valas denominadas "cacimbas", encontradas nas margens do setor sul da 
lagoa, de maior profundidade e que permaneciam alagadas mesmos nos períodos de seca. 
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Em outros estudos (e.g. SILV ANO, 1 999), H. minwa foi encontrada ocupando ambientes . . 
abertos, semi-fechados e fechados, tanto em áreas urbanas quanto em áreas rurais, além de 
ambientes caracterizados pelos ecossistemas Cerrados, Mata Atlântica e Campo Rupestre. 
Fêmeas ovuladas e casais em amplexo eram encontrados nos mesmo locais dos sítios de 
vocalização. Desovas de H. minuta foram encontradas por CARDOSO et al. ( 1 989), na 
região de Morro do Ferro em Poços de Caldas (MG), em vegetação aquática submersa d� 
poças permanentes, além de girinos em uma poça grande e rasa com vegetação abundante 
e fluxo contínuo de água, e na Fazenda da Cava, também em Poços de Caldas (MG), 
sempre ancoradas à vegetação submersa. Girinos foram observados nos locais de maior 
concentração de machos em atividade de vocalização, em porçõés da lagoa de menor 
profundidade, em meio à densa vegetação flutuante submersa. 
H_yla r11bic1111d11/a Reinha,rdt & Lütken, 1 862 " 1 86 1 " - Tendo como localidade tipo 
a região de Lagoa Santa, também foi uma das espécies mai s abundantes, ocorrendo sempre 
na vegetação emergente dentro da lagoa. Foi registrada ocupando ramos, galhos e folhas de 
vegetação herbácea e arbustiva e raramente era encontrada em capim ou vegetação 
aquática. Sua distribuição ao longo da lagoa foi uniforme nos estádios E 1 ,  e início do E2, 
quando interrompeu suas atividades. Durante este período a grande maioria dos machos em 
atividade de vocal ização foi encontrada em áreas de vegetação densa e tipo de cobertura 
encoberto. Mesmo nos períodos de maior densidade, nunca foi registrado mais de um 
indivíduo ocupando o mesmo poleiro de um mesmo sítio de vocalização. Em raríssimas 
situações, foram observados dois machos vocalizando, em poleiros diferentes, da mesma 
vegetação. Os machos de H. rubic1111d11/a distribuíram-se ao longo de toda a extensão da 
lagoa, ocupando predominantemente o segmento D. Não foi observada formação de 
agregações de machos de H. rubic1111d11/a, que apenas apresentaram maior abundância no 
setor sul da lagoa durante o estádio E4. Neste período, os machos ocuparam 
preferencialmente ramos e folhas de vegetação herbácea, esparsa e exposta, mais próximos 
da superfície da água. Imagos de H. rubic1111J11/a foram encontrados durante o estádio E 1 ,  
ocupando galhos e folhas de vegetação herbácea emergente, distribuídos aleatoriamente ao 
longo da lagoa. Jovens recém-metamorfoseados fora_m registrados no final do estádio E4 
da lagoa, ocupando vegetação' herbácea. Neste mesmo período, casais em amplexo foram 
registrados sobre folhas de vegetação herbácea. 
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Girinos também foram observados neste período, em locais com grande concentração de 
machos em ativid�de de voéalização, em áreas de menor profundidade e com grande 
densidade de vegetação flutuante e detritos submersos. S IL V ANO ( 1 999), num estudo 
realizado na AP A São José e entorno (MG), registrou a ocorrencia de H. rubic1111d11/a em 
ambientes urbanos e rurais, em áreas de Cerrado, Mata Atlântica e Campo Rupestre. 
Hylafaber Wied-Neuwied, 1 82 1 - Também considerada espécie constante na lago�, 
apresentou distribuição em · manchas ao longo da lagoa. Os machos vocalizavam, 
predominantemente, parcialmente imersos na água, ora no chão ora sobre emaranhados de 
vegetação flutuantes ou, em menor proporção, empoleirados em troncos de vegetação 
arbustiva de alto porte. Em todos os casos, estes machos sempre se encontravam 
agregados, formando pequenos coros ao longo da lagoa, mantendo distância mínima de 
aproximadamente 1 50cm em relação ao macho vizinho, em áreas fixas que apresentavarp. 
predominantemente touceiras de vegetação herbácea e arbustiva, de alto porte, bastante 
densa, com tipo de cobertura encoberta, nos estádios E l e parte do E2 da lagoa. Segundo 
POMBAL ( 1 995 ), embora os machos de H. faber sejam territoriais, toleram a presença de 
outros machos que não estejam vocalizando nas proximidades. Nitidamente, o estímulp 
que orienta os machos desta espécie para o confronto é o canto, ou sons produzidos pelos 
invasores (POMBAL, 1 995). A freqüencia de machos em atividade de vocalização foi 
maior no segmento C da lagoa. Por vezes, foram observados indivíduos deslocando-se 
incessantemente pela água ou, quando se aproximavam de machos ativos parcialmente 
imersos, se deslocavam subitamente ou saltavam para o tronco de vegetação arbustiva mais 
próxima. Esta espécie interrompeu suas atividades nos meses de junho e julho, retomando 
no final do estádio E2. No final do estádio E2 e no estádio E3 foram encontrados três 
indivíduos jovens de H. faber, ocupando os segmento A e B da lagoa. Durante o estádio 
E3, alguns machos reiniciaram sua atividade de vocalização, de fom1a gradativa, sendo 
encontrados somente na porção norte da lagoa, que apresentava maiores profundidades e 
cuja margem ainda possuía densas manchas de vegetação herbácea e arbustiva de alto 
porte. 
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O microhabitat ocupado por estes machos não diferiu daqueles utilizados pela ma1ona 
durante os outros estádios da lagoa, sendo encontrados, predominantemente, também no 
segmento C, em áreas i soladas desta porção da lagoa, com vegetação densa e encoberta, 
mas sem a formação de coros ou agregações, somente observados no estádio E 1 .  
POl\tIBAL ( 1 995) também encontrou machos de H faber vocalizando na água por entre 
juncáceas e, ás vezes, em vegetação emergente. Desovas flutuantes de H. faber fora111 
encontradas por CARDOSO et ai. ( 1 989) na Fazenda da Cava, em Poços de Caldas (MG), 
colocadas em "panelas" elaboradas pelos próprios indivíduos, próximas à borda da poça e 
os girinos distribuíam-se ao acaso pela poça. 
Sci11ax aff. ew:rdice (Bokermann, 1 968) - Apresentou grande abundância de 
machos em atividade de vocalização no estádio E 1, sofrendo rápido declínio no final deste 
período, até tornar-se ausente já no estádio E2. Ocupou predominantemente ramos de 
vegetação arbustiva e herbácea emergentes, além de folhas do mesmo porte e de capim. 
Apenas um macho foi observado vocalizando sobre uma folha de vegetação arbórea. 
Apesar de distribuir-se homogeneamente ao longo da lagoa, sendo mai s freqüente no 
segmento D, durante o período de maior abundância, os machos em atividade de 
vocalização eram encontrados em duas grandes manchas de vegetação, uma em cada 
extremidade da lagoa. 
Sci11ax fuscomargi11aws (A. Lutz, 1 925) - Descrita com base em material 
procedente de São Paulo e Belo Horizonte, foi um dos hil ídeos menos abundante na lagoa. 
Distribuiu-se de maneira uniforme ao longo da lagoa, sendo encontrada 
predominantemente nos segmentos E e D, respectivamente. Esta espécie demonstrou 
preferência por capim e folhas de vegetação herbácea e arbustiva emergentes. No entanto, 
alguns machos foram observados vocalizando em galhos e ramos de vegetação herbácea e 
arbustiva emergentes. Também foi mais abundante no estádio E 1 ,  apresentando redução 
gradativa até o início do estádio E2, quando não foi registrado mai s nenhum indivíduo. A 
atividade de vocalização foi retomada no estádio E4 e uma grande concentração de machos 
foi observada no final deste período. Neste momento, foram registradas grandes 
agregações de machos vocalizantes no setor sul, ocupando ramos e folhas de densas 
manchas de vegetação herbácea e arbustiva, tanto de baixo quanto de alto porte, porém 
sempre mais próximas à margem da lagoa. 
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Foi possível observar que granties densidades de girinos também eram encontrados nestes 
locais, que apresentavam pequenas profundidades, com alta densidade de vegetaçãp 
flutuante e detritos submersos. Os machos em atividade de vocalização desta espécie 
apresentaram a maior altura média dos poleiros em relação à água. CARDOSO ( 1 98 1  ), 
trabalhando no Município de Campinas, São Paulo, encontrou machos de · S. 
f11scomargi11a111s emitindo vocalizações com a cabeça voltada para baixo, sobre ramos e 
folhas de pequenos arbustos localizados na margem ou no interior de uma poça temporária, 
em altura variável de 20 a 80 cm, além de indivíduos isolados em atividade de vocalização 
na vegetação marginal de uma lagoa permanente, ás vezes com a cabeça voltada para cima, 
e sobre folhas de taboa. 
Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1 925) - Foi o hil ídeo menos abundante durante o 
período de estudo. Os machos iniciaram e encerraram sua atividade de vocal ização no 
estádio E4 da lagoa e foram observados vocalizando preferencialmente no chão, em áreas 
de charco, protegidos por densos tufos de vegetação herbácea e arbustiva nas margens ·  do 
setor sul lagoa. !magos e jovens foram mais abundantes no estádio E 1 ,  ocupanqo 
preferencialmente, respectivamente, folhas de vegetação (densa e encoberta) herbácea e 
galhos de vegetação herbácea e o substrato denominado bambuzal (esparsa e encoberta). 
Girinos foram observados durante o estádio E4, nas áreas alagadas das margens da lagoa, 
próximo aos locais utilizados como sítio de vocalização pelos machos. Fêmeas ovuladas 
também foram observadas neste periodo, no chão em pontos encharcados das margens da 
lagoa, em maior proporção em áreas esparsas e expostas. O mesmo sít io de vocal izaç&o 
registrado no presente trabalho foi encontrado por CARDOSO ( 1 98 1  ), em uma lagoa 
permanente no Município de Campinas (SP). NASCIMENTO ( 1 99 1 )  registrou a 
ocorrência de S. fuscovarius no Parque das Mangabeiras (MG), associada a corpos d'água 
temporários ou então permanentes de pouca profundidade e parados, ambos relacionados a 
áreas que foram sujeitas à modificação antrópica, ocupando vegetação herbácea marginal 
ou emergente, sobre ou entre touceiras de gramíneas e ciperáceas. 
... 
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Os leptodacti lídeos também demonstfam evidências de seleção de microhabitats, 
sendo que os machos de L. ocel/atus em atividade de vocalização apresentaram 
distribuição em manchas, com grande fidel idade em relação aos sít ios de vocalização, 
enquanto que os machos de !,. fuscus, P. cu, •ieri e P. cemralis vocalizavam ao longo de 
toda a margem da lagoa. Os leptodactilídeos revelaram preferências distintas quanto ao 
segmento da lagoa, densidade da vegetação, tipo de cobertura e tipo de substrato ocupado. 
Jovens e sub-adultos também demonstraram preferências quanto à util ização do 
microhabitat. Os dados relativos à ocupação dos leptodactilídeos com at ividac!e 
reprodutiva direta e indireta na lagoa estão representados nas Tabelas 8 e 9, 
respectivamente. 
Leptodacty/11s ocel/aws (Linneaus, 1 758) - Foram registrados vários estágios de 
desenvolvimento desta espécie durante o período de estudo. Foi possível identificar uma 
distribuição em mancha para os machos em atividade de vocalização desta espécie. Estes 
machos ocupavam sempre as mesmas porções da lagoa durante a emissão de vocalizações, 
sempre associados às bordas alagadas da lagoa (segmento B) durante o estádio E l  da 
lagoa. Estas áreas caracterizavam-se por apresentarem vegetação herbácea e arbustiva 
extremamente densas, sempre com tipo de cobertura encoberto. Indivíduos adultos ainda 
foram registrados no início estádio E2, porém sem atividade de vocalização. Imagos de L. 
ocel/atus foram encontrados no estádio E 1 ,  ocupando predominantemente folhas de 
vegetação aquática, no segmento E da lagoa. Indivíduos jovens foram os mais abundantes 
dentro da espécie, distribuindo-se por toda a lagoa, sendo encontrados durante todo o 
período de estudo, porém com maior freqüência no estádio E2 da lagoa, período de menor 
riqueza e diversidade de espécies. Foram encontrados mais freqüentemente no chão com 
vegetação rasteira, durante o estádio E l  e no chão úmido durante os demais estádios. 
Contudo, também foram observados indivíduos parcialmente imersos na água, sobre 
emaranhados de vegetação flutuante, além de indivíduos no solo nu ou em tocas alagadas, 
do tipo valeta, nas margens da lagoa e em uma concentração de bambus cortados e 
depositados numa pequena área do segmento A da lagoa, denominado bambuzal. 
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Desta forma, os jovens foram mais abundantes no segmento A da lagoa. Os sub­
adultos demonstraram preferência por ocuparem o segmento B da lagoa, parcialmente 
imersos sobre a vegetação flutuante ou no chão parcialmente imerso, respectivamente, 
' . 
além de terem sido encontrados no chão úmido, próximo à água. Alguns indivíduos foram 
ainda observados sobre vegetação flutuante nos segmentos C e D. Apresentaram 
abundância inversa à dos machos em atividade de vocalização e imagos, com aumento 
gradual em direção ao estádio E2 da lagoa, mas apresentaram uma baixa densidade durante 
os estádios E3 e E4. Foram encontrados com maior freqüência no segmento B, ma� 
também foram registrados indivíduos nos segmentos A. C e D. NASCIMENTO ( 1 99 1 )  
registrou a ocorrência de um indivíduo de L. ocellarus, sem atividade de vocalização, 
parcialmente mergulhado, abrigado sob folhas de gramíneas que se dispunham sobre a 
água, em uma área de ambiente considerado fechado, no Parque das Mangabeiras (MG). 
Fêmeas ovuladas foram observadas no chão, parcialmente imersas (segmento B), em áreas 
de vegetação esparsa e exposta do setor sul da lagoa. Girinos também foram observ�dos 
nestes mesmo locais. Desovas envoltas por espuma branca de L. ocellatus foram 
encontradas por CARDOSO et ai. ( 1 989) na Fazenda da Cava, em Poços de Caldas (MG), 
colocadas entre a vegetação marginal ou emergente da poça, geralmente na superficie da 
água. 
Leptodactylus Juscus (Schneider, 1 799) - Iniciou suas atividades reprodutivas 
durante o estádio E3 da lagoa. Apesar de apenas uma fração da borda sul da lagoa ter 
secado ou apresentar áreas de charco, os machos desta espécie iniciaram suas atividades na 
segunda quinzena de setembro . Estiveram sempre associados ao chão úmido ou à 
vegetação rasteira em áreas encharcadas, nas clareiras formadas nas porções mais secas ou 
ainda em meio a manchas de vegetação densa nas margens da lagoa. Eram encontrados 
aleatoriamente ao longo de toda a margem da lagoa durante os estádios E3 e E4, mas 
concentravam-se principalmente no setor sul, que apresentava grandes áreas secas com 
vegetação rasteira ou porções muito úmidas, mais próximas às áreas alagadas, com 
formações de pequenas poças, dominadas por vegetação rasteira e envoltas por vegetação 
herbácea e arbustiva espaçadas. Apresentaram grande fidelidade quanto à ocupação do 
microhabitat, sendo que os machos em atividade de vocalização ocupavam 
preferencialmente áreas encharcadas mais afastadas nas margens da lagoa. 
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Machos vocalizavam no chão, em áreas abertas sem vegetação, em meio a tufos de 
capim e pequenas poças, em áreas brejosas (charcos) ou ainda em locais mais seco�. 
SIL V ANO ( 1 999), num estudo realizado na AP A São José e entorno (MG), registrou a 
ocorrência de L. fuscus em ambientes urbanos e rurais, em áreas de Cerrado, Mata 
Atlântica e Campo Rupestre. Jovens recém metamorfoseados foram encontrados no estádio 
E4 no chão úmido ou em áreas de charco. Neste mesmo período, grandes concentrações de 
girinos foram observadas em várias áreas alagadas nas margens da lagoa, com 
profundidades variadas e fundo geralmente arenoso, podendo ou não conter vegetação 
flutuante e detritos submersos. Os girinos de L. fuscus _são típicos de fundo. 
Pl�rsalaemus ce111ralis Bokermann, 1 962 - Os machos desta espécie iniciaram suas 
atividades de vocalização e apresentaram at ividade reprodutiva no estádio E4 da lagoa. 
Distribuíram-se ao longo de toda a margem da lagoa, mas eram encontrados em maior 
abundância nas margens dos setores central e sul. Apresentaram grande fidel idade quanto 
ao sítio de vocalização, independente da local ização na lagoa. Os machos vocalizavam no 
chão, sempre associados a áreas de charco, entre densos tufos de capim e emaranhados de 
vegetação herbácea e arbustiva, preferencialmente encobertos. Machos em atividade de 
vocalização e fêmeas ovuladas também eram encontrados flutuando dentro de tocas 
alagadas, do tipo valeta, em meio à densa vegetação das margens da lagoa. Por vezes, 
machos e fêmeas ovuladas eram encontrados ocupando a mesma toca. Porém, casai s em 
amplexo só foram observados sobre a vegetação rasteira dominante nas áreas de charco das 
margens do setor sul da lagoa. Nestes mesmos locais foram registradas muitas desovas em 
espuma e grandes densidades de girinos, que eram encontrados mais freqüentemente em 
locai s de pequena profundidade e com pouca ou nenhuma vegetação flutuante e/ou detritos 
submersos. 
Physalaemus cuvieri Fitzingér, 1 826 - Durante o dia podem abrigar-se sob pedras, 
detritos vegetais e cavidades (BOKERI\1ANN, 1 962), abundantes no local de estudo. 
Segundo ETEROVICK (1 998), estes abrigos podem provavelmente ser utilizados pelos 
machos nas proximidades dos sítios de canto ocupados à noite, resultando em uma 
mobil idade muito baixa dos indivíduos. Physa/aemus cm•ieri ocorre em simpatria e 
sintopia com P. ce11fralis, com início das atividades de vocalização e reprodutivas também 
no estádio E4 da lagoa. 
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Apresentaram as mesmas preferências que P: centra/is quanto aos sítios de 
vocalização. Embora pudessem ser encontrados vocalizando muito próximos aos machos 
de P. centra/is, maior abundância de machos em atividade de vocalização podia ser 
observada ocupando porções um pouco mais afastadas nas margens da lagoa. Os machos 
de P. cuvieri eram encontrados mais freqüentemente em um cinturão ao longo das margens 
da lagoa mais externo em relação aos machos de P. cemra/is. Também eram encontrados 
vocalizando, mais freqüentemente do que P. centra/is, flutuando nas bordas de pequenas 
poças nas áreas de charco ou nas bordas de tocas alagadas, do tipo valeta. Este tipo de sítio 
de canto é comumente utilizado por P. cm•itcri em sua ampla distribuição geográfica 
(BOKER.MANN, 1 962; CARDOSO, 1 980; HADDAD & SAZIMA, 1 992; PAPP, 1 997). 
SlL V ANO ( 1 999), num estudo realizado na APA São José e entorno (MG), também 
registrou a ocorrência de P. cuvieri em ambientes urbanos e rurais, em áreas de Cerrado, 
Mata Atlântica e Campo Rupestre. Desovas e girinos também foram encontrados nos 
mesmos locais dos sítios de vocalização, ainda que menos abundantes em relação a P. 
centra/is. CARDOSO et ai. ( 1 989) registraram desovas de P. cuvieri em vegetação 
aquática submersa de poças temporárias e em arbustos de área brejosa, além de girinos, 
típicos de fundo, nas partes mai s profundas com vegetação aquática abundante, na região 
de Morro do Ferro, em Poços de Caldas (MG), e, na Fazenda da Cava, também em Poços 
de Caldas (MG), foram registradas desovas envoltas por espuma branca, colocadas entre a 
vegetação marginal ou emergente da poça, geralmente na superfície da água, e girinos 
ocupando porções mais rasas, distribuídos ao acaso em relação à borda da poça. Segundo I. 
SAZIMA (dados não publicados), os girinos costumam ocorrer em trechos rasos de áreas 
brejosas, como encontrado no presente estudo. Porém, girinos de P. cuvieri também podem 
ser encontrados em outros corpos d'água (BARRETO & MOR.EIRA, 1 996; ROSSA­
FERES & JIM, 1 996), onde posicionam-se junto ao substrato, preferindo trechos com 
vegetação aquática (CARDOSO et ai. , 1 989: ROSSA-FER.ES & JIM, 1 996). 
Correspondem ao tipo lêntico de AL TIG & JOHNSTON ( 1 989). 
Physa/aemus fuscomaculatus (Steindachner, 1 864) - Apenas dois indivíduos 
adultos foram registrados no estádio E4 da lagoa, porém não foram observados em 
atividade de vocalização. 
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Ambos os indivíduos ocupavam tocas alagadas nas margens do setor central da 
lagoa, em áreas desprovidas de vegetação. Não foi observado, durante o período de estudo, 
nenhum tipo de atividade reprodutiva direta ou indireta. 
Bufo pamcnemis A. Lutz, 1 925 - Foi o único bufonídeo registrado na lagoa .  
Indivíduos adultos ativos (sem at ividade de vocalização), sub-adultos e jovens, 
demonstraram tendência a ocuparem predominantemente o segmento A da lagoa e em 
menor proporção o segmento B. com aparente distribuição em manchas, durante os 
estádios E 1 e E2. Indivíduos de B. paracnemis adultos, sem atividade reprodutiva direta, 
revelaram preferências por chão seco com vegetação rasteira no estádio E 1 e no chão 
parcialmente imersos no estádio E2, ocupando ainda o solo nu e chão úmido. Apenas um 
indivíduo adulto, em comportamento típico de estivação, foi registrado sobre um 
emaranhado de vegetação flutuante no segmento D, também no estádio E2. Sub-adultos e 
jovens ocuparam predominantemente o chão seco com vegetação rasteira, sendo que os 
jovens foram mais abundantes no estádio E 1, embora também tenham sido registrados, 
respectivamente, nos estádios E3 e E4 da lagoa. Os machos desta espécie somente 
iniciaram suas atividades de vocalização na segunda quinzena do mês de setembro, 
caracterizada pelo estádio E3 da lagoa. Durante este período os machos apresentaram 
distribuição em manchas, formando grandes coros ao longo da lagoa. Dois grandes 
agrupamentos de machos foram encontrados fonnando coro: ( 1 )  um na borda norte da 
lagoa, ocupando predominantemente o segmento D da lagoa, sendo encontrados em 
clareiras formadas em meio à vegetação densa presente nesta área; (2) outra abrregação era 
encontrada na borda sul da lagoa (que apresentava menores profundidades e áreas 
parcialmente secas), ocupando predominantemente o segmento C da lagoa. Um terceiro 
agrupamento de machos foi encontrado na área central da lagoa, com profundidades 
médias correspondentes ao segmento C. Este coro apresentava menor densidade de 
machos, com maior espaçamento entre eles do que o encontrado nos outros dois 
agrupamentos. Todos os machos registrados em atividade de vocalizaç�o ocuparam áreas 
de vegetação esparsa e exposta, vocalizando sempre parcialmente imersos sobre a 
vegetação flutuante. Os dados relat ivos à ocupação de B. paracnemis estão representados 
nas Tabelas 8 e 9. 
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Os resultados das análises de variância para as especies congenéricas revelaram que 
existem diferenças significativas quanto à ut il ização espacial dos sítios de vocalização para 
algumas delas. As três espécies do gênero Hyla (H. faber, H. minuta e H .mbic1111d11/a) 
diferiram significativamente quanto às médias das variáveis altura, distância e 
profundidade específica (F2, 1oo6= 1 9,2684; p< 0,000 1 ;  F2. ul06= 1 1 ,9308; p= 0,0000 1 e 
F2,1006= 39,7229; p< 0,000 1 ,  respectivamente), assumindo posições diferenciadas durante a 
emissão de vocalização: paralela ou perpendicu lar ao substrato ocupado, com exceção de 
H. faber que sempre assumiu postura perpendicular em relação ao sítio de vocalização 
enquanto empoleirada, porém todas estiveram sempre paralelas em relação à superficie da 
água. Da mesma forma, as três espécies de Scinax (S. f11scomri11s, S. f11scomargi11at11s e $. 
aff ew:vdice) também diferiram significativamente quanto às médias das variáveis altura, 
distância e profundidade específica ff2. 1 93= 23,2694; p< 0,000 1 ;  F2. 193= 8,7956; p= 0,0002 
e F2, 193= 1 03,8; p< 0,000 1 ,  respectivamente), assumindo postura tanto paralela quanto 
perpendicular em relação ao substrato e postura paralela em relação à ·superficie da água, 
sendo que apenas S. fuscovarius apresentou atividade de vocalização no chão. Os machos 
de P. cuvieri e P. cellfralis vocalizaram sempre no chão, sendo que P. cuvieri ocupou áreas 
mais afastadas das margens da lagoa em relação a P. centra/is. Não houve diferenças 
significativas entre as médias das variáveis altura, distância e profundidade específica para 
este par de espécies congenéricas (f 1,409= O, 1 3249; p= 0,9407; FJ,409= O, 1 34 1 ;  p= 0,9397 e 
F1,409= 2,5743; p= 0,536, respectivamente). As espécies de Leptodac�y/11s não foram 
comparadas em virtude do pequeno número de machos de L. oce/latus registrados em 
atividade de vocalização (n = 23 ). 
Agrupando as espécies presentes na lagoa de acordo com tamanhos similares, foi 
possível verificar um máximo de três espécies de tamanhos simi lares ut il izando um mesmo 
tipo de microambiente, como H. minuta, H. rubil'lmdula e S. f11scomargi11at11s que 
vocalizaram em folhas, galhos e ramos de vegetação herbácea e arbustiva, ainda que 
distintamente distribuídas ao longo da lagoa e com segregação vertical do espaço, além de 
ocuparem profundidades especificas diferentes, enquanto que L. fuscus, P. centra/is e P. 
cuvieri util izaram apenas o espaço horizontal como sítio de vocalização, ainda que os 
machos L. fuscus vocalizassem em áreas mai s afastadas das margens, em áreas de charco 
ou apenas no chão úmido. 
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Machos de S . .fuscovari(tS eram encontrados vocaliz�ndo no chão ou empoleirados, 
1 
nas margens da lago'a, porém próximos da água, em meio a densos tufos de vegetação 
herbácea e arbustiva de alto porte. O mesmo é válido para a utilização do substrato capim 
como sítios de vocalização, quando se compara H. minuta e 5,� fuscomarginata. Hyla faber 
e L. ocel/atus foram encontrados vocalizando parcialmente imersos no chão e S. aff 
emydice em vegetação flutuante, aquática, capim e folhas e ramos de vegetação herbácea e 
arbustiva. H. faber e B. parac11emis também foram observados vocalizando parcialmente 
imersos sobre vegetação flutuante. Mesmo que utilizando microambientes similares � 
reproduzindo na lagoa, H. faber, L. ocellatus e B. parac11emis diferiram pelas distâncias 
entre si e pelos locais onde foram registrados vocalizando, ou seja, formavam a_gregações 
reprodutivas em áreas distintas ao longo das margens alagadas da lagoa (H. faber e L. 
ocel/atus) e nas áreas mais centrais da lagoa (B. paracnemis). Além disto, H. faber aincfa 
apresentou atividade de vocalização parcialmente imersa sobre vegetação flutuante, com 
profundidades superiores às encontradas para L. ocel/atus, e em troncos de vegetação 
arbustiva de alto porte. Scinax aff. ewydice e H. faber vocalizaram em vegetação flutuante, 
mas utilizaram profundidades específicas distintas. Os adultos de B. paracnemis, que 
apresentam os maiores comprimentos rostro-cloacais (CRC) dentre todas as espécies, 
vocalizaram parcialmente imersos sobre vegetação flutuante, em coros localizados em 
profundidades e porções distintas da lagoa. Mesmo quando comparado o mesmo tipo de 
microhabitat (parcialmente imersos na água) utilizado como sítio de vocalização pelas 
espécies com tamanhos similares reproduzindo na lagoa, o resultado encontrado foi a 
ocorrência de no máximo três espécies (B. paracnemis, L. ocel/atus e H. faber) utilizaqdo 
este mesmo substrato. 
Para algumas espécies, como H. minwa e H. r11bic1111dula, os sítios de vocalização, 
em alguns pontos da lagoa coincidiram em praticamente todas as suas características (tipo 
e densidade da vegetação, tipo de poleiro, tipo de cobertura, altura e distância da água e 
profundidade específica), ainda que em proporções diferentes. Ainda assim, no âmbi•o 
geral os resultados das análises de ocupação dos microhabitats demonstram que houve 
sobreposição parcial de nicho para estas duas espécies apenas durante o estádio E l da 
lagoa (ver Tabela 1 0). 
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De forma geral, houve pouca sobreposição de nicho para a maioria das espécies que . , .. • 
reproduziram na lagoa, sendo qúe os índices mais elevados foram aqueles obtidos para os 
pares de espécies com categorias de tamanho similares. B1�fo paracnemis e H. faber 
apresentaram sobreposição parcial apenas quando comparados durante todo o período de 
estudo. Hyla mi11111a e H rubicundula apresentaram sobreposição parcial apenas durante o 
estádio E 1 da lagoa e H. minllla e S. fuscoma,ginatus apenas durante o estádio E4. Alto 
valor de sobreposição de nicho foi observado apenas entre as duas espécies do gênero 
Physa/aemus, seja nas análises que consideraram todo o período de estudo ou somente 
naquelas que incluíram o estádio E4 da lagoa. Os resultados das análises dos valores de 
sobreposição para utilização destes recursos, a cada estádio da lagoa, também revelaram 
não haver sobreposição de nicho entre hilídeos (grandes e/ou pequenos) e leptodactilídeos 
e entre estes e B. paracnemis. 
Todos os valores de sobreposição e largura do nicho, para todas as espécies g4e 
apresentaram atividade reprodutiva direta na lagoa, em cada estádio, estão representados 
na Tabela 1 O. Devido ao pequeno número de indivíduos registrados em atividade de 
vocalização, S. f11scomargi11a111s (n= 3 )  não foi considerada para as análises de 
sobreposição e largura de nicho realizadas no estádio E2 da lagoa. Da mesma forma, H. 
faber (n= l e n=4) não foi considerada nas análises referentes aos estádios E3 e E4, 
respectivamente, assim como L. ocellatus (n= 4) no estádio E4. A espécie P. 
fuscomaculatus não foi submetida às anál ises de sobreposição e largura de nicho em 
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Os resultados da análise de agrupamento (Figura 24) para os quatro fatores 
ecológicos (altura e distância da água, profundidade específica e largura de nicho) 
revelaram que tanto a distribuição espacial quanto a seleção de microhabitats estão 
influenciando na segregação da util ização dos recursos pela comunidade, contribuindo para 
evitar as relações interespecíficas. Com exceçã? de P. cuvieri e P. centra/is, é possível 
observar que as espécies mais aparentadas entre si e de tamanhos similares estão mais 
afastadas, como é possível notar para as três espécies do gênero Scinm: e também para H. 
mi11111a e H. rubicundula, que aparecem cada qual em grupos distintos. As duas espécies 
de Leptodaqvlus (espécies congenéricas) também apareceram em grupos distintos. Os 
hil ídeos grandes (S. aff. ewJ·dice e H. faber) também encontram-se em grupos 
completamente distintos e afastados. Bz!fo paraL·1 1e111is, única espécie de bufonídeo 
registrada na lagoa, aparece em grupo mais próximo a H. .faber. Para P. cemra/is e P. 
cuvieri, a distribuição espacial e a seleção de microhabitats parecem exercer apenas função 
secundária no isolamento reprodutivo destas espécies. 
Figura 24: Análise de agrupamento pelo método de UPGMA e Distância Eucl idiana 




C/) (l) C/) � -� '- � C/) C/) _(/) ºi:: ::J 
� 
� ::J E 
Q) :::i � -� .::::: .9? (.) ..Q � C/) (\] .E; Q) � "O (\] 
i..:: 
-2 e .E; e: ::::::: (\] ...... :::3 E 8 :::i Q) > t::: o ::] e> J:: -� (.) o � _j (l) J:: � o (.) Q lt:: (\] ..Q (/,) E (\] 2 _j -2 Q (\] o Q_ 




4.3.3 - Fatores Abióticos x Microhabitats Específicos 
,. 
4.3.3. 1 - Análises das correlações para as espécies da comunidade, sem 
discriminação da atividade de vocalização. 
. Hyla rubic1111d11/a apresentou correlações significativas entre: ( 1) Temperatura do 
ar e temperatura mínima da água e tipo de cobertura (rp= 05878; p= 0,044 e rp= 0,6035; p= 
0,038 ;  n= 12, respectivamente), indicando que os indivíduos eram encontrados mais 
expostos nas noites mais quentes; (2) temperatura da água e altura (rp= 0,9204; p= 0,027; 
n= 5), indicando que quanto maior a temperatura da água, maior a altura dos indivíduos no 
poleiro; (3 ) temperatura mínima do ar e total de indivíduos (rp= 0,8047; p= 0,002; n= 12), 
indicando que a densidade de indivíduos foi menor nas noites mais frias. As de111ais 
correlações não foram significativas. 
Hyla minllla apresentou correlações significativas entre: ( 1) profundidade média da 
lagoa e tipo de cobertura (rp= 0,8994; p< 0,0 1, n= 12), profundidade específica (rp= O, 
9450; p< 0,00 1; n= 12) ou total de indivíduos (rp= 0,7385; p= 0,006; n= 12), indicando que 
os indivíduos ficavam mais encobertos, ocupavam os segmentos de maior profundidade na 
lagoa e apresentaram maior abundância na estação chuvosa (período em que a lagoa 
apresentou maiores profundidades); (2) tipo de cobertura e altura em relação à água (rp = -
0,5885; p=0,044; n= 1 2) ou profundidade específica ( rp = 0,8675; p< 0,001;  n= 1 2), 
indicando que os indivíduos tendem a ficar menos encobertos quando ocupam poleiro� 
mais altos e segmentos de menor profundidade da lagoa. As demais correlações não foram 
significativas. 
Hyla jaber apresentou correlações positivas e significativas entre: ( 1) temperatura 
do ar e total de indivíduos (rp= 0,6 1 3  7 ;  p= 0,034; n= 1 2) ou tipo de cobertura (rp= 0,6056; 
p= 0,037; n= 12), indicando que nas noites mais quentes os indivíduos encontravam-se 
mais encobertos e eram mais abundantes; (2) profundidade média da lagoa e altura em 
relação à água (rp= 0,8768� p= 0,004; n= 12), tipo de cobertura (rp= 0,89 14; p< 0,00 1; n= 
12) e total de indivíduos (rp= 0,887 1 ;  p< 0,00 1 ;  n= 1 2 ), indicando que os indivíduos 
utilizavam poleiros mais altos. fica\'am mais encobertos e eram mais abundantes na 
estação chuvosa; (3) altura em relação à água e tipo de cobertura (rp= 0,93 1 ;  p= 0,00 1 ;  n= 
8) ou total de indivíduos (rp= 0,9239; p= 0,00 1; n= 8), indicando que os indivíduos 
encontrados empoleirados eram mais abundantes e ficavam mais encobertos quando 
ocupavam poleiros mais altos em relação à água. 
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As demais correlações não foram significativas. 
Scinax f11scomarginat11s àpresentou correl�ções significat ivas entre: ( l )  temperatura 
média do ar e temperatura máxima da água e total de indivíduos (rp= 0,6874; p= 0,0 1 3 ;  
n= l 2  e rp= 0,7277; p= 0,007; n= l 2, respectivamente), indicando que a abundância de 
indivíduos foi maior nas noites mais quentes; (2) profundidade média da lagoa e tipo de 
cobertura (rp= O, 7264; p= 0,0 1 1 ;  n= l l ), indicando que os indivíduos tendem a ficar mais 
encobertos na estação chuvosa ( período em que a lagoa apresentou maiores . ' 
profundidades); (3) profundidade específica e tipo de cobertura (rp= -0,99 14; p= 0,009; 
n=4), indicando que os indivíduos tendem a ficar mais expostos quando a profundidade 
específica é menor. As demais correlações não foram significativas. 
Leptodac(vlus ocellc1111s apresentou correlações significativas entre: (1 ) temperatura 
do ar e altura (rp= -0,9692; p= 0,03 l ;  n=4) ou tipo de cobertura (rp= 0,6207; p= 0,042; 
n= l 1 ), indicando que nas noites mais quentes os indivíduos tendem a ficar mais próximos 
da água e mais encobertos. As demais correlações não foram significativas. 
Leptodacty/11s fuscus apresentou correlações significativas entre: ( 1 )  temperatura do 
ar e da água e distância em relação à água (rr= 0,969 1 ;  p= 0,03 1 e rp= 0,98 1 3 ; p= 0,0 1 9; n= 
4, respectivamente), indicando que nas noites mais frias os indivíduos tendem a ficar mais 
próximos da água; (2) temperaturas máximas do ar e da água e total de indivíduos (rp= 
0,6065; p= 0,03 7 e rp= 0,7232; p= 0,008; n= 1 2, respectivamente), indicando que os 
indivíduos eram mais abundantes nas noites mai s  quentes� (3) profundidade mínima da 
lagoa e total de indivíduos (rp= -0,6309; p= 0,028;  n= 1 2), indicando que a densidade de 
indivíduos foi maior no início da estação chuvosa (quando a lagoa apresentou menor 
profundidade). As demais correlações não foram significativas. 
Physalaemus centra/is só apresentou correlação positiva e significativa entre 
temperatura máxima da água e tipo de cobertura (rp= 0,6028; p= 0,038; n= 1 2), indicando 
que nas noites com temperatura da água mais elevada os indivíduos eram encontrados mais 
expostos. 
PJ�rsalaemus cul 'ieri também só apresentou correlação positva e significativa entre 
temperatura máxima da água e tipo de cobertura ( rp= 0,60 1 8; p= 0,038� n= 1 2) ou total de 
indivíduos (rp= 0,577; p= 0,005; n= 1 2 ), indicando que os indivíduos eram mais 
abundantes e ficavam mais expostos nas noites que apresentaram temperatura da água mais 
elevada. 
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Bufo paracnemis apresentou correlação significativa entre: (.1 )  profundidade média 
da lagoa e distància da água (rp= O, 7707 p= 0,043 ; n=7) ou tipo de cobertura (rp= -0,64 1 9; 
p= 0,033 ;  n= 1 1  ), indicando que os indivíduos tendem a ficar mais distantes e menos 
expostos durante a estação chuvosa (período em que a lagoa esteve mais cheia); (2) 
profundidade específica e tipo de cobertura (rp= 0,89 1 3 :  p= 0,007; n= 7) ou total de 
indivíduos (rp= 0,8744; p= 0,0 1 ;  n= 7), indicando que os indivíduos eram mais abundantes 
e tendem a ficar mais expostos quando a profundidade específica era maior. As demais 
correlações não foram significativas. 
Scinax aff eurydice e S. fuscowtrius não apresentaram correlações significativas. 
PJ�ysctlaem11sf11scomacula111s não foi submetida a este tipo de análise em virtude da 
insuficiencia de dados. 
4.3.3.2. - Análise das correlações para machos com atividade de 
vocalização: 
A atividade de vocalização de H. mbic1111d11/a foi negativamente correlacionada 
com a altura dos indivíduos em relação à água (rp= -0,9589; p= 0,01; n= 5), indicando que 
os indivíduos vocalizaram em poleiros mais baixos, e foi positivamente correlacionada 
com a temperatura mínima do ar ( rp= 0,80 1 6; p= 0,002; n= 12) e com o tipo de cobertura 
(rp= 0,884 1; p< 0,00 1; n= 12), indicando que os machos vocalizaram mais expostos e nas 
noites com temperatura mínima do ar mais elevada. As demais correlações não foram 
significativas. 
A atividade de vocalização de H. minuta foi positivamente correlacionada com a 
profundidade média da lagoa (rp= 0,73 88; p= 0,006; n= 12), profundidade específica (rp= 
0,5915 ;  p= 0,043 ; n= 1 2), ou tipo de cobertura (rp= 0,7007: p= 0,01 I ;  n= I I ), indicando 
que maior número de machos vocalizaram encobertos, durante a estação chuvosa e 
ocupando os segmentos mais profundos da lagoa. 
A correlação positiva com a profundidade da lagoa indicou que o período onde 
houve maior concentração de indivíduos ativos foi no estado E l  da lagoa, de maior 
profundidade. As demais correlações não foram significativas. 
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A atividade de vocalização de H. faher foi positiva e significativamente 
correlacionada com a temperatura média do ar (rp= 0,629 1 �  p= 0,028; ·n= 1 2), profundida�e 1 
média da lagoa (rp= 0,8767; p< 0,00 1 ;  n= 1 2), altura em relação à água (rp= 0,9232; p= 
0,00 1 ;  n= 8) e tipo de cobertura (rp= 0,9995; p< 0,00 1 ;  n= 1 2), indicando que os machos 
apresentavam maior atividade de vocalização em noites mais quentes e de maior 
profundidade ( estádio E 1 da lagoa) e, geralmente, aqueles qu·e vocalizavam empoleirados 
uti l izavam poleiros mais altos e ficavam mais encobertos. As demais correlações não 
foram significativas. 
A atividade de vocalização de S. f11scomargi11at11s foi positiva e significativamente 
correlacionada com temperatura (rp= 0,6874; p= 0,0 1 3 �  n= 1 2), temperatura máxima da 
água (rp= 0,7277; p= 0,007; n= 1 2 ) e tipo de cobertura ( rp= 0,7926; p= 0,004; n= 1 1 ), 
indicando que os machos apresentam maior atividade de vocalização nas noites mais 
quentes e tendem a vocalizar mais expostos. As demais correlações não foram 
significativas. 
A atividade de vocalização de L. ocel/atus apresentou correlação positiva e 
significativa com a temperatura mín ima do ar <rr= 0.63 73; p= 0,026; n= 1 2) e tipo de 
.cobertura (rp= 0,9739; p< 0,00 1 ;  n= 1 1  ), indicando que os machos tendem a vocalizar 
mais encobertos e durante as noi�es que apresentam teniperatura mínima do ar mais 
elevada ( estádio E l da lagoa). As demais correlações não foram significativas. 
A atividade de vocalização de L. fuscus foi correlacionada positivamente com as 
temperaturas máximas do ar e da água (rp= 0,6062� p= 0,037 e rp= 0,7223 ; p= 0,008; n= 1 2, 
respectivamente) e negativamente com a profundidade mínima da lagoa (rp= -0,6286; p= 
0,029; n= l 2), indicando que a atividade de vocalização foi maior nas noites mais quentes e 
no início da estação chuvosa, quando a lagoa esteve mais vazia (estádio E3 e início do E4). 
As demais correlações não foram significativas. 
A atividade de vocalização de P. c.:emralis só foi positiva e significativamente 
correlacionada com o tipo de cobertura (rp= 0.9999: p< 0,00 1 ;  n= 1 2), indicando que os 
machos vocalizam mais encobertos. As demais correlações não foram significativas. 
A atividade de vocalização de P. cul'ieri foi correlacionada posit ivamente com a 
temperatura máxima do ar (rp= 0,577; p= 0,05; n= l 2) e tipo de cobertura (rp= 1 ,0; p< 
0,00 1 ;  n= l 2), indicando que os machos tendem a vocal izar mais encobertos e a atividade 
de vocalização foi maior durante as noites mais quentes ( estádios E3 e estado E4). As 
demais correlações não foram significativas. 
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A atividade de vocalização de B. paracnemis foi negativamente correlacionada com 
a profundidade média da lagoa (rp= -0,6077; p= 0,036; �= 12) e positivamente 
correlacionada com o tipo de cobertura (rp= -0,9995; p< 0,00 1 ;  n= 1 2), indicando que os 
machos tendem_ a vocalizar mais expostos e a atividade de vocal ização foi maior durante � 
final da estação seca e início da estação chuvosa (estádio E3), quando a lagoa apresentou 
menores profündidades. 
Scinax aff. eurydice e S. fuscomrius não apresentaram correlações significativas. 
Physalaem11sfuscomac11/atus não foi submetida a este tipo de análise em virtude da 
insuficiência de dados e por não terem sido registrados machos em atividade de 
vocalização durante o período de estudo. 
4.4 - Distribuição Sazonal 
4.4. 1- Temporada de Atividade Reprodutiva 
Das 12 espécies registradas durante o periodo de estudo, 1 1  estiveram associadas à 
reprodução (direta e/ou indireta) na lagoa. A temporada reprodutiva direta e indireta destas 
espécies ( considerado como indícios de atividade reprodutiva direta: atividade de 
vocalização, casais em amplexo, fêmeas ovuladas e girinos e como indício de atividade 
reprodutiva indireta: imagos, jovens e sub-adultos) está representada na Tabela 1 2. O 
período reprodutivo, com indícios diretos de cada espécie, está representado na Figura 25 .  
A anál ise da  temporada reprodutiva mostrou a sucessão de anuros ao longo do ano . 
A atividade reprodutiva dos hil ídeos coincidiu com a estação chuvosa, tendo início 
no estádio E4, logo que a lagoa começou a encher e se estendeu, de forma sucessiva par� 
algumas espécies e contínua para outras, durante todo o período de est�do. H. ruhic1111d11/a, 
S. f11scomargi11a111s e S. aff. ew:rdice apresentaram atividade de vocalização de janeiro a 
março ( estádio E 1 )  e, as duas primeiras, também estiveram ativas em novembro e 
dezembro de 2002; porém, a reprodução propriamente dita só ocorreu neste últ imo período 
(estádio E4 da lagoa), quando foram registrados girinos. desovas e femeas ovuladas para 
estas espécies, com exceção de S. aff. ewydice, para qual foram registrados apenas machos 
em atividade de vocalização. A atividade reprodutiva de S. fuscomrius teve início em 
novembro, onde, juntamente com o início da at ividade de vocalização, foram também 
observados indícios reprodutivos diretos, como fêmeas ovuladas e girinos. 
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Para H. faber só foram registrados. como ind_íc ios reprodutivos diretos, machos em 
atividade de vocal ização, que não foram encontrados somente durante os meses de junho e 
julho. Por outro lado, os machos de H. 111i11111a ,·ocalizaram durante todo o período de 
estudo, ainda que em densidades maiores durante a estação chuvosa, sendo que indícios 
reprodutivos, como fêmeas ovuladas e girinos, só foram registrados no estádio E4 da lagoa. 
A densidade média e o número médio de espécies de hilídeos presentes ao longo pos 
estádios da lagoa estão representado na Figura 26. 
A temporada reprodutiva dos leptodactilídeos foi diferente para as espécies desta 
famíl ia. Pequeno número de machos de L. oce/laws apresentou atividade de vocalização 
apenas durante os dois primeiros meses do ano de estudo e em novembro e dezembro foi 
observado, além da atividade de vocalização, indícios reprodutivos, como presença de 
girinos, demonstrando que o início do período reprodutivo desta espécie esteve 
intimamente relacionado ao início da estação chuvosa. lmagos também foram registrados 
somente durante janeiro e fevereiro de 2002, porém jovens e sub-adultos foram 
encontrados ativos durante quase todo o período de estudo, sendo que fêmeas ovuladas só 
foram encontradas em novembro. Em pleno contraste, machos de L. fuscus iniciaram sua 
atívidade de vocalização no final da estação seca, no final da segunda quinzena de 
setembro (estádio E3 da lagoa), e femeas ovuladas, desovas e girinos foram registrados 
durante o· estádio E4 da lagoa, que teve início nos primeiros dias do mês de novembro. 
Physalaemus celllralis e P. cuvieri entraram em atividade de vocalização logo no começo 
do mês de novembro, caracterizado pelo estádio E4, durante a estação chuvosa. A 
atividade reprodutiva destas duas espécies esteve intimamente associada ao início das 
chuvas, uma vez que femeas ovuladas, casais em amplexo, desovas e girinos foram 
observados logo após o início da atividade de vocalização dos machos e das primeiras 
chuvas. Physalaemus fuscomaculatus não apresentou atividade reprodutiva (dir�ta ou 
indireta) du�ante o período de estudo. Os únicos indivíduos ativos encontrados não 
estavam em atividade de vocalização e foram registrados no estádio E4 da lagoa. A 
densidade média e o número médio de espécies de leptodacti lídeos presentes ao longo dos 
estádios da lagoa (Figura 26) demonstram estas agregações reprodutivas. 
Com exceção de H. minuta e H. faber, que apresentaram atividade de vocalização 
durante todos os estádios da lagoa, B. paracnemis foi a espécie pioneira na sua 
colonização, iniciando suas atividades durante a estação seca, período de menor riqueza e 
diversidade de espécies, formando grandes coros de machos. 
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Também foi a primeira espécie para a qual foi registrada a presença de desovas na lagoa, . . 
. . . 
cujos girinos eclodiram em grandes agregações no final da primeira quinzena de outubro 
( estádio E3 da lagoa). Jovens e sub-adultos desta espécie também foram registrados 
durante todos os estádios da lagoa. A densidade média de indivíduos de B. paracnemis está 
representada na Figura 26. 
As Figuras 27 e 28 mostram a variação no número de espécies e densidade média 
de indivíduos em atividade reprodutiva direta na lagoa, respectivamente, com relação à 
profundidade da lagoa e as Figuras 29 e 30 mostram a relação, também respectivamente, 
com as temperaturas do ar e da água� de acordo com os estádios da lagoa. 
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Figura 25: Temporada de at ividade reprodut iva direta das espécies de anuros registradas 
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Figura 26: Densidade média de indivíduos (barras) e número médio de espécies (linhas) 
para as três famíl ias que apresentaram atividade reprodutiva direta ao longo dos estádios da 
lagoa (E l - cheia; E2 - esvaziando; E3 - parcialmente vazia; E4 - enchendo). 
- Leptodactilídeos 1111111 Hilídeos c::::J Bufonídeos -+- Profundidade 
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Figura 27: Número de espécies (barras) das três famíl ias que apresentaram atividade 
reprodutiva direta ao longo dos estádios da lagoa (E l - cheia; E2 - esvaziando; E3 
parcialmente vazia; E4 - enchendo) e profundidade ( l inha) média da lagoa (cm). 
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Figura 28: Densidade média de indivíduos (barras) das três famílias que apresentaram 
atividade reprodutiva direta ao longo dos estádios da lagoa ( E l  - cheia; E2 - esvaziando� 
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Figura 29: Densidade média de indivíduos (barras) das três famí l ias que apresentaram 
atividade reprodutiva direta ao longo dos estádios da lagoa (El - cheia; E2 - vazia; E3 -
parcialmente vazia; E4 - enchendo) e temperaturas (linhas) médias do ar e da água (ºC), 
durante o período de estudo. 
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Figura 30: Número de espécies · (barras) das três famílias que apresentaram atividade 
reprodutiva direta ao longo dos estádiós da lagoa (E l - cheia; E2 - vazia; E3 - parcialmente 
vazia; E4 - enchendo) e temperaturas (linhas) médias do ar e da água (ºC), durante o período 
de estudo. 
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Quanto ao padrão temporal de reprodução (veja WELLS, 1 977), as espécies foram 
dividas em espécies de reprodução explosiva e prolongada (Tabela 1 3). Foram 
consideradas espécies de reprodução explosiva aquelas que se reproduziram apenas 
durante um curto período de tempo e de reprodução prolongada, aquelas que apresentaram 
período reprodutivo longo, se estendo durante meses do ano ou cujos machos estiveram em 
atividade de vocalização durante alguns ou vários meses e a reprodução propriamente dita 
só veio a ocorrer em outro período. 
Dos hilídeos que efetivamente apresentaram indícios de reprodução na lagoa 
durante o período de estudo, com exceção de S. fuscovarius, todos foram considerados de 
reprodução prolongada, durante a época de cheia, sendo que apenas H. minuta e H. faber 
também estiveram ativas durante os estádios E2 e E3 da lagoa. Scinax Juscovarius 
apresentou reprodução do tipo explosiva, logo após as primeiras chuvas durante o estádio 
E4. Já os leptodacti lídeos apresentaram reprodução tanto do tipo prolongada (L. ocellalus) 
quanto explosiva (L. Juscus, P. celllralis e P. cuvieri), sendo que os machos da prim�ira 
espécie apresentaram atividade de vocalização no estádio E 1 da lagoa, mas só voltaram a 
vocalizar e iniciaram a reprodução durante o estádio E4. Para as espécies de reprodução 
explosiva, L. fuscus iniciou a atividade de vocal ização no estádio E3 da lagoa e entrou em 
atividade reprodutiva no início do estádio E4, enquanto que as duas espécies do gênero 
Physalaenws apresentaram atividade de vocalização e indícios reprodutivos apenas durante 
o estádio E4. Bufo paracnemis esteve em atividade apenas durante alguns dias dos 
estádios E3 e E4 da lagoa, sendo que a reprodução propriamente dita foi registrada 
apenas durante o estádio E3, embora alguns macl10s continuassem a vocalizar 
alternadamente entre uma amostragem e outra durante o estádio E4. A Figura 3 l 
demonstra o petiodo de atividade de vocalização e a época reprodutiva para as 
espécies da comunidade estudada. 
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Tabela 12 :  Atividade reprodutiva, direta e indireta, de espécies constantes, acessórias e 
acidentais, durante o período de estudo. 
to: 2002 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Espécie 
B. paracnemis º º  º º  º º  • - o - o o eoo • o 




L. ocellatus o• o e  ºº [j D D o o - o � o •  o •  
o •  o • • • • • • • # ti  ti 
H. minuta • • • o  • •  • • • • • • • ti � * • ti 
H. 111bic-undula • • • - - - - - - - • • ô #  
• tJ. • o * 
H. faher • • • • • - - • o  • o  • - • 
S. • • • - - - - - - - • . Cl 
fi1scomarKina111s tJ. 
S. aff. eurydice • • • - - - - - - - - -
S. fuscovarius tJ. o T  o T  o T  - - - - - - - . ' )  + • ti .  
L.fuscus - - - - - - - - • • • #  • l\ 
i),_ I.. ) 1- o 
P. centra/is - - - - - - - - - • • #  • # 1:i 
� �  � ·  
P. cm1ieri - - - - - - - - - • • • .6. # � 
�- ocorrência de fêmea 0\-ulada: *- ocorrência de casais cm amplexo: o- ocorrência de jovens: +- ocorrência de sub-adultos; 
•- ocorrência com vocalização: :·- ocorrência sem rncalização: _\- ocorrência de girinos: 'Y - ocorrência de imagos; # desova. 
Tabela 13: Padrões de atividade ·reprodutiva direta das espécies presentes na lagoa 
temporária do distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG). Foi considerada estação chuvosa os 
meses de janeiro a março e novembro e dezembro de 2002, e estação seca os meses qe 
abril a final de outubro de 2002. O asterisco indica as espécies que apresentaram atividade 
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Figura 3 1 :  Atividade de vocalização e período reprodutivo das espécies da comunidade, 
durante o período de estudo. A barra vazia representa atividade de vocalização, a barra 
escura presença de fêmeas ovuladas e a barra tracejada desovas. 
A análise da atividade da comunidade revelou algumas correlações entre fatores 
abióticos e densidade de indivíduos e diversidade de espécies. O número de espécies em 
atividade de vocal ização e o número total de espécies, sem discriminação da atividade de 
vocalização, foram significativa e posit ivamente correlacionadas com a temperatura média 
do ar (rp= O, 7776; p= 0,003 e rp= O, 795 1 ;  p= 0,001; n= 1 2, respectivamente) e a 
temperatura média da água (rp= 0,7458;  p= 0,005 ; e rp= 0,7724; p= 0,003; n= 1 2, 
respectivamente) indicando que a riqueza de espécies, em atividade de vocalização ou não, 
foi maior durante os meses mais quentes do ano, estádios E 1 e E4 (período que apresentou 
noites mais quentes). Estes resultados indicam que houve maior agregação reprodutiva na 
estação chuvosa, caracterizada por temperaturas mais elevadas. 
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Também houve correlação positiva significativa entre a densidade de indivíduos 
vocalizando e a densidade totai· de indivídu?s, independente da atividade de vocalização, e 
a temperatura média do ar (rp= 0,6 1 84� p= 0,032 e rp= 0,65 1 9; p= 0,022; n= 1 2, 
respectivamente), e a temperatura média da água (rp= 0,59 1 8; p= 0,043 e rr= 0,61 93; p= 
0,032; n= 1 2, respectivamente) indicando, além do que já foi dito acima, que a variável 
temperatura (do ar e da água) desempenhou papel fundamental na at ividade reprodutiva da 
comunidade. 
As Figuras 27 e 28  mostram que tanto a diversidade de espécies quanto a densidade 
de indivíduos de hil ídeos apresentaram um pico na época de maior profundidade da lagoa 
(medida indireta da precipitação), sendo que o número de espécies e indivíduos 
acompanharam o decréscimo da profundidade da lagoa. indicando que este fator atua 
fortemente na at ividade das espécies desta família. Quanto aos leptodactil ídeos, foi 
possível observar três padrões distintos: ( 1 )  atividade de vocalização e reprodução durante 
estação chuvosa ( estádio E 1 e E4) - L. ocellatus apresentou atividade de vocalização na 
época de maior profundidade da lagoa (estádio E 1) e a partir do início da estação chuvosa 
(E4), quando foram registradas fêmeas ovuladas; (2) início da atividade de vocalização na 
estação seca e reprodução no início da estação chuvosa (estádios E3 e E4) - L. Juscus 
iniciou sua atividade de vocalização no período em que a lagoa apresentou menor 
profundidade (estádio E3), onde foram observadas agregações de indivíduos desta espécie, 
além do registro de fêmeas ovuladas, desovas e girinos; e (3) atividade de vocalização e 
reprodução no início da estação chuvosa (estádio E4) - P. ctmtralis e P. cuvieri 
apresentaram atividade de vocalização e indícios reprodutivos (desovas e girinos) logo no 
início da estação chu_vosa, prolongando-se através do estádio E4. Foram observados coros 
de machos em atividade de vocalização. Desta forma, a profundidade da lagoa, diretamente 
relacionada aos índices de precipitação, também parece exercer um importante papel nas 
diferentes estratégias reprodutivas apresentadas pelos leptodactilídeos. 
Para B. paracnemis, as primeiras formações de· coro ocorreram na época em que a 
lagoa apresentou a menor profundidade ( estádio E3 ), sendo registrado ainda durante o 
estádio E3 da lagoa a presença de fêmeas ovuladas, casais em amplexo, desovas e 
agregações de girinos, indicando que para esta espécie o fator profundidade da lagoa 
também é relevante. 
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De acordo com as -Figuras 29 e 30, os dois períodos de maior· concentração de 
,. 
hilídeos e leptodactilídeos coincidiram com as temperaturas mais elevadas, sendo que o 
mesmo é válido para o período em que foi observada a maior densidade de indivíduos de 
B. paracnemis. 
4.4.2 - Tempo de Desenvolvimento 
Baseado nos registros de machos em atividade de vocalização, desovas, imagos, 
Jovens e sub-adultos, foi possível estímar o tempo de desenvolvimento para algumas 
espécies. Os dados relativos aos períodos em que · cada classe de idade foi registrada 
encontram-se na Figura 32. 
Girinos d� B. paracnemis nos primeiros estágios de desenvolvimento apareceram 
somente na segunda quinzena do mês de outubro de 2002, indicando que as desovas 
ocorreram, provavelmente, no início do mês. Indivíduos jovens foram encontrados nos 
meses de janeiro a março, em junho e de agosto a dezembro de 2002, ao passo que 
indivíduos considerados sub-adultos apareceram nos meses de fevereiro, março, junho, 
agosto, setembro e outubro do mesmo ano. É possível, assim, supor um período de 
desenvolvimento de cerca de quatro a cinco meses para esta espécie. A ocorrência 
simultânea de jovens e sub-adultos durante períodos distintos do ano evidencia a 
necessidade de longo período para 9 desenvolvimento dos indivíduos de B. paracnemis, 
que possuem reprodução do tipo explosiva. 
Girinos de H. minuta foram encontrados nos meses de novembro e dezembro, 
porém imagos e jovens só foram observados entre os meses de março e abril. Baseado 
nestes registros, o período estimado de desenvolvimento desta espécie durou cerca de 
quatro meses e de H. rubic1111d11/a cerca de dois a três meses (de novembro a início de 
janeiro; Figura 32). 
Considerando que o pico de atividade de vocalização de H. faher ocorreu entre os 
meses de janeiro a abril de 2002 e final de dezembro do mesmo ano e que somente 
indivíduos jovens foram encontrados nos meses de agosto e setembro de 2002, supõe-se 
que o período de desenvolvimento para esta espécie seja cerca de quatro a cinco meses. Por 
outro lado, fêmeas ovuladas e girinos de L. oce/la111s foram encontrados nos meses de 
novembro e dezembro de 2002 e o·s imagos foram observados somente no mês de janeiro 
do mesmo ano, ao passo que indivíduos jovens foram encontrados durante todo o período 
de estudo. Sub-adultos foram encontrados com maior freqüência entre e agosto de 2002. 
·' 
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Baseado no período entre os primeiros girinos e os primeiros in�agos, : º período 
estimado de desenvolvimento· de L. ocella111s durou cerca de três meses. A presença de 
jovens e sub-adultos ao longo de vários meses do período de estudo e em diferentes 
estágios de desenvolvimento revela que esta espécie possui desenvolvimento lento, que 
pode variar de indivíduo para indivíduo. O período de desenvolvimento de L. fuscus pode 
ser estimado em cerca de dois meses, baseando-se no período entre desovas e girinos 
(novembro de 2002) e presença de imagos e jovens recém metamorfoseados (dezembro de 
2002), enquanto que o tempo de desenvolvimento estimado para S.fuscovarius durou cerca 
de três meses (primeiros girinos em novembro, primeiros imagos em dezembro e primeiros 
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Figura 32: Presença de indivíduos adultos, independente da atividade de vocalização, 
· (barras vazias), girinos (barras escuras), imagos (barras tracejadas), jovens (barras 
pontilhadas) e sub-adultos (barras quadriculadas) para as espécies que apresentaram 
atividade reprodutiva indireta durante .o período de estudo. 
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4.4.3 - Turno de Vocalização 
Todas as espécies de anuros regi stradas lagoa apresentaram atividade de 
vocalização, com exceção de P. fuscomaculatus, entre o ocaso e a aurora, mas não 
necessariamente durante todo este intervalo. Os turnos de vocalização, associados às 
temperaturas do ar e da água estão representados nas Figuras 33, 34 e 35,  respectivos aos 
estádios E 1 ,  E3 e E4. Considerando a partir da primeira hora em que foi registradr 
atividade de vocalização até a última hora em que houve atividade de vocalização em toda 
a comunidade, independente da espécie e do número de indivíduos vocalizando, para o 
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turno realizado no estádio E 1 da lagoa não houve correlação significativa entre temperatura 
do ar e da água e o número de espécies vocalizando (rp= 0,5283 ; p= 0,077 e rp= 0,3 575; p= 
0,254, respectivamente, n= 1 2). Do mesmo modo, não houve correlação significativa entre 
temperatura da água e o número de indivíduos, independente da esl?écie, em atividade de 
vocalização (rp= 0,3694; p= 0,237, respectivamente. n= 1 2). Por outro lado, houve 
correlação positiva significativa entre temperatura do ar e número de indivíduos, 
independente da espécie, em atividade de vocalização (rp= O, 6087; p= 0,036; n= 1 2). O 
número de espécies vocalizando também foi positivamente correlacionado com o númerp 
de indivíduos, independente da espécie, em atividade de vocalização (rp= O, 83 1 3; p= 
0,00 1 ;  n = 1 2). Para o turno real izado no estádio E3 da lagoa, as temperatura do ar e da 
água foram positiva e significativamente .correlacionadas com o número de espécies (rp� O, 
7545; p= 0,005 e rp= O, 7690; p= 0,003, respectivamente, n= 1 2) e total de indivíduos, 
independente da espécie, (rp= O, 7789; p= 0,003 e rp= O, 8407; p= 0,00 1 ,  respectivamente, 
n= 1 2). O total de indivíduos, independente da espécie, também foi positiva t 
significativamente correlacionado com o número de espécies (rp= O, 7093 ; p= 0,0 1 ;  n= 1 2). 
No turno realizado no estádio E4, a temperatura do ar e nú.mero de espécies foram positiva 
e significativamente correlacionados com a densidade de indivíduos, independente da 
espécie (rp= O, 68 1 1 ; p= 0,0 1 5  e rp= O, 5874; p= 0,045; n= 1 2, respectivamente). 
A anál ise gráfica indica sobreposição parcial no horário de pico das vocal izações e 
na duração do coro das espécies da taxocenose estudada (Figura 36). 
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Foi possível observar, tanto para o turno realizado estádío E 1 quanto para aquele 
realizado no estádio E3 da lagoa, correlação posit iva e significativa entre o número de 
indivítluos ativos �e cada espécie e a duração do turno (rp= O, 98; p= 0,00 1 e rp= O, 953 5; 
p= 0,003 , respectivamente, n= 6), indicando que ·quanto maior o número de indivíduos em 
atividade de vocalização, maior é a duração do turno. 
Para os hil ídeos foi possível reconhecer dois padrões gerais para o turno qe 
vocalização: (a) início no crepúsculo com encerramento próximo ou· na aurora (H. minuta, 
H. rubicundula, H. faber e S. fuscomrius), sendo que no turno realizado no estádio E 1 qa 
lagoa, os machos de H minuta começaram suas atividades vocalizações no início da noite; 
(b) início no crepúsculo e encerramento antes ou até a metade da noite (S. aff eurydice e S. 
fuscomarginatus), sendo que no turno real izado no e5tádio E4, S. fuscomarginatus 
encerrou sua atividade de vocalização próximo da aurora. 
Para os leptodactil ídeos foi possível reconhecer três padrões gerais para o turno de 
vocalização: (a) início logo após a metade da noite e encerramento antes da aurora (L. 
ocellatus); (b) início no crepúsculo com encerramento antes da metade da noite (P. 
cuvieri), e (c) início antes do crepúsculo e encerramento antes ou próximo da aurora .(l. 
fuscus e P. centra/is), sendo que no turno realizado no estádio E3 os machos de L. fuscus 
entraram em atividade no início do crepúsculo. 
Para B. paracnemis foi observado um padrão único para o turno de vocalização: 
inicio no crepúsculo com encerramento logo após a metade da noite. 
Para os hilídeos, sob as mesmas condições para as correlações gerai s  descritas 
acima, no estádio E 1 a temperatura do ar foi positivamente correlacionada com o número 
de espécies e o número de indivíduos, independente da espécie, em atividade de 
vocalização (rp= O, 60 1 5 ; p= 0,039 e rp = O, 6 1 02; p= 0,03 5, respectivamente), assim como 
o número de espécies e o número· de individuas, independente da espécie, em atividade de 
vocalização também foram positivamente correlacionados (rp= O, 8855 ;  p= 0,00 1 27). No 
entanto, não houve correlação significativa entre temperatura da água e o número de 
espécies vocalizando ou o número de indivíduos, independente da espécie, em atividade de 
vocalização (rp= O, 4202; p= O, 1 74 e rp= 0,3 7 1 1 ;  p= 0,235, respectivamente). Nos turnos 
realizados nos estádios E3 e E4, só houve correlação significativa, respectivamente, entre 
número espécies e densidade de indivíduos, independente da espécie (rr= O, 735;  p= O, 1 5; 
n= 1 0) e temperatura do ar e densidade de hi l ideos, independente da espécie <rr= O, 777 p= 
0,005; n= 1 1  ) .  
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Considerando-se o horário no qual cada espécie apresentou o maior número de 
indivíduos vocalizando (pico de atividade) dentre todos os turnos (1 9: 00hs - H. minuta 
[n=30] e H. faber [n= 1 9]; 20:00hs - H. rubicundula [n=37] ,  S. aff. ewydice [n= 1 5], S. 
fuscomarginallls [n=8] e S. fuscovarius [n= 1 5]), houve grande sobreposição no horário �e 
pico das vocalizações dos hilídeos (ver Figura 36). No entanto, se considerar-se o período 
em que cada espécie esteve mai s ativa durante o turno de vocalização, houve sobreposiç�o 
parcial no horário de pico das espécies (ver Tabela 1 4) .  Os hil ídeos apresentaram 
diferenças na duração do coro nos distintos momentos em que foram realizados os turnos. 
H. faber (n = 2 noites de observação) e H. rubicundula (n = 2) estiveram em atividade 
simultânea apenas no turno realizado no estádio E 1 ,  onde houve sobreposição parcial para 
estas espécies. Neste turno o coro teve início às 1 8 :00hs e término próximo ou na aurora, 
apresentando picos de atividade das 1 9:00 às 22:00 e de 1 8 :00 às 2 1 :00hs, 
respectivamente, sendo que para H. ruhicuudula não foi registrada atividade de 
vocalização somente às 23 :00hs. Hyla minuta (n = 3 noites de observação) iniciou o coro 
por volta das 1 9:00hs, com término próximo ou na aurora e pico de atividade das 1 9:00 às 
22:00hs durante o turno realizado no estádio E 1 .  Já nos turnos realizados nos estádios E3 e 
E4, o coro teve início às 1 8 :00hs e término às 03 :00hs, com pico das 1 9:00hs às 2 1 :00hs 
(estádio E3) e às 04 :00hs, com pico das 1 9 :00 às 22:00hs (estádio E4). Durante o turno 
realizado no estádio E 1 da lagoa, S. aff. ew:vdice (n = 1 noite de observação) e S. 
fuscomargi11a111s (n = 2 noites de observação) iniciaram o coro às 1 8 :00hrs e terminaram 
antes da metade da noite (23 :00 e 22:00hs, respectivamente), com picos de vocalização 
entre 1 9 :00 às 2 1 :00 e 1 8 : 00 às 20:00hs, respectivamente, no turno realizado no estádio E l .  
Já no turno realizado no estádio E4, o coro de S. fuscomarginatus estendeu-se das 1 8 :00 às 
03 :00hs, com pico das 1 9:00 às 2 1  :00hs. Scinax fuscomrius só apresentou atividade de 
vocalização no turno realizado no estádio E4, com coro estendendo-se das 1 9: 00 às 
04:00hs e pico de vocalização das 1 9 :00 às 2 1 : 00hs. 
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Para os leptodactilídeos, também sob as mesmas condições para as correlações 
gerais descritas acima, durante o turno realizado no estádio E l ,  L. ocel/a111s, único 
leptodactil ídeo em atividade de vocalização, não apresentou correlação significativa entre 
temperatura do ar e água e o número de espécies vocalizando ou número de indivíduo�, 
independente da espécie, em atividade de vocalização (rp= 0,5283; p= 0,077 e rp= -0,2295; 
p= 0,473, respectivamente), nem entre o número de espécies vocalizando e o número de 
indivíduos, independente da espécie, em atividade de vocalização (rp= O, 1 2  l O p= O, 708). 
O padrão de vocalização de L. ocellatus (n = 2 noites de observação), no dia em que o 
turno de vocal ização foi realizado, diferiu extremamente do padrão registrado nos outros 
dias de observação. Vocalizações de L. ocel/a111s foram registradas em horários distintos ' ; 
daquele observado durante o turno de vocalizações realizado em março, onde apenas duas 
vocalizações, de um mesmo macho, foram registradas às O 1 : 00 e 02:00hs da madrugada. J� 
em outros dias de trabalho durante o estádio E 1 ,  vários machos apresentaram atividade de 
vocalização em diversos horários, desde o início da noite até final do horário . de 
observação estipulado para cada noite de trabalho. Para o turno realizado no estádio E4, os 
leptodactilídeos em atividade de vocalização apresentaram correlação positiva e 
significativa apenas entre temperaturas do ar e da água e densidade de indivíduos, 
independente da espécie (rp= 0,73 57; p= 0,006 e rp= 0,6 1 07; p= 0,035; n= 1�, 
respectivamente). A variável duração do coro para os leptodactilídeos também apresentou 
diferenças entre os turnos realizados nos estádios E3 e E4 da lagoa. Durante o prim�iro 
destes turnos, apenas L. f11sc11s foi observado em atividade de vocalização. A duração do 
coro para esta espécie foi das 1 9: 00 às 03 :00hs, com horário de pico de atividade d� 
vocalização às 1 9: 00hs. Por outro lado, durante o turno realizado no estádio E4, quatro 
espécies de leptodactil ídeos foram observadas em atividade de vocalização. Mais uma vei, 
durante este turno os machos de /.. ocel/a111s apresentaram padrão de vocalização distinto 
daquele observado para outros dias de coleta regular, com coro e pico de atividade 
estendendo-se das 02:00 às 04: 00hs. Leptodacz)1/usf11sc11s apresentou duração do coro das 
1 7: 00hrs às 04: 00hrs e pico de atividade das 1 8: 00hrs às 2 1  : 00hrs. Os coros de P. centra/is 
e P_. cuvieri estenderam-se, respectivamente, das 1 7:00 às 04: 00hs e das 1 9: 00 às 23 :00hs, 
ao passo que o pico da atividade foi das 1 8 : 00 às 2 1  :00hs para a primeira espécie e das 











1 5  � 
1 0  I 
s l  
1 04 
Houve sobreposição parcial entre os horários de pico de atividade para as quatro 
.. 
espécies de leptodactilídeos em atividade de vocali�ação apenas no turno realizado no 
estádio E4 (L. ocellatus [n = 2] entre 02 :00 e 04 : 00hs; L. fuscus [n = 23] às 1 9 :00hs; P. 
centra/is [n = 49) às 20: 00hs e P. cuvieri [n = 3 )  entre 1 9 :00 e 20: 00hs), uma vez que nos 
outros dois turnos havia apenas uma espécie ativa em cada um. 
Durante o turno realizado no estádio E3, B. parac11emis apresentou maior atividade 
de vocalização entre as 1 9 :00_ e 2 1  : OOhs, com pico às 20: 00hs. As temperaturas do ar e da 
água foram positiva e significativamente correlacionadas com o total de indivíduos em 
atividade de vocalização (rp= O, 7 1 08; p= 0,0 1 e rp= O, 7755;  p= 0,003 ; n= 1 2, 
respectivamente). No turno realizado no estádio E4, o coro estendeu-se das 1 8: 00 às 
02: 00hs, com pico entre 1 9 :00 e 20:00hs. Houve correlação positiva e significativa apenas 
entre temperatura do ar. e densidade de indivíduos ( rp= O, 7 1 42; p= 0,3 1 ;  n= 9). 
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Figura 33: Turno de vocalização das espécies ativas na lagoa na região da Lapinha, Lagoa 
Santa (MG), durante o estádio E 1 da lagoa. São indicados dados relativos ao horário da 
vocalização para cada espécie, densidade de indivíduos at ivos por hora para cada espécie, além 
das temperaturas do ar e da água. 
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Figura 34: Turno de vocalização das espécies ativas na lagoa na região da Lapinha, Lagoa 
Santa (MG), durante o estádio E3 da lagoa. São indicados dados relativos ao horário da 
vocalização para cada espécie, densidade de indivíduos ativos por hora para cada espécie, 
além das temperaturas do ar e da água. 
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Figura 35: Turno de vocalização das espécies ativas n� lagoa na região da Lapinha, Lagoa 
Santa (MG), durante o estádio E4 da lagoa. São indicados dados relativos ao horário da 
vocalização para cada espécie, densidade de indivíduos ativos por hora para cada espécie, 
além das temperaturas do ar e da água. 
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O turno de vocalização da comunidade se estendeu por cerca de 1 2  horas, desde o 
crepúsculo até a proximidade ou na aurora, com densidade variável ao longo deste período 
(ver Figura 36). No estádio E 1 da lagoa, o maior número de espécies em atividade 
simultânea (Ne = 5) ocorreu das 1 9:00 às 22:00hs e o número máximo de indivíduos ativos 
(Ni = 89) ocorreu às 1 9:00hs (ver Tabelas 1 5). Já no turno realizado no estádio E3 da 
lagoa, o maior número de espécies em atividade simultânea (Ne = 4) também ocorreu às 
1 9:00hs, ao passo que o número máximo de indivíduos ativos (Ni = 55) ocorreu às 20hs 
(ver Tabela 1 6). Para o turno realizado no estádio E4 da lagoa, o maior número de espécies 
em atividade simultânea (Ne = 8) também ocorreu das 1 9:00 às 23:00hs e às 02:00hs, 
enquanto que o número máximo de indivíduos ativos (Ni = 1 57) ocorreu às 20:00hs (ver 
Tabela 1 7). As diferenças, ao longo dos turnos realizados nos diferentes estádios da lagoa, 
entre número de espécies em atividade de vocalização e duração do coro por turno, estão 
1 
representadas na Figura 37 .  Durante o pico de atividade, nos diferentes turnos, os machos 
podiam vocalizar simultaneamente e/ou em antifonia, sendo este último observado 
principalmente entre machos de H. minuta e H. ruhicundula. Não foi observado um padrão 
para a emissão de vocalizações por machos de S. f11scomargi11at11s. Contudo, foi possív�l 
verificar que os machos dessa espécie apresentaram baixo ritmo de emissão de cantos por 
minuto e estes eram emitidos aleatoriamente. Geralmente, sempre que um macho emit�a 
um canto, este era seguido por vocalizações de outros machos distantes entre si. Somente 
no final do estádio E4 é que foi possível observar maior agregação de machos, com 
aumento na taxa de emissão de cantos. Ainda assim, a emissão de vocalização ocorreu 
simultaneamente à emissão de vocalização das demais espécies, principalmente em relação 
a H. ruhicundula e aos leptodactilídeos. 
Os machos de L. ocel/atus e L. fuscus apresentaram tendência a aumentarem suas 
atividades de vocalização nos momentos em que ocorre queda na atividade de vocalização 
geral da comunidade. 
Os índices de diversidade obtidos durante a realização dos turnos de vocalizações 
estão representados nas Figuras 3 8, 39  e 40. O modelo com os dados de Equidade Relativa 
(Er), deterrnipados segundo método proposto CARDOSO & MARTINS ( 1 987), se ajustou 
a uma função do 2º grau, tendo o turno sido realizado das 1 7:30 às 00: 30hs, a intervalos 
regulares de 30 minutos. 
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Os modelos com os dados de Equidade Relatí \·a ( Er). determinados segundo 
método derivado de CARDOSO & l\.lARTfNS ( 1 987 ). aqui proposto, ajustaram-se melhor 
a um pol inômio do 6° grau. sendo que os turnos foram realizados das 1 7:00 às 06:00hs, a 
intervalos regulares de 60 minutos. Ajustados os dados para as figuras representativas dos 
turnos realizados nos estádios E 1 .  E3 e E4 da lagoa. obteYe-se as seguintes resoluções: Êr 
= y = 6E-0Sx6 - 0,002Sx5 + 0,0394x4 - 0.2996x3 + l ,09 1 Sx2 - l .6684x + 1 ,367. com R2 
(coeficiente de determinação) de 0,7: Er = y = -0,0003x6 + 0,0 l 24x5 - O, 1 893x4 + L462x3 
- 5,9739x2 + 1 2, 1 33x - 8.7036, com R1 (coeficiente de determinação) de 0,8 1 e Êr = y = -
l E-OSx6 + O,OOOSxS - 0,0073x4 + 0.0586x3 - 0,3052x2 + 0,9458x - 0,3946, com R2 
(coeficiente de determinação l de 0.97. respectivamente. A diversi dade de espécies em 
atividade. durante o turno de vocalização. apresentou rnriações nos diferentes momentos. 
O pico de atividade no primeiro turno ocorreu por Yolta das 1 9 :00hs, correspondendo ao 
momento em que havia maior número de indivíduos em at ivi�ade de vocalização em 
antifonia, o que foi observado principalmente entre os machos de H. mi1111ra, H. 
rubic1111d11/a e S. /11scomargi11at11s. Durante o segundo turno, o pico se deu por volta das 
20:00hs, onde apenas os machos de H. 111i11111a vocalizavam em antifonia com os machos 
de B. paracnemis e L. /11scus, que por sua vez Yocal izavam continuamente. Durante o turno 
realizado no estádio E4, das 1 1  espécies registradas na lagoa com atividade de vocalização, 
apenas H. faber e S. aff. e111:rdice não vocalizaram. sendo que o pico de vocalizações se 
deu às 20:00hs. Todas as outras nove espécies estaYam ativas e havia alta densidade de 
indivíduos em atividade de vocalização. independente da espécie, com exceção de P. 
cuvieri e L. ocellatus, para os quais foram registrados baixos números de machos em 
atividade de vocal ização quando comparado às outras espécies, principalmente para L. 
ocellatus. 
Em muitos momentos. todas as espécies apresentaram atividade de vocalização 
simultânea, sendo observada a vocalização em antifonia apenas entre indivíduos de 
espécies diferentes que ocupavam sítios próximos, como observado para coros de H. 
minuta e H. n,bicundula, que em vários pontos da lagoa encontravam-se próximos, assim 
como para S. aff. emydic.:e e P. cemra/is. Os indivíduos de S. fuscvmargiuatus não 
formaram coros, sendo que os indivíduos em atividade encontravam-se espalhados ao 
longo do setor centro-sul da lagoa e emitiam vocalizações espaçadas, sem padrão 
determinado, que po9ia coincidir ou não co111 as demais vocal izações. 
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Foi observado que os coros _de L. fuscus tendiam a aumentar à medida que a 
diversidade de espécies e a · densidade de indivíduos em atividade de vocalização 
diminuíam e que os únicos dois machos de L. ocellatus que estiveram em atividade durante 
o turno só iniciaram suas vocalizações quando a densidade de machos das espécies que 
ainda vocalizavam no momento era extremamente baixa . . Este fato também foi observado 
para o turno realizado no estádio E 1 da lagoa. 
A duração do coro da comunidade estudada variou enormemente entre as espécies, 
com amplitude de 2 a l 2hs (x = 8, 1 ± 3,6 horas). Todas as espécies apresentaram início de 
atividade no crepúsculo em pelo menos um. dos turnos, com exceção de L. ocel/atus. No 
geral, a duração do turno foi maior entre os hil ídeos. Contudo, L. fuscus e P. cemralis 
foram as únicas espécies a iniciarem a atividade de vocalização antes do crepúsculo, 
estendendo-se por cerca de l 2hrs. 
Para as demais noites de observação, os resultados das correlações mensais entre o 
número de espécies vocalizando e total de indivíduos, independente da espécie, e pico 
médio da atividade de vocalização e duração do coro evidenciaram correlação positiva e 
significativa entre: ( l )  número de espécies vocalizando e duração média  do coro (rp= 
0,634 1 ;  p= 0,027; n= 1 2), indicando que quanto maior o número de espécies vocalizando 
simultaneamente, maior é a duração do coro; (2) entre densidade de indivíduos 
vocalizando, independente da espécie, e duração média do coro (rp= 0,67 1 1 ;  p= 0,0 1 7; n= 
1 2), indicando que o número de indivíduos em atividade de vocal ização também influencia 
na duração do coro, de forma que quanto maior a densidade maior é a duração do coro; (3 ) 
entre o pico médio de atividade de vocalização e a duração média do coro (rr= O, 7 1 1 1 ; p= 
0,0 1 ;  n= 1 2), indicando que quando o pico médio da atividade de vocalização da 
comunidade ocorre mais tarde durante a noite, mais longa é a duração do coro. 
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Tabela 14: Período (em horas) no qual cada espécie . .apresentou maior atividade de • 
· vocalização durante a realização dos turnos de vocalização. A duração ·do coro, em horas, 
está representado entre parênteses. Os números l ,  3 e 4 entre parênteses, representam as 
espécies que estiveram presentes nos turnos real izados nos estádios E 1, E3 e E4 da lagoa, 
respectivamente. 





1 8 - 20 1 8  - 2 1  1 9 - 2 1  1 9 - 22 0 1 - 02 02 - 04 
rf.J. paracnemis ( 1 )  X (08hs) 
í\B. paracnemis ( 3 )  X (09hs) 
0H. minuta ( l )  X ( l l hs) 
0H. minuta (3 ) X ( l 0hs) 
__ H. minuta (4) X ( l  I hs) 
:.....S. rubicundula ( 1 )  X ( I  l hs) 
"iH. rubicundula (4) X ( l 0hs) 
H.faber ( 1 )  X ( 1 2hs) 
')/. Jaber (3) X (apenas às 1 9: 00hs) 
S. aff eurydice ( 1 )  X {05hs) 
�. Juscovarius (4) X ( l 0hs) 
r-S. juscomarginatus ( 1 )  X (04hs) 
í'\S'. fuscomarginatus ( 4) X ( l ühs) 
-L. ocel/atus ( l )  X (02hs) 
L. ocellatus (4) X (03hs) 
L. juscus (3)  X { I 0hs) 
"L. Juscus ( 4) X ( l2hs) 
np_ centra/is ( 4) X ( 1 2hs) 
P. cuvieri ( 4) X (05hs) 
06 : 0 0  
05 : 00 
04 : () ( )  
03 : 00 
02 : 00 
0 1  : 0 0  
00 : 0 0  
23 : 00 
2 2 : 00 
2 1  : 00 
20 : 00 
1 9 :00 
1 8 : 00 
l l o  
r� 
l 7 : 00 '------------------------------------------
·­--:::: ·  ' ---
Figura 36: Início e término do turno de \'Ocal ização das espécies ( l inha vertical), com o 
pico de atividade de vocalização ( horário no qual o maior número de indivíduos foi 
registrado vocal izando) representado pelo quadrado. O número de noites em que cada 
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Figura 37:  Turnos de vocalização ( 1 7  00 às 06 OOhs )  de anfíbios anuros na l agoa 
temporári a da região da La pinha. Lagoa Santa (\ IG } As barras horizontais vazias, cheias e 
tracejadas referem-se, respectirnrnente. aos turnos realizados nos estádios E 1 ,  EJ e E4 da 
lagoa. O traço i nterrompido na vertical indica o in íc io do crepúsculo .  
spp. 
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Figura 38: Equidade Relativa ( •) de anuros vocal izando, em diferentes horários de 07 e 
08 de março de 2002, durante o estádio E l da lagoa. O número l corresponde ao primeiro 
horário de amost ragem 1 7 :00hs (nenhuma espécie vocal izando) e cada número 
subseqüente acrescenta uma hora ao horário de amost ragem anterior. o' número 1 4  
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Figura 39: Equidade Relat i va ( • )  de anuros vocalizando, em diferentes horários de 3 1  de 
setembro e I º de outubro de 2002, durante o estádio EJ da lagoa .  O número l corresponde 
ao primeiro horário de amostragem 1 7  00hs (nenhuma espécie vocal izando) e cada número 
subseqüente acrescenta uma hora ao horário de amostragem anterior. O número 1 2  
(03 :00hs) representa o horário a part ir do  qual não houve mais  atividade de  vocalização até 
o final do turno, às 06: 00hs. 
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Figura 40: Equidade Relativa ( • )  de anuros vocalizando. em diferentes horários de 06 e 
07 de novembro-de 2002, durante o estádio E4 da lagoa. O número 1 corresponde ao início 
da ª!llostragem 1 7:00hs e cada número subseqüente acrescenta uma hora ao horário de 
amostragem anterior. O número 1 3  (04:00hs) representa o horário a partir do qual não 
houve mais atividade de voca lização até o final do turno, às 06:00hs. 
T�tbela 15:  Número de indivíduos vocalizando em diferentes horários ( l  7:00 às 06: 00hs), 
em 07/08 de março de 2002, durante o estádio E l  da lagoa. 
07/03/2002 08/03/2002 
Seçiüência de horários durante o turno de vocaliza�õ�s 
Espécie 1 7  1 8  1 9  20 2 1  22 , ... _., 24 O I  02 03 04 05 06 
HYLIDAE 
H. minllla 00 00 30 1 8  26  1 1  02 02 02 05 03 03 0 1  00 
H. mbicwu../11/a 00 03 .. ...  ., .) 1 5  1 7  06 00 0 1  04 04 03 03 0 1  00 
H.faber 00 1 8  1 9  1 2  1 2  06 04 02 07 06 05 07 0 1  00 
S. aff eurydice 00 02 03 02 02 0 1  00 00 00 00 00 00 00 00 
S. juscomargínatus 00 04 04 02 02 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
LEPTODACTYLIDAE 
L. ocella111s 00 00 00 00 00 00 00 00 0 1  0 1  00 00 00 00 
Total Ni 00 27 89 49 59 2-4 06 05 14  1 6  1 1  1 3  03 00 
Total Ne 00 04 05 05 05 05 02 03 04 · 04 03 03 0 1  00 
1 1 3 
Tabela 16: Número de indivíduos vocalizando em diferentes horários ( I  7:00 às 06:00hs), 
em 30 de setembro e 1 º de outubro de 2002, durante o estádio E3 da lagoa . .  
30/09/02 1º/10/02 
Següência de horários durante o turno de vocaJizaç§es 
Espécie 1 7  1 8  1 9  20 2 1  22 23 24 0 1  02 03 04 05 06 
BUFONIDAE 
B. paracnemis 00 1 l 1 7  " ?  .,_ 1 4  03 0 1  00 02 00 00 00 00 00 
HYLIDAE 
H. minuta 00 03 1 4  09 l l 06 04 05 03 03 02 00 00 00 
H. faber 00 00 0 1  00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 
LEPTODACTYLIDAE 
l.fuscus 00 09 1 7  1 4  1 2  1 0  07 06 05 04 04 00 00 00 
Total Ni  00 23  49 55 37 1 9  1 2  1 1  1 0  07 06 00 00 00 
Total Ne ,QQ 03 04 03 03 03 03 02 03 02 02 09 oo ·oo . � 
' 
Tabela 17: Número de indivíduos vocalizando em diferentes horários ( 1 7 :00 às 06:00hs), 
em 06/07 de novembro de 2002, durante o estádio E4 da lagoa. 
06/1 1/2002 07/1 1/2002 
Següência de horários durante o turno de vocalizaçõeª 
Eseécie 1 7  1 8  1 9  20 2 1  22 23 24 0 1  02 03 04 05 06 
BUFONIDAE 
B. paracnemis 00 03 20 20 1 5  1 0  06 03 03 03 00 00 00 00 
HYLIDAE 
H. minuta 00 03 07 1 0  27 1 0  05 02 03 02 02 02 00 00 
H. rubicundula 00 04 29 37 22 1 9  07 02 02 02 O I  00 00 00 
S. fuscovarius 00 00 l l 1 5  1 4  08 06 0 1  00 02 02 02 00 00 
S. Juscomargi11a111s 00 04 07 08 04 03 04 0 1  0 1  0 1  O I  00 00 00 
LEPTODACTYLIDAE 
L. ocellatus 00 00 00 00 00 00 00 00 00 02 02 02 00 00 
L. fllSCIIS 05 2 1  ,, .... _., 1 5  06 1 0  1 3  1 3  09 08 08 05 00 00 
P. centra/is 03 26 4 1  49 29 24 1 8  05 06 03 0 1  0 1  00 00 
P. cuvieri 00 00 03 03 0 1  0 1  O I  00 00 00 00 00 00 00 
Total Ni 08 6 1  1 4 1  1 5 7 1 1 8 85 60 27 24 23 1 7  1 2  00 00 
TQ.tal Ne 0 1  06 08 08 08 08 08 07 06 08 07 05 00 00 
1 1 4 
4.5 - Espaço Acústico 
.i.5. 1 - Vocalizações 
Os cantos de anúncios das espécies encontradas na lagoa temporária do Di strito da  
Lapinha, Lagoa Santa (l'vlG) j á  s e  encontram descri tos quantos aos seus parâmetros físicos, 
com exceção de P. centra/is, que não foi encontrada na l i teratura. 
Nesta seção são apresentadas as \'Ocal izações de anúncio (acfi>ertiseme111 ca/ls de 
WELLS, 1 977a) das espécies que vocal izaram na lagoa dura nte o período de estudo, com 
exceção de L oc.:e/la111s, cujos parâmetros acústicos foram ret irados de HEYER & 
STRAUGHAN ( 1 976 ) .  Além do canto de anúncio. outros t ipos de canto (canto de soltura, 
angúst i a, territorial - release cal/, distress cal/, 1erri1orial cal/; veja DUELLMAN & 
TRUEB, 1 986), também são apresentados ou apenas mencionados quando for perti nente. 
Neste estudo vocalização e canto são u sados como sinónimos. 
BUFONIDAE 
B,!f<J parac11e111is 
Para esta espécie, foram ana l i sados 27 cantos de anúncio, de cinco indivíduos que 
se encontravam em pontos d iferentes na lagoa e em coros com concentrações diferentes de 
machos, e 1 1  cantos de angústia emit idos por dois machos durante a manipulação destes 
espécimes. O canto de anúncio é composto por uma séri e 1 9  a 57 notas agrupadas, 
aparentemente rnult ipul sionadas (� = 37 . 1 8  ± 7.8 7  notas), com duração média  de 0,06 ± 
0,0 1 s e espaçamento entre elas de 0,0-l ± O.O I s ( n = 1 0-l l ). A duração total de cada canto 
apresentou grande variação entre os ci nco i ndivíduos gra\·ados [2.63 ± 1 ,23 s (n = 2 ) ;  3,2 ± 
0,3 s ( n  = 5 ) ;  3 , 5 1 ± 0, 1 6  s ( n  = 2L -l . l  = 0, 5 s ( n  = 3 )  e 3 . 83 ± 0.83 s (n  = 1 4)], sendo que 
este ú l t imo foi o ind ivíduo que apresentou a maior ampliwde e duração do canto (entre 2,5 
e 5 ,67 s) .  maior número de notas ( n  = 50) e menor espaçamento entre elas ( 0,03 ± 0,02 s) 
dentre todos os cantos anal i sados. encontrando-se em at i \  idade de voca l ização junto a um 
coro com alta densidade de machos. Porem. a maior m�d ia  de duração do canto ( 4,  1 ± 0,5 ;  
n = 3 ), espaçamento entre eles ( 9 .4 ::.: 2. 73 ;  n = 3)  e numero méd io de notas (42 ± 5 ,57; n = 
1 26) foi registrada para um ind í \· íduo que \·ocal izava num ponto mais i solado da lagoa, 
onde a d i stância entre os machos em at ividade de \ ocalízaçào era maior. O intervalo médio 
entre os cantos é de 5,2 ± 2,2 s (n = 27 )  
1 1 5 
A estrutura do canto é harmônica. sendo , i s i ,  e i s  a fundamental e o segundo e 
terceiro harmónicos. este últ imo com pouca energ ia ( Figura 4 1  - C). A freqüência 
fundamental está entre 0, 52 e O, 73 kHz. ao passo que o segundo e o t erce iro harmônicos 
estão aproximadamente entre L I  e 1 ,3 e 1 , 5 e 1 . 8 kHz. respecti vamente. A freqüência 
fundamental corresponde à freqüência dominante. O canto apresenta, geralmente, de uma a 
três notas in ic ia i s  ascendentes de baixa intensidade, sendo que as notas seguintes 
apresentam discreta modulação descendente ( F igura 4 1  - B ) . O osci lograma de uma nota 
(F igura 4 1  - D) mostra que os  pulsos apresentam-se agrupados .  
O canto de angústia é composto por uma série de notas de 1 a 3 O notas (x = 8, 7 3 ± 
8,42 notas ) multipuls ionadas. com duração média de 0.05 ± 0.02 s e espaçamento entre 
elas de 0,07 ± 0,05 s (n = 96 notas ) . .-\ duração médi a  deste canto é de 0,98 ± 0,88 s (n = 
1 1 ), com intervalos médios entre eles de 1 .75 ± 0.9 s ( n  = 1 1 ) . A estrutura do canto é 
harmônica, porém suas notas apresentam enorme ampl i t ude de energia (ver Figura 42 - C). 
Os t rês primeiros harmônicos sào mais evidenciados e \ i s ive i s, onde se concent ra a maior 
energia . A freqüência dominante parece estar no primeiro e no segundo harmônico, entre 
0.39 e 0,99 kHz (F igura 42 - C) .  O canto de angúst ia não apresenta modulação de 
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Figura -1 1 :  Canto de anúncio de Rt(fo paracnt!mis. temperat ura do ar 2 1 .3ºC e da água 
23.SºC. ( ..-\ )  osci lograma com c inco cantos: ( B )  oscilograma de um cant o: ( C' )  sonograma 
do canto apresentado em B; ( D )  oscilograma de uma nota do canto. 
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Figura 42 : Canto de angústia de Bi((O paracnemis. temperatura do ar 22ºC e da água 
24,4ºC:  (A) oscilograma com setes cantos; (B) oscilograma de um canto� (C) sonograma 
do canto apresentado em B (as impressões de menor ampl itude de freqüência entre as notas 
são do canto de anúncio de um macho de B. paracnemis que vocalizava nas proximidades)� 
(D) oscilograma de uma nota do canto. 
HYLIDAE 
Scinax fuscomarginallls 
O canto de anúncio é composto por notas multipulsionadas, sendo que cada canto 
apresenta uma única nota (Figura 43 - A). Foram registrados 22 cantos, de três i ndivíduos 
diferentes, para esta espécie. A duração média dos cantos é 0,62 ± 0,06 s, com 
espaçamento médio entre eles de 2,86 ± 2,05 (n = 22 cantos) (Figura 43 - B) .  O número 
médio de pulsos por nota foi de 87 ± l l ,  com duração média de 0,005 ± 0,00 1 s a 
intervalos médios de 0,00 1 ± 0,0005 (n= 522 pulsos). O canto apresenta modulação 
ligeiramente ascendente e estrutura harmônica (Figura 43 - C e D, respectivamente). A 
freqüência total ocupa faixa entre 1 ,03 e 4,9 1 kHz, sendo que a freqüência fundamental 
apresentou grande amplitude entre os indivíduos, variando entre 1 ,03 e 1 ,  7 kHz e entre 2,4 
a 3 ,5 kHz. O segundo harmônico também apresentou grande amplitude, ocupando faixa 
entre 2, 1 e 4,9 1 kHz. A freqüência dominante parece corresponder ao primeiro harmônico 
e está entre 3, 1 e 4,5 kHz (Figura 43 - D). Em uma única medida o ritmo de emissão foi de 
1 3  notas por minuto. CARDOSO ( 1 98 1  ), registrou uma organização alternada ("em 
duetos") para a vocalização desta espécie na área por ele estudada, sendo que quando o 
canto era emitido isoladamente, apresentava somente as características da primeira nota do 
"dueto", porém com duração bastante superior, que se assemelha à vocal ização 
apresentada no presente estudo. 
1 1 9 
Os machos em at ividade de , ocal izaçào registrados na área da La pinha t ambém 
apresentaram vocal i zação em dueto e. por ,,ezes. foi observada uma nota i ntrodutória 
d iferenciada para estes cantos em dueto. conforme observado por CARDOSO ( 1 98 1  ). 
Nos grandes coros formados no estádio E4 da lagoa, em d iversas oportunidades 
foram observados machos em postura t ip i ca de comportamento satél ite, que pode ser 
defin ida como a estratégia apresent ada por ind i\ ' íduos que permanecem próximos ao 
macho cantor, sem vocal izar, com saco vocal desi nílado. em postura abaixada (HADDAD, 
1 99 1  ) .  Em seu trabalho, PO� IBAL ( 1 995 )  observou. em uma oportunidade, um macho de 
S. _[!1sco111argi1,a111s que não ,·ocaliza,·a próximo a um macho cantor. Após a remoção do 
cantor, o macho que não vocal iza,·a passou a cantar (Célio F .  B. Haddad, com. pess . ) .  
Alguns paràmetros acústicos aqui  registrados apresentam sim i l aridades àqueles  
apresentados por POMBAL ( 1 995 )  e POMBAL ef ai. ( 1 995 ), princ ipalmente em rel ação à 
duração do canto e freqüencia dominante. As variações observadas para os outros 
paràmetros, como a freqüencia total, podem ser ,,ariações individuais ou devido às 
condições ambientais, como temperatura do ar e da água. que diferiram em cerca de 6ºC e 
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Figura 43:  Canto de anúncio de Sci11ax fúsco111mgi11a111.,. t emperatura do ar  26 ºC e da  
água 2 5ºC ;  ( A) oscilograma com dez cantos: ( B )  osci lograma de um canto; (C) 
oscilograma da nota apresentada em B_ demonstrando a estnnura mult ipusionada do canto; 
(D) sonograma do canto apresentado em C 
Scinax aff ew:nlice 
Para esta espécie, foram registradas duas seqüências de canto de dois indivíduos. 
s 
O canto nupcia l  apresenta duraçào média  de 0,07 = 0.006 s ( n  = 49 cantos) e espaçamento 
entre elas de 0,39 ± O, 1 8  s (Figura 44- A). Cada canto é composto de uma a três notas 
multipul sionadas. A duração média das notas é de 0.03 ± 0.006 s, a intervalos méd ios de 
0,02 ± 0,006 s (i1 = 97 notas), que se d ist ribuem aproximadamente ent re 0,89 e 5,25 kHz, 
ao passo que a frequência dominante está aproximadamente ent re 1 ,03 e 4, 1 3  kHz (Figura 
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O s  parâmetros acústicos apre�ntados por ABRUNHOSA (200 1 ) para a 
vocalização de anúncio de Scinax eurydice foram diferentes dos aqui apresentados, 
principalmente quanto á duração e espaçamento entre os cantos e número de notas. Já a 
anái i se àos parâmetros real izados por POI\fBAL er (li, ( 1 995)  para esta espécie fora{ll 
semeihames aos encont rados no preseme estudo. Apesar da vocal ização ur i l izada no 
presente  estudo poder estar um pouco samrada, ai nda assim é necessário que se faça uma 
revi são raxonõmica mai s  apurada da espécie regisiraàa neste trabalho. 
A 
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Figura 4.:i: Canto de anúncio de Scinax aff ewyd1Ct'. t emperatura do ar 23 ,3ºC e da água 
2 1 , 8ºC :  (A) osci lograma com dois cantos ( primeiro com urna nota e segundo com três 
notas); (B)  sonograma do canto apresentado na let ra A; (C)  oscilograma do primeiro canto 




A vocal ização de anúncio desta espec1e apresenta tres t ipos de notas distintas, 
p0de11du ser drn 1uadas úe A, B e C (CARDOSO & HADDAD, 1 984; H ADDAD, 1 987). 
No presente eswdo foram regi st rados àiferentes camas, sendo verificada a emissão de 
cantos com notas isoladas do t ipo A e cantos que apresent avam os tres tipos de notas, 
podendo sofrer variação no número àe notas do tipo C. Na área de estudo, um mesmo 
indi víduo podia emitir desde uma seqüencia de camos comendo apenas notas isoladas do 
t ipo A, até seqüencias de cantos mais complexos. que envolviam a emissão de cantos 
contendo apenas notas ào t ipo A e cantos que compreendiam os tres t ipos de notas, sem, no 
entant o, ter sido observado um padrão para a emi ssão dessas vocal izações de anúncio. De 
forma geral ,  para a população estudada na lagoa da região àa Lapinha, as notas do t ipo A 
foram mais freqüentes nas vocaiizações registradas e analisadas (n = 55  cantos). Foram 
analisadas 8 1  notas, seuJo 54,3? ó uu tipo A, l 4 , 8�'Ó do tipo B e 30,9% do ripo C. O canto 
de anúncio de H. minuw consi ste de uma a cinco noras (x  ::.c 2,25 ± 1 ,67 notas) (Figura 45 -
A í A 1 i A2 ), com duração média de 0 ,56 ± 0, 54 s e espaçamemo médio de 5, 1 7  ± 2,23 s 
(11= 5 5  cantos) e a freqüenc ia  est á localizada aproximaàamente  entre 2,23 e 6,0 kHz. Para 
os cantos de nota única, esta é do tipo A ( F igura 45 - B ), que pode ser emit ida 
i soladamente ou também pode ser i nt rodutória de séries comendo tres ou cinco notas; 
neste caso, são de menor duração. seguidas de notas cios t ipos B e C, às vezes repet indo 
esta últ ima uma ou duas vezes. As notas do t ipo A são multipulsionadas, sendo que o 
últ imo pulso é mais longo que os demais (, ·er Figura -í5  - B )  e possui duração média de 
O, i 6 ± 0,02 s (n = 44 nmas). O espaçamento médio ent re os cantos com notas isoladas do 
tipo A é de 2,3 ± 2,0 l s (n = 1 5  cantos) .  A esmnura é harmônica e a freqüencia está 
io(.;ai izad<1 <1µru.,imadamente entre 2 .23  e 6,0 kHz. sendo a fündamenta l  entre 2,33 e 3,28 
kHz e a freqüencia dominame entre 3 .96 e 5 . 1 7  kHz (Figura 45 - B i ) As notas do t ipo B 
têm duração aproximada de 0,09 == 0.003 s ( n  = 1 2  notas ). apresemam pulsos agrupados 
( Figura 45 - C), e sua estrutura possui freqüênc ia dominante ent re 3, 1 e 3 , 5 1 kHz (Figura 
4 5  - C 1 ) O harmônico que aparece no sonograma da nota do tipo B provavelmente é um 
anefato .  As notas do tipo C podem variar de uma a três (x = 2, 1 4  ± 0,69 notas) e, assim 
corno as notas do t ipo A, possuem estrurnra mult ipu ls ionada e harmôn ica, porém são de 
cuna durnt,:ào Possuem duração média de 0.08 = 0,0 1 s e espaçamento méd io de 0,2 5 ± 
0,0 1 s (n "= 2 5  notas) (Figura 45 - D )  
1 .. .,., __ , 
A freqüência fundamenta l  est á aproximadamente entre · 2.23 é 3 ,08 kHz, ao passo 
que a dominante ocupa aproximadamente a fa ixa entre 3 J 6  e 3 , 5 1 kHz . (Figura 45 - D 1 ). 
As notas do t ipo A e C apresentam modulação de freqüência ascendente .  
Na época em que os indiv íduos em ati\ ' idade de vocal ização de H. mimlfa foram 
observados agregados e muito ativos, aiterações na estrutura e freqüência de emissão das 
notas eram comumeme regist radas .  Em uma ocasião. foi observada e registrada intensa 
i nteração entre cinco machos, ocupando sít ios de vocal ização muito próximos entre si, que 
vocai izavam auvamente, sem nenhuma ordem ou estrutura semelhante àquela 
anteriormente descrit a .  De forma gerai, nesta imeração os machos emit i am cantos de até 
sete notas. podendo apresentar duas a três i nt rodutórias semelhantes às do t ipo B, seguidas 
por 1 1utc1s  ::. i 1 J 1 i i c1 1 e ::.  du t ipo A e C ou uma seqüenc ia  de noras l igei ramente sim i lares às do 
t ipo A Entre estes cinco machos, dois foram observados em i nteração agressiva, onde um 
macho, que não emit ia  vocal ização, adotava postura t íp ica de macho satél i te (ver 
HADDAD, 1 99 1 ,  1 99 1 a). Estes dois i ndivíduos ocupavam o mesmo sít io de vocal ização, 
sendo observado que o macho ati\'O se posicionou de frente ao provável macho satél ite e 
in ic iou uma seqüencia  de cantos. com mescla de nmas semeihames e d ist i ntas das dos t ipos 
A, B e C ,  sendo que ao finai  desta seqüenci a  de camos. o suposto macho satélite foi 
expulso do s í t io que ocupava após a emissão de um vigoroso camo composto por 
aproximadamente 1 5  nmas com esmnura, freqüenc ias e imensidades aheradas. Toda esta 
i nteração acúst ica se encerrou após a "füga ,. deste suposto macho satél ite .  Apesar da  
grande i nt eração acúst ica, não fo i obsen·ado nenhuma imeração ou  combate fí sico. 
Todavia, segundo POi\ IBAL ( 1 005 ), machos Ji:: H. mi11111u são territoria i s, sendo 
freqüentes combates fís icos ( vej a encomros ago11 1 st 1cos em CARDOSO & I-IADDAD, 
1 984) 
A 
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Figura 45:  Canto de anúncio de Hyla minuta, temperatura do ar 1 9, l ºC e da água 22,3ºC: 
(A)  osci lograma de uma seqüênci a  com nove cantos: ( :\ 1 ) oscilograma de um canto com 
cinco notas, sendo uma do t ipo A, introdutória, segu ida por uma do t ipo B e três do t ipo C; 
(A2) sonograma do canto apresentado em A 1 ; (B) oscilograma de um canto com uma nota 
i solada do tipo A; ( B i )  sono grama do canto apresentado em B ;  (C) osci lograma de uma 
nota do t ipo B; (C 1 ) sonograma da nota apresentada em C;  (D )  oscilograma com três notas 
do tipo C; (D 1 )  sonograma das notas apresentadas em D.  
J--Jylu mbic1111c/11/u 
A vocal ização do canto de anúncio de H. mbiu111d11/a foi descrita por CARDOSO 
& VIELLIARD ( 1 985), também com base em populações topot íp icas. No presente estudo, 
foram registrados dois t ipos d i st intos de canto para esta espécie na sua local idade-tipo, 
sendo um de anúncio e outro aqui i nterpretado como canto de soltura. O canto de anúncio 
consiste  de uma a dez notas (F igura 46 - A) (x = 2, 1 2  ± 1 . 89 notas), com duração média de 
0,209 ± 0,3 3 5  s e  o i nt ervalo médio entre el as de 1 , 53  ± 1 , 756 s (n = 47 cantos). Para 
cantos com mais de uma nota. a duração média das notas é de 0,032 ± 0,07 s e o 
espaçamento méd io entre elas é de 0,2 ± 0,05 s ( n  = 23 1 notas)  (Figura 46 - B). O 
osci lograma de uma nota (Figura 46 - D) mostra que os pulsos apresentam-se agrupados. 
Os cantos apresentam modulação de freqüênc ia l igeiramente descendente. Contudo, este 
padrão pode sofre algumas variações. apresentando cantos. em menor proporção, com 
modulação l igeiramente ascendente ou até mesmo ausente .  A estnitura é harmônica, com 
freqüência total variando de 0 ,39 a 4,0 kHz, com freqüência fundamental entre 0,39 e 1 , 55  
kHz, e freqüência dominante entre 3. 1 e 3 ,8 kHz, correspondendo ao segundo harmônico 
(Figura 46 - C) Em uma única medida a taxa de emi ssão de cantos foi de 25 por minuto. 
s 
1 27 
O canto de sol tura foi emit ido por um macho de li. mhirn1u/11/u ao ser amplectado 
por um macho de H. 111i111110, enquanto estes estavam acondicionados em sacos plásticos, 
após terem s ido capt urados com a final i dade de const i tu írem espéc imes t estemunhos. Este 
canto é const i tu ído por uma nota mul t ipu l sionada curta  e simples (ver Figura 47 - A), com 
duração média de 0,04 ± 0,003 s (n = 1 4  notas, sendo uma por canto). O intervalo entre os 
cantos é de 0,66 ± 0,24 s (n = 1 4  cantos), mas há um espaçamento maior entre o primeiro 
canto e os demais (ver Figura 4 7 - A )  A freqüenc ia dominante está entre 2,6 e 3 ,9 kHz. O 
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Figura -'6: Canto de anúncio de Hylu rnhirn11J11/u, t emperatura do ar 15 ,SºC e da água 
18,9ºC :  ( A) osc i lograma com sete cantos, contendo, respect i , arnente, 3 ,  1 ,  1 ,  9, 1 0, 1 e 1 
notas; (B ) osc i lograma de um canto com dez notas apresent ado em A ;  (C)  sono grama do 
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Figura -t7 :  Canto de sol tura ele 1-1 \ · la rubi cunclu la .  tempdatura do a r  23 ,7°C e da água 
27 , 5ºC:  ( . ..\ ) osci logram a  com quatro cantos. ressa l rando o maior i nter\'alo de tempo entre o 
prime i ro canto e os outros tres: ( B )  sonograma dos cantos apresentado em A;  (C)  
osci logra rna de um ca 1H l1 
No presente estudo, a lguns paràmet ros apresen rararn d iferenças em relação àqueles 
descri tos por CA RDOSO & \ " I E L L L-\ RD ( 1 98 5 )  E:c-tó autore:- encnnt raram ritmo de 
emi ssüo de duas a seis nota s. sendo mais freqüen te o agru pamento em série de duas, 
embora o agrupamento ele quatro notas em uma única s�r ie  em oh e s::it o nrn ior número das 
noras em i t i das. sendo const i tu ídas por rr�s ou quatro pul Sll::i iguais_ em i t i dos entre 2.  7 e 4,4 
kHz. As aná l i ses elas , ocal i zações aqu i  apresen radas 111c1:,,nam ri tmo de emi ssão de uma a 
deL notHs. sendo as  s�ries de urna nota as ma t ::i  fre,1 t 1 i: 1 1 t es. que apresentam pulsos 
agrupados. emi t idos  entre íJ . 3 <J t:- -LO k l-l z .-\ !em ,l i :c- su .  a est rutura harmônica aqui 
encontrada não foi , er i ficada no t raba lho ele C.-\RDOSO & \ ' I E L LI A RD ( 1 98 5  ), embora 
este padrão harmôn ico possa ser n:·su l tado de anefatos metodológ icos Lm re lação aos 
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Pelo fato das populações anali sadas no present e estudo e no trabalho de 
CARDOSO & VIELLIARD ( 1 98 5 )  serem topot ípicas, tal vez as diferenças metodológic�s 
possa ser uma das responsáveis pelas variações nos paràmetros acústicos observados para 
H mhic111 1d11/u. 
Sci11,tx./i1sco1 1m·if 1s 
Para esta espécie foram obt idos 25 cantos de três indivíduos d ist intos, que 
vocalizavam próximo ou no chão ou empoleirados, em pontos diferentes da lagoa. O canto 
de anúncio é composto de oito ou no,·e notas (x= 8,28 ± 0,46: n = 207 notas) . A duração do 
canto é de 0,28 ± 0,02 s, com espaçamento de 1 , 23 ± 0,46 (n = 25 cantos) (Figura 48 - A). 
As notas têm duração de 0,026 ± 0.002 s e espaçamento de O.O 1 ± 0,002 s (Figura 48 - B ). 
A Figura 48 - C mostra que os pulsos são agrupados. O canto apresenta estrutura 
harmónica e a freqüência ocupa fa ixa de cerca de 0,3 a 4,6 kHz. A freqüência dominante 
ocupa faixa entre 0,86 e 3,3 kHz (F igura 48 - D) O canto não apresenta modu lação de 
freqüência A anál ise da vocalização de S. f11.,comri11s realizada por POMBAL e/ ai. 
( 1 995)  d ifere da apresentada no presente estudo principal ment e na estrutura 
mult ipulsionada das notas anal isadas por POi\lBAL t!l ui. ( 1 995), que apresentam de  dois a 
quatro pul sos, e quanto à freqüênc ia total, que segundo as análises real izadas por 
POMBAL e! ai. ( 1 995) da vocal ização de machos gra\'ados na Serra do Japi, São Paulo, 
variou de 0,3 a 8,0 kHz, enquanto as faixas de freqüência ocupadas pelas vocal izações 
anal isadas no presente estudo estão entre 0,3 e 4.6 kHz . 
A 
0,5 s 







3 .. ::i. . _....,,,.. ·-· --- ...... -:-,r..,z,,. � .. .... ;; · - - -·-
- �  ----
...at'" 
-· -· ... R 
_.,,,., . 
Z'W :.ii/E" ........ -
0.05 0.1 0 . 1 5 0.2 0.25 0.3 0.35 
Figura 48: Canto de anúncio de Scinax füscovarius, temperatura do ar l 7ºC e da água 
20,SºC: (A) oscilograma com uma seqüencia de onze cantos� (8)  sonograma de quatro 
cantos isolados; (C) oscilograma de um canto com nove notas, mostrando os pulsos 
agrupados; (D) sono grama do canto apresentado em C. 
Hylafaber 
Para esta espécie foram obtidas duas seqüencias de cantos de anúncio de dois 
machos distintos. O canto de anúncio de Hylafaber é composto por uma nota simples, com 
duração média de 0,09 ± 0,07 s e espaçamento médio de 0,36 ± 0,4 s (n = 88 cantos) 
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O canto não apresenta modulação de freqüencia e ocupa faixa  ent re 0,69 e 2,0 kHz. 
A freqüência dominante encontra-se entre L03 e 1 . 55  kHz (F igura 49 - B ) . O oscilo grama 
da nota simples do canto ( F igura 49 - C) mostra que os pulsos encontram-se agrupados. 
Embora não tenham sido obser\'ados machos em comportamento t íp ico de macho satélite 
para esta espécie no presente estudo, PO�dB:\L  ( 1 095 ) observou, em três ocasiões, 
possíveis machos satél i tes em H. .fáher, sendo que em uma delas havia dois possíve is  
machos satél ites para u m  macho cantor e a inda, em outra ocasião, o par  satélit e-cantor 
formou-se após combate fisico .  
A 
0. 1 s 
� - !!" 
0 .2  0 .4 0 .6 0 .8 1 1 .4 1 .6 
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O, 1 s 
Figura .t9: Canto de anúncio de Hylofoher. temperawra do ar  24.5ºC e da água 29°C: (A) 
oscilograma com uma seqüência de oi to cantos: ( B )  sonograma de quatro cantos i solados: 
(C) oscilograma de um cant o. mostrando os pulsos agrupados. 
s 
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LEPTODACTYLIDAE 
J, l!p/(Jdoc1_1 ·l11s.fi1sc11s 
No presente estudo, foram anali sados 82 cantos de dois ind ivíduos com tamanhos 
d iferentes e em temperaturas do ar e da água muito dist intas .  Houve diferença considerável 
nos principais paràmetros acústicos anali sados para o canto de anúncio destes dois 
espécimes, que em parte se assemelham aos padrões encontrados por BARRIO (I 965) e 
STRAUGHAN & HEYER ( 1 976) (\'eja adiante), mas alguns paràmetros apresentaram 
grande variação. Desta forma, as vocalizações serão aprestntadas separadamente. 
A primeira seqüenc ia de 57 cantos foi regist rada para um i nd iv íduo com CRC 
(compri ment o rostro-cloacal ) de -l4 .9 mm, à temperatura do ar de 24ºC e da água de 
26,7"C. O canto de anúncio consist iu de uma not a mult ipulsionada por canto, com duração 
méd ia de 0,3 5 ± O,O l s e  espaçamento médio de 0.96 ± 0.7 s (n = 57)  (Figura 50 - B 1 ) .  O 
oscilograma de uma nota (Figura 50 - 0 1 )  mostra que os pulsos são agrupados. O canto 
apresenta modulação de freqüencia ascendente e estrntura harmônica (Figura 50 - C 1 ) . A 
freqüencia fundament al ocupa fa ixa ent re 0.8 e 2.28 kHz e o segundo harmônico entre l ,65 
e 4,5 kHz. A freqüência dominante encontra-se no primeiro harmônico, ent re 0,9 e 2,28 
kHz. A taxa de repetição foi de 45/min .  
Para o segundo indi\· iduo (CRC 37.9mm) foi anal isada uma seqüencia de  25 
cantos, à temperatura do ar e da água de 1 9 . 1  ºC e 22.JºC. respect ivamente. Este canto de 
anúncio também cons ist iu de uma nota mult ipuls ionada por canto. mas com duração média 
de 0,25 ± 0,02 s e espaçamento méd io de 3 ,56 ± 2.08 s ( n  = 25 )  (Figura 50 - B2). A 
modulação de freqüência do canto também é ascendente e a est rutura é harmônica, porém 
o segundo harmônico apresenta i ntensidade de energia muito baixa em relação ao canto do 
primeiro i nd ivíduo (Figura 50 - C2 )  A freqüência fu ndamental ocupa faixa entre 0,9 e 2,3 
kHz e o segundo harmônico entre 2. I e 3 ,8 kHz. A freqüência dominante está entre 1 ,08 e 
2,07 k Hz. Os pulsos também apresentam-se agrnpados e a taxa de repetição foi de 1 0/min .  
BARRIO ( 1 965 ) descreveu a vocal ização desta espéc ie ( como L sihilator) baseado 
em espécimes da Pro,· íncia de Chaco, Argentina, e i\ lato Grosso, l3rasi l .  Em sua descrição, 
a uma temperatura de 23º(. o canto t inha duração de 0.2 s, com freqüência dominante 
entre 0,8 e 2,8 kHz, harmônicos bem defin idos e taxa de repetição de 60 cantos por minuto. 
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Os cantos analisados por STRAUGHAN & HEYER ( l 976 ), de espécimes de 
Embarcación, Sal ta .  Argent ina . à temperatura de 2 1 ,3ºC apresentara m  característ icas 
muito similares àquelas descritas por BARRIO ( 1 965 ) : a duração das notas foi de O, 1 6-
0, 1 7  s e variação de freqüencia  entre 0. 1 e 2.4 kHz. Segundo STRAUGHAN & HEYER 
( 1 976 ), as estruturas harmônicas que aparecem tanto em seu trabalho quanto na descrição 
de BAR RIO ( 1 965 ), são art ificiai s. A estrutura harmónica encontrada no presente estudo, 
apesar de bem evidente, ta lvez t ambém possa ter sido gerada artificialmente. 
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Figu ra 50: Canto de anúncio de Leptodactylus fuscus 1 - indivíduo com CRC = 44,9mm, 
temperatura do ar 24ºC e da água 26.7ºC e 2- i nd ivíduo com CRC = J7,9mm, temperatura 
do ar 1 9, I ºC e da água 22,3ºC.  (A i )  osci lograma com uma seqüencia de 45 cantos; (A2 ) 
oscilograma com uma seqüência de 1 -i  cantos: (B i ) osci lograma de quatro cantos da 
seqüencia apresentada em A , :  (B� )  osci lograma de tres cantos apresentados em A2 ; (C i ) 
sonograma do canto apresentado em B 1 : (C� )  sonograma do canto apresentado em 82 ; (D) 




Physalae11111s c11 1 •ú:ri 
O canto de anúncio é composto por notas com duração média de 0,2 1 ± 0,0 1 s (n := 
44 notas) ,  apresentando grande amplitude no espaçamento entre os cantos, com variação de 
0, 1 4  a -U 5 s (x = 0,8 1 ± 0,63 . n= 44 cantos) ( Figura 5 1  - A e B). Este parâmetro 
apresentou grande diferença quando comparado àqueles registrados por POMBAL ( 1 995), 
que observou espaçamento regular  entre os cantos. Em ambos os t rabalhos, a vocalização 
em ant i fonia era conspícua quando doi s machos encont ra, am-se muito próximos e, no 
presente estudo, P. cuvieri a inda podia vocalizar em ant ifonia com P.  centra/is, quando 
machos destas espécies apresentavam at iv idade de ,·oca lização em microhabitats próximos. 
Compo11amento de macho satél i te em P c11 1•iffi foi observado por POMBAL ( 1 995), em 
uma poça permanente na Serra de Paranapi acaba, São Paulo. A freqüência ocupa faixa 
entre 0, 52  e 2.6 Khz aproximadamente e apresenta estrutu ra harmónica, com freqüência 
dominante entre O, 76 e 1 ,  1 2  kHz aparentemente entre o segundo e terceiro harmónicos 
(Figura 5 1  - C) .  O canto apresenta modu lação de freqüência descendente e os pulsos são 
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Figura 5 1 :  Canto de anúncio de Pl�rsalaemus cuvieri, temperatura do ar l 7,2ºC e da água 
20,2ºC: (A) oscilograma com onze cantos; (B) oscilograma de três cantos; (C) sonograma 
dos cantos apresentado em B ;  (D)  osci lograma de um canto apresentado em A. 
Physalaemus centra/is 
Os machos de P. cemralis foram gravados vocalizando no chão em áreas de charco, 
nas margens da lagoa, em meio a densa e fechada vegetação rasteira, por vezes cercadas 
por tufos de vegetação herbácea e arbustiva de alto porte. Foram analisados 56 cantos, de 
três machos distintos. O canto de anúncio..é composto por uma nota mult ipulsionada, com 
duração média de 0,48 ± 0,04 s, emitidos a inter\'alos irregulares, com amplitude variando 
de 0,34 a 6,65 s (x= 0, 86 ± 1 ,03; 11 = 56 cantos) (Figura 52 - A). O canto apresenta uma 
seqüência de pulsos iniciais de baixa intensidade (x= 22,3 ± 4,6; 11 = 490 pulsos), seguido 




Desta forma, cada canto de anuncio é compost0 por uma média de 54, 1 ± 6,0 
pulsos, com duração média de 0,0 1 ± 0,00 1 s e  espaçamento médio de 0,003 ± 0,00 1 s (n= 
2927 pul sos ) ( Figura 52 - B e C)  O canto pode apresent ar modulação de freqüência 
l igeiramente descendente. A freqüência total ocupa faixa entre 0,69 e 2,2 kHz, sendo que a 
freqüência dominante encontra-se ent re 0.8 e 1 , 5 5  k.Hz ( Figura 52 - D). A taxa de emi ssão 
de cantos por m inuto, medida para três machos dist int os. variou de 46 a 53 (x = 49 ± 3,6; 
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Figura 52:  Canto de anúncio de Physa!aemus ce// [ru!ts. t emperatura do ar 2 1 ,6
ºC e da 
água 23 , 3ºC :  (A) osci lograma com onze cantos;  ( B )  osci lograma de cinco cantos, 
evidenciando o espaçamento irregular entre os cantos ;  ( C )  osci lograma de um canto, 
demonst rando a seqüencia de pu lsos in ic ia i s : ( D ) sonograma do canto apresentado em C.  
-t5.2- Espaçamento acÍlst ico 
A partir das voca l izações previamente apresentadas, é possível observar como 
ocorre a uti l ização do espaço acúst ico pelas espécies desta comunidade. As vocalizações 
ele anúncio, que correspondem ao som com a informação espec ífica ( POMBAL, 1 995),  
foram anal i sadas segundo os seguintes paràmet ros acúst icos :  duração do canto; intervalo 
entre os cantos; número, duração e inten·alo entre as notas ( muitas vezes iguais  ao canto) ;  
vari ação da freqüência tota l ;  freqüência dominante: est rutura do canto; modulação de 
freqüência e, algumas vezes, ritmo de emi ssão do canto .  Para os dados relat i vos ao canto 
de L jitsc11s foi ut i l izada a vocal i zação do ind ividuo que apresentou maior número de 
cantos anali sados. Os resultados ela anál ise destes paràmetros encontram-se nas Tabelas 1 8  
e 1 9 .  
:-\ maioria das espécies apresentou ritmo d e  emi �são de canto muito variável, seja  
na  mesma noite ou em noi tes de d iferentes épocas Embora algumas espécies 
apresentassem at ividade de vocal ização em ant ifonia.  a maioria das espécies  que estiveram 
em atividade de vocal ização s imultànea vocal izaram de forma cont ínua e sobreposta, 
sofrendo algumas variações como. por ewmplo. no nú mero de ind iv íduos e horários de 
at iv idade, como já apresentado nos turnos de , ocal izaçào . 
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A anál ise ela Figura 53 ,  evidenc ia sobreposição parcial na duração média do canto 
entre as espéc ies. As espécies cujos cantos são compostos por mai s de uma nota (H. 
mi1111ta, H. mhic111 1d11/u e H. parac11e111is) apresentaram grande variação quanto ao 
paràmetro duração do canto. O resultados das aná l i ses de correlação evidenciaram que 
cantos com maior número de notas foram posit i , a e sign ificativamente correlacionados 
com a duração do canto (rp= O,  9972;  p= 0,04 7 ;  n= 6 ) .  
O parâmetro freqüéncia total do canto, por apresentar grande amplitude, se 
sobrepõe ent re as espécies que vocalizaram na l agoa . Por outro lado, a freqüência 
dominante, por ser uma faixa de menor ampl i tude onde concent ra-se a maior i ntensidade 
do som, possive lmente seja o parâmet ro mais apropriado para se comparar as voca l izações 
(POMBAL, 1 995) .  As Figuras 54, 55 e 56 mostram a variação total da freqüência e a 
freqüência dom inante média das espécies que apresentaram atividade de vocalização na  
comunidade da l agoa. A F igura 54 representa o estádio E I da  lagoa, em que  o maior 
número de espécies (h i l ídeos e u ma espécie de leptodactil ideo) estiveram reprodutivamente 
ativas . A análise desta figura evidencia  uma pani lha acúst ica parcia l  entre as espécies, 
principalmente entre aquelas de cla sses de t amanho s imi lares, durante sua t emporada 
reprodutiva, tanto na freqüência total quanto na freqüência dominante. É possível observar 
apenas que não houve sobreposição entre as espécies de h i l ídeos e L. ocel/atus e que H. 
faher t ambém não se sobrepõs com as demais espécies de h i l ídeos. 
O estádio E2 da lagoa foi o período que apresentou o menor número de espécies em 
atividade de vocal ização (H. 111i111110 e H. faher) . A F igura 55 .  representativa deste estádio, 
evidencia c laramente part i lha  entre estas duas espécies. não ocorrendo, inclusive, 
sobreposição na variação da freqüéncia total 
As F iguras 56 e 57 repetem algumas espécies que est iveram presentes também nos 
estádios E I e E2, porém há aument o  no número de espécies em relação ao estádio E2 da 
l agoa. A anál ise ela Figura 56 e,·idenc ia c laramente que apenas H. mi1111ta apresentou 
segregação, seja na freqüência total ou na freqüência dominante, com as demai s espécies. 
Em relação ao parâmetro freqüênc ia  dominante, apenas H. .fúher e L fuscus apresentaram 
sobreposição parci a l  entre si , mas houve pani lha acúst ica quando comparadas às demai s 
espécies .  A Figura 5 7evidenc ia que os leptodact i l ídeos apresentaram sobreposição parcia l  


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Os resultados da anál ise 1mt l t i\·ariada (I\lAJ'\OVA )  revel aram gue não houve 
sobreposição na uti l ização do espaço acústico pelas espécies da comunidade estudada (À de 
Wi lk ' s= 0,00028 ,  R10.xq= 1 84,09 1 9 : p<0.00 1 ) .  Os resul tados da anál i se de vari ància (ANOV A) 
revelaram part i lha quanto aos paràmetros duração (F � rn= 3 97 .  776 ;  p< 0,00 1 )  e espaçamento 
(F5.2 1 3= 1 00,594; p< 0.00 1 )  entre cantos, duração ( F5_� 1 3= 4 1 4, 1 73 ;  p< 0,00 1 )  e espaçamento 
(F5.2 1 3= 8,484; p< 0,00 1 )  entre notas, número de notas por canto (F5.rn= 1 1 78,609; p< 0,00 1 )  e 
freqüência dominante <Fs 2 1 3= 1 83 , 529; p< 0.00 l ) . 
A anál ise conjunta dos paràmet ros duração do canto, freqüência dominante e estrutura 
do canto a part i r  dos oscilogramas e sonogramas já apresentados para cada espécie revela 
padrões espécie-especí ticos. 
JJl�r.'lulue11111s fii.'1comuc11/m11s não foi submetida às anál ises de espaçamento acúst ico 
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Figura 53: Ampl itude da duração do canto ( l inha venical ) das espécies que tiveram seus cantos 
de anúncio regi strados na lagoa . O quadrado representa a duração média do canto. Os valores 
obtidos para L. oce/latus não são representati\·os da espécie presente da lagoa (dados retirados 











H. minuta S. aff. eurydice H. faber 
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,-
H. rubicundu/a S. fuscomarginatus L. ocellatus 
Fignrn 5-t: Variação da freqüencia total ( l i nha venical ) e freqüência dominante média 
(quadrado) do canto de anúncio das espécies que vocalizaram apenas durante o estádio E 1  da 
l agoa (E 1 = cheia) .  Os valores obtidos para L ocellmus não são representat ivos da espécie 













H. minuta H. faber 
Figura 55: Variação da freqüencia total ( l inha \'ert ica l )  e freqüência dominante média 
(quadrado) do canto de anúncio das espécies que vocal izaram apenas durante o estádio E2 da 


















Figura 56: Variação da freqüência total ( linha venical ) e freqüência dominante média 
(quadrado) do canto de anúncio das espécies que vocalizaram apenas durante o estádio E3 da 
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Figura 57: Variação da freqüência total (linha vertical ) e freqüência dominante média 
(quadrado) do canto de anúncio das espécies que vocalizaram apenas durante o estádio E4 da 
lagoa (E4 = enchendo). 
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A Figura 58 corresponde ·à análise de agrupamento das espécies com base nos 
parâmetros acústicos, freqüência média dominante e duração média do canto. Para aquelas 
espécies com número de notas não fixas por canto (S. aff. 1:w:rdice, H. minllla, H. rubicundu/a 
e B. paracnemis), foram considerados para o cálculo do paràmetro duração do canto apenas os 
cantos que apresentaram o mesmo número de notas encontrado para o número médio de notas 
por canto para cada espécie. Desta forma. o número médio de notas por canto para S. aff 
1 
eurydice foi dois, H. minuta foi três, H. rnhic1111d11/a foi dois e B. paracnemís foi 3 7. Os valores 
dos parâmetros acústicos de Leptodacr ylus ocel/atus foram retirados de STRAUGHAN & 
HEYER ( 1976). Os resultados da análise de agrupamento revelaram que as espécies mais 
aparentadas entre si e de tamanhos similares estão mais afastadas, como é possível notar para as 
espécies S. f11scomargi11a111s e S. aff eurydice e S. fuscovarius, e também para H. minuta e H. 
rubiczmdula, que estão aparecendo, cada qual, em grupos isolados. A família Leptodactylidae 
apresentou espécies de tamanhos diferentes (L. ocellatus, leptodactilídeo grande. e L. fuscus e 
as duas espécies do gênero Physa/aemus, leptodactilídeos pequenos), que também apareceram 
em grupos diferentes, sendo que as espécies dos dois gêneros da família Leptodactylidae 
apareceram ainda mais afastadas. Os hilídeos grandes (S. aff eurydice e H. faber) também 
encontram-se em grupos completamente distintos e muito afastados. Bt!fo paracnemis, única 
espécie de bufonídeo registrada na lagoa, aparece mais próximo a um leptodactilídeo (L. 
ocel/atus). 
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Figura 58: Análise de agrupamento pelo método de UPGr--. tA e Distància Euclidiana baseada nos 
parâmetros acústicos duração média do canto e freqüência média dominante. 
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5. DISCUSSÃO 
5.1- Composição e ocorrência de espécies 
Atualmente, um dos maiores problemas no estudo dos anuros brasileiros consiste na 
identificação taxonômica (POMBAL, 1 995) .  HADDAD ( 1 99 l )  afirma que isto ocorre devido 
aos seguintes motivos: descrição original deficiente, material-tipo mal-preservado ou perdido e 
existência de espécies crípticas. · POivffiAL ( ]  995 )  ressalta também a grande riqueza de 
espécies, o tamanho das áreas e/ou a presença de espécies ainda não descritas nessas áreas. No 
presente estudo, apenas uma espécie (Scinax aff ew:rdice) evidenciou dúvidas nomenclaturais. 
Esta espécie tem o Estado da Bahia como localidade-tipo. Os espécimes anali sados no local d� 
estudo apresentam diferenças tanto na morfologia, ainda que sutis, quanto nas vocalizações, em 
relação aos indivíduos do Estado de São Paulo e do Rio de Janeiro. Todavia, os espécimes 
coletados no Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG), não foram comparados à série-tipo. No 
entanto, outros estudos com enfoque de comunidades, realizados no sudeste do Brasil, 
apresentaram dificuldades provavelmente ainda maiores. \VEYGOLDT ( 1 986) encontrou 
dificuldades para atribuir nomes a todas as espécies por ele estudadas, associadas a riachos no 
Espírito Santo. Nos trabalhos realizados em Boracéia, São Paulo, HEYER et ai. ( 1 990) deixam 
evidentes as incertezas quanto à identificação de algumas espécies por eles estudadas. 
HADDAD & SAZIMA ( ] 992), ROSSA-FERES & JIM ( 1 994), POMBAL ( 1 995), PAPP 
(1 997), S ILVANO ( 1 999), ABRUNHOSA (200 1 ), BERTOLUCI & RODRIGUES (2002a; 
2002b ), também tiveram dificuldades para a correta identificação de todas as espécies 
encontradas. 
Segundo HEYER et ai. ( 1 975), competição pode ter contribuído para a diversificação 
dos hábitos reprodutivos dos anuros, principalmente se forem somados a efeitos de ocorrência 
ocasionais de espécies de hábitos similares em simpatria. A composição de certas guildas de 
vertebrados pode ser determinada, primariamente, por c-0mpetição interespecífica (e.g. 
PIANKA, 1 973 ; DA Y AN & Sll\,fBERLOFF, 1 994), ao passo que outras parecem ter predação 
como a principal causa de sua estrutura (ZARET & PAINE. 1 973�  MORIN, 1 983;  AZEVEDO­
RAMOS, 1 995) .  
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Por outro lado, as características filogenéticas associadas às espécies que colonizam 
certas áreas podem ser os fatores determinantes na estruturação de uma comunidade de anuros, 
de acordo com o tipo de ambiente utilizado para reprodução e desenvolvimento, e não as 
pressões ambientais ou competitivas locais, como demonstrado por ZIMMERMAN & 
SIMBERLOFF ( 1 996) para uma comunidade de anuros na Amazõnia Central. Sendo assim, a 
distribuição espacial dessas comunidades de anuros relaciona-se à história de colonização de 
cada localidade e às preferências de cada espécie ( GASCON, 1 99 1  ). Segundo CRUMP ( 1 982), 
a estabil idade de uma comunidade é int1uenciaqa não apenas por flutuações das populações que 
a constituem, mas por interações e influências compartilhadas pelas espécies coexistentes. A 
importância relativa dada à competição na estruturação de comunidades tem diminu ído em 
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favor de processos de colonização e estabelecimento de espécies em determinadas áreas, de 
acordo com suas necessidades específicas (SUvffiERLOFF & BOECKLEN, 1 98 1 ;  STONE el 
ai. , 1 996; ZIMMERMAN & SIMBERLOFF, 1 996). 
É possível que pressões de predação sobre girinos, aliadas às adaptações de cada 
espécie para ocupação de ambientes específicos no gradiente entre ambiente efêmeros e 
permanentes, determinem quais espécies colonizarão um determinado ambiente, sendo capazes 
de persist ir e aí manter uma população. Estas mesmas forças detem1inam a distribuição de 
espécies do gênero Liloria na Austrália e, provavelmente, de muitas comunidades de girinos 
(SKELL Y, 1 997), como, por exemplo, aquelas encontradas na Amazônia (GASCON, 1 99 1 ;  
AZEVEDO-RAMOS, 1 995). 
Eventos estocásticos, como queimadas, podem exercer papel secundário na 
detenninação da composição das comunidades, pois alterações profundas causadas pelo fogo 
nos ambientes de reprodução dos anuros podem alterar sua distribuição espacial e prejudicar 
suas atividades reprodutivas (CARDOSO. 1 989). 
Diversos fatores podem contribuir para a diversidade de espécies em uma dada área. 
Dentre eles, a heterogeneidade espacial parece constituir imponante fator na composição das 
comunidades. Segundo DAJOZ ( 1 9 78), quanto mais complexo é o meio mais diversificadas são 
as biocenoses. KEL T ( 1 997) desenvolveu um modelo que prediz, cuidadosamente, que a 
ampl itude no tamanho corporal e as diferenças médias no tamanho das espécies dentro de uma 
comunidade podem influenciar na riqueza de espécies, revelando que os relacionamentos 
alométricos que resultam num tamanho corporal ótimo, subsumem um grande número de 
características associadas com a dinâmica fisiológica, componamental, demográfica e evolutiva 
das espécies. 
149 
Em adição, a integração das dinàmicas básicas (como custos energéticos individuais) 
destes relacionamentos direcionados a todos os níveis hierárquicos da ecologia, deverá 
incorporar múltiplas estruturas interativas como sítios. espaço, heterogeneidade e filogenia; 
todavia, eles têm o potencial de fornecer importantes descobertas em direção ao significado 
pelo qual a seleção natural opera (KEL T, 1 997). 
A constância de uma espécie é uma relação qualitativa da composição da comunidade, 
uma vez que só inclui o número de levantamentos em que se registrou a ocorrência desta, não 
incluindo o número de indivíduos (DAJOZ, 1 972). Apesar disto, pode-se considerar que ela 
expressa, aproximadamente, as medidas de abundància e freqüência desta espécie 
(NASCHvlENTO, 1 99 1  ). Na comunidade de anuros aqui estudada, a cada levantamento foi 
registrada a quantidade de indivíduos ativos de cada espécie. numericamente (amostragem 
visual) e de forma subjetiva (amostragem acústica). onde era realizada uma estimativa do 
número de indivíduos vocalizando. Como verificado no presente estudo, o número de gêneros e 
de espécies de hilídeos e leptodactil ídeos registrados foi semelhante. Isto também foi verificado 
por outros autores em outros locais estudados no sudeste do Brasil (e.g. JIM, l 980� 
CARDOSO, 1 986; HADDAD et ai. , 1 988; NASCIMENTO. 1 99 1 ;  SILVANO; 1 999). 
Entretanto, as únicas duas espécies consideradas constantes durante o período de estudo, 
pertencem à família Hylidae, evidenciando maior freqüência e abundância dos hi lídeos em 
relação aos leptodactil ídeos e bufonídeos. Para as diferentes classes de idade, foi verificado que 
apenas os jovens de L. ocellatus foram considerados constantes segundo classificação de 
DAJOZ ( 1 972). As explicações mais prováveis para estes resultados são discutidas mais 
adiante. Segundo ODUM ( 1 988), do número total de espécies num componente trófico ou 
numa comunidade como um todo, uma porcentagem relativamente pequena é, amiúde, 
abundante ou dominante e uma porcentagem grande é rara . Às vezes, no entanto, não há 
dominantes, mas muitas espécies de abundància intermediária. Neste estudo, foi possível 
observar que algumas espécies, como H. minuta e H. ruhicundula, foram extremamente 
abundantes, principalmente quando comparadas a outras como L. ocel/atus ou P .
.fuscomaculatus. Padrões semelhantes foram encontrados em outros estudos. HEYER et ai. 
( 1 990), em um estudo de longo prazo, verificaram que das 66 espécies registradas em Boracéia, 
São Paulo, 1 4% são representadas por um único exemplar e 42% por dez ou menos indivíduos. 
Outro trabalho de esforço semelhante foi conduzido por DUELMANN ( 1 978), em Santa 
Cecí lia, Equador, cujos dados demonstraram que das 8 1  espécies encontradas, 4% são 
conhecidas por apenas um espécime e 25�.-ó por dez ou menos indivíduos. 
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Entretanto, HEYER et ai. ( 1 990), indagam o fato da ocorrência destas espécies raras ser 
devido a amostragens ineficientes ou a uma real raridade na natureza, sendo que algumas 
espécies efet ivamente são mais fáceis de serem coletadas do que outras. 
INGER & COL WELL ( 1 977) propõem três categorias não mutuamente 
exclusivas para explicar as diferenças na estrutura de comunidades que permitem que um maior 
número de espécies coexistam em um determinado local que outro: ( l )  grande diversidade de 
microhabitats; (2) pequena amplitude média de nicho de cada espécie; (3 ) grande sobreposição 
média de nicho entre espécies. Segundo CARDOSO et ai. ( 1 989), a plasticidade 
comportamental de algumas espécies também pode ser apontada como importante fator na 
composição de espécies que possam coexistir em uma mesma área. O efeito de borda tambéJTI 
pode ser responsável por maior diversidade de espécies locais, já que esta tende a ser maior em 
zonas de contato entre comunidades (ODUM, 1 988) .  Tai s hipóteses podem influenciar na 
composição de espécies de ambientes abertos ou fechados. Muitos estudos têm demonstrado 
como o meio abiótico e as interações abióticas combinam-se para influenciar o número e as 
características das espécies coexistentes. (e.g. FUTUY1v1A & STAKINS, 1 983;  STRONG et 
ai. , l 984; DIAMOND & CASE, 1 986). Segundo CRUMP ( l  982), a dispersão de juvenis 
através dos sitios de reprodução é, p_rova\'elmente, o mecanismo mais importante responsável 
pelo fluxo gênico entre população, mas, infelizmente, o efeito da dispersão dos juvenis sob toda 
a organização e estabilidade da comunidade nunca foi examinado. 
Áreas abertas oferecem maior distribuição horizontal de locais utilizados como sítios de 
vocalização, enquanto áreas fechadas (áreas de mata) propiciam maior distribuição vertical das 
espécies, em função da grande estratificação ambiental (CARDOSO et ai. , 1 989). Comparada a 
uma área de mata, áreas abertas exibem riqueza maior de leptodactilídeos, devido à sua menor 
diversificação da estrutura vertical (CARDOSO et ai. , 1 989). Separação horizontal e vertical no 
sítio de canto foi referida por DIXON & HEYER ( 1 968). que estudaram oito espécies de 
anuros de cinco famílias di stintas, em região subtropical do México. 
DONNELL Y & GUYER ( 1 994 ), encontraram maior porcentagem de espécies da 
família Hylidae (47,83%,) contra 34,78% de leptodactil ídeos e os 1 7,39% restantes, 
representantes das famílias Centrolenidae, Dendrobatidae, Microhylidae e Ranidae, em um 
estudo realizado em área florestal da Costa Rica, o que apóia a sugestão de CARDOSO et ai. 
( 1 989), assim como outros trabalhos (e.g. BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002a). Segundo 
CARDOSO et ai. ( 1 989), o predomínio de hil ídeos em áreas de mata pode estar relacionado ao 
maior número de sítios de canto disponÍ\'eis, representados pela estratificação vegetal. 
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Nessas circunstâncias, a presença de .discos adesivos pode conferir vantagem adaptativa 
aos hil ídeos. Desta forma a comparação entre anuros de linhas evolutivas que permaneceraip 
terrestres (leptodactilídeos em geral) com aqueles que desenvolveram hábito arborícola 
(hil ídeos em geral) e, conseqüentemente, predominam em áreas de mata, indica que a 
heterogeneidade ' espacial é importante na determinação do número de . espécies que podem 
explorar um dado ambiente (CARDOSO et ai. , I 989). No entanto, alguns trabalhos têrp 
demonstrado alguns padrões diferentes em relação à distribuição de hilídeos e leptodactilídeos 
como os acima relatados. Num estudo realizado em uma área de Mata Atlântica do sudeste qo 
Brasil, BERTOLUCI & RODRIGUES (2002b) encontraram 26 espécies em atividade 
reprodutiva, das quais oito foram consideradas generalistas por ut il izarem os três tipos de 
habitats estudados (mata, borda de mata e área abena), sendo que destas, seis pertenciam à 
família Hylidae, uma à família Bufonidae e uma à família Leptodactyl idae. No mesmo estudp, 
outras oito espécies foram consideradas especialistas por mostrarem especificidade por habitats 
aquáticos em áreas abertas, sendo cinco hilídeos e três leptodacti l ídeos. NASCIMENTO ( 1 99 1 )  
constatou o mesmo número d e  espécies de hilídeos e leptodactilídeos, em um estudo numa 
reserva florestal no sudeste do Brasil, o que também foi verificado por outros autores em locai s  
estudados também no sudeste do  Brasil (JIM, I 980; CARDOSO, I 986; SILV ANO, I 999). 
Entretanto, as espécies de hi lídeos que foram encontradas distribuíam-se em três gêneros 
enquanto que os leptodactilídeos estavam distribuídos em cinco gêneros. 
C ARDOSO ( 1 986) considera que a equivalência no número de espécies das duas 
famíl ias, Hylidae e Leptodactylidae, e a discordância quanto ao número de gêneros pode ser 
explicada por taxas de especiação diferentes nos dois grupos. Desta forma, os hil ídeos, sendo 
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mais recentes, apresentam maior taxa de especiação, enquanto os leptodactilídeos, sendo mais 
antigos, estão representados por maior número de gêneros, conforme já constatado através de 
anál ise citogenética por BOGART ( 1 973 ). 
Segundo NASCIMENTO ( 1 99 1  ), a evidência para a comprovação da consideração 
apresentada por CARDOSO et ai. ( l  989), referente à maior taxa de endemismo verificada para 
hil ídeos, não pôde ser utilizada em seu trabalho. já que em sua área de estudo a incidência de 
leptodactil ídeos endêmicos é maior; porém, as evi�ências referentes ao maior número de 
espécies de ocorrência eventual, ocasionada pela menor adaptação a ambientes antropicamente 
alterados, como é o caso dos leptodactil ídeos, e a exploração de maior variedade de 
microambientes pelos hilídeos, puderam ser Yerificadas em seu estudo. 
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Estudos recentemente reaHzados em areas abertas de ambientes temporários 
(BLAMIRES et ai. , l 997; ARZABE et ai. , l 998 ; ABRUNHOSA, 200 1 ), apresentaram 
resultados semelhantes quanto à maior diversidade de hil ídeos contra leptodactil ídeos. Nestes 
trabalhos, o efeito de borda pode ter sido um dos principais fatores contribuindo para o padr�o 
encontrado, haja vista que todos estes estudos foram realizados em áreas cercadas por 
vegetação parcialmente silvestre ou localizadas em borda de mata, respectivamente. 
ABRUNHOS A (200 1 )  sugere ainda que a própria estratificação vertical poderia estar atuando 
na distribuição dessas comunidades, o que poderia resultar em maior diversidade de 
microhabitats (fNGER & COLWELL, 1 977) .  
Neste estudo, a famí lia Hylidae apresentou o maior número de espécies, 
correspondendo a 50,0% da diversidade total, representada por dois gêneros, contra 4 1 ,67% dos 
leptodacti l ídeos, também representados por dois gêneros, sendo a família Bufonidae 
responsável pelos 8,33% restantes, apresentando apenas uma espécie. O alto número de 
espécies arborícolas encontrado pode ser explicado pela intensa estratificação vertical da 
vegetação da lagoa, principalmente no auge da estação chuvosa. Embora a lagoa esteja inserida 
em uma área de cerrado lato sensu, toda sua área é densamente colonizada por vegetação 
herbácea e arbustiva, além de gramíneas, sejam emergentes ou presentes nas margens da lagoa, 
vegetação aquática e flutuante (no interior da lagoa). Conseqüentemente, dentre as hipótese� 
apresentadas anteriormente, os fatores que poderiam ser apontados como responsáveis pela 
maior riqueza de hi l ídeos na área seriam: a estratificação vertical, ampliando a diversidade de 
microhabitats para ocupação dos hil ídeos; o tamanho do nicho comparativamente maior quando 
comparado com os leptodactilídeos (os hil ídeos uti l izaram maior amplitude de recursos qe 
microhabitats do que os leptodactil ídeos); e, talvez, a própria plasticidade comportamental 
considerada por muitos autores (e.g. JIM, 1 980; CARDOSO, 1 98 l ;  FEIO, 1 990; 
NASCIMENTO, 1 99 1 ;  BERNARDES, 1 993 ) para algumas espécies, como H. 111i1111ta que 
apresenta ampla distribuição geográfica (ver LUTZ, l 973), e H. faher, que por apresentarem 
uma grande flexibil idade comportamental, já tendo sido registradas ocupando microhabitats 
distintos daqueles encontrados no presente estudo (ver seleção de microhabitats específicos), 
podem ser classificadas como general istas (ROSSA-FERES, l 997). Segundo ODUM ( 1 988), a 
diversidade tende a ser reduzida em comunidades bióticas que sofrem estresse, porém também 
pode ser reduzida pela competição em comunidades antigas de ambientes fisicos estáveis. Nos 
trópicos úmidos, sem estações marcadas, é normal serem encontradas muitas espécies com 
abundância relat ivamente baixa (ODUM, 1 988). 
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Urna tendência geral ou lei natural, é que o número de espécies aumenta com o tamanho 
da área e, provavelmente, também com o tempo evolutivo que foi disponível para a 
colonização, especialização de nicho e especiação ( ver PRESTON, 1 960; SANDERS, 1 968). 
No presente estudo foi verificado que a maior diversidade de espécies foi encontrada 
nos estádios E l e E4 da lagoa, períodos caracterizados pela estação chuvosa, refletindo a 
importância das variáveis temperatura e pluviosidade (relacionada diretamente à profundidade 
da lagoa) para a atividade reprodutiva das espécies desta comunidade. 
Se comparada a algumas outras comunidades de anuros estudadas na região sudeste do 
Brasil como CARDOSO ( 1 986), que relaciona 27 espécies de anuros em Morro do Ferro, em 
Poços de Caldas (MGt FEIO ( 1 990), que relaciona 26 espécies para o Parque Estadual do 
Ibitipoca, em Lima Duarte (MG); SIL VA1"\JO ( 1 999), que relaciona 25 espécies para APA São 
José e entorno, na microrregião de Campos do Mantiqueira (MG); ABRUNHOSA (200 1 ), que 
relaciona 23 espécies de anuros em Saquarema, Região dos Lagos (RJ); POMBAL ( I  995), que 
relaciona 1 9  espécies na Serra de Paranapiacaba ( SP)� PAPP ( 1 997), que relaciona 1 8  espécies 
de anuros na Vila Monte Verde, Município de Camanducaia (MG); NASCIMENTO ( 1 99 1 ), 
que relaciona 1 6  espécies de anuros para o Parque das Mangabeiras, em Belo Horizonte (MG); 
e ETEROVICK ( 1 998), que relaciona 1 4  espécies de anuros em trecho de campo rupestre 
situado na Serra do Cipó (MG), pode-se considerar, então, que o número de 1 2  espécies 
relacionadas para a lagoa temporária no Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG), durante o 
período de estudo, é relativamente bem representativo, quando associado à área ocupada pela a 
lagoa, ao elevado grau de alterações antrópicas e, principalmente, ao crescente ritmo de 
urbanização e degradação das margens da lagoa. Deve-se ressaltar ainda que o número de 
espécies registradas durante o período de estudo não reflete o número total de espécies já 
encontradas na lagoa. Em excursões de campo anteriores, de 1 998 a 2000, outras duas espécies 
foram observadas e coletadas nesta mesma lagoa (Hyla albopunctata [MCN 1 777], e Pseudis 
bolbodacty/a [MCN 1 8 1 4]), constituindo hoje  uma coleção de referência no Museu de Ciências 
Naturais da PUC-Minas. Desta forma, um total de 1 -t  espécies, até o presente momento, já foi 
registrado para esta localidade, sendo que P. centra/is teve seu primeiro regist ro durante o 
período do presente trabalho. 
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Possíveis explicações para alta diversidade de espécies encontrada no presente estudo 
podem estar relacionadas ás próprias características físiéas da lagoa, como: ( 1 )  a grande área da 
lagoa (cerca de 0,4 km2), sendo a maior parte preenchida d'água, além de possuir margens 
relativamente extensas, que podem ser alagadas nos períodos chuvosos, permitindo a fom1ação 
de poças e áreas encharcadas, e que apesar de ser tipi camente sazonal, semipermanente, 
manteve-se, durante todo o período de estudo, completamente cheia em pelo menos algum de 
seus três setores; e (2) o alto grau de colonização vegetal de toda a lagoa e seu entorno, durante 
praticamente o ano i11teiro ou pelo fato de que ambientes temporários, onde os predadores de 
girinos são menos abundantes ou ausentes, geralmente atraiam maior número de espécies de 
anuros que os ambientes permanentes (Sl\11TH, 1 983 ;  WOODWARD, 1 983 ;  SKELL Y, 1 997). 
Além das flutuações naturais das populações de anfíbios anuros ao longo dos ciclos 
reprodutivos, o alto grau de isolamento atual da lagoa, provocado pelo crescente processo de 
urbanização na área do seu entorno, pode ter contribuído para a ausência das duas espécies 
supracitadas durante o período de estudo. A escassez de áreas de conectividade entre a lagoa e 
as áreas de cerrado e/ou pastagens ao seu redor, podem estar criando barreiras à migração de 
algumas espécies de outras áreas reprodutivas vizinhas para a lagoa ou até mesmo impedindo a 
colonização desta por novas espécies. Além disto, muitas espécies de anfíbios anuros 
deslocam-se entre diferentes sítios durante seu período anual de atividades, a fim de avaliarem 
a disponibi l idade de recursos específicos como hibernação, reprodução e nutrição (SNISCH, 
1 990; STEBBINS & COHEN, 1 995 ). Muitos estudos, ainda, têm demonstrado que os anfíbios 
usam habitats como poças temporárias em um padrão sazonal que pode variar ao longo dos 
anos e dos locais (ALFORD & WlLBUR, 1 985; MORIN, 1 987). 
Colonizações e extinções locais nas populações de anuros foram verificadas por 
ETEROVICK ( 1 998) na Serra do Cipó, 1\-finas Gerais. Segundo ETEROVICK ( 1 998), é 
possível que alterações deste tipo na composição das espécies de anuros ocorra ao acaso. 
Segundo BARINAGA ( 1 990), BLAUSTEIN & W AKE ( 1 990), BORCHET ( 1 990) e PHILIPS 
( 1 990), as populações de anfíbios em certas áreas estão declinando bruscamente ou podem 
apenas estar exibindo uma significante flutuação local (PECHMANN et ai. , 1 99 1  ), o que, 
provavelmente, deva ser o mais esperado para as espécies H. albop1111cta1a e P. ho/hodac1yla na 
lagoa temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG). Contudo, apenas estudos de longo 
prazo poderão elucidar esta questão. 
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Em um estudo de 1 2  anos no sudeste dos Estados Unidos, PECHMANN e/ ai. ( 1 99 1 )  
mostraram que a abundância estava intimamente correlacionada com as variações climáticas, 
sendo que anos secos, durante os quais o recrutamento havia sido menor, foram seguidos por 
um ou mais anos de baixa abundância de anuros. Em adição, PECHMANN e/ ai. ( 1 99 1 )  
recomendam que dados temporais sobre abundância de anuros devam ser considerados com 
respeito às variações climáticas. 
Talvez seja  possível que as flutuações populacionais, como a ausência de H. 
albopunctata e aparecimento de P. centra/is, observadas na comunidade de anuros da lagoa 
temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG), sejam, principalmente, resultado das 
histórias de colonizações e extinções de espécies sujeitas a diferentes pré-adaptações e 
restrições filogenéticas, assim como, supostamente, ocorre em comunidades de roedores 
(STONE et ai. , 1 996) e anuros (GASCON, 1 99 1  ). 
5.2 - Distribuição Espacial 
Uma área em si é um complexo de parâmetros fisicos ambientais intrínsecos, que a 
tomam diferente de outras áreas. Cada espécie é adaptada a uma extensão particular de cada 
gradiente ambiental. A totalidade de gradientes ambientais forma o nicho estrutural, ou habitat, 
das espécies. A diferenciação de habitats pelas espécies resulta na utilização altamente eficiente 
do ambiente ( CRUMP, 1 97 1  ). A coexistencia de diversas espécies em uma mesma área mostra 
que o meio satisfaz suas exigências comuns. mas só a coexistencia repetida, dessas mesmas 
espécies, em numerosos levantamentos, permite falar de comunidade (DAJOZ, 1 978). Segundo 
DAJOZ ( 1 978), toda comunidade contém um certo número de elementos que podem existir em 
outras comunidades, mas não coexistem senão numa só, e é esta combinação de espécies ou 
conjunto característ ico que caracteriza, portanto, unia comunidade. Assim, quando este 
conjunto característico não aparece a priori, deve-se buscar os fatores que estão atuando para 
moldar a distribuição das comunidades nas suas diversas localidades. 
Os animais partilham os recursos ambientai s de tres formas básicas: temporalmente, 
espacial mente e troficamente, isto é, as espécies diferem no tempo de atividade, nos locais de 
exploração e/ou tipo de alimento que elas comem. Estas diferenças nos padrões de atividade 
separam nichos, reduzem a competição e, presumivelmente, pem1item a coexistência de uma 
variedade de espécies (HUTCHINSOSN, 1 957a; l\facARTHUR 1 972). 
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Segundo PIANKA ( 1 973 ), o número de espécies coexistindo em uma comunidade pode 
diféi-ir em quatro modos distintos: . (a) comunidades mais ·diversas podem possuir maior 
variedade de recursos disponíveis e/ou (b)  as espécies que as compõem podem, na média, usar 
uma menor extensão destes recursos disponíveis (o primeiro corresponde, grosseiramente, a 
"mais nichos", "um maior espaço de nicho total" ou "mais dimensões de nicho" e o último a 
"nichos menores"); (c) duas comunidades com as mesmas distribuições de recursos e 
proporções de utilização dos padrões por espécie, podem também diferir na densidade de 
espécies, com alterações nas proporções do grau de sobreposição no uso dos recursos 
disponíveis; assim, maior sobreposição implica que mais espécies irão explorar cada recurso 
(esta situação pode ser descrita como "menor exclusividade de nicho" ou "maior sobreposição 
de nicho"); (d )  finalmente, algumas comunidades podem não conter um total de espécies que 
poderia concebivelmente suportar e a densidade de espécies poderia então variar com a 
amplitude na qual os recursos disponíveis são realmente explorados por tantas diferentes 
espécies quanto possíveis (isto é, com o grau de saturação das espécies ou número do então 
chamado nicho vazio). 
A distribuição espacial das espécies está relacionada com adaptações morfológicas, 
fisiológicas e comportamentais, bem como com o modo reprodutivo característico de cada 
espécie (CRUMP, 1 97 1 ;  POUGH e! ai. , 1 977; CARDOSO e1 ai. , 1 989). Como adaptaçijo 
morfológica associada à distribuição espacial, tem-se a presença de discos adesivos nos 
hilídeos, o que poderia explicar o fato dessas espécies apresentaram maior riqueza em locais 
onde haja estratificação vertical (CARDOSO er ai. , 1 989). Diferenças fisiológicas em relação à 
perda de água ou tolerância à falta de água são responsáveis pela seleção de microhabitats e 
pelos padrões de atividade de espécies de anuros de deserto (POUGH et al , 1 977; 
McCLANAHAN e/ ai. , 1 994). Como adaptações comportamentais, temos a plasticidade 
comportamental exibida por algumas espécies (CARDOSO et ai. , 1 9�9), permitindo-as 
sobreviver em um maior número de habitats, sem problemas quanto à distribuição espacial com 
as demais espécies. Ainda segundo KEL T ( 1 997), existe. claramente, um padrão espacial nos 
fatores que detem1inam a distribuição das classes corporais de tamanho dentro de uma 
assembléia. 
A diversidade de espécies está associada. quanto ao componente espacial, ao uso 
diferenciado do espaço pelas distintas populações: por convenção, este componente se divide, 
por sua vez, em componentes horizontais e \'erticais. 
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5.2. 1 - Distribuição Vertical e Horizontal 
Em relação a um nível geográfico, as espécies se substituem umas às outras 
horizontalmente à medida que se desloca de um habitat para outro. Uma substituição 
semelhante de espécies se produz horizontalmente e \'enicalmente dentro dos habitats 
(PIANKA, 1982). Assim, uma comunidade incluirá maior diversidade de espécies se esta área 
abranger uma heterogeneidade espacial e se cada tipo de formação dentro dela apresentar maior 
estratificação venical (NASCIMENTO, 1991). 
Diversos autores notaram segregação ecológica entre as espécies de anuros que ocupam 
sítios comuns para canto e desova relacionada às caracteristicas fisicas do ambiente (RABB, 
1973) e alguns padrões definidos na distribuição das espécies foram encontrados por CRUMP 
( 1974), tendo sido interpretadas como resultantes de interações bióticas e parâmetros fisicos do 
ambiente que determinariam panilha espacial dos sítios de reprodução. O relacionamento entre 
segregação espacial das espécies ( escolha de sítios de vocalização e oviposição) e diferentes 
necessidades específicas referentes a diferentes modos reprodutivos, também tem sido 
demonstrado por diversos estudos (CRUJ\IP, 197 1 ;  DlJELLMAN, 1 989a; BERNARDES & 
ANJOS, 1 999). Segundo TOFT ( 1 985), os padrões de partilha de recursos em anuros resultarp 
da interação de diversos fatores que podem variar em intensidade. Os sítios de vocalização são 
atributos característicos das espécies e estão relacionados primariamente com sua morfologia e 
tamanho (DIXON & HEYER, 1968; CRUMP, 1971; HÓDL, 1977). 
No presente estudo, a distribuição espacial das espécies esteve intimamente relacionada 
às adaptações morfológicas e, em algumas espécies, ao modo reprodutivo, como já observado 
em outros estudos em áreas temporárias (e.g. ABRUNHOSA, 2001 ). A grande estratificação 
vegetal verificada na lagoa permitiu ampla distribuição dos hilídeos na comunidade estudada, 
que foi a família mais diversificada e abundante na lagoa . Segundo DUELMANN (1967), o 
tamanho e o peso da espécie também influenciam no tipo de poleiro utilizado pelos hilídeos, 
que pôde ser observado através da ocupação diferenciada entre hilídeos grandes e pequenos da 
comunidade aqui estudada. Estas espécies arborícolas ( hilídeos) dispõem de discos adesivos, 
funcionando como eficientes ventosas que permitem a ocupação deste estrato, enquanto que 
espécies terrestres, mais especificamente os leptodactilídeos presentes no local de estudo, 
possuem focinhos mais adaptados, utilizados para escavar a terra, como no caso daqueles que 
constroem câmaras subterrâneas, como L. fuscus (e.1:. SAZIMA, 1975), embora este 
comportamento não tenha sido observado para os indivíduos nesta espécie no local do presente 
estudo. 
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Já para L. ocellaws, um leptodacti lídeo de grande pone. sua distribuição parece estar 
•. 
mais relacionada ao modo reprodutivo, assim como.para B. paracnemis, .que depositam seu� 
ovos no mesmo sítio de vocalização. Ainda assim, adaptações morfológicas relacionadas ao 
porte destes animais (tamanho e peso) devem contribuir para que estas espécies sejam 
terrestres. Com relação à associação da distribuição espacial com modos reprodutivos 
característicos de cada espécie, foi possível observar alguns padrões esperados. Espécies com 
modo reprodutivo especializado deveriam apresentar pequena variação ou amplitude da 
distribuição vertical e horizontal . Hyla faber desova em ninhos em forma de "'panelas" 
construídas pelos machos, enquanto que L. fuscus desova em tocas ou em câmaras subterrâneas 
construídas pelos machos, embora possa desovar sobre a superficie da água em meio a 
gramíneas e vegetação flutuante como registrado na área de estudo, sendo, portanto, 
consideradas espécies mais especializadas. 
Desta forma, estas espécies foram mais abundantes na terra, especialmente os 
leptodactil ídeos, uma vez que H. faber também apresentou atividade de vocalização 
empoleirada, e apresentaram pequena variação em relação à distância da água. Leptodactylus 
ocella111s apresentou grande fidelidade quanto ao sítio de vocalização e fêmeas ovuladas foram 
encontradas ocupando os mesmo microhabitats dos machos e, como esperado, foi registradr 
uma amplitude mínima na sua distribuição espacial . Por outro lado, espécies de reprodução 
generalista, caracterizada por uma desova aquática e desenvolvimento larval em ambientes 
lênticos (DUELLMAN & TRUEB, 1 986), deveriam apresentar maior flexibil idade na ocupação 
ambiental, uma vez que, a princípio, a única necessidade imposta pelo modo generalista seria a 
existência de um corpo d'água (ABRlJNHOSA, 200 1} Porém, B. paracnemis foi 
extremamente fiel ao sítio de vocal ização e desova. Embora tenham sido encontrados 
reproduzindo em toda a lagoa, os coros de B. paracnemis eram encontrados sempre associados 
à água, parcialmente imersos sobre a vegetação flutuante, apresentando variação apenas na 
profundidade específica. As desovas e agregações de girinos foram encontradas exatamente nos 
mesmo pontos anteriormente ocupados pelos coros de machos B. parac.·nemis. As demais 
espécies para as quais foram observadas desovas, são consideradas generalistas quanto ao 
modo reprodutivo, depositando suas desovas na água. Todas estiveram intimamente associadas 
à água e todas apresentaram certo grau de \·ariação em relação à distribuição vertical e 
profundidade específica. 
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Um fato que chama atenção é que todos os hilideos apres_entaram o mesmo padrão em 
relação à distribuição horizontal, ou seja, todos foram encontrados no interior da lagoa, 
empoleirados em vegetação emergente, sobre vegetação aquática ou, no caso de H. faher, 
parcialmente imersa no chão ou sobre vegetação flutuante. Para os hilídeos pequenos, este � 
1 
padrão pode estar associado a uma maior taxa de dessecação para espécies de tamanho corporal 
reduzido, em relação àquelas grandes, uma vez que a relação entre superficie e volume corporal 
é maior em espécies pequenas. Para H. faber, este padrão parece estar mais associado ao seu 
modo reprodutivo. 
Para as classes de idade, a distribuição diferenciada entre elas e entre estas e os 
indivíduos adultos parece ser decorrente principalmente de fatores fisicos como peso e tamanho 
corporal, o que permitiu, por exemplo. que jovens de L. oct>lla1us fossem encontrados so�re 
folhas de vegetação aquática, o que seria pouco viável para os indivíduos adultos. As 
adaptações morfológicas observadas para os indivíduos adultos também parecem atuar nas 
outras classes de idade, de forma que, por exemplo, indivíduos jovens e/ou sub-adultos de B. 
paracnemis só foram encontrados ao mesmo nível da água. 
Segundo CRlTT\/fP ( 1 982), quanto maior a diversidade reprodutiva, mais espécies podem 
coexistir, talvez em função de maior partição de recursos. Das tres famílias registradas na 
lagoa, seis espécies pertencem à família Hylidae e dois modos reprodutivos foram observados, 
a famí l ia Leptodactylidae, composta por cinco espécies, apresentou dois modos reprodutivps e 
a família Bufonidae, com apenas uma espécie registrada na lagoa, um modo reprodutivo. 
Os resultados encontrados na :MANOVA/ANOVA e nos contrastes planejados para a 
distribuição espacial comprovam a preferência dos leptodactilídeos e de B. paracnemis pelo 
estrato terrestre e dos hilídeos pelo estrato arbóreo, ainda que os machos em atiyidade de 
vocalização de H. faber tenham sido mais abundantes no mesmo nível das espécies terrestres 
(horizontal), porém parcialmente imersos, podendo ser explicados por característica� 
comportamentais específicas para as espécies deste grupo ( espécies do grupo Hyla boans). A 
distribuição espacial diferenciada entre hilídeos grandes e pequenos pode ser explicada pelo 
próprio tamanho e peso das espécies (e.g-. DUELLl\tAN, 1 967 ) e para H. faber também pelo seu 
modo reprodutivo. A posse de expansões digitais confere a este gmpo uma vantagem 
adaptativa sobre as espécies terrestres (CARDOSO t!l ai. , 1 989; POMBAL, 1 997) e ainda 
permite uma estratificação vertical adicional em espécies que vocalizam sintopicamente 
(BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002a), o que poderia estar contribuindo para a partilha do 
espaço vertical registrado para hilídeos pequenos da comunidade estudada. 
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CRLJrvlP ( 1 97 1 )  observou que espécies que se acasalam simpatricamente demonstram 
partilha dos sítios de vocalizaçãd: com seleção de tipos fisionômicos · de vegetação 
característicos e altura relativamente constante em relação à água: espécies grandes e pesadas 
geralmente vocalizam no chão ou sobre poleiros robustos, como galhos de árvores, enquanto 
espécies pequenas normalmente vocalizam em folhas, capins ou pequenos galhos de vegetação 
emergente ou marginal. No presente estudo, este mesmo padrão foi encontrado. Dentre os 
hilídeos grandes, S. aff ew:rdice ocupou preferencialmente ramos de vegetação arbustiva e os 
machos de H. jáber que vocalizaram empoleirados ocuparam troncos de vegetação arbustiva, 
bem consistentes e mais altos. Já os hilídeos pequenos, em função de seu tamanho e peso, 
apresentaram grande amplitude quanto à ocupação de substratos, desde vegetação aquática até 
galhos e folhas de vegetação arbustiva. porém não apresentaram um padrão quanto à altura da 
água, sendo apenas observado que nos períodos reprodutivos estas espécies ocuparam poleiros 
mais baixos e mais próximos à água. Pro\'avelmente, as altas densidades de hilídeos pequenos, 
principalmente nos estádios E 1 e E4 da lagoa, contribuíram para que os indivíduos destas 
espécies ocupassem amplo espectro da variável altura da água. impedindo que um padrão único 
de distribuição vertical pudesse ser inferido. Dentre estas espécies, H. mi11111a foi a que 
apresentou maior plasticidade comportamental quanto à ocupação espacial (grande amplitude 
na ocupação bidimensional do espaço \'ertical) . ABRUNHOSA (200 l )  encontrou estes mesmo 
resultados, inclusive para o padrão comportamental exibido por H. mini/la. Segundo ETGES 
( 1 987), a pequena influência de altura dos sítios e distància do corpo d'água mais próximo na 
diferenciação das espécies pode ser devida a variações na estrutura da vegetação e localização 
dos sítios de oviposição, que causam uma certa plasticidade na escolha de sítios de vocalização 
no que se refere a estas variáveis. 
A distribuição diferenciada entre leptodactilídeos grandes e pequenos não parece clara, 
mas talvez possa ser explicada pelos diferentes locais de postura verificados para L oc:el/atus 
( leptodactilídeo �rande) e L. fuscus, P. c:ul 'ieri e P. L'l.!Jllralis (leptodactilídeos pequenos). 
Apesar das quatro espécies apresentaram desova em espuma. os machos de L. oc:ellatus 
vocalizaram exclusivamente nas margens alagadas da lagoa, no chão parcialmente imersos, em 
meio a vegetação densa e encoberta. sendo que desoYas foram encontradas na superfície da 
água, no interior da lagoa, ancoradas apenas em tufos de \'egetação emergentes e esparsas na_ 
água. Já os machos de L. .fiiscus vocalizaram preferencialmente no chão úmido, próximo a 
água e em áreas de charco, onde foram obser\'adas as deso\'as .  
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As duas espécies de Phy.mlaemus vocalizaram preferencialmente em áreas de charco. 
sob densa vegetação rasteira, ao longo das margens da- lagoa; suas desovas foram depositadas 
em meio a gramíneas, vegetação flutuante e detritos encontrados nas áreas encharcadas 
utilizadas como sítio de vocalização e de postura. 
A ocupação diferenciada entre habitats verticais e horizontais encontradas para algumas 
espécies pode ser explicada por diferenças na utilização do espaço que provavelmente retleteJll 
diferenças taxonômicas que podem, por sua vez, ser responsáveis por diferenças no uso de 
outros recursos, como alimentação (SLUYS & ROCHA, 1 998). 
De forma geral, as espécies da comunidade estudada apresentaram parti lha quanto à 
ocupação espacial, o que pôde ser comprovado pelos resultados da análise de variância 
(MANO V N ANOV A) e dos contrastes planejados. Alguns poucos estudos realizados em 
ambientes temporários encontraram partilha espacial entre as espécies das comunidades 
estudadas (e.g CRUMP, 1 97 1 ;  BERNARDES & ANJOS, 1 999; ABRUNHOSA, 200 1 ) . 
Contudo, por outro lado, muitos trabalhos não encontraram partilha espacial entre as espécies 
da comunidade (e.g. CRUMP, 1 97 1 :  DONNELL Y & GUYER, 1 994; BLAMIRES et ai. ·, 1 997; 
POMBAL, 1 997). ABRUNHOSA (200 l )  sugere que, talvez, tais resultados sejam 
conseqüência do tipo de análise realizada, haja vi sta que em seu estudo, assim como no 
presente trabalho, foi real izada uma análise fina da distribuição vertical e horizontal das 
espécies das respectivas comunidades (anál ise bidimensional do espaço), o que provavelmente 
garantiu os resultados observados. 
Os resultados das análises de distribuição venical e horizontal sugerem que o fator 
filogenético pode ter importante função na segregação espacial das espécies, principalmente 
entre espécies mais aparentadas ou congenéricas. 
5.2.2- Seleção de l\licrohabitats 
Para HEYER el ai. ( 1 990), uma das diferenças envolvendo os componentes de uma 
guilda certamente envolve diferenças no habitat . 
BLAIR ( 1 973 ) propõe que a heterogeneidade espacial influencia a composição de 
espécies de um determinado ambiente. Preferencias por determinadas feições ambientais, pelas 
várias espécies de anfibios anuros, tem sido mencionadas por diversos autores em estudos no 
norte da América do Sul (DUELLMAJ\. 1 978: C RUJ\f P. 1 97-- t HEYER, 1 976) e também no 
sudeste do Brasil (JllVI, 1 980; CARDOSO; 1 986; FEIO, 1 990; HEYER el ai. , 1 990; 
NASCIMENTO. 1 99 1 ;  SILVANO, 1 999; BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002a). 
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Tais preferências foram relacionadas não só com a cobenura vegetal, mas também com 
as características dos corpos d'ágÚa, influências antrópicas e micro-opções de ocupação dentro 
de cada habitat. Outros estudos têm tratado da di stribuição espacial dos anuros em 
microhabitats dentro de uma pequena área ou ambiente delimitado, como uma poça ou represa 
(e.g. CARDOSO et ai. , 1989; PAPP. 1 997: P01fBAL 1997; ETEROVICK, 1 998; 
ABRUNHOSA, 200 1 ), onde também pode-se encontrar diferentes preferências na ocupaçãp 
ambiental, muitas vezes relacionadas ao tipo de reprodução das diferentes espécies. Apesar da 
lagoa temporária da região da Lapinha possuir diferentes tipos de vegetação (herbácea, arbórea, 
capinzal, aquática, flutuante, etc. ). esta se distribui uniformemente ao longo de toda a área de 
estudo. É interessante observar, que \'árias espécies (por exemplo, H. mi11111a, H. ruhicundula, 
S. aff. ewydice) apresentaram distribuição ao longo de toda a lagoa. Talvez, essa 
homogeneidade na distribuição da vegetação possa ser um dos fatores que estejam contribuindo 
para a ampla distribuição de algumas espécies da comunidade estudada. 
Vários estudos têm demonstrado a associação entre espécies e ambientes determinados 
para reprodução (e.g. INGER et ai. , 1 986; ETGES, 1 987; ETEROVICK, 1998). Considerando­
se que a escolha de microambientes para vocalização e desova influenciam no sucesso 
reprodutivo dos anuros de modo significativo, esta escolha deve resultar de fones pressões 
seletivas (TOWNSEND, 1 989), sendo pouco provável a ocorrência de alteração na mesma a 
cada vez que uma espécie coloniza uma nova localidade onde precise integrar-se a uma 
comunidade diferente (ETEROVICK. 1 998). ROSSA-FERES ( 1997) verificou constância no 
uso de sítios de vocalização por anuros de \'árias espécies em diversas localidades do Estado de 
São Paulo. 
DUELLMAN ( 1967) considera as preferências das espec1es por determinados 
microhabitats como mecanismos de isolamento. HÔDL ( 1 977) assume que, juntamente com as 
diferenças na estrutura do canto, os sítios de vocalização também são de importância primária 
para o reconhecimento específico e evitam hibridação. 
Em contrapartida, CRIBvlP ( 1 97 1 )  considera que a panilha espacial evoluiu em função 
de atributos estruturais e componamentais de cada espécie e não como mecanismo de 
isolamento reprodutivo necessário para garantir a manutenção de características específicas. 
Seja qual for a causa desse fenõmeno, ainda assim a panilha espacial garante uma maior 
eficiência no acasalamento e redução do gasto energético (CRUMP, 1 97 1 ). Segundo ETGES 
( 1 987), a seleção do sítio de vocalização parece ser uma extensão filogenética adicional ao 
componamento de isolamento acústico em muitas espécies de anuros. 
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Uma explicação aceita para a evolução da partilha de sitias de vocalização é a tendênc_ia 
resultante de reduzir as chances de acasalamento interespecífico (CRU MP, 1 97 1  ). Diversos 
estudos têm mostrado que, em grandes agregações reprodutivas, normalmente não ocorre a 
partilha espacial (e.g. CRU MP, 1 97 1; D01'.1'.'ELL Y & GUYER, 1994; BLAMIRES et ai. , 
1997; POMBAL, 1997) e, mesmo assim, o isolamento reprodutivo interespecífico é mantido, 
com exceção de espécies sincronopátridas muito aparentadas, que possuem parâmetros 
acústicos semelhantes entre si (HADDAD et ai. , 1 994; PO�IBAL, 1997). 
Segundo DUELLMAN ( 1 989), dentro de cada um dos macrohabitats (poça, riacho, 
mata, dentre outros), existe diferença na utilização dos microhabitats. Para INGER ( 1969), 
fatores históricos podem ser mais importantes na distribuição dos nichos das espécies, do que 
forças ecológicas contemporâneas, para espécies filogeneticamente aparentadas com tendência 
a estarem associadas a um mesmo tipo de ecológico. Por outro lado, ZIMMERMAN & 
SIMBERLOFF ( 1996) sugerem que talvez exista restrição filogenética na distribuição de 
espécies pelos macrohabitats, mas quem é responsável pela estreita distribuição dentro destes 
habitats (quem é responsável pela seleção de microhabitats) é a seleção atual, resultante de 
interações bióticas e abióticas na área estudada. Segundo HÓDL ( 1 977), os diferentes sítios de 
vocalização utilizados pelos machos podem desempenhar certo papel no isolamento 
reprodutivo, se a presunção de que uma correlata preferência por estruturas ambientais pelas 
fêmeas coespecíficas for aceita. Os sírios de vocalização são atributos característicos das 
espécies e estão relacionados primariamente com sua morfologia e tamanho (DIXON & 
HEYER, 1 968; CRU1v1P, 1 97 1; HÔDL, 1 977). Segundo INGER ( 1 969), existem três sérias 
limitações ao se trabalhar com nichos: (a) a primeira é que os nichos não podem ser 
completamente definidos; sempre restará algumas dimensões desconhecidas; (b) a segunda é 
que ainda necessita-se de um satisfatório e rigoroso método para se mensurar as dime�sões de 
um nicho; (c) a terceira, o que é verdade para um grupo de animais pode não ser para outro. 
Nessa análise, a caracterização de nichos dependeu de oito principais atributos: tamanho 
do animal; posição no rio (ao longo do curso d'água, distante do leito do rio e altura do solo); 
forma de distribuição; movimentos dos indivíduos; grau de restrição a habitats fragmentados; 
dieta; habitat dos girinos; distribuição temporal (INGER, 1 969). A sobreposição do nicho 
quantifica a amplitude da partilha dos recursos entre duas espécies (KRZYSIK & MILLER, 
1979), ao passo que a largura do nicho quantifica a diversidade ou amplitude da utilização dos 
recursos por uma dada espécie (KRZYSIK & :tvIILLER, 1979). 
1 64 
Com exceção de P. ce111ra/is e P. ,cm·ieri, que apresentaram alta taxa de sobreposição de 
nicho, e H. minuta e H. mhicwu/11/à. que apresentaram um baixo índice de sobreposição de 
nicho, todos os demais pares de espécies em ati vidade reprodutiva na lagoa não apresentaram 
sobreposição nos sítios de vocalização durante os diferentes estádios da lagoa. Mesmo sendp 
morfologicamente semelhantes, estas espécies possuem cantos de anúncio bastante dist intos, o 
que, segundo DUELLMAN ( 1 967), é suficiente para eliminar o risco de hibridação. Contudo, 
espécies compart ilhando sítios reprodutivos idênticos dificilmente podem ser reprodutivamente 
isoladas através de sut is diferenças em suas preferências por posições específicas de 
vocalização (HÔDL, 1 977). PJ�vsalaemus cewralis e P. cu,•ieri apresentaram alta sobreposição 
de nicho quanto à uti l ização do microhabitat, porém pôde ser observado que as maiores 
agregações de machos de P. cu1·ieri em atividade de vocalização encontravam-se em áreéj,S 
l igeiramente mais afastadas das margens da lagoa em relação às agregações de machos de P. 
ceJllralis. Em adição, os machos de P. cm•ieri apresentaram maior preferência por vocalizarem 
em áreas extremamente densas, enquanto que machos de /'. n!lllrali.,· também foram 
observados vocalizando em áreas mais esparsas ou totalmente abertas. Ainda assim, segundo 
HÔDL ( 1 977), a vocal ização de anúncio obviamente aparenta ser o mecani smo de isolamento 
reprodutivo pré-zigótico mais importante entre espécies encontradas dentro de um mesmo tipo 
de vegetação. Isto parece ser verdadeiro para as espécies do gênero Pl�v.mlaenms registradas na 
área de estudo, que, em vários pontos da lagoa, apresentaram uma mesma distribuição ao longo 
do gradiente de uti l ização do microhabitat. Dentre as espécies registradas no presente estudo, 
verificou-se ainda que B. parac11emis e todos os leptodactilideos, independente do tamanho, 
vocalizaram sempre ao nível da água, ainda que em microhabitats diferentes. 
Vários trabalhos com comunidades de anfibios anuros, em localidades distintas, vêm 
demonstrando que, se considerarmos as espécies de acordo com categorias de tamanho, há u� 
máximo de três espécies de tamanhos similares utilizando um mesmo tipo de microambiente 
(e.g. DUELLl\llAN, 1 967; HÔLDT, 1 977; CARDOSO e1 ai. , 1 989; HADDAD & SAZIMA, 
1 992; PAPP 1 997; ETEROVICK, 200 1 ). Analisando a similaridade da uti l ização de sít ios de 
vocalizações de uma comunidade de anfib ios anuros. ROSSA-FERES & JIM (200 1 )  
ressaltaram que, para as variá\'eis ecológicas do sitio de vocalização, que envolvem 
características ambientais como distânc ia da margem e altura e tipo de substrato, a 
sobreposição parece decorrente mais do tamanho corporal que de relações de parentesco. 
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Assim, para a seleção de microhabitats, as. espécies que apres�ntaram algum grau de 
-sobreposição de nicho, durante os diferentes estádios da lagoa, foram aquelas com classes de 
tamanho semelhantes (P. cemra/is e P. c11 1·ieri. e H 111i1111,a e H. ruhic1111el11/a). 
Apesar da maioria das espécies já ter sido registrada com distribuição vertical e 
horizontal distintas em outras local idades. algumas delas exibem comportamento mais flexível 
quanto à util ização dos microambientes para vocalização. Hyla minuta, H. rubic1111d11/a, B. 
paracnemis e H. faber foram observadas util izando, em outras localidades, microambientes 
distintos daqueles registrados na área de estudo (e.g. CARDOSO et ai. , 1 989; FEIO, 1 990; 
NASCIMENTO 199 1 ;  POMBAL 1 997; BLAM.IRES e, aL 1 997; PAPP, 1 997; BERNARDES 
& ANJOS, 1999; SILV ANO 1 999; ABRUNHOSA., 200 1 ). Essa flexib il idade comportamental 
permite classificar essas quatro espécies como general istas (ROSSA-FERES. 1 997). As demais 
espécies demonstraram padrão menos variável quanto à ocupação dos microhabitats, sendo 
provavelmente mais especialistas quanto ao uso destes. Porém, são necessários mais estudos 
abordando o comportamento de algumas das espécies encontradas no local, para que seJa 
possível confirmar ou não esses padrões em um nível geográfico mais amplo. 
Os resultados da análise de agrupamento para as quatro variáveis ecológicas confirmam 
a segregação na utilização de microhabitat e a ocupação diferenciada desses recursos entre as 
espécies mais aparentadas e/ou de classes de tamanho semelhantes, excetuando-se P. centra/is 
e P. cuvieri . 
CR{J}..·IP ( 1 974, 1 982) observou que a especificidade de sítios de vocalização parece 
não depender das densidades das espécies individuais. mas da composição das agregações. 
Embora essa especificidade tenha sido regi strada para cenas espécies em atividade de 
vocalização como P. cemra/is, P. c111·ieri, H. faber e R. paracuemis, alguns dados da área de 
estudo parecem sugerir o contrário: H. 111i1 111ta e S. fuscomarginatus tenderam a ocupar sítios de 
vocalização alternativos somente nos períodos em que fonnaram agregações, quando ambas as 
espécies uti l izaram-se, em momentos distintos, de poleiros mai s elevados de uma área de 
capinzal e de touceiras de vegetação herbácea e arbustiva� nenhuma diferença relacionada à 
variação na composição das agregações foi percebida. Para o caso de H. minuta, esse fenômeno 
poderia ser explicado pela necessidade da manutenção de espaçamento entre os machos, 
evidenciada pelas intensas interações acúst icas ( obs. pess. ) observadas durante a formação 
dessas agregações e pela espécie  exibir um comportamento territorial (POMBAL, 1 995) como 
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observado por WELLS ( 1 977) e CARDOSO & HADDAD ( 1 984). 
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No caso de S. fuscomarginatus, a necessidade de manutenção de espaçamento entre os 
machos ativos também poderia estar gerando esse fenômeno, uma vez que em certas ocasiões 
em que a densidade de machos vocalizantes era alta, pôde ser observado que alguns machos 
emitiam uma nota introdutória diferenciada durante os cantos de anúncio. Além disso, por 
vezes foram encontrados indivíduos em postura típica de macho satélite, o que também foi 
observado por POMBAL ( 1 995) e por C. F. B. Haddad (com. pess. ) . BERTOLUCI & 
RODRIGUES (2002a) estudando uma taxocenose de anuros da Mata Atlàntica no sudeste do 
Brasil, encontraram resultados semelhantes, que corroboram a existência de comportamentos 
contrários aos observados por CRU�lP ( 1 974, 1 982). Physa/aemus cemra/is e L. .fuscus 
também utilizaram-se de sítios de vocalização alternativos quando expostos a alta densidade, 
sem também ter sido verificada nenhuma diferença na variação da composição das agregações. 
Neste caso, quando as agregações apresentavam densidades muito elevadas, machos de P. 
centra/is foram avistados vocalizando desabrigados da vegetação, o que não foi observado em 
situações de menor densidade. Já L. fuscus ocupava áreas das margens mais próximas da água 
no interior da lagoa no início de suas atividades, quando a densidade de indivíduos era menor. 
À medida que a densidade foi aumentando, os indivíduos passaram a vocalizar cada vez mais 
afastados da água. Grandes diferenças na densidade e no número de sítios reprodutivos 
utilizados ao longo dos anos são comuns para os anfibios, provavelmente devido às fortes 
influências dos paràmetros ambientais e por causa do típico ciclo reprodutivo desses 
1 
organismos (HEYER et ai. , 1994 ). 
Segundo HEYER et ai. ( 1 994), informações sobre microhabitats são essenciais para se 
determinar distribuições ecológicas, onde se combinado todos os dados de um esquema de 
classificação de microhabitat, é possível descrever a distribuição ecológica para cada espécie 
em um local e compará-las com outras áreas, como pôde ser observado para algumas espécies 
encontradas na área de estudo. 
Segundo HOWARD ( 1 978 ), o sucesso reprodutivo de anuros depende, entre vários 
fatores, da escolha de um sítio apropriado para desova. Ninhos em espuma, como os que 
envolvem as desovas de L. fuscus, L. oce/lallls, P. cemralis e P. L'lll 'ieri observadas na área de 
estudo, podem ajudar a manter uma temperatura favorável (GORZULA, I 977), assim como 
dificultar o acesso de pequenos predadores aos ovos (MAGNUSSON & HERO, 199 I ). 
Cápsulas gelatinosas resistentes, como as de H. rubic1111d11/a observadas na área de estudo, 
também dificultam sua manipulação por pequenos predadores (HOWARD, 1 978). Em algumas 
espécies como P. cemralis e P. cu,·ieri, os sítios de vocalização e desova foram os mesmos. 
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As desovas de hilídeos e leptodactilídeos apresentaram segregação completa quanto ao 
sítio de postura. Tanto em desovas que não contam com adaptações tão especializadas para sua 
proteção, quanto em desovas altamente especializadas, até mesmo a vegetação e a estrutura do 
sítio em que são depositadas podem influenciar nas taxas de sobrevivência dos embriões 
(HOWARD, 1 978; TOWNSEND, 1 989). 
Segundo SKELL Y ( 1 977), girinos enfrentam um "trade ofj" entre a manutenção de . ' 
um alto nível de atividade alimentar, sob alto risco de predação, para atingir o tamanho 
necessário para a metamorfose o mais cedo possível, e um nível mais baixo de atividad�, 
reduzindo os riscos de predação, sob o custo de um crescimento mais lento. Em um extremo, 
estão girinos de ambientes efemeros e sujeitos a poucos predadores, enquanto no outro estão 
ambientes permanentes ricos em predadores vertebrados e invertebrados (SKELL Y, 1 997). 
Girinos têm a capacidade de reduzir suas atividades al imentares na presença de predador�s 
(PETRANKA, 1 989; SKELL Y, 1 997), sendo que alimentação deficiente resulta um tempo 
mais longo para atingir a metamorfose, tamanho menor no momento da metamorfose ou uma 
combinação de ambos (WILB UR, 1 977; NEWMAN, 1989; MORRA Y, 1 990; SKELL Y & 
WERNER, 1 990). Sendo assim, a plasticidade comportamental dos girinos, apesar de existir 
(ALFORD, 1 986; NEWMAN, 1 989; SKELL Y, 1 977), é l imitada por suas restrições 
específicas e pelas características do ambiente em que vivem ( SKELL Y, 1 977). 
Ambientes mais efêmeros, por apresentaram menos riscos de predação para girinos em 
relação a ambientes permanentes (HEYER et ai. , 1 975; SMITH, 1 983; SKELLY, 1 977), 
tornam a ocorrência de competição mais provável ( SKELL Y, 1 977) quando os níveis de 
predação são muito baixos e permitem a ocorrência de altas densidades de girinos (SMITH, 
1 983), que podem competir por interferência ou por extrapolação (ALFORD, 1 986). 
Entretanto, predadores invertebrados, abundantes em muitos corpos d'água temporário$, 
alimentam-se de girinos de várias espécies de anuros indiscriminadamente e podem manter 
suas populações em níveis baixos o suficiente para evitar competição (MORIN, 1 983). A 
utilização diferencial de microhab itats por girinos foi demonstrada em várias comunidades de 
anuros (HEYER, 1 976; ALFORD, 1 986; INGER et ai. , 1 986; DIAZ-PANIAGUA, 1 987; 
BARRETO & MOREIRA, 1 996; WILD, 1 996), sendo geralmente interpretada como um dos 
principais mecanismos que evita sobreposição de nichos entre espécies coexistentes ou, ainda, 
como resultado de pressões de predação ou preferências alimentares específicas (INGER et ai. , 
1 986; DIAZ-PANIAGUA, 1 987; CARDOSO et al, 1 989). 
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No presente estudo, foram observados gmnos de diversas espécies utilizando 
microhabitats distinto na lagoa, seja em relação à profundidade da coluna d'água no local de 
ocorrência ou por características da vegetação no local. 
Para algumas espécies, como L. f11Sc11s e B. paracnt!mis, foram encontradas grandes 
densidades de girinos, apesar da presença de vários predadores potenciais como invertebrados 
aquáticos diversos, peixes e aves (obs. pess.). O tipo de reprodução explosiva e o tipo de 
desova, em fita, além do comportamento gregário comum aos girinos, observada em B. 
paracnemis, podem ser os responsáveis pelas altas densidades de girinos registradas. Além 
disso, os girinos de B. paracnemis foram encontrados em pontos mais profundos da lagoa, onde 
a presença de invertebrados aquáticos, tidos como potenciais predadores, era menor. Talvez, a 
associação desses fatores tenha contribuído para um cuno período de desenvolvimento dos 
girinos desta espécie, uma vez que foram observados apenas durante curto período de tempo. Já 
para L. f11sc11s, foram encontradas altas densidades de girinos em vários pontos alagados 
próximos às margens da lagoa, onde havia grande abundância de potenciais invertebradoi, 
aquáticos predadores, sendo que estes estiveram presentes por muito mais tempo na lagoa. Este 
fato sugere que os girinos desta espécie possam reduzir sua atividade de alimentação para 
reduzir os níveis de predação, elevando, por outro lado. seu período de desenvolvimento. Para 
as demais espécies, principalmente para os hilídeos, não foram encontradas altas densidades de 
gmnos. 
Segundo HEYER et ai. ( 1975), o nsco de µredação de gmnos por predadores 
invertebrados parece não ser afetado pelo tipo de microambiente utilizado. Assim, pode-se 
inferir que a distribuição dos girinos da área de estudo, por microhabitats, reflete, antes de 
pressões de competição ou predação, suas necessidades ecológicas determinadas por 
morfologia, fisiologia e dieta de cada espécie (INGER t!I ai. , 1986; ALTIG & JOHNSTON, 
1989; BARRETO & MOREIRA, 1996). ROSSA-FERES ( 1 997) observou constância no uso de 
microambientes por girinos de várias espécies de anuros em diversos corpos d'água sujeitos a 
climas distintos no Estado de São Paulo, o que indica a existência de preferências específicas 
por determinadas características. Sendo assim, predação, supostamente, influi na abundância e 
na distribuição de girinos por ambientes, mas não é o principal fator determinante de sua 
distribuição por microambientes, a qual deve depender mais das pré-adaptações de cada 
espécie, ressaltando que a maior imponància · dada a determinados fatores na estruturação da 
comunidade de girinos não exclui os outros (ETEROVICK, 1998). 
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No presente estudo, a utilização tridimensional do espaço parece ter exercido 
importante papel na partilha ao longo das dimensões seleção de microhabitat e distribuição 
espacial, uma vez que as espécies- de hábito trepador vocalizaram todas no interior da lagoa, 
seja parcialmente imersas no chão ou sobre vegetação flutuante (H. faber) ou empoleiradas na 
vegetação emergente ou sobre vegetação aquática (demais hilídeos). Desta fonna, o estrato 
vertical cria um espaço tridimensional para o estabelecimento de microhabitats e, segundp 
MESER VE ( 1977), o uso de áreas de vida tridimensionais proporciona um meio de reduzir a 
competição entre espécies congenéricas. Segundo CARDOSO et ai. ( 1989), em áreas abertas, 
ao contrário de áreas de mata, o número de espécies é maior do que o número de microhabitats 
disponíveis como sítios de canto. Embora o local do presente estudo caracterizar-se por ser urp 
ambiente tipicamente aberto, em área de cerrado ··/aro sensu", o número de espécie não foi 
menor do que o número de microhabitats, contrariando os resultados obtidos em alguns estudos 
(e.g. POMBAL, 1995). A análise mais refinada da utilização dos sítios de canto revelou que o 
número de microhabitats disponível era superior ao número de espécies registradas durante o 
período de estudo. Talvez, este fato tenha contribuído para a segregação dos sítios de 
vocalização preferenciais observados para as espécies da comunidade estudada. A maioria das 
espécies apresentou grande amplitude de nicho, podendo ser consideradas generalistas. 
LEVINS ( 1968) argumenta que nicho amplo é característico de espécies adaptadas a habitats 
instáveis e imprevisíveis, situação que se enquadra a lagoa temporária estudada, sujeita a fortes 
variações no mês de início da estação chuvosa e na duração do volume de água acumulada. 
Embora a grande amplitude verificada para o sítio de vocalização parecer uma 
adaptação necessária à sobrevivência nesse habitat e gerar, como conseqüência, alta 
sobreposição espacial entre as espécies (ROSSA-FERES & JIM, 2001 ), no presente estudo 
poucas espécies apresentaram sobreposição do nicho microhabitat. Para P. cemralis e P. 
cuvieri, que apresentaram alto índice de sobreposição, a seleção de sítios de vocalização parece 
não ser um importante mecanismo de isolamento reprodutivo. 
Alterações nas preferências de determinados sítios de corte foram observados para 
machos ativos de algumas espécies como H. mi11111a, H. mhicundula · e S. aff. eurydice, que 
ocuparam microhabitats variados durante a estação reprodutiva. Segundo CARDOSO ( 1 98 1  ), 
isso diminui a importàncía da preferência mantida durante o restante da estação. 
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Dessa forma, segundo CARDOSO ( 1 98 1  ), para que o sítio de corte fosse considerado 
mecanismo de isolamento entre as espécies com preferencias variáveis, seria necessária a ação 
conjunta de mecanismos pós-zigóticos de isolamento. que não são comuns na natureza 
provavelmente por exigirem investimento de material e energia em gametas inviáveis. 
Contudo, a ocupação de microhabitats diferentes em situações ou épocas distintas, pode ser 
uma estratégia utilizada por algumas espécies para evitar a sobreposição dos sítios de 
vocalização em momentos desfavoráveis, por exemplo durante períodos de alta densidade de 
indivíduos e/ou espécies. Em adição, WELLS & SCHWARTZ ( 1982) constaram que variaçõfS 
acústicas dos sítios de canto podem influenciar o sucesso dos machos para atrair as femeas, 
porém não há evidências de que os machos escolham seus sítios de canto em função das 
características acúst icas do ambiente (CARDOSO er ai . .  1 989 ) .  
Apesar de algumas espécies terem apresentando variação na ocupação dos sítios de 
vocalização, neste estudo foi observado que a maioria das espécies apresentou preferência por 
um determinado microhabitat, porém distribuição em manchas só foi verificada para algumas 
espécies como L. ocel/atus e H. faher. Outras espécies, como H. minuta, formaram agregações 
apenas em alguns períodos do ano. De acordo com \\TELLS ( 1977), machos de diversas 
espécies tendem a se distribuir de forma agregada. R Y AN er ai. ( 1 98 1 )  consideram que 
diferenças nas qualidades dos recursos possam ser responsáveis por essa agregação. No 
entanto, apesar de algumas espécies apresentarem grande seletividade na utilização de 
microhabitat, como P. cul'ieri, estas foram encontradas, agregadas ou não, ao longo de 
praticamente toda a lagoa. Hipóteses alternativas e não mutuamente exclusivas seriam: ( 1) 
espécies com modos reprodutivos especializados tendem a se distribuir conforme as 
necessidades específicas ao seu modo reprodutivo; e (2 )  espécies estão selecionando locais 
onde seus cantos possam ser transmitidos com menor interferência possível causadas por 
efeitos ambientais, como distorção durante a propagação (mudanças na amplitude causadas por 
absorção atmosférica, entre outros), reflexão e dispersão do som por objetos próximos ou entre 
o emissor e o receptor, entre outros (FORREST, 1 994) .  
No presente estudo, observou-se que havia um máximo de três espécies de classes de 
tamanho semelhante utilizando o mesmo microhabitat. KRZYSIK & MILLER ( 1979) 
encontrou forte relacionamento intra e interespecífico (particularmente a última) entre tamanho 
do corpo e seleção de substrato por salamandras no campo e demonstrou que o tamanho 
particular de um substrato é importante parâmetro de microhabitat, determinando os padrões de 
coexistência dentro de uma comunidade de salamandras desmognatíneas. 
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Talvez o número de espécies em relação ao tamanho da lagoa e sua complexidade 
estrutural poderia estar influenciando nos resultados encontrados na área de estudo. Segundo 
KRZYSIK & MILLER ( 1 979), a estrutura de comunidades tem sido primariamente moldada 
por forças seletivas como competição, predação e adaptação aos seguintes aspectos ambientais: 
disponibilidade de alimento, estruturação característ ica dos habitats e fatores abióticos como 
tempo e estações. Se as comunidades são antigas o suficiente, as espécies que as abrangem 
deveriam estar bem coadaptadas. Nessas comunidades, as variadas classes de tamanho de cada 
espécie deveriam partilhar seus principais recursos de modo previsível, onde os recursos de 
competição deveriam ser mínimos e cada espécie deveria manter um regime demográfico de 
forma a não serem restringidas pelos ajustamentos provocados pelas inúmeras situações de 
competição nos diferentes macrohabitats. 
O sistema de leque ("lek") pode formar um tipo de distribuição em manchas, com · 
grupos de machos formando arenas, onde ficam se exibindo para as fêmeas sem defender 
nenhum recurso que possa vir a atraí-Ias, a não ser seus próprios gametas (EMLEN, 1 976; 
EMLEN & ORJNG, 1977). 
Segundo BRADBURY ( 1 98 1 ), a ausência de cuidado parental, a existência de uma 
arena para onde os indivíduos se direcionam e onde ocorre a maior parte dos amplexos, a 
ausência de recursos significativos necessários para as fêmeas nos sítios de exibição dos 
machos, a não ser eles próprios, e a oportunidade das fêmeas em escolher um parceiro quando 
visitam a arena, são critérios que distinguem o sistema de leque de sistema de acasalamento 
alternativo. 
POMBAL ( 1 997) considera que o sistema de acasalamento da maioria dos anfíbios 
anuros é do tipo leque. Neste estudo, foi possível identificar, dentre as espécies que se 
reproduziram, algumas que não se enquadram perfeitamente no sistema de leque. H_yla faher 
apresenta cuidado parental e defende o sítio de oviposição ( tv1ARTINS et ai. , 1998). Bl!fo 
paracnemis pode apresentar busca ati\'a pelas fêmeas e deslocamento de machos, embora seja 
possível em baixas densidades de machos, pode haver apenas a estratégia do macho cantor e 
nestes casos é possível que haja escolha por parte das fêmeas (POMBAL, 1995). Leplodactylus 
fuscl/S pode utilizar os sítios de vocalização como possíveis sítios de oviposição. Além disso, 
em uma oportunidade foi observado um macho. em frete a uma desova, em postura típica de 
guarda de desova. 
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Physalaemus celllralis e P. cuvieri foram também observados vocalizando dentrq de 
tocas alagadas em meio à densa vegetação; se essas tocas, em forma de valetas, de algu111a 
forma influenciam a escolha das fêmeas, também não seria leque. Para estas duas espécies, os 
sítios de vocalização também parecem ser usados para oviposição. 
5.2.3 - Fatores Abióticos x i\l icrohabitats Específicos 
Foi possível observar alguns padrões para as correlações entre fatores abióticos e 
distribuição espacial das espécies sem discriminação da atividade de vocalização: 45,5% das 
espécies apresentaram maior abundância de indivíduos nas noites mais quentes e 27,3% foram 
mais abundantes nos períodos em que a lagoa esteve mais cheia (medida indireta da 
pluviosidade) . A análises de tai s resultados, sem inferência sobre atividade reprodutiva, revel a  
somente que há tendência da densidade de indivíduos ser maior durante a estação chuvosa, 
onde tanto temperatura quanto profundidade média da lagoa são maiores. Interessante observar 
que, excetuando-se os hil ídeos, conforme já discutido, apenas L. fuscus apresentou correlação 
entre temperatura do ar e da água e distância em relação ao corpo d 'água mais próximo. 
Provavelmente essa correlação reflete a mesma situação observada para os hil ídeos em relação 
à superfície e volume corporal e tamanho dos indivíduos desta espécie. Para os outros 
leptodacti lídeos pequenos (P. celllralis e P. cuvieri), a não observação deste t ipo de correlação 
se explica pelo fato destas duas espécies ocuparem predominantemente áreas de charco e em 
menor proporção tocas alagadas. 
Outras correlações merecem ser comentadas. É o caso de H. minuta, H. faher e S. 
fuscomargínatus, que apresentaram correlação positiva e significativa entre profundidade 
média da lagoa (medida indireta da pluviosidade) e tipo de cobertura vegetal, indicando que 
durante a estação chuvosa os indivíduos se encontravam mais encobertos pela vegetação. 
Provavelmente a ocorrência das chuvas durante esse período é um tanto quanto 
desconfortável para os hil ídeos pequenos. Já para H. .faher, um hil ídeo grande, a chuva 
possivelmente não causa desconforto muito ele\'ado, de forma que esta correlação parece mais 
decorrência da grande fidelidade na utilização do microhabitat, caracterizado por densas 
manchas de vegetação de alto pone e por esta espécie ter sido mais abundante na estação 
chuvosa. Hyla 111i1111ta ainda apresentou correlações positivas e significativas entre tipo de 
cobertura e altura em relação à água ou profundidade específica, indicando que nos poleiros 
mais altos e em loca is mais rasos, os indivíduos se encontravam mais expostos. 
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De fato, isso pode ser resultado da própria característ ica estrutural da vegetação (os 
poleiros mais baixos são mais encobertos do que os poleiros mais altos e manchas de vegetação 
densa e de alto porte eram escassas, aleatórias e mais freqüentes nas margens da lagoa) e não 
reflexo de preferências por esse tipo de microhabitat . Por outro lado, águas mais ras�s 
geralmente são mais quentes e a taxa de evaporação é maior do que em áreas com maior 
profundidade. Talvez essas águas mais rasas criem um microclima que permite a essa espécie 
ficar mais exposta, com menor risco de dessecação. Esta mesma correlação entre profundidade 
méd ia da lagoa e tipo de cobertura foi encontrada para S. fuscomarginaws. B,!fo paracnemis 
apresentou correlação entre profundidade média da lagoa (medida indireta da pluviosidade) e 
distância média do corpo d'água mai s próximo ou tipo de cobertura, indicando que durante a 
estação chuvosa os indivíduos eram encontrados mais distantes da água e ficavam mais 
expostos. Na realidade, isso pode ser resultado do fato desta espécie só ter reproduzido no final 
da estação seca, quando passou a utilizar, fielmente, outro tipo de microhabitat (parcialmente 
imerso sobre vegetação flutuante) em relação aos indivíduos encontrados em outros períodos. 
Quanto ao tipo de cobertura, a própria morfologia corporal desta espécie (mais resistentes à 
dessecaçào) associada aos dias de chuva e à maior umidade relativa do ar durante a estação 
chuvosa, podem ser os responsávei s pelas correlações encontradas. 
Os resultados das correlações da atividade de vocal ização com fatores abióticos 
revelaram que 54,5% das espécies apresentaram maior atividade de vocalização nas noites mais 
quentes, ao passo que apenas 1 8,2% das espécies apresentaram correlação positiva da atividade 
de vocalização com a profundidade média da lagoa. Este último resultado pode ser explicado 
pelo padrão sazonal registrado para algumas espécies, como H. faber, H. minuta e L. ocellalus, 
que apresentaram maior atividade de vocalização quando a lagoa esteve mais cheia (estádio 
E 1 ), enquanto que B. paracnemis e L. j11Sc11s, por exemplo, iniciaram suas atividades de 
vocalização no final da estação seca ( estádio E3 ), quando lagoa esteve mais vazia. 
Outro padrão observado, foi que 45,5% das espécies vocalizaram mais encobertas, o 
que pode ser uma estratégia para reduzir a exposição a predadores potenciai s, reduzir as taxas 
de dessecação ( espécies encobertas ficam menos susceptíveis às intempéries ambientais, como 
ação do vento) ou pode estar apenas refletindo a seleção preferencial dos sít ios de vocalização 
pelas diferentes espécies, como L. ocellaws e H. faber. que vocalizaram predominantemente 
em densas manchas de vegetação herbácea e arbustirn de alto porte, ou P. cemralis e P. 
c111•ieri, que vocal izaram preferencialmente em áreas de charco, abrigados sob tufos de 
vegetação rasteira. 
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De forma contrári�, H. ruhic1111d11/a, S. f11scomargi11at11s e B. paracnemis vocalizaram 
., 
mai s expostos. Para estas espécies, esse padrão parece refletir, na verdade, a fidelidade dos 
indivíduos ao sítio de vocalização. A atividade de vocal ização de H. ruhic1111d11/a, ainda, foi 
negativamente correlacionada com a altura em relação à água, indicando que, além das demais 
correlações, os machos estiveram mais ativamente presentes em sítios de vocalização a baixa 
altura, opondo-se aos machos de H. faher, que, dentre aqueles que vocalizaram empoleirados, a 
maior atividade de vocalização ocorreu a altura maior, o que era de se esperar, uma vez que 
machos de H. faber agregaram-se em manchas de densa vegetação herbácea e arbustiva de alto 
porte. A atividade de vocalização de L. .fuscus e B. pamcnemis foi negat ivamente 
correlacionada com a profundidade da lagoa, indicando que os machos destas espécies 
estiveram mais ativos quando a lagoa apresentou menor profundidade. Para B. paracnemis este 
padrão já era esperado, uma vez que esta espécie apresenta reprodução do tipo explosiva, 
durante a estação seca . Já para L. f11sc11S, apesar de também ter apresentado reprodução 
explosiva, esta ocorreu na estação chuvosa, de forma que a correlação parece dever-se, n� 
verdade, ao fato da espécie ter iniciado sua atividade de vocalização no final da estação seca, 
quando a lagoa esteve mais vazia. Não foi encontrada nenhuma correlação para S. aff eurydice, 
resultado também encontrado por ABRUNHOSA (200 1 ) num estudo realizado numa poça 
temporária no sudeste do Brasi l .  Porém, observações de campo mostraram que a atividade �e 
vocalização dessa espécie restringiu-se ao estádio E l da lagoa, quando esta apresentou as 
maiores profundidades. O que causou, portanto, a falta de correlação, foi a falta de dados para 
os demais estádios da lagoa, já que nestes períodos a espécie esteve ausente. No trabalho 
realizado por ABRUNHOS A (200 1 ), a at ividade de vocalização da espécie S. eurydice esteve 
restrita a noites de chuvas e o que teria gerado a falta de correlação foi a falta de dados para as 
noites sem chuvas, quando a espécie esteve ausente. 
A não correlação de qualquer parâmetro ambiental encontrada para S. fuscomrius pode 
ser expl icada pela seletividade dos indivíduos desta espécie aos sítios de vocalização, que 
esteve restrito a microhabitats em meio à vegetação densa, que poderia fornecer condição 
microclimática favorável à ocorrência dos indivíduos desta espécie e, por esta razão, os 
resultados não mostraram nenhuma correlação significativa. 
Contudo, outros fatores não mensurados neste estudo, como luminosidade, umidade 
relativa do ar e vento, talvez possam estar detem1inando o momento da at ividade das espécies 
ou influenciando qualquer padrão na di stribuição espacial, principalmente em relação àquelas 
espécies para as quais não foi encontrada nenhuma correlação com os parâmetros ambientais. 
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De forma geral, as correlações dos fatores abióticos encontradas para cada espécie 
indicam preferências individuais e revelam os principais fatores que determinam um ou outro 
padrão observado (ABRUNHOS A, 200 l ) .  
5.4- Distribuição Sazonal 
Segundo WIEST ( 1 982), variações nas condições ambientais podem alterar 
dramaticamente o período e a duração da estação reprodutiva. A umidade relativa do ar, 
pluviosidade e temperatura são importantes fatores abióticos p�ra a atividade reprodutiva dos 
anfíbios anuros (BLAIR, 1 96 1 ;  KLUGE, 1 98 1 ;  AICHINGER, 1 987, 1 992; DONNELLY & 
GUYER, 1 994; POMBAL et ai. , 1 994; POMBAL, 1 997). Assim como os demais ectotermos, o 
metabolismo dos anfibios varia com a temperatura (BlJLLOCK, 1 955) .  Desta forma, este 
elemento climático atua de forma considerável sobre a gametogênese (NASCIMENTO, J 99 J ). 
Entretanto, segundo RABB ( 1 973 ), de modo geral, precipitação parece ser o principal 
fator determinante dos padrões reprodutivos em anuros, influindo até mesmo em seus ciclos 
gametogênicos (DUELLMAN & TRUEB, 1 994). A influencia das chuvas torna-se ainda mais 
marcante em climas sazonais, podendo ser o principal fator a influenciar a distribuição 
temporal das atividades reprodutivas dos anuros (HEYER, 1 973 ). Vários autores concordam 
que na região tropical a temperatura é menos importante que as chuvas como condicionante da 
atividade reprodutiva (INGER & GREENBERG, 1 956; CEI, 1 980; CARDOSO, J 986). Além 
de determinar alterações fisiológicas, que favorecem a reprodução, a maior incidência de  
chuvas proporciona ambientes mais favoráveis para a postura de  ovos e desenvolvimento de 
larvas (NASCINIENTO, 1 99 1 ). 
5.4. l - Temporada de At i\'idade Reproduti\'a 
Neste estudo foram considerados alguns aspectos como indicadores do período 
reprodutivo das espécies de anuros da lagoa temporária no Distrito da Lapinha, Lagoa Santa 
(MG) Estes aspectos incluem indícios reprodutivos diretos (atividade de vocalização, fümeas 
ovuladas, casais em amplexo, desova e girinos) e indiretos ( imagos, jovens e sub-adultos). 
SA TLE & MECHA�,[ ( 1 97 4 ), esclarecem que o termo ·'estação reprodutiva" é usado 
indevidamente para os anuros, quando indicada como sendo a época em que ocorrem 
vocalizações, sem que esteja ocorrendo efetivamente a reprodução. 
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Entretanto, quando este período é analisado conjuntamente a outras evidências pode-se 
determinar, então, o período reprodutivo (NASCIMENTQ, 1 991 ). 
Muitas espécies de anfibios migram de suas áreas de abrigo para os sítios reprodutivos 
em épocas em que as condições ambientais se tomam propícias. O resultado disso é que nessa 
época as aglomerações de indivíduos apresentam diferentes classes de idade e sexo quando 
comparadas com aquelas fora do período reprodutivo (CRU:MP, 1982). Assim, a ocorrência de 
fêmeas maduras, girinos e jovens recém-metamorfoseados está relacionada à composição da 
população na época de reprodução e, por isto, são fatores considerados como evidências dessa 
atividade (NASCIMENTO, 1991). 
A reprodução da maioria das espécies de anuros ocorre em épocas restritas do ano, o 
que estabelece uma sazonal idade reprodutiva que é condicionada principalmente pelas chuvas e 
temperatura (CARDOSO & MARTINS, 1 987). Em regiões sazonais, como é o caso do sudest� 
do Brasil, a maioria das espécies se reproduz no período quente e úmido do ano (AICHINGER, 
1 987, 1 992; CARDOSO & HADDAD, 1 992; HADDAD & SAZIMA, 1 992; ROSSA-FERES 
& JIM, 1 994; POMBAL, 1 997). A amplitude de temperatura na qual os anuros são mais ativos 
varia ( SIL V ANO, 1 999). Espécies tropicais são mais ativas a temperaturas mais altas que 
espécies de regiões temperadas (e.g. BRATTSTROM, 1 963 , 1 968; ABE & RAGUSA NETO, 
1 99 1  ), 
Foram obtidas evidências sobre o período reprodutivo de onze espécies na área de 
estudo, incluindo as duas espécies constantes, as cinco acessórias e quatro acidentais. Durante o 
período de estudo, a atividade reprodutiva dos anuros seguiu um padrão claramente associadp 
ao nível de precipitação (profundidade da lagoa) e temperatura, sendo possível identificar um 
processo de sucessão de anuros na lagoa. 
Segundo \VIEST ( 1 982) e DUELLMAN & TRUEB ( 1 986), os processos de sucessão 
ocorrem em virtude das diferenças de tolerância específicas com relação à temperatura e à 
pluviosidade. 
Foi possível discriminar quatro padrões de distribuição temporal para as espécies de 
anuros registradas neste estudo. Hyla 111i11111a e H. faber foram registradas vocalizando tanto na 
estação chuvosa quanto na estação seca. Segundo CARDOSO ( 1 98 1  ), H. mi nula ocorre em 
grande quantidade durante o ano todo em algumas regiões. Padrões semelhantes de atividade 
para H. mi11111a foram encontrados por POivlBAL ( 1 997), SIL V ANO ( 1999) e ABRUNHOSA 
(2001 ). 
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Entretanto, o padrão encontrado para H. faber difere daquele encontrado por POMBAL 
( 1 997) e BERTOLUCI & RODRIGUES (2002b), onde a atividade desta espécie esteve restrita 
à estação chuvosa. Isto mostra que a mesma espécie pode apresentar diferentes padrões 
temporais, ou mesmo diferentes estratégias reprodutivas, em diferentes áreas geográficas ou em 
diferentes momentos (mas veja MARTINS, 1 988). A grande maioria das espécies apresentou 
atividade a partir do final do estádio E3 ( estação seca) e durante o início da estação chuvosa 
(estádio E4 da lagoa), de forma contínua (L. fuscus, P. cemralis e P. cuvieri) ou alternada (B. 
paracnemis e S. fuscomrius), ou durante toda a estação chuvosa (estádios E l  e E4), 
continuamente (H. ruhicundula e S. f11scomargi11a111s) ou alternadamente (L. ocel/alus). Das 
espécies que vocalizaram durante a estação chuvosa, S. aff eurydice foi à única que só 
apresentou atividade de vocalização continuamente durante o estádio E 1 da lagoa. A 
distribuição temporal observada para a comunidade estudada confirma a preferência dos anuros 
pela estação mais quente e úmida do ano, com o referido por diversos autores (AICHINGER, 
1 987, 1 992; GASCON, 1 99 1 ;  CARDOSO & HADDAD, 1 992; HADDAD & SAZIMA, 1 992; 
ROSSA-FERES & JlM, 1 994� POMBAL, 1 997; S IL V ANO, 1 999; ABRUNHOSA, 200 1 ). 
A presença de ovos e/ou girinos e/ou imagos e/ou jovens registrada para H. minuta, H. 
ruhicwulula, S. f11scomargi11at11s, S. fuscomrius, B. paracnemis, L. ocel/atus, L. fuscus, P. 
cuvieri e P. centra/is, não necessariamente na mesma ordem ou todos estágios de 
desenvolvimento presentes em todas as espécies, principalmente nos meses de j aneiro e 
novembro e dezembro de 2002, são evidências da reprodução dessas espécies nos meses 
chuvosos, como relatado por outros autores (JIM, 1 980; CARAlv1ASCHI, 1 98 1 ;  CARDOSO, 
1 986; ANDRADE, 1 987; HEYER e1 ai. ,  1 990; BERTOLUCI, 1 997; SfLVANO, 1 999). 
Bufo paracnemis apresentou agregações reprodutivas durante a estação seca, no 
momento que a lagoa apresentou menor profundidade média, sendo considerado uma espécie 
de reprodução explosiva. As primeiras desovas e girinos foram registrados logo no final da 
estação seca (estádio E3). Apesar de alguns machos permanecerem vocalizando de forma 
alternada durante o estádio E4, não foi registrado nenhum outro indício de atividade 
reprodutiva durante este período. A atividade reprodutiva apenas no início da estação chuvosa 
concorda com as considerações feitas por WELLS ( 1 977) para as espécies de reprodução 
explosiva. De acordo com as características comportamentais das espécies explosivas, 
caracterizadas por WELLS ( 1 977), a agregação reprodutiva ocorre num período curto (poucos 
dias a semanas) envolvendo muitos indivíduos; a estratégia reprodutiva util izada é a procura 
ativa por fêmeas, acompanhada por competição intensa entre machos. 
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Logo após a formação das agregações de B. paracnemis, iniciou-se a colonização da 
lagoa pelos leptodactilídeos, no início da estação chuvosa (estádio E4), pouco antes da lagoa 
começar a encher novamente. Pelo fato deles apresentaram modos reprodutivos especializados, 
como produção de ninho de espuma, que protege ovos e girinos contra possível dessecação 
du_rante os ciclos de enchimento e secagem da poça (HEYE� l-969), garantindo maior 
sobrevivência dos ovos e desenvolvimento dos girinos durante períodos mais secos 
(DUELLMAN & TRUEB, 1 986), são capazes de antecipar sua temporada reprodutiva. 
ARZABE ( 1 999) e ABRUNHOSA (200 1 ), em estudos também realizados em ambientes 
temporários, verificaram que os leptodactilídeos foram os primeiros a colonizar a poça, 
iniciando sua atividade reprodutiva antes dos hil ídeos. Leptodac:�}1/us fusc:us, P. ceulralis e P. 
cuvieri foram considerados de reprodução explosiva, reproduzindo-se no início da estação 
chuvosa (estádio E4), de acordo com as considerações feitas por AICHINGER ( 1 992) e 
DONNELL Y & GUYER ( 1994 ), sobre espécies de reprodução explosiva. WELLS ( 1 977) 
considera reprodução do tipo explosiva comum para poças temporárias ou ambientes eremeros. 
Fêmeas ovuladas e desovas de L. ocel/atus só foram encontradas no início da estação chuvosa, 
porém machos em at ividade de vocal ização também foram registrados no estádio E l  da lagoa. 
Assim, L. ocel/alus foi o único leptodactilideo considerado de reprodução prolongada, durante 
a estação chuvosa. 
A grande agregação de hilídeos na lagoa, com indícios reprodutivos diretos (machos em 
atividade de vocalização," casais em amplexo, fêmeas ovuladas, desovas e/ou girinos) coincidiu 
com o período de cheia da lagoa. O hidroperíodo estável do sítio reprodutivo, determinado 
pelas primeiras chuvas, é fator responsável pela presença predominante de espécies que 
depositam seus ovos diretamente na água (ARZABE era/. , 1 998). 
Scinax juscovarius foi o único hilídeo a apresentar reprodução explosiva, com atividade 
de vocalização e reprodução somente durante o início da estação chuvosa (estádio E4). Este 
mesmo padrão explosivo foi observado por SIL VANO ( 1 999). Por outro lado, S. aff eurydice 
foi o único hilídeo considerado de reprodução prolongada, embora não tenham sido registrados 
indícios efetivos de reprodução e só apresentar atividade de vocalização durante o estádio E 1 
da lagoa (estação chuvosa). As demais espécies foram consideradas de reprodução prolongada, 
com machos em atividade de vocal ização durante todo a estação chuvosa (H. mi11111a e H. faber 
também na estação seca), mas com evidências efetivas de reprodução somente durante o início 
da estação chuvosa ( estádio E4 ), excetuando-se H. faher, para a qual só foram registrados 
machos em atividade de vocalização e jovens em agosto e setembro (estação seca - estádio E3). 
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A extensão do período reprodutivo é responsável pelos padrões temporais de 
reprodução, como observado em outros trabalhos (CRUMP, l 974� WELLS, 1 977� 
AICHINGER., 1 992). Se considerar-se somente as espécies que efet ivamente apresentaram 
indícios de atividade reprodutiva, registrados durante o período de estudo, a maioria das 
espécies da lagoa apresentou reprodução explosiva (55 , 56%). Os leptodactilídeos, com exceção 
de L. ocel/atus, apresentaram reprodução explosiva e foram restritos ao estádio E4 da l agoa, 
enquanto que a maioria dos hil ídeos apresentou reprodução prolongada e estiveram presentes 
durante toda a estação chuvosa. Apesar de no presente trabalho ter-se general izado o período 
reprodutivo da população da lagoa como a estação reprodutiva da espécie, é importante 
esclarecer que tais padrões são passíveis de sofrerem modificações (ABRUNHOSA, 200 1 ). As 
necessidades e exigências da cada espécie para desencadear suas atividades reprodutivas são 
fixas e determinadas, sej a pelo modo reprodutivo (e.g. H. minllfa, H. r11hic1111d11la e S. 
fuscomarginatus necessitam de água para a postura de seus ovos) ou por outras caracterí sticas 
não explícitas, mas que desempenham papel semelhante para que a reprodução ocorra (e.g. B. 
paracnemis só se agrega em sítios reprodutivos com pouca profundidade, onde podem se apoiar 
sobre a vegetação flutuante para vocalizar e reproduzir). Entretanto, segundo ABRUNHOSA 
(200 1 )  a estrutura das comunidades (inclµindo-se fatores bióticos e abióticos) não é fixa. As 
pressões seletivas não são as mesmas quando comparamos diferentes comunidades ou, quando 
a mesma comunidade é comparada em diferentes épocas (CARDOSO et ai. , 1 989). 
Para comunidades de anuros, a imprevisibilidade dos habitats (poça temporária,  por 
exemplo) pode ser compensada pela flexibilidade da estação reprodutiva das espécies 
constituintes ou pela duração do estágio larval (DIAZ-PANIAGUA, 1 986 apud DIAZ­
PANIAGUA, 1 990). Isto reflete o fato de que a estrutura das comunidades é passível de sofrer 
modificações e que cada ambiente possui uma história própria .  Uma espécie pode se reproduzir 
por diversos meses dentro de uma área geográfica limitada, mas populações individuais, 
presentes em cada poça particular, podem ter períodos reprodutivos explosivos (WELLS, 
1 977). 
SEMLITSCH et ai. ( 1 996) observaram que a dinàmica anual de uma poça temporária 
(hidroperíodo) varia muito de um ano para outro e é justamente no momento em que a poça 
enche que ocorre o pico da estação reprodutiva para muitas espécies. Durante os 1 2  meses de 
estudo Ganeiro a dezembro de 2002 ), a lagoa apresentou um longo e equil ibrado hidroperiodo. 
A lagoa permaneceu alagada durante todo o ano, ainda que com profundidades diferentes em 
locais dist intos e apresentando áreas parcialmente secas e/ou áreas de charco no setor sul .  
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Entretanto, visitas prévias ao período de estudo ( 1 998 e 1 999) revelaram que a dinâmica 
anual variou muito. Durante o ano de 1 998, a lagoa chegou a ficar virtualmente seca do meio 
para o final da estação seca. O hidroperíodo de um ambiente temporário depende da 
precipitação mensal e anual. Durante o mês de dezembro (estádio E4) foi verificada maior 
agregação reprodutiva das espécies da comunidade, principalmente em relação ao número de 
espécies em atividade, concordando com o que foi apresentado por SEMLITSCH et ai. ( 1 996). 
PERRILL et ai. ( 1 978) ainda afirmam que as agregações reprodutivas podem variar 
muito na sua estrutura, como por exemplo a porcentagem de machos satélites, que não 
vocalizam, mas estão reprodutivamente ati\'os. 
Embora a atividade de vocalização esteja relacionada à atividade reprodutiva, as 
espécies podem vocalizar sem que estejam se reproduzindo (i:.g. WIEST, 1 982; CARDOSO & 
HADDAD, 1 992; DONNEL Y & GUYER 1 994; ROSSA-FERES & TIM, 1 994; POMBAL 
1 997; SCOTT & WOODWARD, 1 994 apud ARZABE et ai. , 1 998). O periodo de vocalização 
dos machos é maior que seu período reprodutivo (SA TLE & MECHAN, 1 974 apud 
AICHTNGER, 1 992; WELLS, l 977� WTEST, 1 982). Mas mesmo as espécies que se 
reproduzem independentemente dos corpos d'água não vocalizam nos meses mais secos e frios 
do ano (HEYER et ai. , 1 990; HADDAD, 1 99 1 :  ROSSA-FERES & JlM, 1 994; POMBAL, 
1 997). Assim, as espécies de comportamento reprodutivo terrestre podem ser mais depende11tes 
das chuvas que as espécies com reprodução aquática ( SIL V ANO. 1 999). 
Talvez o fato dos estímulos fisicos, endógenos e/ou ambientais responsáveis por 
desencadearem a atividade reprodutiva nos machos e nas fêmeas serem diferentes, possa 
explicar porque durante os oito primeiros meses de amostragem machos de diversas espécies 
mantiveram-se em at ividade de vocalização, constante ou alternada, sem que fosse observada a 
presença de fêmeas ovuladas. Mesmo tendo apresentado indícios de reprodução apenas durante 
o estádio E4 da lagoa, machos de H. minuta apresentaram atividade de vocalização durante 
todo o período de estudo. A turbidez da água, o excesso de matéria orgânica em decomposição, 
de vegetação flutuante e aquática, além do l ixo despejado na lagoa, poderiam ainda ter 
dificultado ou impedido o encontro de desovas e girinos durante os estádios E 1 e E2 da lagoa, 
se é que estes estiveram presentes nesse período. Além disso, as desovas de algumas espécies 
ficam associadas a raízes ou vegetação flutuante abaixo da superficie da água, o que, mais uma 
vez, dificultaria a sua observação devido às condições da água da lagoa. 
18 l 
Para muitas espécies que vivem em ambientes frios, ou possivelmente áridos, e têm 
curta atividade sazonal, as femeas reproduzem apenas quando conseguem estocar energia 
suficiente para produzir uma desova, que deve ocorrer a cada segundo ou terceiro ano 
(BRAGG, 1940; BLAIR, 1 943; TUR.i"\JER, 1 960; �1ETTER, 1 964). Possíveis fêmeas ativas, 
durante algum momento dos estádios E 1 e E.2 da lagoa, também poderiam es!ar sendo 
recrutadas por coros de poças vizinhas. Segundo WELLS ( 1977a), no caso de poças 
temporárias o coro que atraí fêmeas da vizinhança é particularmente importante para o sucesso 
reprodutivo da espécie, uma vez que essas poças podem mudar de localização de um ano para o 
outro. Algumas espécies começam a vocalizar muito antes das femeas chegarem à poça, o que 
talvez seja importante na atração de outros machos para que a intensidade do som que o corp 
venha a produzir possa atrair muitas femeas (WIEST. 1 982). Na lagoa, foi observado que 
algumas espécies apresentaram uma grande permanência ao longo do ano, com período de 
atividade de vocalização não associado ao período de reprodução (H. 111i11111a e H. faher). 
SILVANO ( 1 999) e ABRUNHOSA (200 1 )  encontraram este mesmo padrão para H. minuta. 
Apesar de abundante durante o estádio E 1 da lagoa, não foi observado outro indício de 
atividade reprodutiva para S. aff. ewydice, a não ser machos vocalizando. No entanto, é mais 
provável que este fato refl ita a dificuldade encontrada em se amostrar a atividade reprodutiva 
desta espécie ao longo da lagoa, do que a ausência de atividade reprodutiva propriamente dita 
pelos indivíduos desta espécie. Este fato pode ser estendido para H. faher que, com exceção dos 
meses de junho e julho, apresentou machos em atividade de vocalização durante 1 O meses do 
ano, sem que fosse observado outro indício de atividade reprodutiva direta. 
Physalaemusfuscomaculatus não se reproduziu na lagoa durante o período de estudo, o 
que provavelmente possa ser explicado pelo pequeno tamanho populacional desta espécie na 
lagoa. Hyla minuta foi a espécie que apresentou a maior permanência na lagoa; esteve 
vocalmente ativa durante os 12 meses de estudo. Se considerar-se que a fenologia desta espécie 
evoluiu em função da contribuição parcial de cada macho na produção de um coro eficiente 
para atração de femeas (uma vez que muitos machos cantam, mas ocasionalmente), pode-se 
aplicar a hipótese de WIEST ( 1982): quanto maior o número de machos, mais "intenso" o coro 
fica, garantindo, de certa forma, a redução do gasto energético para cada macho Gá que cada 
um passa a contribuir menos com seu canto); propiciando maior permanência dos indivíduos na 
lagoa. 
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Em outras localidades, algumas espécies como H. minura, H. faber, H. rubicundula, S. 
aff eurydice, S. juscovarius, L. ocellatus e P. cuvieri apresentaram períodos reprodutivos 
diferentes daqueles registrados na lagoa temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG) 
(e.g. PO!YIBAL, 1 995; BLMHRES, 1 997; BERNARDES & ANJOS, 1 999; SILVANO, 1 999; 
ABRUNHOSA, 200 1 ;  BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002b). ETEROVICK ( 1 998), em um 
estudo na Serra do Cipó em Minas Gerais, registrou período reprodutivo mais curto para 
algumas espécies presentes em sua área de estudo em relação a outras localidades. Segundo 
HEYER ( 1 979), isto poderia ser resultado das baixas densidades populacionais encontradas na 
área de estudo, como observado por ETEROVICK ( 1 998 ) para certas espécies em sua área de 
estudo, visto que em certas espécies de anuros a duração total do período reprodutivo é dada 
pela soma dos períodos de atividade não totalmente sobrepostos de diferentes grupos de 
indivíduos (TURNER, 1 962). No entanto, com exceção de L. vcel/arus, as demais espécies 
registradas na área do presente estudo, para as quais foram observados períodos reprodutivos 
diferenciados em outras localidades, foram abundantes. Assim, uma expl icação mais plausível 
para o fenômeno observado para as espécies do presente estudo seria a sincronização das 
atividades reprodutivas, que poderia ser favorecida pela necessidade de completar o 
desenvolvimento no espaço de tempo em que os ambientes utilizados estão disponíveis 
(HEYER, 1 973 ; HEYER er ai. , 1 975) ou pela redução dos riscos de predação (BEGON et ai. , 
1 996). 
Segundo WELLS ( 1 977), a pressão selet iva que irá favorecer um ou outro padrão 
temporal de reprodução pode ser limitada pela uniformidade do clima, pela disponibilidade 
sazonal de sít ios reprodutivos, por fatores ecológicos (e.g. competição de girinos e abundância 
de predadores) e demográficos (e.g. idade da primeira reprodução e freqüência de reprodução 
das femeas). 
A análise da at ividade da comunidade revelou correlações importantes entre fatores 
abióticos e a densidade e o número de espécies em atividade de vocalização. Segundo 
ARZABE et ai. ( 1 998), o hidrop�ríodo, que também é uma medida indireta da quantidade de 
chuvas, pode ser considerado o principal fator que influencia e mantém a comunidade de 
anuros em poças temporárias, sendo também fator limitante para o desenvolvimento de suas 
comunidades (DIAZ-P Al'fIAGUA. 1 990). 
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Djversos estudos observaram que a maioria das espécies se reproduz na estação chuvosat 
(e.g. BOWKER & BOWKER, 1 979; AICHINGER, 1 987; BASSO, 1 990; CARDOSO & 
HADDAD, 1 992; DONNELL Y & GUYER, 1 994 ), sendo a chuva apontada como principal 
fator responsável pela atividade reprodutiva das espécies (BALINSKY, 1 969; AICHINGER, 
1 987, 1 992; DONNELLY & GUYER, 1 994; DUELL!\1AN, 1 995; STEWART, 1 995). 
Contudo, na área do presente trabalho o principal fator correlacionado com a atividade da 
comunidade foi a temperatura. Em geral, o número de espécies e de indivíduos em atividade 
reprodutiva, independente da atividade de vocal ização, esteve; associado à estação chuvosa, 
cujas noites apresentaram temperaturas mais elevadas ( estádios E 1 e E4). Uma possível 
explicação para a ausência de correlação com a profundidade da lagoa (medida indireta da 
precipitação), talvez sej a  o fato da lagoa ter retido água em praticamente toda sua extensão, ao 
longo de todo o período de estudo, de forma que a água não foi fator limitante para as espécies 
da comunidade aqui estudada. 
Segundo CRUMP ( 1 982), a partilha temporal reduz interações entre as espécies, porém 
considerá-la como atributo único responsável pelo mecanismo de isolamento reprodutivo é, na 
maior parte dos casos, inapropriado, uma vez que as espécies congêneres apresenta� 
sobreposição temporal e não hibridam. o que mostra a importància de outros fatores (BLAIR, 
1 96 l ). Assim, apesar da sucessão observada na lagoa, a maioria das espécies congêner�s 
apresentou sobreposição temporal e não hibridaram, o que confirma a importância secundária 
da parti lha temporal como mecanismo de isolamento reprodutivo. 
Desta forma, pode-se dizer que os padrões de distribuição espacial das espécies de 
anuros registradas na área deste estudo estão muito associados às características individuais de 
cada espécie. Já os padrões de distribuição temporal, são detern1 inados pela precipitação e, para 
a comunidade aqui estudada, principalmente à temperatura. 
5.4.2- Tempo de Desenvolvimento 
Segundo HEYER et ai. ( 1 975), ambientes temporários podem ser mais vantajosos para 
girinos, devido a maior abundância de matéria orgànica e ausência de grandes predadores. 
Predadores i nvertebrados, no entanto, podem ser muito abundantes, fazendo desta suposta 
redução de pressões de predação em ambientes temporários um caráter relativo (MORJN, 1 983 ; 
AZEVEDO-RAMOS, 1995). 
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Espécies de girinos que atingem a metamorfose em curto período de tempo podem ser 
consideradas como bem adaptadas a explorar esse tipo de ambiente, tanto por evitá-los no 
momento em que secam quanto por reduzir o tempo de coexistência com os predadores neles 
encontrados (HEYER, 1 973; MORIN, 1 983). O padrão explosivo de reprodução observado 
para B. paracnemis, cujos girinos só foram registrados durante curto período de tempo, 
associado ao fato de não terem sido registrados imagos, reflete o padrão esperado em um 
ambiente rico em predadores invertebrados, que causam maiores perdas populacionais no início 
do desenvolvimento dos anuros (HEYER et ai. , 1 975). 
Leptodactylus ocellatus, S. fuscomrius e L. fuscus apresentaram curto período larval, o 
que facil ita sua ocorrência em ambientes temporários (HEYER. 1 973), como os encontrados nfi 
lagoa temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG). A resistência a altas temperaturas, 
registrada em girinos de L. fuscus e S. fuscomrius são importantes para o sucesso reprodutivo 
em corpos d'água efêmeros e instáveis (ABE & RAGUSA NETO. 1 99 1 ). Leptodactylusf11sc11s 
e S. fuscovarius mostraram capacidade de atingir a metamorfose em ambientes bem efêmeros, 
representados por alagadiços formados por pequena coluna d'água, principalmente nas margens 
do setor sul da lagoa, durante o estádio E.4 ( estação chuvosa). Segundo BARRETO & 
MOREIRA ( 1 996), é possível também que a escolha de ambientes sujeitos a temperaturas mais 
elevadas relacione-se à possibi l idade de atingir taxas mais rápidas de desenvolvimento em 
certas espécies de anuros. 
O maior tempo de desenvolvimento observado para H. minuta e H. rubicundula parece 
refletir a adaptação destas espécies ao uso de ambientes- aquáticos de maior duração, uma vez 
que seus girinos foram encontrados em locais onde a lagoa esteve constantemente com maior 
abundância de· água, apresentando profundidade bem maior que aquela observada para L. 
fuscus, L ocellat11s e S. e111}1dice. Além disso, o microhabitat util izado pelos girinos de H. 
minuta e H. rubic1111d11/a apresentava menor concentração de potenciais predadores 
invertebrados aquáticos. 
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5.4.3- Turno de Vocalização 
Todas as espécies da lagoa apresentaram atividade de vocalização noturna, algumas 
com início antes do crepúsculo (leptodactilideos) e encerramento antes da metade da noite ou 
próximo da aurora, enquanto que a grande maioria (hilídeos e B. paracnemis) iniciou sua 
atividade de vocalização durante ou logo após o crepúsculo. se estendendo pela madrugada ou 
próximo da aurora (H. minuta, H. mbicundula, H faber e S. fuscovarius). Outros trabalhos 
observaram o mesmo padrão de atividade entre hilídeos e leptodactilídeos (CARDOSO & 
MARTINS, 1 987; HADDAD, 1 99 1 ;  CARDOSO & HADDAD, 1 992; POMBAL, 1 997). 
CARDOSO & HADDAD ( 1 992) sugerem que esse padrão seja resultado de adaptações dos 
hilídeos contra a dessecação, já que os leptodactilídeos, por estarem em contato direto com o 
solo, estariam mais protegidos da insolação direta, podendo iniciar sua atividade ainda durante 
o dia. 
O turno de vocalização de espécies da comunidade estudada revelou algumas 
correlações com fatores abióticos. Para os hilídeos, foi possível observar que os três turnos 
realizados nos estádios E l ,  E3 e E4 apresentaram correlação positiva e significativa entre 
temperatura e total de indivíduos em atividade de vocalização, independente da espécie. Porém, 
só houve correlação positiva e significativa entre temperatura e número de espécies em 
atividade de vocalização no turno realizado no estádio E3 .  Possivelmente, esse resultado reflete 
a maior variação de temperatura registrada nessa época ( estação seca), sugerindo que a 
temperatura é fator limitante na atividade de vocalização de algumas espécies da comunidade 
da lagoa temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa ( l\1G). Já para os leptodactilídeos, só 
houve correlação positiva e significativa entre temperatura e total de indivíduos durante o turno 
realizado no estádio E4, sugerindo que a temperatura também é fator importante controlando a 
densidade de indivíduos em atividade de vocalização. 
B1!/0 pc1rac11emis também só apresentou correlação positiva e significativa entre 
temperatura e total de indivíduos durante os turnos realizados nos estádios E3 e E4, sugerindo 
que a temperatura é um fator importante na sua atividade, _assim como sugerido para 
leptodactilídeos. Segundo CARDOSO & HADDAD ( 1 992), luminosidade e temperatura 
podem suprimir a atividade de vocalizações, apresentando, no entanto, grande distinção em 
relação a um componente de importância evolutiva. Enquanto a luminosidade se apresenta em 
ciclos absolutamente previsíveis e regulares, a temperatura é variável e não previsível mesmo 
em curtos períodos de tempo (CARDOSO & HADDAD, 1992). 
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Desta forma, a evolução de adaptações às pressões seletivas correspondentes deve 
passar por mecanismos fisiológicos dist intos, que são pouco conhecidos atualmente 
(CARDOSO & HADDAD, 1 992). Algumas espécies, como H. minuta e S fuscomarginalus, 
apresentaram variações nos horários de início e término da atividade de vocalização entre os 
diferentes turnos realizados. No turno realizado no est�dio E 1 da lagoa, duas espécies de 
hilídeos iniciaram sua atividade de vocalização no início do crepúsculo (H. faher e H. 
ruhic1111d11/a), enquanto que H. minuta entrou em atividade no início da noite, sendo que os 
sítios de vocalização de H. mi11111a e H. rubicundula encontravam-se muito próximos em alguns 
pontos da lagoa. Já no turno realizado no estádio E3 da lagoa, alguns macho de B. paracnemis e 
L. fuscus iniciaram suas atividades de vocalização no início do crepúsculo, porém os sítios de 
vocalização destas duas espécies são diferentes daquele ocupado por H. minuta, além do.fato da 
distância entre os sítios de vocalização para estas três espécies ser maior daqueles encontrados 
entre as espécies registradas durante a realização do primeiro turno. Já S . .fuscomarginatus 
apresentou diferença no horário de término da vocalização. A maior duração do coro para esta 
espécie, no turno realizado no estádio E4, pode estar associado ao início da estação chuvosa, 
quando os indivíduos iniciaram suas atividades reprodutivas, levando os machos a 
permanecerem ativos por mais tempo na tentativa de maximizar seu sucesso reprodutivo. Além 
disto, maior densidade de indivíduos, independente da espécie, em atividade de vocalização 
simultânea, poderia provocar aumento na duração do coro dessas espécies, como já observado 
por CARDOSO & HADDAD ( 1 992). Esses fatores de interferência acústica e condições 
ambientais favoráveis à reprodução poderiam estar influenciando no padrão do horário de 
início e término da atividade de vocalização respectivamente de H. minuta e S. 
fuscomarginatus. Além disso, como a maioria dos anuros se congrega em certos locais com 
feições convenientes para sua reprodução, o sucesso reprodutivo dos indivíduos depende de 
que os sons por eles emitidos se sobressaiam em um ambiente sonoro bastante diversificado. 
Duas estratégias distintas foram demonstradas como forma de ocupação eficiente do 
ambiente sonoro: ( l )  emissão de sons com diferentes propriedades fisicas ou em diferentes 
ritmos (FICKEN & FICKEN, 1974; LITTLEJOHN, 1977; DUELLMAN & PYLES, 1983); (2) 
vocalizar em ritmos alternados com outros indivíduos próximos, tanto coespecíficos (WELLS 
& GREER, 198 1; SCHWARTZ & WELLS, 1983) como heteroespecíficos (SCHWARTZ & 
WELLS, 1984 ), sendo que em qualquer destas duas estratégias é fundamental o número de 
indivíduos e o número de espécies vocalizando simultaneamente em um determinado local. 
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Talvez todos esses ajustes nas interrelações entre diferentes populações possam explicar 
o fato de algumas espécies, como H. minuta e Sf11scomargí11a111s, variarem o horário de início e 
término de suas atividades de vocalização em momentos diferentes. 
Já para L. fuscus, a diferença no horário de inicio da atividade parece estar também 
associado ao favorecimento das condições ambientais ideais à sua reprodução, que· esteve 
relacionada ao início da estação chuvosa, estádio E4 da lagoa. 
Leptodactylus ocellatus apresentou uma grande diferença no padrão de vocalização 
durante a realização dos turnos de vocalização quando comparado com sua atividade em outros 
dias de amostragem. As vocalizações dos machos são assumidas como uma fração 
representativa de toda a população presente naquela comunidade, mas esta fração 
provavelmente muda com o tempo (HEYER et ai. . 1 99-t ). Segundo FELLERS ( 1 979), 
WOODWARD ( 1 985) e RYAN ( 1 985), populações em atividade reprodutiva podem variar 
imensamente de uma noite para outra em uma mesma poça. Talvez este fato, associado a outros 
fatores ambientais e climáticos, possa explicar a enorme variação na at ividade de vocalização 
de L. ocellatus. 
A densidade de machos em atividade de vocalização de L. ocella111s e L. j11Scus 
variaram ao longo do turno de vocal ização. Eqüidade ou diferença nos horários dos índices de 
máxima atividade podem ocorrer devido a ajustes populacionais no horário de atividade de 
vocalização das espécies. Na época da realização do segundo turno, o único macho de H. faber 
ativo restringiu sua at ividade a um período curtíssimo de tempo, apenas durante o início da 
noite. 
Embora diferenciado para as diferentes espécies, todas elas, excetuando-se L. ocellatus, 
apresentaram pico de vocalização antes da primeira metade da noite. Algumas hipóteses tentam 
explicar este padrão observado: ( 1) a segunda metade da noite é usada na alimentação 
(HADDAD, 1 99 1 ;  CARDOSO & HADDAD, 1 992; BEVIER. 1 997); (2) as fêmeas chegam 
mais cedo à poça para que tenham mais tempo para desovar, sem que corram o risco de estarem 
desovando pela aurora, quando o risco de predação por animais visualmente orientados 
aumenta (POl\1BAL, 1 997; veja HOOGMOED & CADLE, 1 99 1  e VARGAS et ai. , 2000 para 
exceção); (3) a temperatura é mais adequada à atividade de vocalização na primeira metade da 
noite (CARDOSO & MARTINS, 1 987; CARDOSO & HADDAD, 1 992; POMBAL, 1 997); (4) 
a atividade de vocalização é concentrada na primeira metade da noite para evitar dispêndio de 
energia (CARDOSO & IVIARTINS, 1 987; CARDOSO & HADDAD, 1 992). 
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CARDOSO & HADDAD ( 1 992 ), não observaram relação entre a duração do turno e a 
famí l ia a qual a espécie pertence, mas s im com o número de indivíduos ativos de cada espécie, 
o que também pode ser verificado no presente estudo: quanto maior o número de indivíduos 
vocal izando, maior a duração do turno. 
O í ndice de Eqüidade Relat i\'a (Er) associ a a diYersi clade à riqueza de espécies e é 
apropriado para o reconhecimento do momento em que ocone maior atividade de vocal i zação 
nas comunidades ele anuros (CARDOSO & 1\'lARTINS, 1 987 )  Hipóteses diversas relat ivas à 
coexistência de espécies simpátridas sugerem que dew haver um mín imo de diferenças 
ecológicas entre espécies que coe:,.;:istam de forma está,·eL com recursos l imitantes (CARDOSO 
& HADDAD, 1 992 ) Essas diferenças podem ser com rdaçào ao tipo, local ou tempo de 
uti l ização de recursos ( FICKEN & r ICKEN. 1 974: TO\VSEND & H I LDREW, 1 979), fatores 
estes interrelacionados. Em relação aos anfíbios anuros_ além de ajustes nas características 
ti sicas do habitat, têm-se demonstrado que as diferentes populações devem apresentar também 
ajustes relacionados às outras espécies que compart i lham o mesmo ambi ente para seu sucesso 
reprodutivo (BO\VKER & BOWKER. 1 979a; SCH\VARTZ & WEL LS, 1 983 ;  TOFT, 1 985) . 
Segundo CARDOSO & l\:I ART !i\S  ( 1 987) _  \'ariações na diversidade de espécies durante o 
turno de vocalização podem estar relacionadas à concent ração ela at ividade de vocal ização em 
horário bem definido e ao fato de que o uso do espaço sonoro por determinado i nd ivíduo pode 
impl icar em restrições à at ividade de outro A anál ise da biologia reprodut iva da comunidade 
dos anfíbios anuros da lagoa temporária no Di strito da Lapinha_ lagoa Santa (MG), evidenciou 
táticas d iversas relat ivas ao comportamento ele vocalização que pem1item a coexi stência desses 
animais em um mesmo ambiente, i ncluindo especial i zações ou preferências para atividade em 
diferentes épocas do ano ou em diferentes horários de uma mesma noite. No turno realizado 
no estádio E 1 ,  havia grande número de espécies vocalizando, incluindo aquelas com categorias 
de tamanhos simi lares e, apesar de a maioria destas se encont rarem distribu ídas a leatoriamente  
ao longo de toda a lagoa, a vocalização em ant ifonia foi  um recurso muito ut i l i zado por 
algumas espécies nos horários de sobreposição de at i , · idacle. Além disso, no geral, vocalizações 
com característ icas físicas espec íficas e ocupação de segmentos e sítios de vocali zação distintos 
parecem ser uns cios principais fatores no sucesso e isolamento reprodutivo entre essas 
espécies, principalmente entre aquelas de tamanhos semelhantes que compart i l havam, mesmo 
que parcialmente, o uso cio microhabitat . Por outro lado_ no estád io E3 a diversidade de 
espécies vocal izando era menor e. com e:,.;:ceçào de H. mi11 1 1 1u_ as outras espécies ocupavam 
sítios de vocalização mais específicos na lagoa, formando coros em segmentos distintos 
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I sto foi observado para os machos de H. /h1mu1t'111i.\ e r. fm(.·11s que. nos horários de 
sobreposição de atividade, vocaliza\'am in int erruptamente .  Porém, a primeira espécie 
apresentou formação de coros principa lmente em pontos determinados dos segmentos C e E ao 
longo de toda a lagoa, mas principa lmente nas bordas sul e nane, respectivamente. enquanto 
que a segunda espécie apresentou maior número de machos \'Oca l izando nas margens da lagoa, 
caracterizadas pelo segmento A. concentrados princ ipalmente na borda sul da lagoa. Estas 
espécies, mesmo sendo s impátridas. estariam. ponanto. garant indo seu sucesso reprodutivo 
principalmente pela emissão ele \ ocal izações com propriedades físicas diferenciadas e 
ocupando áreas e sítios  de voca l ização dist intos e dist antes. t alvez, o suficiente para evitar a 
interferência acústica entre elas, uma \·ez que não foram observadas vocalizando em antifonia. 
Além disto, o próprio fato  de serem espécies mais afastadas fi logeneticamente. por pertencerem 
a famílias diferentes, poderia estar contribuindo t anto para a redução da interferência acústica 
quanto para o isolamento reprodut i \'o entre elas .  
A duração do coro ent re as  espécies apresentou grande amplitude e ainda foi possível 
observar uma relação ent re duração do turno e número de ind ivíduos at ivos . Esta relação entre 
duração do turno e número de indivíduos at i vos e\'idencia a imponància das interações entre os 
indivíduos para o comportamento de \ ocal ização ( CARDOSO & HADDAD, 1 992) .  
Informações sobre anuros neotropicais são. em geral. escassas (BLAIR, 1973), 
especialmente se relacionadas à diversidade ele especies e i nterações evolutivas (CARDOSO 
& HADDA D, 1 991 ) .  No entanto. \ ariações acentuadas são facilmente perceptíveis na 
densidade populacional de indivíduos ativos ao longo de um único turno de 
vocalizações, daí o grande interesse em representar essas variações no número de 
indivíduos at ivos correlacionado-o à riqueza de espéc ies em vários momentos de um 
ciclo diário de atividades (CARDOSO & HADDAD. l 991 ), o que foi ini cialmente 
proposto por CARDOSO & l\-lA RT INS  ( 1 98 7  ) .  
Assim, o índice de Eqüidade Relativa torna-se uma ferramenta impmiante e 
apropriada para se inferir, através de uma curva ajustada. o momento em que ocorre 
ativ idade máx ima diária, a duraçào do turno e a \ ariaçào na relação numérica entre 
indivíduos ativos e espécies representadas em diferentes momentos do turno de 
vocalizações. 
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5.4.4 - Espaçamento acústico 
Na região Neotropical, as vocalizações foram estudadas inicialmente como critério 
taxonômico (BARRIO, 1 964, 1 969; BOKER..MAJ\iN. 1 966) e. mais recentemente, também do 
ponto de vista funcional (HÔDL, 1 977; WELLS & BARD, 1 987) e do efeito de interações 
sociais sobre comportamento de vocalizar (WELLS, 1 988) .  
Segundo WILLIANS ( 1 966 ) ,  a função da corte pelo macho pode ser de avisar sua 
aptidão para reprodução; da mesma forma, ocupar um sitio de corte, um grande território e 
intimidar outros machos, também é aviso de sua aptidão. 
A vocalização de anúncio é um mecanismo primário de isolamento reprodutivo pré­
zigótico em anuros (FOUQUETTE, 1 960; BLAIR. 1 96 1 :  DUELLMAN, 1 967) e assjm têm 
sido considerado em diversos estudos (LITTLEJOHN, 1 959; FOUQUETE, 1 960; MARTOF, 
1 96 1 ;  BLAIR.., 1 964; DUELLMAN, 1 967; CARDOSO & VIELLIARD, 1 990). 
Alguns estudos com espécies simpátridas de anfíbios anuros, sincronicamente 
reprodutivas, têm concluído que as diferenças nas vocalizações de anúncio podem servir corno 
importante mecanismo na prevenção de interações reprodutivas interespecíficas (BLAIR, 1 95�, 
1 958, 1 964; DUELLMAN, 1 967; LITTLEJOHN, 1 969 e outros). Segundo HÔDL (1 977), 
resultados de experimentos etológicos (MARTOF & THOMPSON, 1 958; GERHARDT, 1 974) 
e estudos neurológicos (e.g. CAPRANICA, 1 976) revelaram a seletividade do sistema auditivo 
das espécies, confirmando a significância biológica da vocalização de anúncio como 
mecanismo primário de isolamento reprodutivo das espécies. Diferenças estruturais nas 
vocalizações de anúncio associadas à partilha dos sítios de vocalização são consideradas de 
importância primária no reconhecimento específico e podem, assim, representar eficien�e 
mecanismo para prevenir hibridação. Diversos estudos têm mostrado que a partilha acústica é a 
que apresenta maior importância no isolamento reprodutivo (e. g. HÔDL, 1 977; BLAMIRES et 
ai. , 1 997; POMBAL, 1 997; BERNARDES & ANJOS, 1 999). 
Segundo BLAIR ( 1 958), a evolução do canto é i nfluenciada por dois fatores: a atração 
de fêmeas coespecíficas (promovendo a uniformidade do canto dentro de uma dada população) 
e a desvantagem em se atrair fêmeas não coespecificas ( influenciando na diferenciação do 
canto entre espécies). A combinação das funções da vocalização é a explicação mais aceita para 
a diferenciação das estruturas no canto. resultando -em sinai s específicos ( BLAIR.., 1 964). 
Segundo GER..HARDT ( 1 982), as diferenças nos sinais acústicos é que propiciam a existência 
de um potencial de escolha de parceiros. 
I Q I  
Diversas espéc ies de anfíbios anuros , oca l izanclo concomitant emente em u m  mesmo 
ambiente geram inted'erencia acúst ica mútua ent re os s ina i s  (LITTLEJOHN & MARTIN, 
1 969) .  Segundo LITTLEJOHN ( 1 97 7 ). dois n ívei s de interferencia são possíveis :  ( 1 ) 
in traespecifica envolve compet ição por acasalamentos ou recursos que aumentam a 
probabi l id ade de acasa lamentos - e ( 2 )  i nt erespecífica - que envolve os recursos da  
comunicação ( compet ição por  freqüencias. sít ios de  canto, etc . ) . LITTLEJOHN ( 1 965), 
(LITTLE JOHN & M ARTIN, 1966 apud LITTLEJOH1\ & I\·1ARTIN, 1 969 ) e LITTLEJOHN 
( 1 977) sugerem mecan ismos pelos quais a interferência acúst ica é reduzida: (a) freqüências 
d iferentes ( ''.fh•quenc.y separa1io11" ) - a ut i l i zação de diferenres faixas de freqüências pelas  
d iferentes espécies; (b)  segregação espacia l  c·.\palial separotion" ) - sí t ios de cantos espécie­
específicos e compactos em d iferentes panes do ambient e  de reprodução� se os sít ios de canto 
são d ispersos, cada espécie ocupa sí t ios de canto caracterí st icos no ambiente de reprodução; (c) 
segregação t emporal ("temporal separmion") -- indivíduos de duas espécies sincronizam suas 
vocal izações para evit ar a sobreposição; e (d )  d iferentes padrões de códigos espécie­
específicos. 
De forma geral, as vocal izações das espécies da lagoa apresentaram um conjunto de 
característ icas pecul iar a cada espéc ie  Assumindo uma selet i vidade espécie-específica na 
detecção do som, baseada na combinação de propriedades espectra i s  e tempora is, cada espécie 
deve ser capaz de d iferenciar sua vocal ização espec ifica de todos os outros sons ambientais 
(HÔDL. 1 977) .  Em espécies com ampl itudes de freqüência dominante s imi lares, como H. 
mhicundula, S. aff t:1t1ydic.:e e S, , li1.\co11w1gil1a111s ( ,·er Tabela 1 8  ). d i ferenças entre os sí t ios de 
vocal ização possivelmente desempenham s ignificat i vo papel como isolamento pré-zigót ico 
nessas tres espécies s impátridas. Contudo, eleve-se ressa ltar que as vocal izações dessas espécies 
d iferem sign ificativamente nas suas estruturas t empora i s .  Em todas as demai s  espécies 
regist radas na área de estudo, a separação espacial reforça fonemente a função da vocalização 
de anúncio como sinal primário na ident ificação das espécie::, .  
A lguns paràmet ros acústicos apresentaram algum n i , ·el de sobreposição, mas os 
resultados das aná l i ses de variància ( At\i0\'AJi\1Al\OVA) re, elaram part i l ha na u t i l ização do 
espaço acústico pelas espécies da comunidade estudada. A anál i se, em espec ia l  dos paràmetros 
freqüência dominante e duração do cant o, revela que são altamente específicos. Espécies que 
apresentam sobreposição de parâmetros acúst icos em suas voca l izações e que se reproduzem 
simpatrida ou sincronicamente, apresentam sít ios de canto  caracterí st i cos (part ição espacial), 
resultando no reconhecimento especifico ( CRUi\!P. 1 982 ) 
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Todavia, quando esses mecanismos de panilha espacial não são evidentes, acontecem 
hibridações (veja POMBAL & HADDAD, 1 992 ; HADDAD et ai. , 1 994). No presente estudo 
não foi observado qualquer acasalamento heteroespecífico entre as espécies sincrônicas, 
mesmo entre aquelas que apresentaram grande sobreposição de nicho, corno P. centra/is e P. 
cuvieri, corroborando a imponância primária da vocalização de anúncio como mecanismo de 
isolamento reprodutivo. 
Algumas espécies apresentaram sobreposição parcial da freqüência  total, que foi 
observada no estado E4, quando ocorreu o pico da agregação reprodutiva da comunidade. Com 
relação à freqüência dominante, L. ocel/a111s, P. cemralis e P. cuvieri apresentararp 
sobreposição parcial deste parâmetro. De\'e-se ressaltar aqui que os parâmetros acústicos da 
vocalização de L. ocellatus foram retirados de STRAUGHAN & HEYER ( 1 976), podendo nãp 
corresponder exatamente aos parâmetros dos machos presentes na lagoa. Segundo HÔD� 
( 1 977), para as espécies com similaridades na faixa de freqüência dominante, pelo menos dois 
parâmetros acústicos temporais devem se diferenciar, permitindo o isolamento reprodutivp 
dessas espécies e sua coexistência, o que foi  observado entre essas espécies. Physalaemus 
celllralis apresentou duração média do canto igual a 0,48 ± 0,04 s, com intervalo médio entre 
um canto e outro igual a 0,86 ± 1 ,03 s, enquanto que P. c:m·ieri apresentou duração média do 
canto igual a 0,2 1 ± 0,0 l s, a intervalos médios de 0,8 l ± 0,63 s. 
Segundo DUELLMAN & PYLES ( 1 983 ), apesar da seleção atuar na maximização das 
propriedades acústicas para o reconhecimento específico, a interferência acústica dos fatorfS 
fisicos do habitat e de membros da comunidade atuam de forma a minimizar a variabi lidade 
acústica. Além da interferência acúst ica entre espécies de anuros que vocalizaqi 
sintopicarnente, sons gerados por insetos (CARDOSO & YlELLIARD, 1990; PÁEZ et ai. , 
1 993 ) e até mesmo ruídos da vegetação (\VELLS & SCHWA.RTZ, 1 982) causam interferências 
que contribuem para atenuar a propagação do som. 
A vocalização em antifonia é uma estratégia componamental uti l izada por muitos 
machos, garantindo menor interferência acústica, pelo menos intraespecífica (SCHARTZ, 
1987). PASSMORE & TELFORD ( 1 98 1 )  sugerem que esse comportamento pode estar 
relaciona�o ao espaçamento entre machos (manutenção de territórios), já que é um meio de 
reduzir interferência acústica e, portanto, uma fomrn de maximizar as chances de atração de 
fêmeas (WELLS, 1977). Segundo PASSMORE ( 1 98 1 ), vocalização em antifonia representa 
um grau de partição de atividade temporal. 
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Segundo CARDOSO & 1\.-IARTINS ( 1 987), esse mecanismo comportamental parece 
estar relacionado à densidade populacional, tendo sido observado somente em espécies que 
apresentavam muitos indivíduos em atividade de vocal.izaçào. Entretanto, no presente estudo as 
espécies que apresentaram maior atividade de vocalização em antifonia, H. minllla e H 
rubicundula, aparentemente não apresentaram qualquer relação entre este tipo de 
comportamento e densidade populacional. 
Segundo BLAIR ( 1 958), espécies congêneres apresentam similaridades básicas na 
estrutura do canto que, juntamente com outras evidências, são indicativos de relações 
evolutivas. Alguns trabalhos, baseados apenas em análises de agrnpamento de parâ�etros 
acústicos, têm mostrado essas relações ( e.g. l\lARQUEZ e/ ai. , 1 993 ), enquanto outros 
mostram baixa coerência com as relações de parentesco entre espécies congenéricas (DE LA 
RIVA et ai. , l 994; MARQUEZ et ai. , l 995). Porém, este fato, como os próprios autores 
sugerem, pode estar relacionado à falta de coerência nas relações taxonômicas intragenéricas 
existentes. 
DUELLMAN & PYLES ( 1 983), estudando três comunidades de hi lídeos neotropicais, 
indicaram que o padrão acústico entre as comunidades é semelhante; vocalizações alopátridas 
aparentadas são mais semelhantes -que as vocalizações de espécies simpátridas aparentadas� 
espécies simpátridas aparentadas têm cantos similares quando não são sintópicas e/ou 
sincrônicas. As relações fi logenéticas juntamente com barreiras geográficas estão determinado 
a organização acústica dessas espécies (ABRUNHOSA, 200 1 ). 
Através da análise de agrupamento realizada neste trabalho, foi possível verificar que as 
mais aparentadas entre si e de tamanhos similares (hil ídeos pequenos, leptodactilídeos e 
espécies de Scínax), ficaram di spostas em grupos diferentes. Considerando que os únicos 
parâmetros acústicos analisados ( duração média do coro e freqüência dominante) são, 
provavelmente, os mais utilizados pelas fêmeas para o reconhecimento específico (MARQUEZ 
eJ ai. , 1 993 ), era esperado que ocorresse essa separação. ABRUNHOS A (200 I ), estudando uma 
comunidade de anuros em poça temporária no sudeste do Brasil, encontrou resultados 
similares. As espécies com maior similaridades acústicas foram P. cemralís e H. faber. A 
primeira apresenta reprodução explosiva e a segunda prolongada, tendo sido registradas juntas 
apenas em alguns poucos dias do estádio E4 da lagoa. Além disso, essas espécies não 
apresentaram sobreposição de nicho, ocupando microhabitats bastante dist intos e ainda podem 
ser isoladas pelo tamanho. 
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Recentemente, trabalhos sobre comunidades tem levado em conta a história da 
comunidade estudada (filogenia) (t'.g. ivfARQUEZ e/ ai. , 1 993). Segundo POMBAL ( 1 995), 
predação, filogenia e competição pelo espaço acústico são fatores que podem interferir nos 
tipos de vocalizações. A vocalização de anúncio deve ser conservativa porque é um sinal de 
reconhecimento específico, portanto um fator que deve ter importância na manutenção do 
isolamento reprodutivo pré-zigótico, evitando-se erros nas formações dos casais (POMBAL, 
1 995). 
Com base na anál ise dos paràmetros acústicos, pode-se verificar que as espécies 
apresentam padrões específicos, assegurando o reconhecimento específico e o sucesso 
reprodutivo. Aquelas espécies que apresentaram alguma sobreposição quanto à freqüência 
dominante, diferiram em outras características acúst icas e/ou espaciais ou temporais, de forma 
que, no presente trabalho, assim como em outros estudos (e.g. ABRUNOHSA, 200 1 ), o espaço 
acústico também foi  part i lhado. 
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6- Conclusões 
1 .  No período de janeiro a dezembro de 2002 ocorreram 12 espécies de anfíbios anuros na 
lagoa temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa (MG), não sendo observada a 
ocorrência de duas espécies relacionadas em levantamentos preliminares na lagoa. 
2. Foram registradas uma espécie da família Bufonidae, cinco espécies da família 
Leptodactylidae e seis espécies da família Hylidae. 
3 .  Quanto à ocorrência, duas. espécies foram consideradas constantes (Hyla minuta e Hyla 
faber), cinco acessórias (Bt!fo paracnemis, Lep10dact yl11s ocel/atus, L. fuscus, Hy/a 
rubicundula e Scinax fuscomarginaflls) e cinco acidentais (Scinax .fuscovarius, Scinax 
aff e111J•dice, PJ�rsa/aemus cemmlis, Pl�,��-alaemus cu,•ieri e PJ�vsa/aemus 
ji1scomac11Ja111s) . 
4. A distribuição vertical e horizontal das espec1es revelou partilha espacial entre as 
espécies da comunidade. 
5. De forma geral, não houve sobreposição de nicho entre as espécies da comunidade, que 
revelaram preferências por sítios de canto distintas. O maior índice de sobreposição na 
utilização do microhabitat foi observado entre espécies congenéricas e de tamanhos 
similares (Physa/aemus cemralis e Physalaemus cuvieri) . 
6. O sítio de vocalização parece ter importância secundária no isolamento reprodutivo de 
Physalaemus centra/is e PJ�vsalat?nws cuvieri. 
7.  A distribuição sazonal das espécies da comunidade revelou um processo sucessional de 
atividade reprodutiva, relacionado às estações seca e chuvosa e ao tipo de reprodução 
explosiva ou prolongada. O modo reprodutivo também parece estar associado a esse 
processo de sucessão. 
8 .  Hyla minuta e Hyla .faber estiveram ativas tanto na estação seca quanto na chuvosa, 
sendo que Hyla minuta apresentou atividade de vocalização contínua durante todo o 
ano. Bufo paracnemis foi a primeira espécie a se reproduzir na estação seca, seguida de 
Leptodactylus j11Scus. A seguir, já no início da estação chuvosa, PJ�1 ·salaemus cemralis 
e Physalaemus cu,•ieri iniciaram sua atividade reprodutiva, seguidas das demais 
espécies quando a lagoa já aprésentava maior acúmulo d'água. 
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9. O período de dezembro a março foi o que apresentou maior densidade de indivíduos em 
atividade de vocalização, sendo que em dezembro foi registrada a maior riqueza de 
espécies em atividade de vocalização. O número de espécies e a densidade de 
indivíduos, em atividade de vocalização ou não, foi significativa e positivamente 
correlacionado com a temperatura do ar e da água, indicando que houve maior 
agregação reprodutiva nas noites mais quentes, caracterizadas pela estação chuvosa, e 
que a temperatura desempenha papel fundamental na atividade reprodutiva da 
comuniqade. 
1 0. A maioria das espécies apresentou período de desenvolvimento curto, o que pode ser 
considerada uma adaptação a ambientes temporários de regiões de clima sazonal. A 
tolerância a altas temperaturas, observada para Leptodac(v/11s j11Sc11s e Scinax 
fuscovarius, pode aumentar o sucesso reprodutivo em ambientes instáveis. 
1 1 . Apesar de todas as espécies apresentarem atividade noturna (entre o ocaso e a auror� 
mas não necessariamente durante todo esse intervalo), foi constatada partilha temporal 
do turno de vocalização, principalmente com relação aos fatores pico médio e duração 
média do coro. A maioria das espécies e o maior número de indivíduos estiveram em 
atividade de vocalização nos meses mais úmidos e quentes do ano. As correlações da 
atividade de vocalização e fatores abióticos durante os turnos de vocalização revelaram 
que temperatura parece ser fator limitante para a vocalização de algumas espécies. 
1 2. As análises do espaçamento acústico revelaram que as espécies da comunidade 
apresentam partilha do espaço acústico. Todas as espécies da comunidade estudada 
apresentaram vocalizações distintas. pelo menos em relação a um ou mais parâmetros 
acústicos, sendo que as espécies mais aparentadas apresentaram maior diferenciação 
dos principais paràmetros acústicos no reconhecimento específico (freqüência 
dominante e duração média do canto). 
1 3 .  Para Pl�r.mlaemus centra/is e Pl�rsalaemus cm·it'ri. além de Hyla 111i11uta e Hyla 
mhic111ulu/a (que apresentaram baixa taxa de sobreposição de nicho), a vocalização de 
anúncio parece ser o fator primário de isolamento reprodutivo. Para as demais espécies, 
a distribuição espacial parece também exercer uma importància primária no isolamento 
reprodutivo. 
1 4. As espécies de anfibios anuros da comunidade da lagoa temporária do Distrito da 
Lapinha, Lagoa Santa (MG), estão partilhando todos os recursos associados à atividade 
reprodutiva: espaço, tempo e sinal acústico. 
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8 - APÊNDICE 
Fotos de algumas espécies registradas na lagoa temporária do Distrito da Lapinha, Lagoa Santa 
(MG). Os asteriscos indicam os espécimes registrados na lagoa, mas que não foram 
fotografados em campo. Plrysaklemus cuvieri e P. juscomaculatus foram às únicas espécies 
com ocorrência na lagoa para as quais não foi possível obter o registro fotográfico. 
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